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PREFAÇÃO. 


IVI  uito  tempo  ha  que  se  deseja  huin  Trdíado  dos 
Synonymos  da  Língua  Vortugueza\  e  a  Acatíemia 
Real  das  Sciencias,  que  com  tanto  desvelo  promo^ 
ve  o  adiantamento  da  Iltteratura  nacional,  e  com 
igual  discernimento  escolhe  para  assumpto  dos  seus 
Programm.as  as  matérias  que  meljior  podem  iliustrá- 
Ja,  e  ievala  á  perfeição,  já  no  anno  de  1812  propôz 
este  trabalho  ,  como  conducente  a  tao  importante 
iim  ,  e  digno  por  isso  mesmo  das  applicaçóes  dos 
efu  ditos. 

Nós  tomamos  a  em  preza ,  nao  de  desempenhar 
completamente  hum  assumpto  tâo  vasto,  e  tiio  dir- 
ficil ;  mas  ò.q  appresentar  á  Academia  hum  Ensaio, 
sobre  o  qual  formajulo  elia  o  seu  juizo ,  possa  indi- 
car-nos  os  erros  e  defeitos,  que  parecerem  di,gncs  de 
correcção,  e  dirigir-nos  por  este  modo  com  as  suas.» 
luzes  na  continuação  de  hum  trabalho  ,  <iue  julga- 
mos ser  de  reconhecida  utilidade*        ■  .í,q  <:í>a;,>  ;...j.>:i 

Dizemos    de    reconhecida    utilidade  \    pOi^qUc^ 
sendo    incontestável  ,    que   os  prcgressos    da    ra/ao 
humana  cm  qualquer  rairo  das  sciencias  depende  es- 
senciain,cnie  da  exacta  precisão  da  linguagem,  e  que  • 


ir 

hum  Dicclonario  bem  feito  do  idioma  de  qualquer 
naçáo  ,  he  o  mais  certo  demonstrador  do  gráo  de 
perfeição,  a  que  tem  chegado  nessa  nação  os  conhe- 
cimentos úteis;  claro  está,  que  nem  aquella  preci- 
são se  pode  alcançar,  sem  serem  bem  determinadas 
as  difterenças,  ás  vezes  quasi  imperceptiveis,  que  ha 
entre  os  vocábulos  reputados  por  synonymos  •,  neoi 
este  Diccionario  se  poderá  jamais  dizer  bem  feito  , 
semque  nelle  se  notem  essas  diffcrcnças. 

As  mesmas  razoes  porem ,  em  que  se  funda  a 
utilidade  deste  trab.dho,  sáo  de  algum  modo  as  que 
entre  nós  o  fazem  de  mui  difficil  desempenho. 

Temos  na  verdade  muitos  e  illustres  clássicos, 
(]\ie  na  idade  áurea  da  nossa  litteratura  escreverão 
com  pureza  e  elegância ,  e  até  com  sufficiente  per- 
spicuidadc,  e  nos  transmittirao  em  seus  escriptos  mui- 
tas riquezas  da  linguagem  pátria  :  mas  não  tivemos 
então,  nem  temos  tido  até  o  presente  abundância  de 
sábios  que  escrevessem  na  lingua  portugueza  obras 
^cientificas,  e  didácticas,  em  que  lhes  fosse  necessá- 
rio determinar  e  éxar  com  toda  a  precisão  filosófica 
o  valor  e  differenças  dos  vocábulos  synonymos,  e 
em  que  por  esse  modo  nos  deixassem  os  subsidios 
«ccessarios  para  o  bom  desempenho  do  nosso  as- 
sumpto. 

Em  todos  os  tempos  parece  que  a  criação,  ou 
restauração  da  litteratura  e  bellas-artes  tem  prece- 
dido á  das  sciencias  severas ,  e  exactas  :    e  esta  lei 


in 


qiie  se  observa  ni  Historia    litteraria   das  nações  sa- 
bias, abrangeo  também  ao  nosso  Portugal. 

Mcíhorou-se    nos    reinados    dos    senhores     D, 
Manoel  e  D.  João  III.  a  nossa  lingua  :    culíivou-se 
com   grande   esmero  a  poesia   nacional ,   a  cloquenr- 
cia,  a   historia,  e  outros  ramos  de  littcratura;    mas 
as  sciencias  qae  costumamos  chamar  maiores,    fica- 
rão no  misero  estado,    cm  que  então  se  achavao  ge- 
ralmente em  toda  a  Europa ;    e  os  progressos  ,    que 
logo  depois  começarão   a   fazer   em  algumas  nações 
cultas,    não  poderão  superar  os  redobrados  obstácu- 
los,   que  em  Portugal  se  poserao  á  sua  introducção. 
Assim,  a  lingua  ganhou   muito  na  abundância 
de  vocábulos,    na  regularidade  das  formas,    na  har- 
monia dos  sons,    e  na  flexibilidade  a  rodos  os  esti- 
los:  mas   mui  pouco  ou  nada  adquirio   na  exacçao, 
e  precisão  filosófica:    porque  nem  a  verdadeira   ai  te 
de  pensar  era  ainda  cultivada,  ou  pelo  menos  conhe- 
cida,  nem  a  sua  intima,  e  necessária  lignção  com  a 
arfe  defailar,   e  escrever   era   demonstrada,    como 
depois  o  foi  pelos  esforços  c  imraortaes  trabalhos  de 
Lock  e  í'ondillac. 

Os  nossos  clássicos  pois  não  conhecendo  as  in- 
comparáveis vantagens  da  analyse  no  estudo  das  fa- 
culdades intcllectuacs,  c  de  quaesquer  outros  huma- 
nos conhecimentos,  nem  julgando  de  absoluta  ne- 
cessidade para  a  bcllcza  de  seus  cscriptos  essa  apu- 
rada preci.^ao  dos  vocábulos,  cm  que  consiste  o  prin- 


cipal  instrumento  da  mesma  analyse,  empregarão  ss 
mais  das  vezes  promiscuamente  as  palavras ,  que  no 
uso  vulgar  se  tinhao  por  synonymas  ,  e  quasi  nos 
não  deixarão  soccorro  algum  para  bem  determinar- 
mos as  suas  difFcrenças.  E  esta  foi  a  maior  difficul- 
dade  cjue  encontrámos  na  execução  do  nosso  proje- 
cto ,  e  que  por  certo  não  adiarão  cm  igual  grão  os 
que  quizcrão  fazer  tão  útil  scrvi^-o  á  lingua  fran- 
ceza  ,  ingleza ,  e  latijia. 

Debalde  para  remediarmos  esta  penúria  nos 
lembraríamos  de  recorrer  aos  nossos  Diccionarios  an- 
ligos ,  ou  modernos.  A  mais  ligeira  reflexão,  que 
sobre  elles  se  fiça,  basta  para  mostrar-nos,  quanto 
seus  autores  menosprezarão  esta  importantíssima  par- 
te do  trabalho,  aliás  dillicil  e  árduo,,  a  que  con- 
áagrdrão  seus  estudos,  O  mesmo  douto  compilador 
de  Blutcau  ,  de  quem  poderia  espcrar-se  mais  algu- 
ma cousa,  e  cujo  merecimento  se  não  deve  jdmais 
descohneccr,  foi  tão  descuidado  neste  ponto,  que  a 
cada  passo  encontramos  neiie  vocábulos  definidos,, 
ou  explicados  liuns  pelos  outros,  omittindo  total- 
jncnte  as  differcnças ,  ás  vezes  bem  sensíveis,  que  09 
caracterizão ,  c  que  distinguem  as  suas  significações. 

No  meio  pois  desta  quasi  absoluta  carência  de 
subsídios,  que  facilitassem  o  nosso  trabalho,  cis-aqui 
o  methodo  com  que  procedemos  na  composição  dos 
ar:if^03,  de  que  consta  este  Ensaio. 

Qinndo  nos  clássicos  de  melhor  nota  achamos 


expressamente  definida  a  diíterença  de  duas  ou  mais 
palavras  havidas  por  synonymas,  essa  autoridade 
nos  bastou,  quasi  sem  mais  exame,  para  adoptarmos 
a  indicada  diffcrença  :  mas  raríssimas  vezes  tivemos 
a  satisfação  de  encontrar  tão  boa  e  segura  guia. 

Nos  outros  casos  fizemos  extensas  analyses  dos 
lugares  extrahidos  dos  nossos  bons  escriptoresy  aon-, 
de  parecia  empregarera-se  differentes  vocábulos  com 
idêntica  significação,   ou  se  contrapunhão   huns  aos 
outros,  ou  se  notavao  dous  ou  mais  synonymos  dis- 
postos em   certa   gra-dação,    correspondente  á  diíFe- 
rcnça  das  idéas  ^  ou  sentimentos,  que  se  querião  ex- 
primir.   E  fazendo  sobre  estas  analyses   a  mais  séria 
reflexão,   comparámos  o  seu  resultado,    quando  nos 
foi  possivel ,   com  a  raiz,  e  etymologia  da  palavra, 
que    queríamos    definir :     examinámos    as    partículas 
componentes,  ou  terminativas ,    e  a   sua   particular 
força  e  energia :  conferimos  os  vocábulos  semelhan- 
tes das  linguas  análogas  ,  especialmente   da  latina  , 
hespanhola,  franceza  ,  e  italiana:   observámos  o  uso 
vulgar  até  das   pessoas  indoutas  ,   era   cuja   lingua- 
gem se  conservão  muitas  vezes  as  significações   mais 
primitivas   (se  assim  podemos  dizer)   e  mais  origí-» 
nacs:  e  consultámos  finalmente  aliíuns  tratados  de 

o 

synonymos  latinos  e  francezes,  que  tínhamos  á  mão: 
formando  sobre  todos  estes  fundamentos  o  no^^so- 
juizo,  ainda  assim  não  poucas  vezes  receoso  e  per- 
ple:xo.. 


vr 

QTisnio  entendemos  que  a  cignlficiçao  das  pa» 
'lavras,  de  que  tratávamos,  correspondia  exactamen- 
te á  significação  de  outras  semeliiantes  da  lingua 
franceza,  nao  duvidamos  fazer  o  extracto  do  pró- 
prio artigo  ,  e  ás  vezes  até  copialo  formalmente  das 
excellentes  obras  de  Mrs.  Girard,  e  Roubaud ,  ou 
de  outros  escriptores  d^aqiiclia  nação,  que  no  mes- 
mo assumpto  trabalharão  :  c  como  não  julgamos 
conveniente  á  brevidade,  nem  necessário,  notar  isso 
em  cada  artigo  ,  assim  o  declaramos  aqui  ,  paraque 
nijigucm  nos  accusc  de  plagiário,  cu  de  pouco  agra- 
decido a  quem  com  a  sua  riqueza  auxiliou  o  nosso 
2elo  :  pois  ingenuamente  confessamos ,  que  mui  pou- 
cas cousas  deste  Ensaio  síío  propriamente  nossas, 
salvo  o  trabalho  de  as  arranjarmos  ,  e  applicarmos 
opportunamente  a  bem  ds  linguagem  pátria ,  á  qual 
por  suas  cxcellcntes  qualidades  temos  a  mais  estre- 
mada affeiçao. 

He  bem  de  crer  ,  que  com  quanta  diligencia 
empregamos  em  aperfeiçoar  os  poucos  artigos  deste 
Ensaio  não  tenhamos  a  fortuna  de  merecer  em  to- 
dos elles  a  approvação  dos  eruditos:  mas  quem  se- 
riamente reflectir  na  difhculdade  da  cmpreza,  na  ex- 
trema delicadeza  c  apurado  gosto  ,  que  ella  deman- 
da ,  c  no  estado  actua!  da  nossa  lingua,  por  certo 
nos  julgará  com  indulgência,  e  talvez  achará  ainda 
alguma  cousa  que  nos  agradecer.  Isto  será  bastante 
para  animar -nos   a  continuar   o  nosso  trabalho  cada 


VII 

vez  com  mais  desvelo,  e  cem  a  assiduidade ,  que  as 
nossas  circunstancias  nos  permittirem. 

Na  disposição  dos  artigos  não  tivemos  por  ne- 
cessário seguir  a  ordem  alfabética  ;  por  que  não  po- 
dendo ella  verifícar-se  senão  na  primeira  palavra  de 
cada  artigo ,  pouca  ou  nenhuma  vantagem  ofterecia 
ao  leitor.  Com  os  dous  Índices,  que  vão  no  fim  do 
Ensaio,  supprimos  sobejamente  o  que  nisto  se  pode- 
ria considerar  de  defeituoso. 

Finalmente  em  alguns  artigos  achará  por  ven- 
tura o  leitor,  que  omittimos  hum  ou  outro  vocá- 
bulo synonymo  dos  que  ahi  se  explicão.  Esta  omis- 
são ,  quando  por  nós  advertida ,  nasceo  de  não  sa- 
bermos atinar  com  a  verdadeira  diíferença  especifica 
desse  vocábulo  omittido.  Mas  se  huma  falta  de 
tal  natureza  faz  o  artigo  imperfeito ,  não  faz  com- 
tudo  menos  verdadeiras  ,  nem  menos  exactas  as  si- 
gnificações dos  vocábulos  explicados ;  e  aliás  poderá 
talvez  corrigir-se  nos  seguintes  Ensaios,  nos  quaes 
esperamos  que  se  vá  cada  vez  mais  facilitando,  e  ao 
mesmo  passo  apurando  o  nosso  trabalho» 


I .     Ho  m  e  m  —  J^a  rao. 


J^J  ornem  exprime  propriamente  o  individuo  mas- 
culino da  espécie  humana  j  aindaque  ás  vezes  se  to- 
Ina  por  toda  a  espécie,  sem  attenção  á  diíFerença 
dos  sexos.  (He  o  latim  homo) 

Varão  he  o  homem  ,  que  tem  valor  e  virtude  j 
que  tem  hombridade  (lat.  "oir) 

He  próprio  do  homem  ter  paixões ,  e  sentir  os 
seus  eíFeitos :  mas  o  que  he  varão  ^abe  dominalas, 
e  regelas. 

Arraez  9.  2.  Sc  os  homens  trjessem  hum  pou- 
co de  coração ,  e  fossem  varões ,  mio  temerião  a 
morte. 

Fieir.  Falã-jr.  do  Prégad,  empenh.  etc.  §.  6. 
Este  mesmo  nome  (de  varão)  nao  só  significava  o 
sexo  ^  senão  também  o  juizo  ^  o  valor,  a  experien- 
cia ,  .  .  .  .  é"  todas  as  outras  qíialidades,  de  que  se 
compõe  hum  heróe  perfeito, 

Koji  sentire  mala  sua ,  non  est  hcminis :  v.oiJ 
ferre  ^  non  est  viri.  {Senec.) 


S  Y  N  o  N  Y  M  o  S 


1 1 .     Cõj}  vicção  —  Persuasão* 

A  convicção  dirige-se  directamente  ao  entendi- 
mento. A  persuasão  á  vontade. 

Convencer  he  reduzir  algueai  por  provas  evi- 
deTites  a  reconhecer  Inima  verdade;  a  nao  poder  ne- 
gala. 

Vcrsundir  he  determinar  alguém  a  querer  ^  ou 
a  praticar  alguma  cousa. 

pela  convicção  ficamos  conhecendo  claramente 
a  verdade,  ou  o  bem,  que  se  nos  propóe.  Pela  per- 
suasão ficamos  movidos  e  determinados  a  amar,  ou 
a  praticar  o  que  se  nos  insinua. 

A  convicção,  he  filha  só  da  razão:  a  persuasão 
depende  mais  da  sensil^ilidade. 

Para  produzir  a  convicção  basta  conhecer  bem 
as  relações  de  luima  idca ,  de  hum  facto,  ou  de  hu- 
ma  ac^-ao  com  a  verdade,  isto  he,  com  os  princí- 
pios; e  expor  essas  relações  com  precisíio ,  e  clareza. 
Para  produzir  a  persuasão  basta  conh^ecer  as  rela- 
Çjues,  que  tem  o  objecto,  de  que  se  trata,  com  as 
propensões,  interesses,  e  paixões  da  pessoa,  a  qucai 
se  falia ;  e  cxpôr  essas  relações  com  força  ,  vivaci- 
dade,  c  calor. 

A  primeira  requer  o  completo  conhecimento  da 
matéria ,  c  hum  juizo  «olido  e  profundo.  A  segunda 
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<íetnanda  hum  cab.1l  conheci iricnto  âo  coraçno  ííu- 
raano  ,  e  a  arre  de  excitar  a  sua  sensibilidade. 

Da  união  destes  dous  modos  de  considerar  os 
objectos  he  que  resulta  a  divina  eloquência. 

Se  falta  o  primeiro,  o  discurso  não  terá  soli- 
dez ,  e  persuadira  sem  convencer.  Se  falta  o  segun- 
do, o  discurso  será  desanimado  e  frio,  e  convencerá 
sem  persuadir. 

III.     Velho- Antigo. 

Joelho  refere-se  á  idade  individual  da  pessoa ,  ou 
cousa  de  que  fallam.os,  e  diz-se  de  tudo  aquillo,  que 
tem  muitos  annos  de  existência,  que,  no  seu  géne- 
ro, está  em  idade  adiantada,  e  talvez  nao  longe  áo 
termo  da  sua  duração.  Assim  ,  he  relho  o  homem 
que  conta  setenta  ou  oitenta  annos  de  idade:  he  ve- 
lho o  vestido  ,  que  está  gastado  do  uso:  he  velho  o 
edifício,  que  tem  largos  annos,  e  talvez  ameaça  rui- 
na ,  etc. 

Antigo  rcfere-se  a  hum  tempo  passado  ,  indefi- 
nidamente remoto  da  nossa  idade,  e  diz-se  de  tudo 
squillo,  que  he,  ou  parece  ser  dos  séculos  passados? 
do  tempo  de  nossos  avós,  sem  respeito  á  idade  indi- 
vidual do  sujeito.  Assim  chamamos  antigo  o  ho- 
mem, qualquer  qpe  seja  a  sua  idade,  quando  elíe 
vive,  procede,  e  traja  á  maneira  de  nossos  avós,  e 

professa  a  simplicidade  c  singelleza  dos  ten-'pos  pas- 

A  2 
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fácies.  Chamamos  porriiguezes  antigas  es  que  nos 
precederão  Iium  cu  m.iis  séculos :  antigos  monar- 
ciias  os  das  primeiras  idades  da  monarchia  :  antigos 
homens  os  das  primeiras  idades  do  mundo,  ou  de 
quaesquer  outros  tempos  remotos  da  nossa  idade,  erc. 

A  velho  oppde  se  novo:  a  antigo  opp6e-sj  -mo- 
derno. 

Ciccro  era  mais  'velho  que  Virgilio,  porque 
vivendo  no  mesmo  tempo,  tinha  mais  idade  que  elle, 
Aristóteles  he  raais  antigo-^  que  Cicero  e  \'irgdio ,. 
porque  viveo  cm  hum  século  mais  remoto  da  nossa 
idade,  que  ellcs  amlx)s. 

IV.     Velho  —  Anc  ião. 

Velho   exprime   simpresmente  o   homem ,    que  tem 
chegado  á  idade  da  velhice. 

Ancião  ajunta  á  idca  de  relho  a  de  autorida- 
de: he  o  velho  respeitável,  e  digno  de  veneração 
pela  sua  sabedoria  ,  e  probidade. 

V.     Ojiietacão  —  Rcpouzo  —  Descanro  — 
Tranquilliiladc  —  Sonego —  Paz  —  Serenidade, 

Quietação  exprime  a  carência  de  movimento. 

Repoíizo  he  a  cessação  de  mpvimento. 

Descanço  he  a  cessação  de  movimento,  ou  tra- 
balho, que  causou  fadiga,  ou  moléstia. 
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TranquiUidade  exprime  hum  est:ido  izento  de 
toda  a  perturbação,  ou  agitação. 

Socego  exprime  a  tranquillidade  subsequente 
ao  estado  de  perturbação,  ou  agitação. 

Pa^  iie  o  estado  de  trai2mitlHdade  a  respeito 
de  inimigos,  que  podem  perturbar  nos,  ou  inquie- 
tar-uos. 

Serenidade  he  a  tranquillidade,  que  reluz  no 
exterior  \  que  se  mostra  nas  apparencias. 

Paliando  do  homem  ,  qtitetaçao ,  repouzo ,  e 
ãescanço  dizem  respeito  mais  immediato  ao  corpo: 
tranquillidade^  socego^  e  paz  referem-se  mais  pro- 
priamente ao  espirito:  e  serenidade  exprime  o  esta- 
do do  espirito,  manifestado  no  semblante,  enas  mais 
apparencias. 

Assim,  lium  homem  está  em  quietação^  quan- 
do se  não  m.ove :  está ,  ou  fica  em  repouzo ,  quando 
cessou  de  fazer  movimento:  e  está  ou  fica  em  dcS' 
cançõ ^  quando  cessou  de  fazer  algum  movimento, 
ou  trabalho,  que  lhe  causou  fadiga,  e  cançaço. 

Hum  homem  está  tranquillo  ,  quando  nada 
perturba  ou  agita  o  seu  espirito:  está  ou  fica  em  so- 
cego  j  quando  depois  de  perturbado  e  agitado  reco- 
bra a  sua  tranquillidade:  está  em  paz,  quando  ne- 
nhum inimigo  o  inquieta :  está  em  serenidade,  quan- 
do o  seu  semblante,  e  toda  a  sua  continência  mos- 
tra a  tranquillidade  do  seu  espirito  ,  e  a  paz  do 
seu  coração  :  quasi  da  mesma  sorte  que  dizemos  es- 
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rnr  o  eco  sereno  ,  quando  nas  suas  apparenclss  indi- 
ca nao  haver  perturbação ,  ou  ngiraçao  dos  elemen- 
to-. 

Pode  finalmente  o  homem  estar  em  quictãçjo^ 
r^põuzo  ^  ou  descãJ2Ço  ^  sem  gozar  tra}iquillidade\ 
e  pode  viver  traiéquilio  no  moio  dos  trabalhos  e  fa- 
digas. 

Mas  todos  estes  vocábulo*  se  applicao  também 
ás  cousas ,  e  nao  só  ao  homem.  Assim  dizemos  que 
hum  corpo  está  em  quietação  ^  repouzo  ^  ou  descan- 
ço :  c  dizemos  que  o  mar  está  traiiquillo^  que  o  ven- 
to socegou  ^  que  a  republica  está  cm  /^/fS,  que  o  ceo 
esta  sereno  j  etc. 

VI.     Outro — Outrem. 

Outro  diz-se    indifFereniemente   das  pessoas,    e  das 

cousas.  Outrem  sempre  se  diz  das  pessoas. 

Outro  tem  as  formas  adjectivas,  c  deve  por  isso 

mesmo  ter  claro,   ou  subentendido   hum  nome  sub- 
stantivo,  a  quem  se  retira  a  sua  significarão:   v.  gr. 

vi  outro  homem-,   plantei  outra  ar-jore:   liguei  hum 
metal  com  outro :  etc. 

Outrem  não  precisa  de  nome  algum,  qi>e  o  de- 
termine, porque  clls  mesmo  leva  subentendido  o 
substantivo  homem  ^  c  até  parece  ser  huma  contrac- 
ção de  outro  homem.  Assim  dizemos,  por  ex. ,  qual 
de   nós  tem  razáo ,    outrem  o  julgará:    quando  cu 
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cheg-jei ,  já  outrem  tinha  tomado  o  lugar  :  vós  di- 
zeis isso,  e  outrem  dirá  o  contrario,  isto  he ,  õHír& 
homem  j  outra  pessoa. 

Outro  usa-se  era  ambos  os  niimeros:  outrerã  só 
no  singular. 

A  mesma  differençíi  respectiva  ha  entre  al^nm^ 
ç  algiiem  —  nejihum  ,  e  ningiicyn ,  como  entre  os 
vocábulos  latinos  nemo ^  e  nullus. 

VII.     Documento  —  Monumento. 

O  documento  ensina :  o  monumento  avisa. 

O  primeiro  instri/e,  descreve ,  conta  circunstan- 
ciadamente, e  talvez  prova  r  o  segundo  dá  noticia, 
traz  á  lembrança  ,  excita  a  idêa  ,  aponta  o  facto. 

Para  o  àocttmento  he  necessária  a  escritura  ,  e 
essa  com  alguma  extensão.  Para  o  monumento  basta 
hum  sinal  ,  e  se  he  acompanhado  de  escritura,  esta 
deve  ser  concisa. 

Os  fastos,  chronicas,  diplomas,  cartas  ^iz^ 
sao  documentos :  as  pyramides  ,  as  columnaF ,  05 
obeliscos,  os  mausoléos,  o?  templos,  as  medall^ãs^ 
as  lapidas  etc.  são  monumentos. 

VIII.     Palavra  —  Vocábulo  —  Termo  —  Expressão. 

Palavra  he  em  geral  a  expresíâo  do  estado  da  alma 
por  meio  de  sons  articulados.  O  iioa^iem  he  o  única 
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entre  os  animacs,  que  reni  o  dom  da  palavra^  l$to 
Jic,  a  faculdade  natural  de  exprimir  os  differenres 
cst.idos  da  alma  por  meio  de  sons  articulados.  E  nes- 
te sentido  hc  que  os  antigos  chamavao  aniniaes  mu- 
dos  a  todos  os  irracionaes,  e  rcputavão  a  faculdade 
ò^  faJldr ,  como  caracícr  essencial,  e  distinccivo  do 
homem. 

Vocábulo  hc  o  som  simples  ou  articulado,  com 
que  o  homem  exprime  os  differentes  estados  da  sua 
alma,  segundo  a  Inigaa  ^  em  que  falia.  A  palavra 
l:e  natural  c  commum  a  todos  os  homens:  o  vocá- 
bulo he  particular  de  cada  lingua,  nação,  ou  povo. 

Termo  he  o  vocábulo  próprio  da  sciencia  ,  ar- 
te, ou  disciplina,  de  que  se  trata  :  hc  o  vocábulo  que 
convêm  a  essa  sciencia  ,  arte  etc.  Assim  v.  gr.  sal- 
50  argento  sao  termos  poéticos  ,  que  dizem  o  mes- 
mo que  o  vocábulo  commum  mar.  O  Etlina  ,  por 
que  vomita  fogo,  diz-se-  poeticamente  igfiivomo: 
polygouo  he  termo  geométrico:  baluarte  he  terme 
de  fortificação:  arabesco  he  termo  da  arte  de  pin- 
tura ,   etc. 

Expressão  rcfere-se  mais  particularmente  ao 
viodo  ,  com  que  declaramos  os  differentes  estados  da 
alma  por  meio  dos  vocábulos  i  lie  huma  qualidade 
dos  mesmos  vocábulos,  e  pode  ser  enérgica,  viva  ^ 
brilhante,  picante,  nobre,  etc.  Hum  objecto  sério  e 
grave  pede  expressões  decentes,  c  nobres  :  hum  ob- 
jecto ridículo  pede  expresiÚes  cómicas  c  burlescas: 
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na  conversação  ordinária  servirmo-nos  de  expressões 
familiares,  e  singellas  etc. 

Em  summa  :  o  dom  da  paavra  he  commum 
a  toda  a  espécie  humana  j  mas  cada  nação  ou  povo 
teip  huma  collecçao  de  'vocábulos  ^  que  constituem 
a  sua  lingua  particular  ;  e  em  cada  iingua  ha  ter- 
mos que  são  próprios  das  sciencias,  artes,  officios  , 
etc.  Porem  qualquer  que  seja  a  lingua,  matéria,  ou 
estilo,  era  que  falíamos,  convêm  que  as  expressões 
sejão  claras,  precisas,  justas,  enérgicas  etc. 

A  pureza  da  linguagem  demanda  vocábulos  au- 
ctorisados  pelo  uso.  A  precisão,  e  justeza  requer 
que  se  empreguem  os  termos  próprios  da  matéria 
de  que  se  trata.  A  belleza  e  elegância  depende  da 
graça ,  energia ,  nobreza  e  vivacidade  das  expres- 
soes,   '  íi 

IX.     Precisão  —  Abstracção. 

Estes  dous  vocábulos ,  no  sentido  em  que  se  podem 
considerar  como  synonymos ,  convêm  na  noção  ge- 
nérica indicada  pela  sua  própria  etymologia  ,  e  ex- 
primem huma  separação  feita  pelo  espirito,  quando 
considera  os  objectos  de  suas  idêas.  Mas  precisão 
exprime  particularmente  a  separação  intellectual  de 
tudo  o  que  hc  estranho  ao  objecto,  para  o  conside- 
rar só  por  só,  na  sua  justa  totalidade,  sem  coiifii- 
são,  e  sem  mistura  cora  outro  algum:  e  abstracção 
exprime  a  separação  intellectual  de  cousas,    que  na 
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realidade  são  inseparáveis,  atre!v.l'?:ido  o  espirito  so- 
mente a  huma  parte  do  objecto,  que  quer  conside- 
rar, como  se  dclle  estivesse  sepnrad;i. 

A  precisão  he  ordinariamente  huin  dom  da  na- 
tureza :  o  seu  effeito  lie  a  exacjáo ,  e  clareza  das 
idêas. 

A  abstracção  he  fructo  da  applicação,  e  do 
estudo;  hum  dos  seus  principaes  eíFciíos  he  generali- 
zar as  idèas,  e  classihcar  os  objectos  da  scienc-ia  hu- 
mana ,  por  raeio  de  huma  nomenclatura  simples  e 
regular. 

A  precisão  considera  o  objecto  tal  como  elle 
Jie,  separando  tudo  o  que  he  estranho,  ou  irujtil  ao 
seu  conhecimento:  leva-nos  directamente  á  verdade; 
e  he  por  isso  mesmo  huma  qualidade  do  espirito  tão 
útil  no  estudo  das  sciencias ,  como  no  trato  da  vida. 

A  abstracção ^  attendendo  a  huma  só  parte, 
qualidade,  ou  modificação  do  objecto,  forma  hum 
mundo  ideal,  a  que  não  corresponde  a  realidade  das 
eousas ,  e  aindaque  por  este  modo  fiiz  mais  ampla 
a  extensão  do  espirito  ,  e  descobre  algumas  vezes 
verdades  úteis;  também  outras  vezes  dá  occasião  a 
erros  de  grande  consequência,  e  pôde  ser  nociva  tan- 
to para  o  conhecimento  da  verdade,  como  para  a 
direcção  dos  negócios  da   vida  social. 
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X.     Branco  —  Alvo  —  Cândido. 

Branco  significa  genérica  e  precisamente  o  que  tera 
cor  branca  ,  sem  determinar  espécie  alguma,  ou  gra- 
dação de  brancura.  Assim  dizemos  papel  branco^ 
cai  branca  ,  branco  rosto ,  branca  neve ,  branco  lei- 
te etc. 

Alvo  parece  que  exprime  o  branco  mais  vivo , 
formoso,  e  talvez  brilliante:  e  por  isso  dizemos  <?/- 
-z;^  rreve,  rosto  alvo.,  roupas  alvas  como  neve,  o 
^Ibor  do  dia,  i.  e, ,  a  primeira  claridade  da  aurora, 
nitida  alvura  etc. 

Cândido  parece  mais  próprio  para  significar  o 
branco  puro,  doce,  agradável;  o  branco  que  não 
fere  os  olhos.  Assim  dizemos  cândida  assucena  , 
cândido  jasmim  \  e  no  sentido  fig.  alma  cândida^ 
i.  e. ,  singella,  innocente,  simples,  sem  nódoa  ;  cora- 
ção cândido^  i.  e. ,  puro,  sincero;  candideza  de  pom- 
ba ,   i.  e. ,  innocencia  ,    singellcza  ,  simplicidade  etc. 

Branco  e  alvo  somente  se  usão  no  sentido  fysi- 
co  e  próprio :  cândido  emprega-se  as  mais  das  vezes 
DO  transiato  e  moral. 

XI.     Vari-açdo  —  Variedade, 

Variação  exprime  mudanças  successivas  no  mesmo 
sujeito,  (Lai.  variai io.) 

B    2 
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Variedade  exprime  mnliidão  de  sujeitos  com 
differença ,  ou  diversidade  entre  si.  (Lat.  varietas,) 

Ha  infinitas  variedades  de  caracteres  nos  ho- 
mens \  mas  algumas  vezes  até  no  mesmo  homem  se 
nota  huma  frequente  variação  de  caracter. 

A  legislação  de  hum  povo  he  sempre  sujeita 
a  frequentes  variações.  —  Nas  differentes  espécies 
da  natureza  observão  se  muitas  variedades. 

Todas  as  linguas  se  compõe  de  huma  grande 
variedade  de  vocábulos-  mas  estes  não  são  sempre 
os  mesmos;  porque  o  progresso  das  sciencias,  a 
invenção  ou  aperfeiçoamento  das  artes ,  o  augmenlo 
das  relações  de  todo  o  género  ,  e  mil  outras  causas 
estão  a  cada  passo  produzindo  huma  continua  va- 
riação no  numero,  na  composição,  e  nas  formas  dos 
mesmos  vocábulos. 

XII.     Scepticismo  —  Vyrrhonismo. 

Sceptícismo  he  hum  systeraa  de  Filosofia  (se  este 
nome  se  lhe  pode  dar)  que  nada  affirma. 

Pyrrhonismo  he  hum  systema  de  Filosofia ,  que 
tudo  nega. 

O  Sceptícismo  suspende  o  juizo  sobre  todos  os 
objectos.  O  Pyrrhofiismo  aftirma  positivamente  a 
incerteza  universal. 

Hum  e  ouiro  systema  encerra  em  sua  própria 
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natureza  o  principio  da  sua  destruição  ;  porque  am- 
bos são  mais  ou  menos  dogmáticos.  A  razão  não  po- 
de combater  a  razão,  senão  empregando  o  raciocínio, 
e  todo  o  raciocinio  suppóe  principies  ,  e  suppôe  a. 
certeza  das  regras  da  Lógica. 

O  Sceptíco ,  se  quizer  ser  consequente,  deve  ao 
menos  reconhecer  o  facto  primitivo  da  consciência* 
porque  o  próprio  acto  da  suspensão  do  juízo  sobre 
todos  os  objectos  he  inintelligivel  sem  a  distinccão 
do  eu  que  suspende  o  juizo,  e  dos  objectos,  a  cujo 
respeito  o  suspende. 

O  Pyrrhonico  ainda  he  mais  contradictorio  com- 
sigo  mesmo  ;  porque  pretende  destruir  a  razão  cora 
raciocinios :  affirma  com  certeza,  que  nada  ha  certo: 
esta  duvida  absoluta  e  universal  envolve  necessaria- 
mente o  dogmatismo. 

Se  nos  he  permittido  neste  lugar  indicar  as  dif- 
ferentes  paixões,  que  tem  dado  origem  a  esta  estra- 
nha Filosofia  ,  diremos  com  o  grande  Filosolb,  que 
nos  subministrou  este  artigo,  que  o  empenho  de  aba- 
lar as  verdades  da  fé  ,  exaggerando  os  foros  da  ra- 
zão;  ou  de  firmar  o  império  das  primeiras,  calum- 
niando  a  segunda — o  cgoismo  sensual,  que  concen- 
tra o  espirito  na  matéria ;  ou  o  cgoismo  contempla- 
tivo,  que  se  esvaece  em  sonhos  místicos  —  o  orgu- 
lho do  saber  i  ou  a  vaidade  de  affimar  paradoxos  — 
e  finalmente  a  reacção  contra  o  despotismo  da  Filo- 
sofia dogmática,  tem  sido  quasi  sempre  as  verdadei- 
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TUS  origens  do  Sceptiii\mo  ,  e  do  Pyrrho''íismo  ^  nas 
diífjrenteíi  épochas  da  sua  existência  ,   ou  renovação. 

XIII.     Mulher  —  Dona  —  Dama  —  Matrona. 

MuV^er  rcfere-se  ao  sexo,  e  exprime  o  individuo 
feminino  da  espécie  humana  ,  a  fêmea  do  homem. 
Consfcjuentemence  se  apnlica  para  significar  as  que 
já  chegarão  á  puberdade,  das  quaes  dizemo?,  que  já 
sao  mulheres  .^  e  cambem  ,  como  por  excellencia,  ás 
cazadas. 

Dova  diz  tanto  como  mulher  senhora.  He  de- 
rivado da  raiz  dom  ^  dum  ^  ou  dan  ^  que  exprime  to- 
da a  idêa  de  elevação ,  superioridade ,  dominação 
etc. ,  e  donde  vem  ,  em  iodos  os  idiomas,  longas  fa- 
mílias de  vocábulos.  Pelo  que  se  extendeo  a  signifi- 
cação de  dona  a  todas  as  mulheres,  que  são  caracte- 
rizadas por  algum  titulo  de  superioridade,  respeito 
etc. ,  como  ás  cazadas,  viuvas,  religiosas ,  idosas  etc. 
Vej.  Hist.  de  S.  Dom.  p.  1.  1.  ),  c.  22.  c  Monarch. 
Lusii.  p.  5".  1.   16.  c.  55-. 

Leitão^  Miscellan,  Dial.  I.  pag.  29  :  porque  o 
tributo  tra  de  dcnzellas^  e  não  de  donas,  que  nun- 
ca se  disser  a  o  moças  donzellas ,  senão  mulheres 
cazadas,  ou  viuvas,  ou  religiosas,  e  não  miuinas. 

Camões  ,  Lusiad.  c.  7.  est.  49. 
Estão  pelos  telhados  e  janellas 
Velhos  e  moços ,  dcvnas  e  dojjzellas : 
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aonde  parece,  que  donas  e  donzellas  do  segundo 
hemistichio  íem  a  mesma  significação  respectiva  que 
velhos  e  moços  do  primeiro.  E  d\íqut  entendemos 
que  a  significação,  que  depois  se  deo  ao  vocabufo 
dona  ,  tomando-o  por  mulher  que  jd  conheceo  va- 
rão y  foi  huma  significação  secundaria,  ou  accesso- 
ria  ,  empregada  sem  duvida  ,  por  eufemismo. 

Dama  tem  a  me?ma  origem  que  dona  ^  e  fal- 
Jando  propriamente,  dá-se-lhe  a  mesma  significa  çaq 
de  mulher  senhora  ,  ou  mulher  nohre.  Neste  senti- 
do dizemos  ainda  hoje  damas  do  Paço^  damas  da 
Rainha  etc,  e  no  mesmo  sentido  o  lomow  D.  Fr anc. 
Manoel  nos  Apol.  pag.  277 ,  dizendo :  aquellas 
quatro  carroças  são  de  damas  e  senhoras,  que  an- 
tigamente  se  chamavão  donas.  Mas  assiracomo 
dona  se  applicou  depois  para  significar  mulher  não 
virgem-^  assim  também  dama  tomou  huma  signifir 
cação  accessoria  ,  cora  a  qual  se  exprimia  a  mulher 
nobre  ,  decentemente  galanteada  e  servida  pelo  seu 
nam.orado  y  quanrio  os  costumes  portuguezes  rolera-r 
vão  esta  pratica  derivada  das  leis,  e  usos  da  Caval- 
laria.  Depois  se  usou  para  significar,  ainda  mais  em 
geral,  mulher^  com  quem  se  txatão  amores.  Nesta 
accepção  parece  que  empregou  este  vocábulo  o  mes- 
mo D.  Fr  anc.  Man.  na  Cart.  de  Guia  pag.  25".  V' , 
aonde  diz  :  quem  soube  desfnentir  os  citnnes  de  sua 
dama,  quando  a  teve ^  por  esse  mesmo  modo  desMiin- 
ta  os  de  sua  mulher ,  quando  a  tenhu.  E  era  outro 
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lugar  pag.  9.  >*". :  aquellc  amor  cego  fique  para  as 
damas,  e  pa-^a  as  mulheres  o  amor  cjm  viria.  , 
Matrona  diz-se,  com  toda  a  propriedade,  da 
mulher,  raai  de  famiiias,  que  lie  juntaraente  hones- 
ta ,  como  cumpre  ao  seu  estado. 

XIV.     Esposo  —  Ma  rido. 

Esposo  he  propriamente  o  que  está  promettido  para 
cazar :  o  que  empenhou  a  sua  fé  para  cazar  com  hu- 
ma  mulher.  Alarido  he  o  que  já  está  cazado. 

Esposo  exprime  tamsómcnte  a  fé,  ou  fidelidade 
proraettida  ,  o  ajuste  social,  e  o  vinculo,  união,  e 
obrigação,  que  d'ahi  resulta.  E  por  isso  he  este  vo- 
cábulo o  único  ,  que  se  emprega  no  sentido  espiri- 
tual ,  quando  v.  g.  se  diz  que  Jesu-Christo  he  espo- 
so da  Igreja ,  ou  esposo  das  aimas  puras. 

Marido  designa  o  estado,  e  refere-se  á  virili- 
dade, isto  he,  aos  direitos  e  superioridade  que  tem 
o  homem  cazado  a  respeito  de  sua  mulhe». 

A  esposo  corresponde  esposa^  como  hum  con- 
juncto  a  outro.  A  marido  corresponde  mulher ,  co- 
mo a  fêmea  ao  varão. 
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XV.     Oc  ca  Sião  —  Opprrtimldaàe  —  Cónjuncçãi)  — 

Azo. 

Q'C<casião  he  a  sorte  ou  caso,  que  se  nos  oíFerercce, 
e  de  que  podemos  lançar  mão. 

Opportimidãde  he  occasiao  que  vem  a  tempo, 
ou  em  lugar  conveniente. 

Conjuncção  he  a  concurrencia  simultânea  de  cir- 
cunstancias,  V.  g.  de  tempo,  lugar,  e  disposição  de 
cousas,  própria,  ou  imprópria  para  algum  fim. 

A^a^o  he  occasiâo  commoda,  apta,  geitosa. 

A  occasiâo ,  e  conjuncção  podem  ser  boas  cu 
más,  próprias  ou  impróprias  para  o  que  se  intenta. 
A  opportunidade j  e  azo  sempre  sao  a  propósito,  a 
geito,  a  tempo,  e  em  lugar  commodo  etc. 

X  VL     Rei  —  Monarcha  —  Principe  —  Potentado — 
Imperador, 


Attendendo  ás  etymologias  destes  vocábulos,  rei 
Jie  o  que  rege ,  dirige,  e  guia,  mandando.  Monar- 
xha  he  o  que  governa  só,  sem  ter  outrem  ,  que  par- 
ticipe com  elie  do  governo.  Frirjcipe  he  o  primeiro 
á  frente,  o  cabeça,  o  chefe.  Potentado  he  o  que  tem 
lium  grande  poder,  isto  he  ,  autoridade  acompanha- 
da de  força,    sobre  huma   grande  extensão   de  tcrri- 
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torlo.  Lnperador  he  o  que  manda  ,  e  se  faz  obede- 
cer. 

Rei  designa  propriamente  o  officio,  que  he  di*- 
rigir,  reger,  e  conduzir  os  povos,  que  lhe  são  su- 
jeitos. Os  reis  (diz  Arrnez  5".  r.)  para  reger  e  fa- 
zer bem  a  todos  subirão  ao  regno ,  e  de  reger  to^ 
mãrão  o  appdhdo .  .  .  o  que  com  justiça  rege ,  e 
se  rege  esse  hs  "verdadeiro  rei. 

Mouarcha  exprime  a  espécie  de  governo.  Orei 
não  he  monarcha  ^  quando  os  poderes  poliricos  se 
achão  repartidos.  Em  Lacedemonia  havia  dous  reis ^ 
e  nenhum  dclles  era  monarcha  ^  nem  o  governo  da- 
quelJa  Republica   era  monarchico. 

Priricipe  refere-sc  ao  lugar  e  graduação,  e  ex- 
prime propriamente  aqueMe  que  he  primeiro,  que 
tem  o  primeiro  lugar,  que  está  á  frente  da  clas- 
se, etc.  O  rei  ou  moimrcha  tem  o  primeiro  lu- 
gar a  respeito  de  toda  a  nação ,  e  por  isso  se 
chama  também  principe.  O  herdeiro  da  coroa 
tem  o  primeiro  lugir  ciitrc  os  filhos  do  rei  ,  e 
entre  todos  os  súbditos  ,  e  por  isso  se  lhe  dá  a 
mesma  denominação.  Os  chefes  perpétuos  de  hum 
pequeno  povo  também  se  chamão  príncipes.  E  fi- 
nalmente chrímamos  príncipes  dos  poetas,  dos  ora- 
dores, dos  filósofos  aquelles,  que  pela  opinião  ge- 
ral são  tidoí  como  primeiros  cm  merecimento  entre 
os  da  sua  classe. 

Potentado  hc  o  que  tem  grande  poder ,    e  este 
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poder  resuita  da  nuroriíadc  suprema  unida  com  «as 
forças  de  iium  grande  estado.  Nao  basia  ser  mo- 
norcha  para  se  poder  chair.ar  fwtentaão'.  he  neces- 
sário s&x  monarcha  muito  poderoso,  relativamente 
aos  outros  da  mesma  dcnoirJnaçâo. 

Finalmente  imperador  ,  que  entre  os  Romanos 
significava  simplesmente  hum  chefe  militar,  designa 
hoje  ,  ou  hum  príncipe  grande  pela  vastidão  de  seus 
dorainios,  ou  hum  príncipe  grande  pela  sua  vasta 
supremazia.  No  primeiro  sentido  he  imperador 
v.  g.  o  da  Rússia,  ou  o  da  Turquia;  no  segundo  o 
de  Allemanha.  Os  primeiros  sao  potentados  aue  do- 
minão  sobre  vastos  estados.  O  segundo  he  hum 
gx2iuàQ  privei pe ,  que  he  juntamente  chefe  de  hum.a 
grande  confederação  de  príncipes  e  reis. 

XVII.     Inieja  —  Ciiime, 

Inveja  he  hum  sentimento  penoso,  causado  pelo 
bem  ,  que  outrem  possue. 

Ciúme  he  hura  sentimento  penoso  causado  pela 
pretenção  que  outrem  tem ,  ou  receamos  que  tenha, 
de  possuir  hum  bem  ,  que  julgamos  nosso  ,  cu  que 
aspiramos  a  gozar  exclusivamiCnte. 

A  inueja  he  mais  geral  ,  cue  o  ciumc.  Affiige- 

se  do  bem   alheio,    aindsque  não  pcssa  prciendelo , 

nem  aspirar  a  elle,  nem  d'?.hi  lhe  venha  mal  algum. 

O  cimne  he  mais  limitado   na  sua  extensão,    e 
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somente  domina  aquelles,  que  pretendem,  ou  po- 
dem pretender  n  posse  do  mesmo  objecto. 

A  inveja  jie  hum  sentimento  baixo,  e  abjecto; 
he  o  tormento  das  almas  vis:  tudo  o  que  pode  ser- 
vir de  algiim.a  utilidade,  ou  vantagem  aos  outros  a 
irrita,  como  se  o  bem  alheio  fosse  mal  seu! 

O  ciiime  tem  huma  origem  menos  ignóbil  :  nas- 
ce do  orgulh.o,  isto  he,  da  idèa  vantajosa,  que  cada 
Jium  tem  da  superioridade  do  sen  merecimento^  e 
olha  como  inimigo  o  competidor,  que  liie  disputa 
essa   superioridade. 

A  inveja  róe  e  consome  em  segredo  o  cora- 
ção que  a  nutre:  envergonha-se  da  sua  própria  bai- 
xeza, c  não  ousa  apparecer  em  publico  a  cara  desco- 
berta. 

O  ciúme  ^  como  l^e  menos  vil,  não  teme  mani- 
festar-se  de  lium  modo  sensível  e  publico:  rompe 
muitas  vezes  com  impeto,  e  os  seus  eíFeitos  são  mais 
estrondoios,  e  talvez  mais   funestos. 

XVIII.     Scgii  ra  nça  —  Seguridade, 

Segurança  diz-se  das  pessoas  c  das  cousas  (em  fran» 
cez  sãreté). 

Seguridade  sámente  se  diz  das  pessoas,  e  refe- 
rc-se  ao  estado  do  espirito,  (em  franc.  sécurité), 

Segiiraiira  exprime  a  cíFectiva  carência  de  pe- 
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rjgo ,  quando  não  existem  ,  ou  estão  removidas  as 
causas  delle. 

Seguridade  exprime  a  tranquillidade  de  espi- 
rito, nascida  da  confiança  que  se  tem,  ou  da  opinião 
em  que  se  está ,  de  que  não  ha  perigo. 

Pode  o  homem  estar  em  seguridade ,  quando 
a  sua  segurança  está  ameaçada  ,  e  ao  contrario.  E 
pode  huma  cidade  estar  em  grande  perigo,  e  conse- 
quentemente sem  segíirança ^  quando  os  seus  habi- 
tantes estão  em  plena  seguridade. 

XIX.     Ronda  —  Patrulha, 

Renda  he  de  gente  de  pé.  Fatrtdha  he  de  gente  de 
cavallo. 

D^  Frafjc.  Man,  Epannfh.  Bellic  4.  pag.  472. 
A  cavallarja  do  partido  de  Bargantinhos ,  pouca 
e  mal  armada^  como  lhe  era  possível ^  fazia  a 
patrulha  da  campanha:  com  tal  nome,  que  funda 
em  algimia  origem  estrangeira ,  qaizerao  os  mi- 
litares notar  a  dijferença  da  ronda  de  cauallaria 
á  das  infantes. 

Também  se  chama  ronda y  e  não  patrulha,  a 
das  justiças  (gente  de  pé)  que  andao  pela  cidade, 
villa  5  ou  lugar,  para  evitar  distúrbios,  e  manter  3 
segurança  dos  habitantes. 
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XX.     Paralogismo  —  Sofisma, 

Paralogisfão  he  hum  raciocínio  falso,  ou  huma 
argumentaçio  viciosa,  que  se  faz  por  erro  do  en- 
tendimento. 

Sofisma  he  huma  argumentação  falsa  ,  que  se 
faz  de  propósito,  maliciosamente,  e  com.  artificio , 
para  enganar.  He  propriamente  huma  argumentação 
capciosa  e  insidiosa. 

O  paralogismo  emprega  talvez  princípios  fal- 
sos como  verdadeiros,  ou  proposições  incertas  como 
demonstradas  \  e  talvez  erra  no  modo  de  deduzir  as 
Consequências  :  mns  quem  faz  paralogismos  engana- 
sc  a  si,  antes  de  enganar  os  outros  :  cuida,  por  erro, 
que  discorre  bem  ,  c  que  tem  achado  a  verdade. 

O  sofisma  arranja  com  tal  artiHcio  os  princí- 
pios,  os  termos  das  proposições,  e  a  ordem  do  dis- 
curso, que  vem  a  tirar  consequências  falsas.  Mas 
quem  usa  do  sofisma  quer  de  propósito  enganar  os 
outros. 

O  paralogismo  nasce  dos  nossos  erros:  hc  hum 
effeito  da  fraqueza  do  entendimento  humano. 

O  sofisma  nasce  da  mnlicia,  e  má  intençrío:  he 
hum  effeito  do  interesse  que  temos  de  enganar  e  il- 
ludir  aquelles  a  quem  falíamos. 
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XXI.     Aguardar  —  Esperar. 

Aguardar    he    estar    á   espera,     (lar.    exspectare; 
franc.  attendre  :  ital.  aspettare.) 

Esperar  he  ter  esperança.  Q.2LX.  sperareijvznc, 
esperer  :  ital.  sperare,  ) 

Aguardar  he  estar  olhando,  estar  em  expecta- 
ção, se  vem,  ou  não,  alguém,  ou  alguma  cousa,  que 
ha  de  vir,  ou  deve  vir,  ou  que  se  presume  que  vi- 
rá :  estar  disposto  e  preparado  para  receber  essa  pes- 
soa ,  ou  cousa. 

Esperar  he  aguardar  algum  bem.  que  deseja- 
mos ,  e  que  julgamos  que  alcançaremos. 

Aguardamos  os  successos  da  vida ,  e  espera' 
mos  que  a  Providencia  os  encaminhe  á  nossa  felici- 
dade. Aguardamos  o  m.omento  em  que  havemos  de 
começar  alguma  empreza ,  e  esperamos  que  o  seu 
êxito  seja  feliz.  Agíiardamos  huma  pessoa  auzente 
que  deve  vir ,  e  esperamos  que  nos  traga  boas  no- 
vas. 

Hum  accusado  aguarda  a  sua  sentença  ,  c  es- 
fera que  ella  seja  favorável. 

O  filosofo  aguarda  a  morte  ,  sem  a  desejar 
nem  a  temer.  O  filosofo  christao  espera  huma  mor* 
te  santa,  qual  a  deseja  ,  etc. 

Diiart.  Nun.  de  Leão ,  Orig,  da  ling.  port, 
c  7.  <í  Usamos  (diz)  da  palavra  sperar  por  expe- 
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55  ctare^  havendo  de  hum::  a  outra  muita  differençci ; 
»  porque  sperar  denota  aquelLi  p.iixao.  ou  affecto 
>>  do  animo,  que  he  spes^  que  segando  Marco  Tul- 
5>  lio  he  aguardar  por  algum  bem  ,  e  o  outro  he 
>>  aguardar  olhando  por  alguma  cousa  ,  se  vem, 
>>  ou  não,  e  diz-se  de  í^.v,  e  specto  ^  as ^  porque 
>>  quando  aguardamos  por  alguma  pessoa  ,  costu- 
«  mamos  olhar  se  vem.  >» 

XXII.     C^r^  —  Rosto  —  semblante  —  Tace  — 
Vulto, 

{Jara  significa  a  parte  dianteira  da  cabeça  <do  ho- 
mem ,  e  de  alguns  animaes  brutos,  a  qual  se  com- 
põe de  fronte,  olhos,  nariz,  faces,  boca  etc. 

Rosto  tem  huma  significação  mais  ampla,  e  pa- 
rece exprimir  em  geral  aparte  dianteira,  que  he  jun- 
tamente a  mais  saliente,  ou  a  que  mais  apparece,  ou 
primeiro  se  adverte,  tanto  no  homem,  como  em  ou- 
tros objectos.  Assim  dizemos  o  rosto  do  homem , 
i.  e.  a  cara\  o  rosio  do  cabo,  o  rosto  da  ilha,  1. 
c.  a  parte  do  cabo,  da  ilha,  mais  saliente  ao  m.ar  , 
e  que  primeiro  apparcce  ,  e  se  nota^  o  rosto  da  ci- 
dade i.  e.  a  frente  da  cidade  que  primeiro  se  oíFc- 
rece  ao  espectador  cíq. 

Semblante  ^  he  a  cara  ^  ou  rosto  do  homem, 
quindo  nelle  apparcce  o  estado  dn  alma,  a  expres- 
são dos   aíFectos  e    paixões.  Neste  sentido  o  tomou 
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Joúo  Franc,   Bar r et.    na   Eneid.   Portug.   quando 
disse  : 

l<J}sio  o  scmbrante  se  lhe  trocou  do  rostro  pe- 
regrino : 
cFranc.  de  Mor.  no  Palm.  p.  i.  c,  i8. 

a  barba  grande  e  crescida ,   a  pessoa  gr^ve , 
e  no  sembrante   do  rostro   representava  triste- 
za e  vida  descontente: 
e  no  c.  35'. 

buma  donzella  ....  vestida  de  negro ,  e  o 
sembrante  do  rostro  triste^  etc. 
Poronde  não  diríamos  com  propriedade  :  mantém- 
se  o  homem  com  o  suor  do  seu  semblante-,  inas  sim 
do  seu  rosto  —  Faz  afronta  d  pessoa  honrada  e 
de  bom  entendimento ,  quem  a  louva  em  seu  sem- 
blante, mas  sim  em  sua  cara  ^  em  seu  rosto  y  i.  e. 
em  sua  presença. 

Também  analogamente  st  àiz  semblante^  quan- 
do falíamos  de  animaes  brutos,  em  cujo  aspecto  se 
pinta  o  brio,  a  braveza^  a  ferocidade  etc,  e  des- 
te modo  se  expressou  Camões  nos  Lusíad,  c.  6.  e. 
6i  j  quando  disse: 

Mastigão  os  cavallos  escumando 

Os  áureos  freios  com  feroz  semblant?. 

Face  significa   propriamente    aquella  porção  da 

superíicie  dos  objectos,    que  está  voltada  para  nós, 

que  cs<á  defronte  de  nós,  ou  á  vista  dos  nossos  olhos, 

c  nest:  sentido  geral  dizemos  a  face  do  espelho,   a 
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face  da  lua,  a  face  do  eco,  a  face  do  dado,  crc. 
E  d*aqui  vem  tomar-se,  fallando  do  homem,  pelo 
rosto  ^  ou  mais  em  particular  pela  porção  d^o  rosto  , 
que  desce  dos  olhos  até  á  barba,  ou  ainda  mais  de- 
terminadamente pela  maça  do  rosto.  Mas  assimco- 
mo  semhlante  he  o  term.o  que  se  emprega  com  mais 
propriedade,  quando  nos  referimos  cá  expressão  das 
paixojs;  ^%ú\\i  face  tem  seu  particular  uso,  quando 
queremos  fallr.r  das  cores,  e  de  outras  propriedades, 
que  SC  percebem  pela  superfície,  ou  na  superfície  dos 
corpos,  e  por  isso  dizemos  face  bella  ,  faces  cora- 
das, rosadas , ///ff  pallida  ,  desmaiada,  etc. 

Vídto  parece  exprimir  o  relevo  do  corpo  hu- 
mano;  o  seu  volume  figurado,  ou  determinado  pe- 
los contornos ,  que  lhe  são  próprios.  Neste  sentido- 
dizemos  :  vi  hum  uulto  —  afígurou-se-me  rulto  de 
homem  —  imagem  de  vulto,  etc.  Toma-se  comtudo- 
algumas  vezes,  na  sua  significação  latina,  por  sem- 
hlante: mas  semblante  he  mais  expressivo,  e  muito 
mais  próprio. 

XXII I.     Firr.ieza  --  Constância. 

Firmeza  exprime  a  qualidade  do  homem  ,  que  se- 
gue com  coragem  os  seus  desígnios,  e  resoluções, 
quando  fundadas  em   huma  razão  justa. 

Constância  exprime  a  qualidade  do  homem, 
qu2  tem  permanência  nos  seus  gostos,  e  nos  S€nd- 
mentos  do  seu  coração. 
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O  homem  Jir-ne  despreza,  ou  vence  os  obstácu- 
los, e  daficuldades  que  se  lhe  opooem  :  resiste  ao 
temor  e  á  esperança  :  nao  se  deixa  dobrar ,  nem  aba- 
Jar  de  forcas  estranhais,  nem  da  violência  ,  e  seduc- 
ção  das  próprias  paixões.  A  sua  coragem  o  anima, 
e  sustenta  ,  e  o  conduz  20  fim,  que  huma  vez  jul- 
gou razoável. 

O  homem  corísfânte  não  he  demovido  dos  seus 
gostos  por  objectos  novos;  segue  sempre,  e  até  ág 
vezes  de  seu  mau  grado,  as  mesmas  inclinações  do 
seu  coração:  não  muda  de  aífectos, 

A  firmeza  suppoe  huma  razão  vigorosa,  e  hum 
caracter  enérgico.  A  constância  não  exclue  hum  es- 
pirito limitado,  e  huma  alma  pusillanime. 

O  homem  finiie  nunca  pode  desapprovar  o  seu 
proceder.  O  homem  constante  pode  ter  motivos  de 
condemnar  a  sua  própria  constância,  e  de  repreliea- 
der-se  delia.  .'" 

A'  firmeza  opp6e-se  a  falta  de  vigor,  a  fra- 
queza de  caracter.  A'  constância  opp6e-se  a  volu- 
bilidade dos  aífectcs ,  a  facilidade  de  mudar  de  gos- 
tos. 

A  firmeza  he  hum  dos  dous  priíicipaes  elemen- 
tos, de  que  se  compõe  o  caracter  do  homem  verda- 
deiramente honrado,  O  outro  he  a  superioridade,  ou 
elevação  da  alma,  isto  he,  o  império  das  idêas  so- 
bre as  próprias  necessidades,  e  interesses. 


D  2 


2o  SyNONYMOS 

XXIV.     Supposição  —  Hypothese, 

Estes  dous  vocábulos,  trazidos  hum  dolntim,  e 
outro  do  grego,  tem  idêntica  significação  Jitteral, 
e  exprimem  proposições  que  sepóem  como  base,  pa- 
ra sobre  ellas  se  formarem  raciocinios.  Mas  o  uso 
tem  estabelecido  entre  clles  algumas  diíFcrenças,  que 
o  escriptor  exacto  não  deve  desprezar. 

PrJm€Íran:íente,  stipposiião  he  da  estilo  com- 
mum:  hypothese  he  mais  próprio  da  linguagem  fi- 
losófica, e  usa-se  quando  tratamos  de  matérias  scien- 
íificas. 

Em  segundo  lugar,  supposição  parece  exprimir 
huma  s6  proposição:  hypothese  exprime  muitas  ve- 
zes hum  ajuntamento  de  proposições  ,  ou  supposi- 
çÕes  ligadasr,  que  formão  hum  sysiema.  Os  systemas 
de  Copérnico,  de  Descartes,  de  Leibnirz  são  hypo* 
theses  j  e  não  lhe  chamamos  supposições. 

Em  terceiro  lugar,  a  supposição  não  exclue  a 
verdade  da  proposição ,  ames  muitas  vezes  a  suppoe 
reconhecida,  e  confessada  :  ^hypothese  he  ideal  e 
gratuita.  — Na  stépposiçao  que  n  nossa  alma  he  li- 
vre, deve  também  ser  immortal.  Na  hypothese  que 
a  terra  gyra  em  roda  do  sol,  explicão-se  muito  bem 
os  fenomems  do  sysrema  planetário.  —  No  primeiro 
caso  a  supposição  he  huma  verdade  incontestável, 
da  qu.\l  deduzimos  huma  consequência,  negada  tal- 
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vez  por  quem  adraitte  o  principio.  No  segundo  caso 
a  hypothese  he  huraa  supposiçao  ideal  e  gratuita,  a 
qual ,  se  cora  effeito  explica  os  fenómenos ,  concluí- 
mos que  pode  ser  verdadeira  :  se  os  não  explica  , 
fica  no  seu  estado  puramente  ideal  e  gratuito:  e  se 
delia  se  seguem  cousas  impossíveis ,  concluímos  que 
he  absurda. 

Ultimamente  hypothese  somente  tem  hum  sen- 
tido filosófico,  ou  scientifico,  relativo  á  indagação, 
ou  explicação  da  natureza.  Stipposiçao  toma  algu- 
mas vezes  huma  accepção  moral,  e  em  má  parte,  e 
exprime  huma  allegaçao  falsa,  huma  producçao  de 
falsos  titulos,  etc. 

XXV.     Fastos  —  Annaes  —  Chronha, 

Fastos  significava  originariamente  as  taboas ,  cu 
livros  do  calendário  dos  antigos  Romanos,  aonde 
se  kl  dica  vão  os  dias  destinados  para  as  solemnidades 
religiosas ,  para  as  assembléas  publicas ,  para  os  jo- 
gos públicos ,  p-ara  os  trabalhos  da  agricultura,  etc. 
Ajuntou-se  depois  a  cada  dia  a  nota  dos  aconteci- 
mentos mais  importantes,  que  nelle  tinhao  succedi- 
do,  as  batalhas,  os  triunfos,,  os  prodígios,  o  nasci- 
mento e  morte  dos  Imperadores,  etc.  E  d'aqui  he 
«jue  o  nome  de  Fastos  começou  a  ter  relação  com  a 
Historia ,  e  a  significar  o  registro  publico  e  au-- 
thentieo y  aonde  com  os  nomes  dos  dias,,  das  festas. 
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ctc.  se  noravão  também  sunimariaraente  os  feitos 
memoráveis  da   nação. 

Annaes  exprime  huma  narração  simples  e  con- 
cisa de  factos  dispostos  anno  por  anno,  sem  orna' 
mento,  e  sem  ligação.  Alguns  dos  antigos  povos  ti- 
nhão  seus  Annacs  públicos  ^  que  assimcomo  os  Vas- 
tos subrainistrárão  depois  matéria  para  a  Historia^ 
quando  esta  começou  a  tomar  formas  mais  polidas 
e  elegantes. 

Chronica  he  propriamente  huma  espécie  de 
Historia ,  cm  que  determinada  a  ordem  dos  tem- 
pos, SC  arranjão  debaixo  das  difFerentes  idades  ou 
épochas  os  factos  que  lhe  dizem  respeito,  ou  lhe  são 
subordinados.  As  nossas  Chronicas  descrevem  a  his- 
toria de  cerro  reinado  ,  ou  pessoa  \  mas  também  ar- 
ranjão os  factos,  segundo  a  ordem  das  suas  datas. 

O  estilo  das  Chronicas  he  menos  conciso  que 
o  dos  Annaes  ^  e  mais  simples  e  familiar  que  o  da 
Historia  propriamente  dita  ,  a  qual  requer  nol^í^za 
G.  elevação,  liga  os  acontecimentos  pelas  suas  causas, 
eíFeitos,  relações,  ctc,  c  não  segue  precisamente  a 
ordem  dos  tempos. 

XXVI.     Historia  universal ~  Historia  geraU 

Historia  uninjersal  he  a  historia  de  todos  os  po- 
vos e  nações  conhecidas,  considerada  em  todas  as 
suas  idades,  apprescníada  n'hura  só  quadro ,  como  a 
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de  Bossuet ,  ou  em  tantos,  quantas  sao  as  nações  e 
povos,  como  a  Historia  uiiiversal  composta  por 
liuma  sociedade  de  litteratos  na  língua  ingleza. 

Historia  geral  he  a  de  hum  só  povo  ou  na- 
ção, mas  incluindo  todas  as  suas  idades ,  e  todos  os 
ramos  da  sua  administração,  e  por  isso  comprehen* 
de  a  historia  politica  ,  religiosa ,  litteraria  ,  militar, 
etc.  c-omo  v.  g.  a  Historia  geral  de  Portugal  por 
Mr,  De  la  Clede. 

XXVIT.     Mutuo  —  Reciproco, 

Mutuo  he  precisamente  o  que  se  faz  de  huma  parte 
e  de  outra. 

Reciproco  he  o  que  se  faz  de  huma  parte  e  de 
outra ,  era  recompensa. 

Mutuo  exprime  a  simples  idéa  de  dar,  e  de 
receber  de  ambas  as  partes:  esta  troca  de  acções  he 
voluntária  e  livre. 

Reciproco  exprime  a  acção  de  dar  ou  fazer  de 
huma  parte  conforme  se  tem  dado  ou  feito  da  ou-- 
tra  :  esta  reacção  he  devida  ,  e  talvez  exigida. 

Se  duas  pessoas  que  se  avistao  a  primeira  vez, 
sentem  inclinação  huma  para  a  outra,  esta  amizade, 
ou  amor ,  ou  sympathia  he  mutua. 

Se  huma  pessoa  faz  a  outra  algum  obsequio  ^ 
favor,   ou  serviço  ,   e  a  outra   lhe  torna   em  recom- 


32  Synonymos 

pensn  outro  serviço,  favor,  ou  obsequio,  a  relação, 
que  d''aqui  resulta  entre  os  dous,  hc  reciproca. 

Os  amigos  fazem  liuns  aos  outros  obséquios 
voluntários ,  desinteressados ,  mútuos. 

Os  amos  e  os  criados  satisfízem  huns  a  respei- 
to dos  outros  obrigações  devidas,  exigidas,  recipro- 
cas. 

XXVIII.     Inclinação  —  Propensão. 

Inclitiação  he  o  pendor,  ou  tendência  do  animo 
para  alguma  cousa,  v.  g.  para  as  letras,  para  a  vi- 
da militar,  para  huma  arte,  ou  officio ,  etc. 

Propensão  parece  que  diz  alguma  cousa  mais 
que  inclinação:  he  hum  pendor  mais  forte ^  huma 
inclinação  maior,  e  mais  decisiva. 

A  inclinação  leva  nos  para  o  objecto  :  a  pro- 
pensão talvez  nos  faz  força ,  e  nos  arrasta. 

Parece  que  a  inclinação  pôde  nascer  da  educa- 
ção, da  leitura,  dos  exemplos,  de  alguma  circun- 
stancia casual  j  mas  que  a  propensão  tem  a  sua  prin- 
cipal origem  na  organisação,  no  temperamento,  no 
natural. 

A  inclinação  pode  talvez  mudar-se,  ou  corri- 
gir-se  cora  facilidade:  mas  custa  muito  a  suspender 
os  eífeitos  da  propensão  ^  c  ainda  mais  a  dcstruila 
de  todo. 
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XXIX.     Chorar  —  Pra?itear  —  Lamentar  — 
Carpir-se, 

Chorar  exprime  tamsómente  lagrimas. 

Prantear  exprime  vozes  queixosas,  talvez  acom- 
panhadas de  lagrimas. 

Lamentar  exprime  pranto  forte,  continuado, 
ás  vezes  immoderado ,  talvez  acompanhado  de  la- 
grimas e  gemidos :  ou  também  canto  lúgubre  ,  em 
que  se  prantêa  alguma  grande  calamidade. 

Carpir-se  exprime  acções  demonstrativas  de 
dor  e  lucto,  como  v,  g.  arrancar  os  cabellos,  fciir 
as  fac-es  e  o  peito  ,  etc. 

Fie  ir.  Palavr.  d£  Deos  empenha  d.  Serm.  das 
Exeq.  flaRaink  §.  2.  pag.  9.  <í  Note-se  muito  (diz) 
>»  a  differença  das  palavras,  e  a  distincçao  dos  aífe- 
j>  ctos.  O  p/angeret  \\z  prantear^  e  significa  vozes  i 
■r?  o  fleret  lie  chorar  ^  e  significa  lagrimais.  » 

Moraes  y  Palme  ir.  p.  i.  c.  6  íc  ouvia  prantos 
j>  de  pessoas,  que  com  palavras  cheas  de  muita 
«  lastima  representavão  sua  dor  e  sentimento,  s) 

E  no  c.  21  >5  começando  dentro  hum  pranto 
>5  de  vozes  tristes  55  etc. 

São  bem  conhecidas  as  lamentações  dos  pro- 
fetas Jeremias,  Ezechiel,  etc. :  ^jírraez  ic.  70,  faU 
Jando  da  compaixão  da  Virgem  Santíssima  á  vista 
dos  tormentos  de  s^u   Filho,  di.: :  Cuvi  a  Baptista 
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Mantiiano  em  nome  da  Senhora  lamentando  nes- 
ta sua  transfixão  ....  O'  fronte  serena  e  àhi- 
va  !  etc.  etc.  .:;. 

Finalmente  não  são  menos  conhecidas  entre  nós 
e  na  historia  de  nossas  antiguidades  as  carpidei- 
ras ^  de  que  ainda  restao  vestigios  em  algumas  po- 
voações de  Portugal. 

XXX.     Jffectos  —Paixões. 

O  bem,  ou  o  mal,  isto  he,  o  prazer,  ou  a  dôr^ 
sentido,  ou  apprehendido  nos  objectos  pela  nossa  al- 
ma, excita  nella  commoçôes,  ou  movimentos  de  aí- 
tracçdo  para  aqnelles,  que  se  lhe  representão  como 
bons,  ou  de  aversão  a  respeito  d^aquelles,  que  se  lhe 
representão  como  maus:  e  estas  commoçóes  commu- 
nicão-se  ao  corpo,  e  produzem  nelle  effeitos  propor- 
cionados, que  se  manifestão  nos  olhos,  na  cór  do  ros- 
to, no  movimento  do  sangue,  e  ás  vezes  cm  toda  a 
pessoa  do  homem. 

Quando  estas  commoçóes,  consideradas  cm  si 
c  nos  seus  effeitos,  sao  brandas,  doces,  temperadas, 
chamão-sc  simplesmente  a^fectos.  Quando  fortes, 
violentas,  impetuosas,  chamão-se  mais  propriamen- 
te paixões. 

Oá  affectos  inclij-vao  a  alma  suavemente,  ou  a 
procurar  o  objecto  como  bom,  ou  a  fugir  dclle  co^ 
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mo  mau.  As  paixões  arrastão  (^  por  assim  dizer  )  a 
alma,  perturbáo-na  em  suas  operações,  dominão  e 
tyrannizão  a  razão  ,  e  quasi  a  fbrção  a  resoluções 
muitas  vezes  arriscadas,  e  perigosas. 

A  amizade,  a  compaixão,  o  amor  filial,  o  re- 
conhecimento ,  etc.  são  ajfectos..  O  amor  sensual ,  a 
ambição,  a  cólera,  a  vingança,  etc,  sio  paixões,    . 

Comtudo,  como  os  ajfectos,  passando  a  ser  ira- 
moderados  e  violciuos,  se  transfórnião  em  paixões , 
e  nos  he  impossivcl  fixar  o  grau,  ou  momento,  em 
que  se  verifica  esta  transíormaçao ;  e  como  por  outra, 
parte  os  ajfectos  o.  paixões  se  excitão,  e  acalmão  pe- 
los mesmos  meios,  conFundem-se  muitas  vezes  estes 
dous  vocábulos,  e  usão-se  indiíFerentemente  na  lin- 
guagem dos  filósofos  e  dos  moralistas. 

XXXL      Liberalidade  —  Generosidade, 

Liberalidade  he  facilidade  no  dar,  dando  a  propó- 
sito. Refere-se  particularmente  á  boa  distribuição 
(]ue  cada  hum  faz  do  seu  dinheiro,  ou  das  cousas 
que  tem  hum  valor  pecuniário,  áquelles,  aquém 
isso  se  não  deve  de  justiça. 

Gejierosidade  he  propriamente  hum  sentimen- 
to nobre  c  desinteressado,  que  preside  a  esta  distri- 
buição. 

O  homem,  que  depois  de  ter  cumprido  os  seus 

E  2 


36  S  Y  N  o  N  Y  M  o  S 

deveres  para  com  a  sua  família;  depois  de  haver  fei- 
to as  despczas,  a  que  a  necessidade,  ou  as  circun- 
srancias  do  seu  estado  o  obrigíio,  reparte  do  seu  di- 
nheiro, ou  dos  seus  bens,  com  os  outros,  a  quem 
não  deve,  he  IjberaL 

O  komem  que  dá  sem  esperança  de  reconheci- 
mento y  sem  receio  de  ingratidão ;  que  dá  ao  próprio 
inimigo  necessitado  \  que  dá  sem  ostentação ,  c  sem 
vaidade,  \\q  generoso. 

A  generosidade ^  que  muirns  vezes  se  toma  co- 
mo synonymo  de  Viberalidade  ^  tem  huma  significa- 
ção, e  appiicaçao  muito  mais  ampla.  He,  fallando 
era  rigor,  huma  qualidade  do  homem  bem  nascidoj 
e  bem  educado ,  que  dá  nobreza  e  lustre  a  todos  os 
seus  sentimentos,  e  acções. 

Q  homem,  que  náo  toma  vingança  do  seu  ini- 
migo, podendo  tomala  sem  x'\s>zo  ^Mo^  generoso.  O 
homem,  que  no  meio  da  dependência  se  não  dobra 
a  baixezas,  tem  huma  alma  generosa.  O  homem, 
que  combatido  da  adversidade  sustenta  o  seu  cara- 
cter ,  procede  gcnerosameirte.  O  homem ,  que  no 
meio  da  geral'  corrupção  de  costumes,  he  cvacto  ob- 
servador da  lei,  e  defensor  intrépido  da  virtude, 
mostra  sentimentos  generosos^  c  huma  alma  ele- 
víKÍa. 

Em  summa  :  o  homem  generoso  he  estranho 
ás  paixões  baixas ,  c  a  todas  as  considerações  mera- 
mente pessoacs.   A  belleza  própria  das  acções  he  a 
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que  só  o  move,  e  arrebata  :  a  benevolência  geral  he 
sua  inseparável  companheira. 

Amar  a  quem  fios  aborrece  he  acto  de  gene- 
rosidade, diz  Fieir.  Serm.  p.  4.  pag.  80  i  e  logo 
adiante:  Quem  ha  de  trocar  a  nobreza  e fidalguia 
de  huma  generosidade  pela  -vileza  e  baixeza  de 
biima  ingratidão  ? 

XXXII.  Fedir  desculpa— V^dir  perdão* 

Fede  desculpa ,  quem  se  mostra  sem  culpa , 
justificando-se  de  huma  falta  apparente. 

Fede  perdão  quem  reconhece  que  commetteo 
falta ,  e  quer  evitar  o  ser  punido. 

Pede-se  desculpa  por  atrenção,  e  civilidade. 
Pede-se  perdão  por  arrependimento. 

O  bom  entendimento  desculpa  facilmente.  O 
bom  Q0T^<^2io  perdoa  promptamencc» 

XXXIII.  Qbserva£ão  —  Observância. 

Observação  he  a  acção  de  othar  attentamente,  de 
considerar  e  notar  com-  applicação  os  fenómenos  na- 
turaes,  as  acções  dos  homens,  os  lugares  de  hum 
autor,  etc.  O  que  assim  faz  chama-se  observador. 
Observância  he  o  acto  de  cu>mprir  e  praticar 
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as  leis,  manJanxmros,  regras,  e  ordens  dos  supe- 
riores :  corresponde-lhe  o  adjecíivo  observante, 
■-^'t  EV?ve  o  sahjcí  ser  curioso  na  observação  da  na- 
ty^za ,  e  ao  mesi-no  feaipo  ser  exacto  e  pontual  na 
observância  das  leis. 


■y^::    -H ---^ 


XXX IV.     Convêm  —  Importa  — Kcléva  — 
Cumpre. 

Convêm  á  decência  e  decoro  :  convêm  ao  estado , 
qualidade ,  e  condição  da  pessoa  :  convém  ás  circun- 
stancias,  ao  rempo  ,  ao  lugar,  etc. 

Importa  á  utilidade  e  proveito.  Releva  o  que 
muito  importa,      .r:':  fr.w.:  t-  o   t  ■: 

Cumpre  á  obrigação  e  dever. 

Convêm  ao  homem  publico  mostrar  sizudeza  e 
gravidade  em  rodas  as  suas  acções;  trajar  com  sim- 
plicidade o  modéstia  ;  nâo  entrar  nos  jogos  e  diver- 
timento» da  mocidade,  postoque  licitos  sejao  e  ho- 
nestos ,  etc. 

iMporta  ao  homem  de  negocio  ter  cm  bom  ar- 
ranjo as  suas  contas  \  ao  mercador  e  traficante  nâo 
gastar  mais  do  que  pcrmittem  os  seus  lucros.  Relé- 
va  ao  pai  de  famílias  trazer  bem  administrados  os 
seus  bens,  bem  governada  a  sua  casa ,  etc. 

Cumpre  a  todo  o  homem  ser  justo,  honesto, 
liumano ,  virtuoso  :   cumpre  ao  prelado ,   ao  pastor , 
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ao  mestre  dar  bom  exemplo  ás  pessoas  que  lhe  es-- 
tão  sujeiras:  cumpre  ao  cidadão  respeitar  e  observar 
asieis,etc.  ^^^^iviiv;  f-ii^rril  êii  fibfleg*»!!* 

XXXV.    Atéaqui  —  Atéagora. 


Atcaqui  refere-se  ao  lugar,  e  hço  Xz-úva  hactenus» 
Atéagora  refere-se  ao  tempo,  e  he  o  latim  adhuc. 
At éaquí  chegou  a  enchente  do  rio  ,no  anão  de 
tantos,  e  des  de  então  Atéagora  ainda  não  tornou  a 
subir  á  mesma  altura. 


;.  .'l*t^<    «'M«*IN 


XXXVI.     Paternal -^Paterno, 

Paternal  exprime  o  que  he  próprio  de  pai ,  o  que 
pertence  á  qualidade  de  pai. 

Paterno  exprime  o  que  he  próprio  do  pai  ^  o 
que  pertence  ao  pai  determinado,  e  individuai  jda, 
pessoa  ,  de  quem  se  falia.  ..^  .      • 

h  rAssim  dizemos  v.  g.  que  Deos  nos  ama  cora 
Sitnor  paternal^  i.  e.  com  amor  de  pai.  E  dizemos 
que  o  filho  herdou  os  bens  paternos  ^  i.  e,  os  bens 
do  pai ,  ou  de  seu  pai. 

Esta  diíferença ,  com  quanto  parece  subtil,  e 
muitas  vezes  se  desattende  na  locução  vulgar,  nem 
por  isso  he  menos  verdadeira ,  ou  menos  digna  de 
reflexão  em  muitos  casos. 

Quando  por  ex.  dizemos,  que  tal  ou  tal  pessoa. 


40  Synonymos        ' 

tem  as  feições  paternas  —c\wt  descende  de  tal  casa 
pela  parte  paterna  ,  ou  materna  —  que  escreve  cora 
pureza  e  elegância  na  lingua  materna^  etc.  não  po- 
demos substituir  paternal  ^  ou  maternal  a  paterno 
ou  materno ,  sem  erro  e  impropriedade. 

Ao  contrario ,  quando  dizemos,  por  ex. ,  que 
ElRei  ama  os  Portugiiezes  com  sentimentos  pater- 
nães  —  c[\xQ  hum  irmão  tem  praticado  a  respeiro  de 
outro  irmão  todos  os  deveres ,  ou  rodos  os  officios 
paternaes ,  etc.  não  podemos  usar  de  paternos  em 
lugar  àc  paternaes  f  etc, 

XXX VII.     Castidade  —  Pudictcia  -  Conti- 
nencia  —  Virgindade  —  Pureza. 

Castidade  he  huma  virtude,  que  regula,  c  sujeiti 
á  autoridade  sagrada  da  lei  os  apperires  c  prazeres 
carnacs ,  ainda  quando  permittidos.  Todo  o  homem 
deve  ser  casto. 

Pudicícia  he  a  castidade  acompanhada  de 
pudor ^  ou  de  honesta  vergonha.  Ella  teme,  de  al- 
gum modo  ,  o  próprio  prazer  honesto ,  e  quando  ce- 
de ao  dever,  sabe  coarctalo  dentro  dos  mais  estrei- 
tos limites,  e  cc^ra  de  os  ver  ainda  levemente  trans- 
gredidos. Esta  virtude  he  mais  ordinária  no  sexo  fe- 
minino. 

Continência  exprime  a  abstmcncia  actual  dos 
prazeres  da  carne.  O  celibato  christao  demanda  con- 
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tinencla  perpetua.  A  viuvez,  que  nao  passa  a  segun- 
das núpcias  ,  deve  ser  continente. 

Virgindade  exprime  huma  continência  univer- 
sal ^  absoluta  .  e  perfeita,  tanto  do  corpo,  como  do 
espirito,  que  se  extende  a  todos  os  tempos  e  mo- 
mentos da  vida.  He  huma  flor  delicadíssima ,  que 
qualquer  sopro  impuro  a  em.baça  ,  e  murcha;  iiura 
só  instante  de  fraqueza  ,  hum  só  pensamento  volun- 
tário faz  perder  o  merecimento  desta  angélica  vir- 
tude. 

Pureza  não  he  propriamente  huma  virtude 
particular:  he  a  cxcellencia,  a  perseverança,  a  hon- 
ra ,  e  o  lustre  da  virgindade.  Ella  suppôe  huma 
alma  innocente,  cândida  ,  intacta  ,  que  nem  experi- 
mentou ,  nem  sentio,  e  nem  ainda  conhece  o  que 
pode  alterar  a  perfeita  integridade  da  alma  e  do 
corpo. 

A  castidade  he  huma  virtude,,  que  todos  deve- 
mos possuir   em  qualquer  estado,   e  situação  da  vi- 
da. Faltamos  a  ella,    quando  não  domamos  o  nosso 
corpo   e  o  nosso  espirito  debaixo  do  jugo  saudável. 
da  lei. 

A  pudicícia  he  hum  dos  mais  béllos  ornamen- 
tos das  mulheres.  Ella  se  perde  por  qualquer  immo- 
destJa ,  com  que  se  gozem  os  prazeres  honestos  e 
pcrmittidos. 

A  contincncia  he  hum  dever  de  todos  aquelles, 
que  ou  por  motivos  religiosos,  ou  por  outros  quaes- 
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^ucr  sç  rem  consagrado  ao  celibato.  Qiialqiier  acçâa 
voluntária  e  i Ilegítima  a  ofFende. 

A  virgind/iàe  tíiialmente  hc  só  própria  de  al- 
gumas almas  privilegiadas ,  que  se  conservao  ad 
meio  do  mundo,  como  os  meninos  hebreos  na  for-» 
nalha  de  Babylonia  :  a  innocencia  he  sua  insepara-» 
«el  companheira  :  a  pureza  mais  absoluta  e  maia 
perftíita  con^titue  o  seu  essencial  caracter ,  e  o  seu 
mais  nobre  nrnamemo:  o  mais  ligeira  toque  des-t 
lustra  a  sua  belleza. 

XXXVIIí.     r>ist}}icçc1o  —  Dijftrença  — 
Di'versuhide. 

A  àistincção  excíwe  a  perfeita  identidade,  ou  a  uni* 

A  differença  exclue  a  perfeita  semelhança. 

A  diversida^le  exclue  a  conformidade,  e  sup- 
pôc  a  quasi  total,  ou  total   dissemelhança. 

Dous  objectos  distinguem-se  pela  simples  ra-s 
aâo  de  serem  dous,  aindaquc  alias  sejão  perfeita-< 
mente  semelhantes.  O  numero  basta  para  exclu-ir  â> 
perfeita  identidade. 

Dous  objectos  aliàs  semelhantes  ,  e  compara* 
veis,  differeuçao-se  por  hum  só  caracter,  nota,  pro- 
priedade, ou  accidente,  que  nao  seja  commum  ai 
ambos.  Este  caracter  particular  basta  para  excluir  a 
perteita  semelhança. 
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Dous  objectos  diversificao  hum  do  cu:ro , 
i^uando  ou  cm  nada  conformao,  ou  ha  entre  ellcs 
huma  grande,  e  qunsi  total  dissemelhança. 

A  natureza  offerece  ás  indagações  do  filosofo 4 
huraa  iníinita  variedade  de  objectos,  todos  distin- 
ctos  huiis  dos  outros.  Conhecer  a  dijfcrcnça  dos  que 
parecem  mais  semelhantes ,  e  a  semelhança  ou  con- 
.•forniidade  dos  que  parecem  mais  di-versos ,  são  os 
^©us  extremos  da  sciencia  ,  e  o  mais  nebre  empre- 
•go  do  espirit©  .filosófico. 

.    -  XXXIX.     Ultimo  —  Derradeirv, 

TJltimo  suppôe  distancia:  refere-se  ao  espectador, 
ou  a  hum  ponto,  que  se  toma  para  termo  de  com- 
(paração  :  Jie  o  que  está  'mais  álêm  desse  ponto  ,  ou 
do  espectador. 

Derradeiro  suppoe  numero:  refere-se  á  série: 
<he  o  que  vem  atrás  de  todos,  ou  depois  de  todos  os 
rseres  que  a  compõe. 

Ultimo  he  o  ultimus  dos  latinos ,  superlativa 
■ÁQ  ultra  :  o  seu  opposto  hc  citimus ,  o  que  es^ 
mais  ãqtiem. 

Derradeiro  he  o  postremus  dos  latinos:  o  seu 
vOppOÃto  hQ  primus  ^  o  primeiro, 

'Como  porem  o  que  he  derradeiro  na  série  se 
pod?  considerar  como  piais  ãiem  do  primeiro  j  e  o 
que  }>e  ultimo  na  distancia  se  pode  considerar  como 
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O  derradeiro  ác  todos  os  poiiros,  ou  porções  de  es- 
paço, qu&  compõe  essa  distancia  ,  d'aqui  vem  que 
se  usa  quasi  iiivlilferenremente  de  hum  e  outro  vo' 
»cabjIo,  aindaque  em  rigor  cxprimao  diíFerentes  re- 
lações. 

XL.     Extraordinário  —  Siníiu/an 


'ú' 


Extraordinário  opp6e-se  a  orctmario,  e  exprime  o 
que  he  fora  da  ordem  commum,  fora  da  medida  or- 
dinária ;  notavelmente  maior  ou  menor,  que  as  cou- 
sas do  mesmo  género. 

Singular  opp6e-se  a  plural,  e  exprime  o  que 
he  só ,  único ,  diverso  de  todos  os  mais  j  o  que  não 
lem  concorrente,  nem  semelhante. 

Tudo  o  que  excede  as  medidas,  que  o  nosso 
espirito  tem  dos  objectos,  he  extraordinário.  Tudo 
o  que  não  quadra  com  os  typos  ou  modelos  ideaes, 
que  nós  temos  dos  objectos ,  he  singular. 

Quando  o  objecto  conforma  em  substancia  com 
as  nossas  idèas ,  mas  vnría  notavelmente  nos  grãos 
e  dimensões,  chamamos  lhe  extraordinário.  Qiian- 
do  não  conforma,  nem  rcm  analogia  com  as  nossas 
idcas  ,  eh  a  ma  mos- lhe  sir.gular, 

A  estatura  de  hum  gigante,  ou  de  hum  pigmeu 
hc  extraordinária  para  nós,  assim  como  a  nossa  o 
íeria  para  hum  povo  de  gigantes,  ou  de  pigmeus; 
porque  em  anjbos  os  casos  he  fora  da  medida  com- 
mum. A  escriptura  será  hum  prodígio  singular  cara 
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hum  selvagem,  que  nao  tenha  idéa  alguma  desta  di- 
vina arte. 

Todas  ís  acções  generosas  são  extraordinárias 
p^ra  huma  alma  apoucada  e  baixa.  Todos  os  obje- 
ctos novos  são  singulares  para  hum  homem  igno- 
rante. 

XLI.     Morte  —  Passamento  —  Transito  —  Fal- 
/e  cimento. 

Morte  à\z  só  e  precisamente  cessação  de  vida. 

Passamento^  e  transito  exprimem  o  acto  de 
passar  de  hum  lugar  a  outro  ,  oi^  de  hum  estado  a 
outro. 

Fallecimento  exprime  o  acto  de  fazer  falta, 
acabando. 

Morte  he  o  termo  próprio  para  significar  o  fim 
commum  de  todos  os  seres  animados  :  e  por  isso  se 
applica  ao  homem,  aos  brutos  ,  ás  plantas  ,  e  a  to- 
dos  os  outros  seres,  em  que  consideramos  vida. 

Passamento  ,  transito  e  fallecimento  tem  di- 
gnificação ditfercnte,  e  applicavel  a  dificrentes  obje^ 
ctos;  mas  usão-se  por  euphemismo  em  lugnr  de  ;.'.(?r- 
te  ^  com  o  fim  de  desviar  da  imaginarão  o  que  ella 
tem  de  repugnante  á  natureza,  e  de  disfarçar  a  idca 
triste  e  melancholica  ,  que  o  seu  próprio  nome  ordi- 
nariamente excita. 

Para  so  obter  este  eíTeilo  são  efpecialmentc  pro- 
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prios  o?  :íou?  voc.ibulos  pa-ss-amejrto  ^  e  frartsito.  oz 
qiiacs  rílem  de  nfia  ofícrecerem  ao  nosso  espirito  iéè^ 
«Igama  desagradável,  até  nareoe  que  fidoçao  o  que 
a  morte  tem  de  r-errivcl  ,  dcsignando-a  como  sÍitj^cs 
f>i2ssagem  de  huma  para  outra  vida  ,  e  avivando 
deste  modo  a  crença  da  immortalidade. 

XLíI.     Sêcco  —  A'rFdo. 

Sécco  he  o  que  não  tem  humidade,  ou  não  tem  a 
que  lhe  ke  precisa,  segundo  a  sua  natureza,  c  appii- 
caçdo. 

Aridú  Iic  o  que  nilo  tem  humidade.,  nera  fres- 
cura ,  nem  verdura  ,  nem  amenidade,  ante?  he  ar- 
<ícnte,  queimado  do  sol,  e  talvez  estéril,  e  agreste. 

O  terreno,  que  níío  tem  humidade  bastante  para 
7í  boa  producção,  he  hum  terreno  sccco.  Aquelle  po- 
rém, que  não  produz  verdura  alguma,  nem  tem  ame- 
nidade ,  nem  he  refrigerado  por  virações  frescas  e 
agradáveis,  he  árido.  Os  vastos  e  ardentes  desertos 
de  Africa  sao  áridos.  Muitas  terras  em  Poriugal 
são  sêccas ,  e  por  isso  menos  próprias  para  certos 
géneros  de  cultura ,  ctc. 

Ambos  estes  vocábulos  se  cmpregao  no  sentido 
figurado  ,  exprimindo  os  diiferentes  gráos  da  sua  iii- 
•gniíicaçao.  Assim  v.  g.  chamamos  sccco^  ou  árido  o 
estilo  de  hum  autor,  conforme  o  maior  ou  menor 
gráo  5  em  que  o  consideramos    faho   de  ornato,    de 
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agrado,  de  amenidade»  E  chamamos  sécca  ,  ou  drJ- 
dã  ^  em  escilo  devoto,  a  alma  que  sent2  mais  ou 
menos  desgosto  a  respeito  das  cousas  espiriruaes;  que 
está  em  hum  estado  de  maior  ou  menor  insensibili- 
dade,, e  que  apenas  produz,  ou  de  todo  não  produz 
algum  bom  desejo,  etc. 

Correspondem- lhe  era  latim  siccus y  e  dridus ^ 
coHi  a  mesma  differença. 

XLIII.     Continuação  —  Continuiãúde. 

Continuação  refere-se  á  duração.  Continuidade  á  ex- 
tensão. 

Continuação  exprime  a  successão  não  interrom- 
pida da  duração,  ou  a  successão  não  interrompida 
de  actos  da  mesma  natureza. 

Continuidade  exprime  a  união,  ou  ligação  não 
interrompida  das  partes  do  corpo,  ou  do  espaço. 

O  primeiro  he  o  latim  continuatio  :  o  segunda 
he  o  latim  contiriuitas. 

Dizemos  continuação  dos  annos,  continuação, 
d©  trabalho,  da  guerra,  da  paz,  etc.  E  dizemos  con: 
tinuídade  da  planície,  dos  montes^  do  corpo,  do 
espaço  ,  etc. 

XLIV.     Continuado —  Continuo. 

Estes  dous  vocábulos,   considerados  na  sua  rigorosa 
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?ignifiCiiç!ío ,  devem  ter  a  mesma  diffcrenç'.!  rc?pe- 
C{ív.i,  que  acíb-íiiios  de  notar  entre  continuação  ^  c 
éontintildade. 

Continuado  quer  dizer  iiao  interrompido  ni  sua 
duraçíío.  Assim  ,  traSnliio  continuado  hc  aquelic  que 
iiao  lie  intcriompldo  cm  algum  momento  da  sua  du- 
rarão—  trnballio  cont.nuado  de  duas  horas  —  estu- 
do continuado  de  muitas  horas  a  fio  — lagrimas  con- 
tinuadas ^  i.  c.  íiíío  interrompidas  por  algum  instan- 
te de  cessação ,  ctc. 

Cdntinuo  quer  dizer  nao  interrompido  na  sua 
extensão:  v.  g.  ilhas,  que  existirão,  e  que  hoje  es- 
tão continuas  com  a  terra  firme;  entre  as  quaes  e  a 
terra  firme  não  ha  interrupção  alguma,  nem  cessa- 
ção de  continuidade —  \'2\\t  continuo^  i.  e.  nao  in- 
íerrorapido  pela  elevação  de  algum  outeiro,  ou  col- 
lina  ,  não  cortado  por  algum  monte,  etc. 

Porém ,  como  a  idéa  e  as  relações  da  duração 
se  não  podem  de  todo  separar  da  id(?a  e  relações  do 
espaço  i  por  isso  também  ordinariamente  se  contun- 
dem, e  usão  promiscuamentc  estes  dous  vocábulos, 
tomando-se  continuado  pela  não  interrupção  do  es- 
paço ou  da  extensão ,  v,  g.  montes  continuados^  ser- 
ras continuadas ,  ctc.  c  tomando-se  continuo  com 
respeito  á  duração  ^  v.  g.  trabalho  continuo^  estudo 
continuo ,  etc. 
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XL  V.    Sofrer  —  Aturar  —  Soportar  —  Tolerar, 

Sofrer  significa  absoluta,  e  genericamente  levar,  ou 
ir  levando  o  inal  que  nos  acontece,  ou  nos  fazem. 

Aturar  he  sofrer  com  repugnância,  e  de  má 
vontade;  sofrer,  porque  mais  nao  podemos. 

Soportar  he  sofrer  com  paciência ,  e  boa  som- 
bra ;  sofrer  de  bom  grado. 

Tolerar  he  sofrer,  não  impedindo  o  mal ,  quem 
tem  poder  para  isso  —  he  deixar  fazer,  dissimulan- 
do—  sofrer,  fazendo  sem.blante  de  que  se  nao  vê, 
ou  se  não  entende ,  ou  se  nao  sofre. 

Sofrer  nao  exprime  qualificação  alguma  do  so- 
frimento ,  e  diz-se  de  qualquer  género  de  mal.  So- 
fremos os  trabalhos  da  vida,  as  enfermidades,  a  po- 
breza,  as  injurias,  etc. 

Aturar  exprime  o  sofrimento  forçado.  Atura- 
mos  até  se  encher  a  medida  da  paciência ;  até  nos 
enfadarmos,  de  todo ;  até  chegar  o  momento  de  sa- 
cudirmos o  jugo;  até  podermos  vingar-nos,  etc. 

Soportar  diz  sofrimento  com  conformidade,  ou 
porque  o  mal  he  inevitável ,  ou  porque  não  consi- 
deramos vontade  deliberada  de  fazer  mal  em  quera 
o  pratica.  Soportamos  os  defeitos  dos  nossos  ami- 
gos;  as  fraquezas  dos  nossos  semelhantes;  o  génio 
das  pessoas  com  quem  vivemos;  as  imperfeições 
inevitáveis    da    natureza    humana  —  Soportamos   os 
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golp33  d\  adversidade,  a  saudade  dos  amigos,  a 
morte  dos  parentes,  etc. 

To/erar  exprime  sofrimento  com  dissimulação. 
Toleramos  hum  mal  para  evitar  outro  maior. 

X  L  VI.     Freoccitpação  —  Prei-ençao. 

PreoccHpação  significa  juizo  antecipado  ,  que  occu- 
pa  o  nosso  espirito  ,  e  o  embaraça  de  examinar  de- 
pois as  cousas,  e  de  as  julgar  livremente  e  com  im- 
parcialidade. 

Prevenção  significa  huma  disposição  do  animo, 
antecipada,  e  avessa,  que  nos  nao  deixa  examinar,  e 
conhecer  a  verdade,  para  obrarmos  e  procedermos 
segundo  os  seus  dictamcs. 

Ambas  estas  disposições  nos  impedem  o  conhe- 
cimento da  verdade,  e  o  recto  procedimento  d.i  vi- 
da: mas  a  prcoccupaçuo  reside  particularmente  no 
entendimento,  e  o  faz  cego:  a  prevenção  reside  par- 
ticularmente na  vontade  ,  c  a  faz  injusta. 

A  preoccupação  mantóm-nos  no  erro,  e  con- 
duz-nos  a  outros  erros.  A  prevenção  suppoe  huma 
inclinação  avessa  da  vontade,  c  muitas  vezes  nos  le- 
va a  excessos  reprehensiveis,  e  até  a  crimes. 
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XLVU.     Riqueza  —  Opulência. 

Riqueza  he  superabundância   de  bens  da  fortuna  — 
de  cousas  que  tem  hum  valor  apreciável. 

Opulência  he  grande  riqueza  com  ostentação, 
e  talvez  com  poder,  credito,  influencia,  etc. 

X  L  V 1 1 1.     Frota  —  Ar  m  a  da . 

Trota  he  numero  de  navios,   que  naveglío  em  con- 
serva.   Se  estes  navios   sao  de  guerra  ,    e  armados 
chama-se  a  collecção  dellcs  frota  armada^   ou  sim- 
plesmente armada. 

Em  outro  tempo  parece  ter  sido  diíFereníe  a  si- 
gnificação destes  vocábulos  ;  porque  na  Ordenação 
Jijfonstna  liv.  i.  tit.  54,  fallando-se  de  navios  de 
guerra  ,  se  diz ,  que  quando  som  muitos  ajimtados 
em  híiú  se  ciiamam  frota  ,  e  quando  são  mais  pou- 
cos ^  se  dizem  armada, 

X  LIX.     Alttir  a  —  Alteza. 

Altura  diz-se  mais  frequentemente  da  elevação  físi- 
ca. Alteza  exprime  sempre  a  elevação  moral. 

Dizemos  altura  das  montanhas,  das  arvores, 
do  edificio,  etc,  e  alteza  dos  pensamentos,  alteza 
do  mysterio,  alteza  do  estado,  alteza  das  pala- 
vras,  etc. 
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L.     Infidelidade  —  Perfídia  —  Deslealdade  —  wm 
Traição  —  Âleivosia. 

Infidelidade  exprime  simplesmente  huma  falta  de 
féi  huna  violação  da  fé  promettida  ,  ou  devida. 

A  perfídia  cobre  a  infidelidade  com  o  verniz 
doloso  de  huma  fidelidade  constante:  lie  infidelidade 
negra  e  profunda  :  infidelidade  com  dolo ,  fraude  , 
e  simulação:  talvez  infidelidade  á  promessa  feita 
com  juramento. 

A  infidelidade  pode  ser  huma  fraqueza  :  a  perfi- 
dia  he  sempre  hum  crime  commettido  com  refiexio. 

Deslealdade  hc  propriamente  a  infidelidade 
do  vassallo :  infidelidade  commettida  contra  hum 
soberano  ou  senhor,  a  quem  se  rendeo  homenagem, 
ou  contra  a  pessoa  que  se  considera  como  tal. 

Traição  hc  infidelidade ,  ou  deslealdade  ^  lan- 
çando-sc  nos  bra-^^os  do  inimigo  ,  e  talvez  cntrcgan- 
do-lhe  a  pessoa,  a  quem  se  deve  fidelidade,  ou  leal- 
dade, ou  eniregando-lhe  os  interesses  dessa  pessoa, 
revelando-lhc  os  seus  segredos ,  etc. 

AleivQsia  he  trairão  sob  capa  de  amizade. 

LI.     Muito  —  Sobejamente. 

Muito  quer  dizer  em  grande  abundância,  em  gran- 
de numero,   em  grande  quantidade,  grandemente;, 
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etc.  V.  g.  colheita  muito  abundante;  concurso  mui- 
to numeroso ;  homem  muito  douto ;  muitos  fru- 
ctos ,  muitos  homens ,  muito  extenso ,  muito  frio , 
etc.  (He  o  beaucoup  dos  Francezes. ) 

Sobejamente  quer  dizer  com   excesso ,   com  de- 
masia j  com  nimiedade.  (He  o  trop  dos  Francezes.) 

LII.     Acabar  (  neutro  )  —  Fenecer  —  Perecer  — 
Morrer  —  Finar-se  —  Fallecer. 

Acabar  he  chegar  ao  cabo,  fazer  íim.  He  expres- 
são mui  genérica ,  que  não  determina  nem  a  nature- 
za da  cousa  que  acaba  ^  nem  o  modo  do  acabamen- 
to. Acaba  o  dinheiro,  o  tempo,  o  trabalho,  a  lição: 
acaba  a  vida,  a  existência,  a  extensão,  etc. 

Fenecer  he  chegar  á  extremidade  do  tempo,  ou 
da  extensão ,  que  he  própria  da  cousa  que  fenece. 
Fenece  a  serra  no  mar  — fenece  o  anno  em  Dezem- 
bro—aqui fenece  o  ^^\^z\o  —fenece  a  vida  do  ho- 
mem ,  etc. 

Perecer  he  chegar  ao  fim  da  existência :  acabar 
de  todo. 

Morrer  he  chegar  ao  fim  da  vida  :  acabar  de 
.viver. 

Finar-se  exprime  propriamente  o  acabamento 
progressivo  do  ser  vivente:  he  hlr-se  derericrando  a 
vida  pouco  a  pouco,  hir-se  o  homem,  ou  o  vivente 
secando,  estilando,  atenuando,  até  de  todo  acabar. 
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Fallecer  lie  fazer  falta  acabando.  talUce  o  di- 
nheiro para  as  despezas  \  fallecem  os  recursos  \falle- 
ce  o  tempo  para  concluir  o  negocio;  fallece  o  ho- 
mem ,  morrendo ,  etc. 

Acaba  ^  ou  fenece  a  montanha,  ou  a  serra  jun- 
to á  cidade,  e  nao  perece ^  nem  morre ,  nem  se  fnia, 
nem  fallece. 

Perece  hum  edifício ,  huma  cidade  ,  hum  mo- 
vei ,  perecem  todos  os  bens  da  terra  ,  e  não  mor- 
rem ,  nem  se  finao. 

Morre  o  homem  ,  e  não  perece ,  ctc. 

LIII.     Symholo  —  Emblema  —  Divisa  —  Em- 
preza  —  Tenção, 

Symholo  he  em  geral  qualquer  imagem  sensível , 
que  representa  ,  ou  com  que  representamos  hum  ob- 
jecto espiritual. 

O  Symholo  deve  ter  alguma  ligação  com  o  ob- 
jecto representado  ,  ou  esta  seja  natural  ,  ou  conven- 
cional. A  pomba  he  symholo  natural  da  simplicida- 
de; o  tigre  da  ferocidade;  a  serpente  da  prudência, 
etc.  O  caducéo  hc  symholo  convencional  da  eloquên- 
cia;   a  oliveira,  da  paz;  o  louro,  da  victoria  ,  etc. 

Emblema  hc  propriamente  hum  quadro  com- 
posto de  huma,  ou  mais  figuras,  que  reprcseniao 
hum  pensamento  moral ,  ou  politico. 

O  emblema  hc  rigorosamente  huma  metáfora, 
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ou  ailegoria  ,  que  falia  aos  olhos ;  e  requer  que  as 
figuras  tenliao  analogia,  ou  semelhança  natural  com 
o  objecto  representado.  A  imagem  da  pomba  fazen- 
do o  seu  ninho  dentro  de  hum  capacete  militar  he  o 
emblema  da  paz.  Huma  mulher  esvelta  e  leviana  , 
com  hum  pé  no  ar ,  e  tocando  apenas  com  a  ponta 
do  outro  huma  roda ,  ou  globo  ,  levando  nas  mãos 
hum  véo  infunado  pelo  vento  ,  he  o  emblema  da 
fortuna ,  qxc.  Hum  emblema,  cujo  sentido  se  nao  al- 
cança facilmente ,  degenera  em  enigma. 

Divisa  he  hum  symbolo  adoptado  para  discer- 
nir e  distinguir  huma  pessoa,  ou  corporação,  desi- 
gnando o  seu  caracter,  o  seu  sentimento  dominante, 
ou  também  alguma  acção  notável  e  característica, 
ou  finalmente  o  principal  emprego,  a  que  essa  pes- 
soa ,  ou  pessoas  se  destinao.  Ordinariamente  he  a 
divisa  acompanhada  de  huma  letra ,  ou  mote ,  e 
algumas  vezes  só  a  letra  ou  mote  constitue  a  di- 
visa. 

O  pelicano  tirando  o  sangue  do  próprio  peito 
para  alimentar  os  seus  filhinhos,  com  a.Ietra  u pela 
lei ,  e  pel^  grei  >>  era  a  divisa  de  elRei  D.  João  II. 
A  esfera  acompanhada  do  mote  <<  talent  de  bien 
faire  >í  era  a  aptissima  divisa  áo  illustre  Infante 
D.  Henrique.  O  Príncipe  Eugénio  tomou  para  divi- 
sa huma  águia,  com  esta  letra  ^í  natus  ad  subli' 
mia  )>  etc. 

Empreza  he  a  representação  crajblematica  das 
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fa'3-"anlias  ,  ou  virtudes  heróicas  dos  varões  illustres. 
Huiiia  serie  de  emprezas  ,  aliusivas  ás  acções  gran- 
des de  hum  horaem  illustre,  compõe  a  sua  historia. 
Tenção  he  huiiia  dizisa  allusiva  ao  pensamen- 
to, ou  desenho,  que  alguma  pessoa  tem,  de  cmpre- 
hcnder  feitos  altos  e  gloriosos. 

LIV.     Gosto  —  Sabor, 

Gssto  lie  hum  dos  cinco  sentidos  do  homem:  o' seu 
órgão  principal  hc  a  língua ;  e  por  elle  percebemos 
os  sabores  de  difFerentes  corpos  da  natureza. 

Sabor  he  a  propriedade,  que  tem  alguns  corpos 
da  natureza ,  de  tocar  agradável ,  ou  desagradavcl- 
raente  o  orgao  do  gosto. 

L  V.     Verão  —  Estio. 

Humas  vezes  consideramos  o  anno  como  dividido 
em  duas  metades  ,  a  huma  das  quaes  damos  o  nome 
de  verão ,  e  a  outra  de  inverno.  Neste  caso  verãt 
comprehende  todo  o  tempo  que  decorre  do  equinoccio 
de  Mar^^o  ao  de  Setembro  ,  e  envolve  na  sua  signi- 
ficação a  primavera  ,  e  o  estio. 

Outras  vezes  consideramos  o  anno  dividido  em 
quatro  partes,  ou  esta-^oes,  a  que  damos  os  nomes 
de  primavera^  estio  ^  outono^  e  inverno:  e  neste  ca- 
so,  subdividindo   a  estacão  da  primavera  em  duas 
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partes ,  conservamos  á  primeira  esse  próprio  nome , 
e  damos  á  segunda  o  nome  de  verão ,  c]uasi  expri- 
mindo por  este  vocábulo  o  que  os  Romanos  chama- 
vâo  ver  adulíum. 

Deste  modo  nos  parece  que  empregou  Vieira,  o 
vocábulo  verãoj  quando  disse  na  Segund,  Part.  dos 
Serm.  n.  498  «  de  sorte  que  entre  os  sinaes  do  dia 
>9  do  Juízo  ,  e  o  mesmo  dia ,  Jia-de  dar  Christo  de 
»>  espaço,  quanto  vay  da  primavera  ao  verão ^  ou 
»>  do  verão  ao  estio  ^  e  dos  fructos  verdes  aos  ma- 
»  duros»  distinguindo  assim  verão  de  primavera ^ 
€  de  estioy  como  estação  de  tempo  média  entre  am- 
bas as  duas. 


LVI.     Complacência  —  Deferência  —  Condes- 
cendencia. 


Complacência  he  huma  disposição  liabiiual,  que  nos 
inclina  a  nos  conformarmos  com  as  vontades,  dese- 
jos, e  gostos  das  pessoas ,  com  quem  convivemos, 
para  Jhes  agradar.  Do  \nt\m  cowp/ acere ,  agradar- 
jse  alguém  juntamente  com  os  outros  do  que  liies 
agrada  a  elies. 

Deferência  he  huma  disposição  habitual,  que 
nos  inclina  a  acquiescer  aos  gostos,  e  sentimentos 
alheios,  preferindo-os  aos  nossos,  quando  tratamos 
com  pessoas,    a  qusm  julgamos  dever  attenção,   c 
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respeieo.  iDo  Lnim  'dt^ferre  ^  era  'hum  dos  seus  ssnti- 
•dos,  primai'  íl^m''re  ^  deferr-e  Jy&nonm  ,  erc. 

'Condescendem: m  he  liutrm  dispoçição  habitual , 
que  nos  inclina  a  conceder  aos  gostos  'C  'Vontades 
aihêas  ,  descendo  -do  nosso  lugar,  di-gn'lda<.iie ,  au- 
toridade, opinião,  etc.  Do  latim  cí^fi^  c  -desce lulere ^ 
palavra  por  pala-vra  ,  descer  a  fur  d-e  -oimcm  ,  de- 
scer juntamente  com  -OUUQWi^  Q^C, 

Os  deveres  communs  da  sociedade  obrigiío-nos 
a  termos  huma  justa  c  racionavel  complmencia  para 
com  todos  os  nossos  Concidadãos,  ''"'"♦{j  '••■ 

A  idti-de ,  a  qualidade,  a  dignidade,  o  mérría 
*las  pessoas  nos  impõem  o  dever  da  deferevicia. 

As  fraquezas ,  as  necessidades  ,  c  até  os  de- 
feitos dos  outros  dcmandâo  a  nossa  c^ndescen^íen^ 
cia. 

Pela  complacência  agradamos  aos  outros ,  e  fa- 
zemo-nos  amáveis.  Pela  deferência  rendemos  home- 
nngcm  ,  c  .damos  honra  ao  merecimerrto ,  á  -virtude, 
n  superioridade.  Pela  condescendência  mostramo-nos 
indulgentes,  flcxiveis,  benignos. 

O  homem  razoável,  e  verdadeiramente  saciai 
gosta  de  deferir  aos  superioVes  \  de  condescender 
com  os  inferioresj  de  comprazer  a  todos :  mas  todas 
estas  qualidades  tem  seus  limites  fixados  pela -boa  ra- 
zão, que  nos  prohibe  conformarmonos  com  gostos 
illegitimos,  viciosos,  perversos:  e  por  isso  a  sobeja 
íomphcencia   degenera  muitas  vezes  em  baixeza  i   a 
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deferência  ein  adulação^  a  címãeseendencia  em  frar 
q.tieza ,  e  indignidade. 

LVII.     Amca^eiltcer  —  EmpaUideeer. 

Deve  differençar-se  a  significação  destes  dotas  vocá- 
bulos, do  mesmo  modo  que  se  differença  a  cor  ama- 
relia  da  cor  pa^UiàcL ,  ou  do  ama  relia  esbranq.ui" 
fada, 

L  VIII.     Preferir  —  Escolher, 

Preferir  he  antepor  Jiuma  cousa  a  outra ,  ou  â  ou- 
tras ;  pôla  em  primeiro  iugar ,  ou  acima  delias  •,  ter 
essa  cousa  em  maior  valor. 

Escolher  he  tomar  alguém  para  si  huma  cousa 
entre  muitas  ,  postas  de  parte  as  outras. 

Preferir  refere-se  propriamente  ao  entendimen- 
to, ou  discernimento.  Escolher,  á  vontade,  ou  li- 
berdade. 

Preferiynos  o  mais  digno:  escolhemos  o  mais 
agradável. 

Preferir  parece  que  diz  respeito  mais  directa^ 
mente  á  estimação,  e  avaliação  da  cousa,  e  que  in- 
dica o  juizo  especulativo  ,  que  delia  fazemos.  Esco- 
lher parece  que  envolve  sempre  huma  relação  ao  uso 
que  queremos  fazer  da  cousa  j  e  que  indica  a  inten- 
ção prática  de  a  empregarmos  para  o  nosso  fim. 

Prefei^imos  o  que  o  nosso  juiao  nos  mostra  co- 

H    2 
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mo  melhor,  e  mais  apreciável,  ou  estimável  entre 
as  pessoas,  ou  cousas  concorrenres.  Se  alguma  vez 
preferimos  o  peior,  Jie  porque  a  paixão,  ou  oucra 
semelhante  causa  tem  prcoccupado  ono^sojuizo,  e 
prevenido  o  seu  exame. 

Escolhemos  humas  vezes  ao  acnso;  outras  por 
sentimeríto;  outras  por  capricho;  oucra?  vor  prefe» 
rencia,  e  outras  até  contra  a  preferencia ^  isto  lie, 
contra  o  próprio  juizo  que  fazemos  do  verdadeiro 
valor,  e  merecimento  das  cousas. 

Quando  preferimos  o  peior  por  erro  ou  cor- 
rupção do  juizo,  a  r\oss!SL  preferencia  he  injusta. 
Qiiando  escolhemos  com  acerto,  guiados  pela  justa 
preferencia  y  que  o  objecto  merece,  a  nossa  escolha 
hc  boa. 

Muitas  vezes  preferimos  o  que  nao  está  na 
nossa  mão  escolher  ,  e  então  nap  escolhemos  para 
nosso  uso  o  quQ  preferimos  na  especulação. 

Todo  o  homem  que  tiver  bom  juizo  preferirá 
â  tranquinidade  da  vida  particular  aos  cuidados? 
agitações,  e  perigos  da  vida  publica:  mas  nem  to- 
dos podem'  escolher  o  modo  de  vida  a  seu  arbitrio. 

LIX.     Apress^ado  —  Apresstirado. 

Apressado  exprime  simplesmente  que  alguém  obra, 
ou  qiíe  alguma  cousa  se  faz  com  celeridade,  com 
cxp:diç.io,    e  não  dg  vagar,  nem  pauzada mente. 
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-.  Apressurado  exprime  apressado  com  estreite- 
za ,  aperto,  e  angustia  de  tempo,  ou  de  espaço, 
talvez  cora  afflicçao.  Parece  derivado  do  latim  prés- 
sura  ^  cuja  terminação  frequentativa  inculca  a  verda- 
deira energia  deste  vocábulo  j  pvincipalmente  em  al- 
guns casos,  como  no  lugar  de  Sotiz.  Hist.  de  S, 
Dom.  part.  i.  1.  5'.  c.  19.  onde  diz:  tirava  muito 
do  peito  com  o  fôlego  apressurado ,  etc. 


LX.     O  por  vir  —  O  futuro. 

Parece  que  ha  entre  estes  deus  vocábulos  alguma  dif- 
feren^a  j  hum  pouco  subtil  na  verdade,  mas  náo  ia- 
digiia  de  refl.exâo. 

O  por  vir  he  o  q.ue  ainda  não  veio,  nem  acoa- 
teceo,  nem  he  certo  que  haja  de  acontecer.  O  futura 
he  o  que  de  certo,  ha  de  ser,  ou  acontecer,  ainda- 
que  nós  o.  ignoremos. 

O  por  vir  não  só  invatve  escuridade  relativa- 
mente ao  nosso  conhecimento,  mas  também  suppòe 
a  real  indeterminação  do  objecto.  O  futuro  tem  rea* 
lidado  objectiva  (camo  se  exprimem  os  metafísicos-^ 
aindaque  nós  a  ignoremos. 

O  por  vir  he  expressão  aegativa  ,  e  por  isso 
mais  genérica,  mais  vaga,  e  mais  indeterminada.  O 
futuro  he  expressão  positiva  ,  e  por  isso  mais  deter- 
mina dij ,  e  menos  vaga,  e  incerta. 


6i  Synonymos 

Só  Deos  sabe  o  por  vir ;  mas  os  homens  po- 
dem predizer  com  certeza  alguns ////.vr<w. 

O  receio  do  por  vir  deve  fazer-nos  precata- 
dos,  a  fim  de  evitarmos  \\\im  ftéturo  desgrai^adi>. 

LXI.     Ajjirmar  —  Assegurar  —  Coufírmctr. 

Affirmar  he  simplesmente  dizer  alguma  cousa  com 
certeza  ;  sem  mostrar  duvida. 

Assegurar  he  affirmar  com  energia  ,  isto  he  , 
com  certas  expressões,  gestos,  tom  de  voz,  ou  con- 
tinência tal ,  que  inculque  a  nossa  intima  convicção, 
e  de  a  entender  aos  outros  que  o  que  affirmamos  he 
superior  a  toda  a  duvida. 

Confirmar  he  dar  novas  provas,  ou  recorrer  a 
novos  testemunhos,  que  reforcem  ainda  mais  a  certe- 
za da  nossa  affirmaçao ,  ou  da  dos  outros. 

Affirmar  refere-se  particularmente  á  certeza  de 
quem  affirma  ,  e  julga  dizer  a  verdade.  Qiiem  affir- 
ma  está  convencido  doquediz,  e  dá  provas,  se  ne- 
cessário he. 

Assegurar  refere-se  á  intenção  de  obter  a  cren- 
ça ,  ou  approvação  dos  outros.  Qiiem  assegura  to- 
ma o  tom  e  os  modos,  que  julga  mais  próprios  para 
influir  nas  pessoas  a  quem  falia  :  c  não  poucas  vc/es 
asseguramos  as  cousas,  de  que  não  estamos  conven- 
cidos ,  ou  ao  menos  ,  de  que  não  podemos  dar  pro- 
vas. 
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Cmjh^^mar  exprime  a  idêa  de  «ijuntar  novas 
provas  ás  que  já  estáo  dadas ,  ou  novos  motivos , 
quE  •cortX)borem  a  affirmaçao. 

O  v2rdadetro  saèio  ajfírma  poucas  cousa g,  e  só 
aqiiellas  xie  q;ae  ísem  bons  e  solidas  fuiidaiiientos. 

O  uogmatisra  tudo  assegura,  e  parece  ignorar 
os  liniires  do  nosso  espirito  ,  e  as  vantagens  inapre- 
ciáveis \dc  ivuma  duvida ,  e  desconSança  razoável.  O 
seu  fim  he  donninar  os  juízos  dos  outros ,  e  dobralos 
á  sua  opinião. 

.  O  incivií  fallador  níe,tte-se  -multas  vezes  a  con- 
Jirmar  com  a  sua  .autoridade,  testemunho,  ou  ra- 
zoes, o  que  em  sua  presença  aífirmao  homens  de 
verdade  e  de  respeito. 

Q^iem  tudo  affirma  nem  por  isso  merece  gran- 
de credito;  mas  seria  temeridade  ^negar  o  nosso  as- 
senso ao  homem  de  juLzo  e  probidade,  qí^víq  nos  asse- 
gur-a  bum  facto,  aindaque  pouco  ordinário,  com 
tanto  que  seja  possivel;  maiormente  se  elle  o  cmí- 
firmu  com  -outros  testeruunbos  de  igual  pezo. 

LXil.     AntecrptLào  —  Prematuro, 

Antecipado  exprime  -tarnsóm^nte  o  que  lie  feitb  an- 
tes do  tempo,  em  que  seria  necessário  fazer-se. 

Premei tur o  exprime  o  que  he  feiro  antes  do 
tempo  opportuno,  conveniente,  e  apto. 

O  primeiro  pode  empregar- se  cm  boin  ou  mau 
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sentido:  o  segundo  sempre  se  toma  em  mau  sen- 
tido. 

Em  qualquer  negocio  ou  empreza  as  providen- 
cias antecipadas  podem  ser  boas,  e  ás  vezes  até  sao 
necessárias:  as  prematuras  podem  ser  nocivas,  c 
pelo  menos  sao  inúteis. 

LXIII.     lemplo  —  igreja  —  Basilicã. 

Convêm  estes  vocábulos  em  exprimir  a  idea  genéri- 
ca de  hum  lugar  destinado  para  o  exercício  publico 
do  culto  religioso-,  mas  com  suas  ditferenças 

Templo  refcre-se  directamente  á  divindade : 
igreja  aos  freis:  basilicii  á  magnificência,  ou  rea- 
leza do  edifício. 

Templo  he  propriamente  o  lugar,  em  que  a  di- 
vindade habita  e  he  adorada.  Igreja  hc  o  lugar,  em 
que  se  ajuntão  os  fieis  para  adorar  a  divindade  c  Ikc 
dar  culto. 

Por  esta  só  diíferença  de  relações,  ou  de  mo- 
dos de  considerar  o  mesmo  objecto ,  se  \è  que  tem- 
plo exprime  huma  idca  mais  augusta  ;  e  igyeja,  hu- 
ma  idca  menos  nobre:  que  teynplo  he  mais  próprio 
do  estilo  elevado,  c  pomposo  j  igreja,  do  estilo  or- 
dinário e  commum. 

Pela  mesma  razão  se  diz,  que  o  corarão  do  ho- 
mem justo  he  o  templo  de  Dcos  :  que  os  nossos  cor- 
pos sao  templos  do  Espirito  Santo,   etc,  c  cm  ne- 
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nhum  desres  casos  se  pôde  substituir  a  templo  o  vo- 
cábulo igreja. 

Basilíca,  que  significa  própria  e  litteralraente 
caza  regia  ,  c  que  na  antiguidade  ecclesiascica  se 
applicou  ás  igrejas  por  serem  cazas  de  Dcos,  Rei 
siip;e<iio  do  universo  ;  hoje  se  diz  de  algumas  igre- 
jas principaes,  mormente  quando  os  seus  edifícios 
são  vastos  e  magníficos,  ou  de  fundação  regia.  Taes 
as  basílicas  de  S.  Pedro ,  c  de  S.  João  de  Laterao 
em  Roma;  tal  entre  nós  a  basílica  Patriarchal,  etc. 

Quando  falíamos  das  falsas  religiões ,  damos 
ás  suas  cazas  de  oração,  ou  o  nome  geral  àc  templo^ 
ou  os  nomes  particulares  de  mesquita,  vioch amo , 
synagoga ,  pagode  etc, ,  segundo  a  linguagem  dos 
turcos  e  mouros ,  dos  árabes ,  judeos ,  gentios  , 
etc.  Igreja  ,  e  hasilica  somente  se  dizem  dos  tevi- 
píos  dos  christãos ,  e  especialmente  doi»  catliolicos 
Romanos. 

LXIV.     Momento  —  Instante. 

Momento  exprime  hum  brevíssimo  espaço  de  tempo. 
histMute  he  lium  espaço  ainda  mais  breve,  ou  :.nces 
(se  assim  podemos  dizer)  hum  ponto,  hum  primei- 
ro elemento  da  duração. 

3 

<c  o  instante  (diz  Heit.  Pint.  Dial.  da  Jí/st. 
5>  c.  I.)  se  ha  com  o  tempo  da  maneira  que  se  ha 
>>  G)  ponto  com  a  linha,    porque  tam  indivisivel  he 
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»  hum  como  o  outro;  e  pois  a  ponto  não  hc  linha, 
?>  logo  nem  o  instajtte  he  tempo.  »>  ■ 

A^lem  disso,  rtiõmente  parece  que  admitte  hu- 
ma  significação  mais  ampla,  tomando-se  ás  vezes 
pelo  tempo  em  geral ,  ou  pela  conjuncçao  das  cou- 
sas: como  quando  dizemos ,  que  para  o  bom  succes- 
so  de  hum  negocio  importa  muito  aproveitar  o  ma- 
wf;?/!?  favorável.  Instante  porém  sempre  se  toma  na 
sua  significação  restricta ,  pela  mais  pequena  e  indi- 
visível duração  do  tempo. 

Finalmente  momento  também  se  usa  em  sentido 
figurado  peio  valor,  pczo,  e  importância  de  hum 
negocio.  Instante  sómcnic  se  emprega  no  sentido 
litteral. 

LX  V.     Dkcíonario  —  Vocabulário  —  Glossarioi 

Dicionário  hc  em  geral  a  collecçao  dos  vocábulo? 
de  qualquer  lingua  ,  ou  dos  termos  de  qualquer  ar- 
te, sciencia  ,  ou  disciplina  ,  dispostos  por  ordem  al- 
phabetica  ,  com  as  suas  significações,  e  talvez  com 
explicações. 

Vocabulário  diz-sc  mais  particularmente  da 
tollecção  dos  vocábulos  de  huma  lingua  dispostos 
por  ordem. 

Glossário  somente  se  diz  dos  que  tratão  dos  vo- 
cábulos bárbaros,  ou  peregrinos,  que  se  tem  intro- 
duzido cm  huma  lingua  ;  dos  que  são  de  mais  diíii- 
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çil ,  OU  menos  vulg:ir  intelligencia ;  dos  antigos ,  oit 
antiquados ,  ctc. 

São  bem  conhecidos  os  Diccionarifis  de  cifFe- 
íentes  linguas^  o  das  sciencias  e  artes;  o  dos  »\o- 
mens  iliustres ;  o  das  heresias,  etc.  —  os  Vocabulá- 
rios de  BentQ  Pereira,  de  Bluteau,  etc. —  o  GJ^j"- 
^ario  de  Du-Ca7ige ^  o  das  palavras,  termos,  e 
frazes  que  antigameale  se  r/s/frão  em  Portugal , 
a  que  o  seu  autor  deo  o  nome  de  Elucidário  pelos 
motivos  que  dá  na  Advertência  preliminar  ,  etc. 

LXVI.     Largura  —  Largueza» 

■» 

Largura  somente  se  usa  no  sentido  fysico ,  e  expri^ 
me  precisamente  huma  das  trcs  dimens6es  dos  cor- 
pos, isto  he,  a  distancia  que  ha  de  hum  lado  a  ou- 
tro de  qualquer  superfície,  sem  respeito  ao  seu  com- 
primento. Assim  dizemos  v.  g.  a  largura  de  hum 
rio,  de  huma  praça,  de  huma  taboa  ,  etc,  quando 
somente  queremos  designar  a  distancia  que  ha  de 
huma  margem  á  outra ,  oii  de  hum  lado  ao  outro , 
etc.  (lat.  la  tilado.) 

Largueza,  no  mesmo  sentido  fysico,  tem  signi- 
ficação menos  rcsíricta ,  e  exprime  en^  gerai  a  exten- 
são de  liuraa  superfície,  ou  a  capacidade  e  amplidão 
de  hora  espaço.  Assim  dizemos  v.  g.  a  largueza  dos 
campos  vizinhos  á  cidade,  i.  e.  a  sua  extensão;  a 
largueza    de  huma  praça,   que   tem  capacidade    de 

I  2 
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receber  muitos  mil  homens;  a  largueza  de  huma 
caza ,  que  aloja  muitas  familias,  etc. 

Mas  ilcru  disso  largueza  também  rc  usa  no 
sentido  moral  (do  lai,  largitas)  v.  g.,  largueza. 
de  animo,  quando  queremos  exprimir  hum  animo 
íimplamente  liberal,  náo  acanhado  —  largueza  á^ 
jdcas ,  de  opiniões  (como  hoje  dizemos)  i.  c.  opi- 
niões ou  idêas  liberaesj  largas,  despejadas ,  não  es- 
treitas, çtc. 

LXVII.     Para-Jfnu 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  a  relação  das  nos- 
sas acções  com  o  fim  a  que  as  dirigimos,  ou  com  o 
intento  que  levamos  em  as  praticar.  Mas /^jr^?  rcfe- 
rc-sc  a  hum  fim  mais  próximo  ,  a  hum  intuito  mni» 
immediato  :  afim  refere-se  a  hum  fim  mais  remoto, 
a  hum  intuito,  que  lie  secundário  em  ordem,  ainda- 
que  o  não  seja  na  i.mportancia. 

O  homem  bem- educado  estuda  /><7r^  cultivar, 
ornar,  e  engrandecer  a  sua  razão,  afim  de  fazer-se 
digno  da  estimação  geral ,  e  alcançar  gloria  entre  os 
seus  contemporâneos. 

O  homem  de  probidade  respeita  os  direitos  dos- 
outros  para  obter  delles  igual  consideração  ,  afim 
ele  concorrer,  quanto  csti  da  si»  parte,  para  a  traii- 
quillidade ,  c  boa  ordem  da  sociedade,  etc. 
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LXVIII.     Gerai  —  Unhersal. 

O  que  Jic  geral  pode  ndmlttir  exceápBh  :  o  que  he 
ujsíuersal  nao  tem  nenhuma. 

O  que  he  geral  coinpreheride  o  maior  numero 
dos  particulares  ,  ou  a  todos  em  grosso :  o  que  lie 
universal  comprehende  todos  os  particulares  hum 
por  hum. 

He  opiniâo^fr/7/,  que  as  mulheres  sao  pouco 
apfas  para  o  estudo  das  sciencias  profundas;  mas 
esta  opinião  está  muito  longe  de  ser  universalmente 
adoptada  ,  e  muitas  mulheres  illustres  a  tem  des- 
mentido. 

Geralmente  fallando ,  quem  he  infiel  a  Deos 
não  he  fiel  aos  homens  —  He  máxima  universal  que 
Q  homem  deve  viver  conforme  as  leis ,  etc. 

LX I X,    Benevolência.  —  Benefice  ncia. 

Benevolência  he  a  inclinação  habituai  da  nossa  al- 
ma ,  que  nos  faz  desejar  constantemente  o  bem  e  a 
felicidade  dos  nossos  semelhantes. 

Beneficência  he  a  disposição  habitual  da  nossa 
alma  ,  que  nos  inclina  a  fazer  todo  o  bem  que  pode- 
mos aos  nossos  semelhantes  :  he  a  benevolência  pos-^ 

ia  em  pratica:  he  a  vontade,  e  o  feliz  poder  de  fa:- 
2tr  bem. 
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O  homem  bene-jolo  he  também  benéfico^  quan- 
do póàe  ;  e  o  homem  benéfico  he  o  que  tem  a  forrii- 
iia  de  poder  exercitar  ,  quando  quer,  a  sua  heuevo- 
lencia.  ^^ 

Estas  duas  virtudes  parece  comprcheiíderem  to- 
das as  boas  qualidades,  que  se  exprimem  pelo  vocá- 
bulo kumamànde.  A  cstreiti?sima  relaç.lo  que  lia  en- 
tre ellas,  faz  que  nuiiras  vezes  se  tomem  hum  pelo 
outro  os  vocábulos  que  as  significao. 

L  X  X,     Beiíevoleneia  —  Be  m  querença. 

Se  attcnàermos  á  formação  destes  dous  vocábulos, 
acharemos  que  a  significação  de  ambos  he  perfcita- 
mcttte  synonyma  ,  não  havendo  entre  ellcs  outra  dif- 
ferença ,  que  a  de  ser  o  primeiro  derivado  d.is  duas 
palavras  latinas  bene-velle ,  e  Q  segundo  das  duas 
portuguczas  de  idêntica  significação  bem-qiierer.  Com 
tudo  parece  que  benevolência  se  empregará  melhor , 
quando  quizermos  fallar  da  virtude  desse  nome,  isto 
he,  do  sentimento  ou  disposição  habitual,  qiie  nos 
inclina  a  querermos  e  desejarmos  o  bem  dos  nossos 
semelhantes :  e  que  bemquerença  será  roais  accora- 
modado  para  exprimir  essa  disposição  do  animo, 
quando  tem  por  objecto  alguma  pessoa  particular^ 
e  determinada. 
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LXXí.     Imprevisto  —  Inesperado  —  Inopinado, 

Imprevisto  he  aquillo  que  acontece,   sem  que   nós  o 
tenhamos  previsto.. 

Inesperado  he  o  que  succede  ,  semque  nós  o  le- 
nhamos aguardado ,  ou  esperado. 

Inopinado  he  o  que  succede ,  semque  nós  o  te- 
nhamos pensado.>  e  semque  nos  haja  vindo  á  imagi- 
nação. 

Qiiando  pois  nos  succede  alguma  cousa  repenti- 
na, ou  extraordinária,  na  ordem  dos  acontecimentos, 
que  são  objecto  da  nossa  previsão,  dizemos  que  essa 
cousa  he  ijnprev.ista.  Qiiando  na  ordem  dos  acontcr 
cimentos,  c^\iq  são  objecto  de  nossas  esperanças,  di- 
zemos qu«i  a  cousa  he  inesperada.  Quando  finalmen- 
te na  ordem  dos  acontecimentos,  que  são,  em  geral,, 
objecto  de  nossos  pensamentos  ,  ou  fantasias,  dize- 
mos que  he  inopinada. 

Todo  o  homem  de  juizo  deve  usar  de  previ- 
dência no  que  diz  respeito  aos  neí^ocios  importantes 
da  vida,  á  saúde,  ao  bem  da  sua  cnza  e  família,  aos 
seus  procedimentos  morses ,  etc.  O  que  nesse  género 
de  cousas  lhe  succede  repentina ment*:,  he  imprevisto. 
Todo  o  homem  aguarda  os  acontecimciuos  or- 
dinários ,  que  são  resultado  da  ordem  do  mundo  e 
das  cousas  ,  e  para  os  quaes  costumamos  estar  mais 
ou-  menos  preparados.  E  todo  o  homem  espera  certa 
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ordem  de  acontecimentos  ag  •adàvci? ,  que  são  ohir- 
cto  de  seus  razoáveis,  e  moderados  desejos.  O  que 
neste  gcnçro  de  cousas  llie  succede  rcpcntinamciftc 
he  iíicsperach. 

Todo  o  liomem  finalmente  tem  hum  cfrto  nu- 
mero de  idêas  ,  e  de  fantasias.  Tudo  o  que  acontece 
extraordinário,  ou  contrario  a  estas  idcas,  tudo  o 
que  nunca  veio  ao  pensamento  desse  homem  ,  e  pa- 
rece exceder  a  sua  concepção ,  he  inopinado, 

A  morte  lie  hum  acontecimento  quasi  sempre 
imprevisto  para  todos  nósi;  porque  raras  vezes  a 
iviettcmo^  em  conta  nos  cálculos  que  fazemos  p^ra 
o  arranjo  dos  nossos  negócios  ,  c  da  nossa  vida.  He 
inesperada  para  aqiíelles,  que  se  persuadem  gozar 
de  boa  saudc;  porque  neste  estado  não  he  natural 
aguardala.  E  só  poderia  ser  inopinada  para  o  insen- 
sato, que  se  julgasse  izento  desta  lei  fatal,  imposta 
a  todo  o  vivente;  porque  só  este  acharia  extraordi- 
nário, e  incomprehcnsivel  hum  acontecimento  tao 
natural ,  como  certo  e  inevitável. 

Para  o  homem  que  só  quer  gozar  do  presente, 
que  nunca  pensa  no  futuro,  que  lhe  náo  importa  o 
dia  de  amanhã  ,  tudo  he  imprevisto. 

Para  o  homem  que  nada  deseja,  nada  csper» , 
em  nada  confia  ,  tudo  he  inesperado. 

Para  o  homem,  que  nada  sabe,  e  em  nada  pea- 
t;a  ,  tudo  hc  inopinado, 

O  soccorro ,    que  nos  vem  de  huma  mao  desço- 
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nhecida  e  generosa  ,  quando  estamos  na  miseha  e 
desgraça  ,  he  imprevisto. 

O  favor,  que  longo  tempo  sollicitamos  em  vão, 
e  que  se  nos  faz,  quando  mais  remoto  o  julgávamos, 
he  inesperado. 

A  aJeivosia ,  que  nos  faz  hum  homem ,  que 
sempre  reputamos  nosso  amigo,  e  honrado,  e  con^ 
quem  não  tivemos  quebra  alguma  ,  lie  hum  aconte- 
cimento inopinado. 

LXXIl.     Sempre  —  Continuamenie. 

Sempre  quer  dizer,  em  qualquer  lugar ,  tempo,  e 
occasião,  que  se  oíFereça ,  e  seja  opportuna. 

Continuamente ^  quer  dizer,  sem  interrupção. 

Devemos  preferir  sempre  o  nosso  dever  ao  nos- 
so gosto  —  O  homem  não  pode  trabalhar  continua- 
mente. 

Para  agradarmos  aos  outros,  convém  fallar  sem' 
pre  bem ;  mas  quem  falia  continuamente  não  pode 
deixar  de  enfastiar  a  quem  o  ouve. 

He  máxima  inculcada  no  Evangelho,  que  o 
verdadeiro  christâo  deve  orar  sempre  \  mas  nao  he 
possivel ,  nem  pod-e  ser  de  obrigação  orar  continua- 
mente. 
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LXXIII.     Incerteza  —  Indecisão  —  Irresolu^ 
ção  —  Fcrplexiclade. 

Incerteza  exprime  o  estado  da  nima  ,  qunndo  lhe 
fnlta  a  luz  necessária  para  fazer  com  segurança  os 
seus  juízos. 

Indecisão  hc  o  estado  da  alma  ,  quando  nno  vê 
nos  objectos  motivos  sufficientes  que  a  determinem  a 
formar  hum  juizo  seguro  ,  e  a  fixar  a  sua  escolha. 
He  a  incerteza  nos  casos  práticos ,  em  que  he  neces- 
sário decidir  para  obrar. 

Irresoluçno  hc  o  estado  da  almíi,  quando  nao 
tem  energia  bastante  para  seguir  a  decisão  do  seu 
entendimento;  para  vencer  a  indiíFerença  da  sua  von- 
tade; para  superar  os  obstáculos,  que  se  oppòi:  ao 
seu  proceder. 

Perplexidade  he  indecisão,    ou   irresoluçao  in-- 
quieta. 

A  incerteza  diz  somente  respeito  ao  estado  in- 
tellectual.  Os  outros  vocábulos  referem-se  á  pratica 
das  acções  moraes. 

Da  /'/;  certeza  nasce  a  indecisão ,  que  nos  não 
permitte  julgar  decisivamente  o  que  convêm,  ou 
cumpre  obrar. 

A  irresolu^ão  he  própria  da  vontade.  Muitas 
yezcs  estamos   decididos  sobre  o  que  devemos  pra- 
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tlcar,    mas  irresolutos  por  indolência,    pusillanimi- 
dadc,  insensibilidade,  timidez,  ctc. 

Perplexidade  suppõe  indecisão  do  entendimen- 
to ,  ou  irresolução  da  vontade  ,  com  inquietação  e 
agitação ,  nascida  da  necessidade  em  que  nos  vemos 
de  decidir  ^  ou  resolver  ^  e  do  receio  de  tomarmos 
Juira  partido  errado,  cujas  consequências  nos  venhao 
a  sor  nocivas. 

Remove-se  a  incerteza  ,  e  indecisão^  instruin- 
do ,  iliu^rando ,  convencendo  o  homem  tmerto ,  ou 
indeciso, 

Remove-se  2i  irresolução ^  excitando.  estim.uLin- 
do,  persuadindo,  forçando,  arrastando  o  homem  ir- 
resoluto, 

Remove-sc  a  perplexidade  por  hum  e  outro 
modo,  mostrando  ao  mesmo  tempo,  que  quem  pro" 
cede,  depois  de  justo  exame  e  deliberação,  com  recta 
intenção,  e  segundo  a  prudência,  não  deve  inquietar- 
se  a  respeito  do  bom  ou  mau  successo  das  suas 
acções. 

A  indecisão,  bem  como  a  incerteza,  suppoe 
poucas  luzes,  ou  desconfiança  delias. 

A  irresolução  suppóc  fraqueza,  ou  pouca  ener- 
gia  de  animo,  falta  d«  coragem. 

A  perplexidade  suppoe  de  mais  o  receio  do  fu- 
t4jro. 


K  a 
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LXXIV.    Desterrar  —  Exterminar  —  De^ 
gradar. 

Desterrar   he  litteral  mente  lançar  da  urra,    Ex' 
terminar  he  lançar  fora  do  termo  ^  ou  limites.  De- 
gradar  lic  decretar,  (do  lat.  decerua  —  decretum 
donde  o  porfiigiicz  degredo;  ) 

Desterrar  pois  he  lançar  alguém  da  própria 
terra,  ou  seja  do  lugar  que  lhe  deo  nascimento,  ou 
do  lugar  do  domicilio,  ou  do  reino  a  que  pertence. 

Exterminar  he  lanhar  fora  de  certo  termo,  ou 
limites. 

Degradar  suppòe  que  se  decreta  lugar  certo  e 
determinado  para  residência  do  degradado. 

Desterrar*   diz    immediato  respeito    ao  lugar 
donde  alguém  he  lançado  fóra.    Desterrado  da  pá- 
tria, descerrado  do  reino,  etc. 

Exterminado  rcfcre-se  aos  limites,  dentro  dos 
quaes  lhe  nao  he  pcrmittido  entrar,  ou  habitar.  Ex- 
terminado da  comarca  ,  da  província  ,  da  cor- 
te^ ctc. 

Degradado    exprime    determinação    do    lugar,' 

aonde  deve  residir.    Degradado  para  Ca^tro-marim, 

para  Africa  ,  para  Angola ,  para  Moçambique  ,  çtc. 

ít  O  s  abio  (diz  Arraes  i.  3.)  pode  ser  peregri- 

?9  no 3   mas    nao  desterrado.,    podem-no  mudar    de- 
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99  hum  lugar  para  outro,    mas  não  degradar j    por- 
»  que  roda  a  terra  he  sua  pátria.  >> 

<c  O  desterro  (diz  Cicer.  no  i. .Paradox,  tra- 
>j  ducção  de  Diiart.  de  Kesend, )  terribel  he  áquel- 
»  les,  que  tem  seu  lugar  dentro  de  algum  liraitcr, 
)>  ou  termo ,  e  nao  aps  que  cuydam  que  toda  a  re- 
j>  dondeza  da  terra  he  huma  soo  cidade,  » 

LXX  V.     Negligente  —  Prigtiiçoso  —  Jnda^ 
lente  —  Inerte. 

Todos  estes  adjectivos  qualíficão  o  homem  de  pou- 
CO  expedito  em  qualquer  negocio,  ou  trabalho  ,  e 
convêm  entre  si  nesta  idéa  genérica  :  mas  o  negli- 
gente  he  pouco-  expedito  por  falta  de  cuidado :  o  prt- 
guiçoso  por  falta  de  acção  :  o  indolente  por  falta  de 
sensibilidade :  o  inerte  por  falta  de  arte ,  esperteza 
desembaraço. 

O  negligente  não  tem  cuidada,  nem  vigilân- 
cia ;  rrão  dá  valor  ás  cousas  j  nada  lhe  merece  huma 
attenção  séria ,  perca-se  o  que  se  perder. 

O  priguiçoso  não  tem  actividade ,    nem  energia , 
não  quer  mover-se;  a  quietação,  o  repou3a  he  o  seu 
elemento. 

O  indtílente  nada  o  estimula.:  parece  que  não 
tem  desejos,  nem  gostos,  nem  appetites  vivos,  nem 
paixões:  a  apathia  he  o  seu  caracter. 

O  inerte  não  tem  arte,   nem  esperteza  para  co» 
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nhccer  e  discernir  os  moios,  e  os  meios :  nao  sabe  o 
que  ha  de  fazer:  fica  indeciso,  e  suspenso  por  igno- 
rância ,  oii  por  falra  d^  uso  dos  negócios. 

O  negligente ^  he  nec«sârio  corrigir-lhc  a  li* 
geirczii  do  espirito,  íazelo  bem  conhecer  a  impor- 
tância das  cousas,  mostrar-lhe  as  consequências  das 
suas  omissóes. 

O  prrguicoso ,  hc  necessário  fazcr-lhe  perder  o 
amor  demasiado  da  quietação,  c  convencélo  de  que 
ha  hum  movimento,  actividade,  e  agiiação  útil,  que 
mantêm  em  nós  o  vigor  do  corpo  c  do  espirito  ,  c 
nos  isenta  dos  vicios  molles  e  efFeminados ,  que  cor- 
rompem o  nosso  coraij-íio,  e  gastao  a  nossa  vida. 

O  indfflente  ^  hc  necessário  excitar-lhe  a  sensi- 
bilidade; mostrar-lhe  que  essa  apathia,  ou  perfeita 
indiffcrença  filosófica  hc  huma  quimera,  c  que  a  fe- 
licidade do  homem  não  consiste  cm  não  seatir  affe- 
ctos  e  paixões,  mas  em  sabor  domalas  ,  e  regelas. 

O  inerte  finalmente,  he  necessário  raostrar-l!ie 
o  caminho,  ensinar-lhe  os  meios,  cxercitalo  na  prá- 
tica dos  negócios,  etc. 

LXXVI.     Prenhe  —  Grávida  —  Pejada, 

Prenhe  exprime  precisamente  o  estado  da  femca, 
que  traz  a  criança  no  ventre. 

Gravida  rcfere-se  ao  pczo .  que  a  femca  sente , 
íjuando  anda  prenhe. 
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Pejada  exprime  o  embaraço,  iiicomitiodOj  ou 
estorvo ,  que  elia  experimenta  cm  seus  movimemos  , 
no  estado  de  prenhez. 

Arraes  lo.  5" 2.  n  D'aqui  he  quadrar  mais  á  sa- 
)>  grada  Virgem  o  nome  àz  prenhe  ^  que  o  de  ^;vz- 
>?  'vida ,  Q  pejada^  pois  nao  sentio  algum  gravame, 
»  ou  pezadume  em  seu  ventre.  ?> 

Sem  embargo  desta  judiciosa  reflexão  ,  pa  rece 
que  os  nossos  modernos  oradores  sagrados  recusao 
jioje  o  vocábulo  prenhe ,  usando  em  seu  lugar  de 
grávida^  que  he  menos  popular,  e  tem  hum  certo 
ar  sclentifíco.  Na  linguagem  commum  d*s  pessoas 
cultas  diz-se  quasi  sempre  pej."? da ,  fallando  das  mii- 
IJieres. 

Com  tudo  no  sentido  figurada  prefere-se  de  or- 
dinário o  woc^hulo  prefjhe  a  gravida  ^  ou.  pejada  ^ 
quando  dizemos,  por  ex. ,  m\v em  prenhe  de  raios, 
palavras /'r«?;//^^j',  terras /^n^w/íí/fj  de  metacs  ,  etc. ;  e 
a  razão  desta  preferencia  hc,  porque  em  taes  casos 
não  intentamos  indicar  o  gravame,  ou  pezadume  da 
nuvem,  das  palavras  etc. ,  m.as  sim  que  a  nuvem  traz 
dentro  de  si  o  raio^  que  as  palavras  envolvem  den- 
tro de  si,  e  dão  a  entender  mais  do  que  mostra  o  seu 
sentido  obvio,  etc.  etc. 

LXX  VII.     Desnaturado  —  Desnaturalizado. 

Desnaárrado  exprime,   palavra  p.or  palavra  ,    o  que 


^(5*  StNONYMOS 

decaliio  da  sua  natureza ,  o  que  degenerou  delia  ,  o 
que  SC  despojou  ,  ou  foi  despojado  da  natureza  que 
lhe  he  própria,  (de  des  ,  e  nalura.) 

Desnaturalizado  Iic  o  que  ^e  privou ,  ou  foi 
privado  da  sua  naturalidade,  (de  des  ^  e  natural.') 

O  primeiro  diz-se  do  homem  de  costumes  estra- 
gados ,  que  erra  aos  •  sentimentos  da  natureza,  que 
obra  <:ontra  o  que  clles  inspiríio,  que  |iarecc  haver 
degenerado  do  ser  de  homem.  Tal  he,  por  exemplo, 
o  que  não  tem  compaix^ão  dos  seus  semelhantes  j  o 
que  não  tem  amor  nem  rcs}->ei(o  a  seus  pa's  j  o  que 
os  não  soccorre  em  suas  necessidades,  qx.c 

O  segundo  diz-se  do  cidadão ,  que  a  si  mesmo 
se  despojou,  ou  por  crimes  foi  privado  dos  direitos 
civis,  e  nacionacs,  lanhado  da  sociedade  dos  seus 
concidadãos,  eíc. 

LXX  VIII.     Victoria  —  Triunfo, 

Victoria  he  a  vantagem  que  se  alcança  sobre  o  ini- 
migo na  guerra;  sobre  o  competidor  na  preiençaoi 
sobre  o  adversário  jia  disputa ;  sobre  o  litigante  na 
demanda ,   ctc. 

Triunfo  significa  propriamente  a  ostentação  , 
que  se  faz  da  i-ictoria\  a  djemonstr.\ção  publica  ena 
honra  do  vencedor. 
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LXXIX.     Contíguo  —  Próximo  —  Visinbo  -^ 

Confine, 

Contíguo  he  o  que  se  toca  ,  ou  está  em  contacto  com 
outra  cousa.  (lar.  contiguus ^  de  con^  e  tango.) 

Próximo  he  o  que  cátá  muito  perto;  que  está 
Jogo  depois-,  que  se  segue.  (lat.  proxitnus y  superla- 
tivo àQ  prope.  ) 

Visinho  he  propriamente  o  habitante  do  mes- 
mo lugar,  aldêa ,  villa ,  ou  cidade,  (lat.  vicinus,  de 
'vícus y  e  e^te  do  vocábulo  Céltico  vic) 

Confine  he  o  que  tem  limite  commum  com  ou- 
tra cousa.  (lat.  con-fiinis.) 

Contíguo  somente  se  diz  dos  corpos  que  estão 
era  contacto.  Hum  homem  pode  estar  contíguo  a 
outro;  huma  caza  a  outra;  hum  campo  a  outro,  etc. 

Próximo  tem  s'gnificaçao  mais  ampla,  e  diz-se 
i.^  dos  corpos-.  V.  g.  hum  livro,  huma  banca,  hum 
quarto ,  etc.  próximo  a  outro ,  ou  a  outra  couss. 
2.'*  do  tempo:  o  anno  próximo  ,  o  dia  próximo  se- 
guinte, etc.  3.°  da  ordem  do  discurso:  o  paragrafo 
próximo  \  a  rzz^o  proximamente  dada;  o  próximo 
argumento ,  etc.  4.''  da  semelhança  da  natureza , 
fallando  do  liomem :  todos  somos  próximos-,  mas 
entre  os  VíO^soí  prôxinws  úo  imis  pi'oxí mos  os  pa- 
rentes, etc. 

Visinho  diz-se   mais  particularmente   da  proxi- 
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midade  de  habitui^ao.  Os  que  morao  em  cnza  con^ 
tigua,  ou  na  mesma  rua,  ou  no  mesmo  bnirro,  ou 
na  mesma  villa,  etc.  s^o  visiabos.  Diins  cnzas  po- 
dem ser  visíííhas ,  sem  serem  contíguas  ^  nem  conji' 
tj€s ,  nem  próximas. 

Confine  diz-se  d'aquellas  cousas  que  tem  hum 
limite,  ou  limites  comrauns.  Campos  confines \  com- 
snarcas,  territórios  í-fi^/^/^^f/j  reinos  corfines  \  etc.  etc. 

LXXX.     Afortunado  —  Ditoso  —  Feliz, 

Afortunado  he  o  que  he  favorecida  da  fortuna  :  e 
nós  chamamos  favorecido  da  fortuna  aquellc,  que 
quasi  por  sorte,  ou  caso,  com  mediana  diligencia 
sua,  ou  sem  nenhuma,  alcança  bens  nao  ordinários, 
e  ás  vezes  nem  esperados,  nem  pretendidos. 

Ditoso  he ,  segundo  a  força  etymologica  do  vo- 
cábulo, aquelle  que  goza  de  muitos  bens  e  riquezas. 

Fe/zs  he  o  que  goza  de  felicidade  ,  e  nós  dize- 
mos que  goza  de  felicidade  o  liomem ,  que  vive  trarN 
quillo  e  satisfeito  na  paciiica  fruiçiío  dos  bens,  que 
è?.stão  aos  seus  desejos. 

Assim  ,  tomando  estes  vocábulos  em  todo  o  ri- 
gor, e propriedade  das  suas  significações,  pôde  o  ho- 
mem ser  afortunado  e  ditoso^  sem  sqic  feliz \  c  pôde 
ser  feliz  no  meio  da  desdita ,  e  do  infortúnio. 

O  ambicioso,  por  exemplo,  que  chega  a  conse- 
guir o  objecto  de  seus  vastos  pensamentos  e  desejos, 
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•que  pôde  supplantar  os  seus  competidores  na  carrei- 
ra das  honras;  que  subindo,  por  favor  da  fortuna, 
até  ao  cume  da  humana  grandeza  avassalla  ,  e  ^obju» 
ga  reinos,  e  impérios,  e  vé  ante  si  ajoelhados  os  ou- 
tros homens ;  este  ambicioso,  digo,  he  sem  duvida 
afortunado  \  mas  pódc  nao  ser  feliz ,  e  por  certo 
que  -A  felicidade  raras  vezes  se  encontra  acompanha- 
da de  tanto  apparato. 

Pelo  contrario  o  liomem  modesto,  que  ama  a 
verdade  e  a  virtude ;  que  sabe  dominar  as  suas  pai- 
xões, e  reger  os  seus  desejos;  que  vive  contente  com 
ã  sua  mediocridade,  e  que  reúne  a  tranquillidade  do 
espirito  e  a  paz  do  coração  com  a  saúde  e  vigor  do 
corpo,  pode  certamente  dizer-5€/>//2  ,  e  com  tudo 
não   he  afortunado  ^    nem  ditoso. 

O  homem  àfortwriado  e  ditoso  logo  tem  paren- 
tes, amigos,  liífongeiros ,  adoradores;  mas  se  afor- 
tuna o  desampara  ,  tudo  isto  desapparece.  Elle  está 
sempre  dependente  dos  objectos  externos. 

O  homem  verdadeira  mente />//£;  vive  as  mais 
das  vezes  desconhecido,  e  apenas  estimado  de  pou- 
cos ;  mas  elle  não  depende  nem  dos  louvores  do  vii 
adulador,  nem  dos  forçados  obséquios  do  pretenden- 
te. A  sua  felicidade  está  «lentro  do  seu  próprio  co- 
ração. ' 

O  homem  mau  e  malvado  he  muitas  vezes  afjr-' 
tufiado  no   meio   dos   seus  crin>esi    mas  nunca  pode 
^v  feliz.  Pelo  contrario  o  liomcf»  virtuoso  e  verda- 
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deiraraente  sihlò  pode  ser  feliz  até  no  meio  das  per- 
seguições ,  e  dos  supplicios. 

O  rei  mais  poderoso,  e  o  homem  mais  afortu^ 
nado  de  toda  a  Ásia  admiroii-sc  de  saber  pela  voz  do 
oráculo ,  que  o  mais  pobre  dos  A'rcades  era  o  Jio- 
mem  xnzis  feliz  de  toda  a  terra. 

LXXXI.     Clarã-o  —  Claridade  —  Esplendor, 

Parece  que  estes  três  vocábulos  exprimem  diíFerentes 
gradações  da  lu'z ,  sendo  o  clarão  hum  como  princi- 
pio da  claridade  ^  e  o  esplendor  a  sua  maior  perfei- 
ção. Mas  clarão  também  se  diz  algumas  vezes  de 
huma  luz  forte,  e  rápida:  claridade  c  esplendor  sup- 
poe  mais  duração,  e  permanência. 

O  clarão  faz  perceber  os  objectos:  a  claridade 
DTOStra-os  distinctamente:  o  esplendor  apresenta-os 
em  todo  o  seu  luzimento. 

O  clarão  hc  Jumias  vezes  o  primeiro  assomo  da 
luz  nascente  ( o  clarão  da  aurora  —  o  clarão  do  cre- 
púsculo): outras  vezes  he  imma  luz  fraca,  que  se 
emprega  cora  pou<a  actividade  sobre  os  objectos,  por 
Citarem  a  grande  distancia  do  corpo  luminoso  (o  cia' 
tão  da  lua  —  o  clarão  do  archote  ,  que  passa  ao  loa- 
ge  ) :  outras  vezes  hc  huma  luz  fugitiva  e  de  pouca 
duração,  aindaque  forte,  e  talvez  deslumbrante  (o 
clarão  do  relamp.igo. ) 

A  claridade  he  huma  luz  mais  ou  menos  pura, 


DA  Língua  Portugueza.  Sf 

mas  durável  1,  e  sufiiciente  para  bera  se  verem,  e  dis- 
tinguirem os  objectos. 

O  esplendor  he  huma  claridade  viva,  brilhan- 
te, forte,  e  talvez  deslumbrante  •,  mas.  também  du- 
rável :  he  a  plenitude  da  luz. 

O  clarão  penetra  como  a  través  das  trevas:  a 
claridade  dissipa  as  trevas :  o  esplendor  he  todo 
luz. 

LXXXII.     Claridade — Clareza, 

Claridade  eraprega-se  mais  ordinariamente  no  sen- 
tido físico  e  próprio :  clareza  no  sentido  figurado  e 
moral. 

Assim  dizemos  v.  g.  a  claridade  do  sol,  da 
luz,  do  dia  ctc. ,  e  a  clareza  do  entendimento,  do 
discurso,  das  expressões j  Si  clareza  do  sangue,  da 
familia;,  etc. 

LXXXIII.     Clareza  —  Verspi  cuida  de. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  huma  qualidade 
essencial  do  bom  discurso,  ou  seja  escrito,  ou  pro- 
nunciado: mas  clareza  parece  que  se  refere  particu- 
larmente ás  idêas ,  e  perspicuidade  ás  expressões. 

A  clareza  requer  precisão ,  exacta  deducção  ,  e 
boa  ordem  nas  idèas.  A  perspicuidade  requer  ter- 
mos próprios,  e  de  significaçiio  beni  determinada  ^ 
construcjí.o  regular ,  llga^rio  conveniente. 
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Tem  <:Iare:^a  o  discurso,  quando  n^.ostra  a  ver- 
dade cm  toda  a  sua  luz.  Tem  perspicutdade  o  esti- 
lo,  qu:!!ido  a  través  (digamos  sssim)  dos  vocábulos, 
se  \'è  perfeitamente  o  pensamento  de  quem  falia,  ou 
escreve. 

LXXXIV.     Movei— Mozediço, 

Movei  lie  simplesmente   o  que  pode  mover-se:    mo- 
ledico  lie  o  que  se  move  com  facilidade. 

A  differcnça  Ixím  sensível  dcsrcs  dous  vocábu- 
los basta  para  nos  advertir ,  cue  na  nossa  lingua  a 
terminação  cm  iço  ,  nos  adjectivos,  exprime  as  mais 
das  vezes  ?i  facilidade  de  se  produzT  a  acção,  ou  de 
se  adquirir  o  estado,  ou  propriedade  significada  pelo 
adjectivo  simples.  Assim  v.  g.  dizemos. 

De  alaçtado  alagadiço  ,    i.  e.  fácil  de  alagar-sc, 

—  espantado  espantadiço  -—Jccil    de    apaniar-sc. 

—  agastado  agmtadiço  —  etc. 

dobrado  dobradiço  — 

—  ab.ifido  «bafadlço  — 

- —  encontrado  cucontradiço  — 

—  descontente  dcícontcniadi^o  — 
etc.  etc. 

LX  X  X  V.     Conjuração  —  Consuiraçao. 

Conjuração  hc  união  dc  pessoas  para  algum  fim,  fir- 
mada com  jurauK-nto. 
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Conspiração  lie  união  de  pessoas  ou  cousas  para 
algum  fim. 

A  co7íjuração  suppoe  propósito.  A  conspiraçat* 
pode  ser  casual. 

Conjuração  toma-se  as  mais  das  vezes  em  mau 
scRfido  ;  mas  nao sempre.  A  nossa  feliz  restauração  de 
1640  foi  eíFeito  de  iiuma  conjuração. 

Conspiração  parece  ser  de  huma  significação 
mais  indifferente,  aindaque  também  se  emprega  mui- 
tas vezes  em  mau  sentido. 

A  coiijuração  parece  diriglr-se  sempre  a  algum 
effeito  externo :  a  conspiração  pode  ser  somente  em 
opiniões  e  sentimentos. 

LXXXVr^    No-vo --^Recente, 

Novo  he  o  que  d'antes  não  tinha  acontecido,  ou  não 
tinha  sido  inventado,  ou  de  que  não  havia  noticia  3 
e  também  o  que  nao  tem  tido  uso  ,  ou  tem  sido  mui 
pouco  usado. 

Recente  exprime  precisamente  o  que  succedeo 
lia  pouco  tempo,  o  que  ainda  está  fresco,  ou  succe- 
deo de  fresco. 

Huma  lei  he  r.ova  quando  se  promulga  pela 
primeira  vez:  hum  invento  he  no~^o  ^  quando  d'nntes 
não  era  conhecido  ,  ou  não  havia  nc  ticia  delle  :  lium 
vertido  hc  novo  quando  ainda  nao  teve  uso,  ou  só 
mui   pouco. 
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A  ?ei  \\Q  recente  quando  foi  promulgada  ha  pou- 
co tempo.  O  invento  lie  recente  ,  quando  In  pouco 
tempo  começou  a  ter  voga ,  ou  a  ser  conhecido  do 
publico.  O  vestido  he  recente^  quando  está  feito  de 
fresco. 

l^íovQ  parece  que  se  refere  á  substancia  (  por 
nssim  dizer)  da  cousa  ,  do  facto,  ou  do  sujeito;  e 
recente  á  sua  data. 

A  revoius;:ao  Franccza  oíFerecc-nos  muitos  ex- 
emplos recentes  dos  terriveis  eíFeitos  das  paixões  Jiu- 
manas,  quando  são  violentamente  agitadas  pelas  com. 
moções  publicas:  mus  nenhum  destes  exemplos  Jie 
7Í0-Ú0  na  Historia  das  nações. 

A  doutrina  do  magnetismo  animal  he  recente 
na  Europa;  mis  muitos  dos  fenómenos,  em  que  cila 
se  funda,  nada  tem  de  novos ^  etc. 

LX  XXVII.     Frecho  —  Sue  cinto—  Conciso. 

Todos  estes  vocábulos  caracterizão  luim  discurso,  em 
que  somente  entra  o  necessário  \  mas  esta  idêa  gené- 
rica he  determinada  em  cada  hum  delles  por  dilíe- 
rcn^as  particulares. 

Preciso  ^  e  snccinto  referem-sc  ás  idcas:  conci- 
so refere-se  á  expressão  c  estilo. 

He  preciso  o  discurso,  quando  niio  entrao  nelle 
idèas  algumas  estranhas  ao  objecto  de  que  se  trata, 
(vej.  o  art.  IX.  ) 
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He  succinto  o  discurso,  quando  nao  entrão  nel- 
le  senão  as  idêas  mais  Ciscnciaes  e  importantes,  e 
essas  talvez  tocadas  pelo  maior,  e  sem  desenvolvi- 
mento. 

He  conciso  o  estilo  e  a  expressão ,  quando  no 
discurso  s€  empregao  somente  os  termos  mais  pró- 
prios, e  signiricativos ,  e  se  excluem  todas  as  pala- 
vras, e  circumlocuçóes  desnecessárias. 

O  discurso  preciso  requer  analyse  rigorosa,  e 
deducção  exacta  e  severa  \  e  separa  cuidadosamente 
toda  a  idéa  vaga  ,  inútil ,  supérflua  ,  ou  de  qualquer 
modo  estranha  ao  seu  assumpto,  isto  he,  toda  a  idéa, 
que  nao  nasce  delíe,  ou  nao  tende  a  illustralo. 

O  discurso  su-ccinto  contenta-se  cora  as  idéas 
fundamentaes,  e  com  os  principies  genéricos,  com- 
tantoque  sejao  sólidos ,  e  fecundos.  SuppÓe  que  o 
leitor  he  capaz  de  desenvolvélos ,  e  de  fazer  as  suas 
particulares  applicaçóes. 

O  discurso  conciso  escolhe  com  grande  cuidado 
os  vocábulos  mais  expressivos,  e  em.préga  somente 
os  que  bastão  para  pôr  em  boa  luz  o  pensamento. 

LXXXVIII.     Olfato  -  Cheiro, 

Olfato  he  hum  dos  sentidos  do  homem  ,  cujo  órgão 
principal  he  o  nariz,  e  pelo  qual  ellc  percebe  o  chei- 
ro dos  objectos. 

Cheiro  hc  a  propriedade,  ou  disposição  que  tem 
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alguns  corpos  da  natureza ,  peia  (]u?]  fazeru  impres- 
são agradável  ou  desagradável  no   órgão  do  o/fato* 

LXXXIX.     Gabar  —  Lotivar, 

Gabão-se  as  forças  e  a  valentia  do  homem.  Louva" 
se,  e  também  se  gaba  o  seu  procedimento,  o  seu 
saber. 

Gaba-se  a  formosura  ,  a  gentileza  ,  a  graça ,  a 
vivacidade  de  Iiuma  mulher,  houva-se  a  sua  hones- 
tidade ,  o  seu  pudor ,  a  sua  virtude, 

Gaba-se  hum  bom  traste,  hum  bom  cavalfo, 
huma  maquina  bem  construida ,  hum  edifício  formo- 
so c  bem  arranjado ,  etc.  e  nada  disto  se  louva. 

Pelo  que,  gabar  rcfere-se  ás  pessoas  e  ás  cou- 
sas. Loicvar  refere-se  particularmente  ás  pessoas. 

Gaba-se  tudo  o  que  he  bom  no  seu  género :  lou- 
va-se  tudo  aquillo ,  por  que  o  homem  se  faz  benemé- 
rito, e  digno  da  estimação  dos  outros  homens. 

Qiiem  SQ  gaba  he  vaidoso.  Qiiem  se  louva  he 
orgulhoso:  por  isso  nos  rimos  ordinariamente  do  ho- 
mem que  se  gaba ,  e  aborrecemos  o  homem  que  se 
louva  a  si  mesmo. 
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XC.     Respeito  —  Deferência  —  Reverencia  — 
Veneração  —  Acatamento, 

Respeito  he  a  atrenção  ,  ou  consideração,  que  se 
tem,  ou  se  dá  a  alguém,  ou  a  alguma  cousa. 

Deferência  be  o  respeito  que  se  tem  aos  senti- 
mentos, desejos,  e  gostos  de  qualquer  pessoa,  pre- 
ferindo-os  aos  nossos ,  por  alguma  superioridade  que 
julgamos  liarcr  nessa  pessoa,  (vej.  o  art.  LVÍ.) 

Reverencia  he  respeito  com  temor  filial. 

Veneração  he  respeito  profundo  ,  e  submisso  : 
respeito  religioso:  espécie  de  culto,  que  se  dá  ás  cou- 
sas santas,  ou  ás  que  reputamos  como  taes  ,  ou  aos 
objectos  que  julgamos  mais  dignos  de  respeito  e 
lionra. 

Acatamento  he  todo  o  acto  externo  ,  cora  que 
mostramos  o  nosso  respeito^  reverencia y  ou  ve^ie- 
raçdo. 

Respeitamos  os  outros  homens ,  os  seus  direi- 
tos, as  suas  infelicidades:  respeitamo-nos  a  nós  mes.- 
mos,  os  nossos  deveres,  os  nossos  justos  inceres- 
ses,  eic. 

Deferimos  á  idade,  ao  mérito,  á  virtude,  ao 
saber,  quando  concedemos  aos  gostos,  opiniões,  sen- 
timentos ,  ou  desejos  das  pessoas ,  cm  quem  suppò- 
UIQ5,  PU  reconhecemos  essas  qualidades. 

Reverencia ifi(ís  q%  mestres,   os  pais,   os  pasto- 
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res ,  03  magistrados,  o  soberano :  reverenciamos  tu- 
do aquillo,  em  cuja  presença  estamos  como  o  filho 
costuma  estar  diante  de  seu  pai ,  isto  he .  com  huma 
espécie  de  temor  respeitoso. 

Veneramos  a  Deos,  os  santos,  as  cousas  reli- 
giosas c  sagradas,  e  tudo  aquillo  ,  a  que  tributamos 
algum  género  de  culto,  como  aos  pais,  á  pátria,  aos 
homens  de  eminente  virtude,  ctc. 

Acatamos  finalmente ,  mais  ou  menos ,  todas  as 
pessoas  e  cousas,  a  quem  devemos  veneração y  revê-. 
renda,  deferência y  ou  respeito.- 

XCI.     Folga  —  Folguedo, 

Folga  he  simplesmente  a  larga  que  se  dá  ao  espiri- 
to, e  ao  corpo,  interrompendo  o  trabalho,  para  to- 
mar alguma  honesta  recreação. 

Folguedo  he  muita /í»/^^  ,  grânà^  folga  ^  folga 
continuada  ,   ou  qu»;  dura  muito  tempo  ,  ctc. 

Por  occasiao  deste  artigo  não  será  inútil  adver- 
tir, que  a  terminação  em  fí/<?  exprime  muitas  vezes 
a  mesma  difFerença  respectiva  entre  vários  outros  vo- 
cábulos,  significando  multidão,  duração,  continua- 
ção, ou  repetição  da  mesma  cousa  significada  pelo 
substantivo  simples.  Assim  v.  g,  derivamos 
De  brinco  ---  brinqiiedo^   i.  c.  grande  brinco,    ou 

muito  brincar  ,  ou  brin- 
car continuado. 
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Dê  arvore arvoredo   i»  e.  multidão,    continiui- 

ção  de  arvores, 
^^  fraga fragv.edó--  fragas  continuadas. 

—  silva silvedo —  etc. 

—  vinha vinhedo  —  etc.  etc, 

XCII.     Onda -^  Vaga, 

Onda  exprime  no  seu  sentido  primário  abundância 
de  agoas,  e  d'aqui  se  deriva  a  accepçao  secundaria, 
em  que  muitas  vezes  o  tomamos,  significando  a  flii- 
ctua^âo,  ou  o  movimento  ondulatório  das  mesmas 
agoas,  originado  da  sua  abundância,  e  fluidez. 

Vaga  exprime  originariamente  o  grão  ruido  das 
agoas  violentamente  agitadas ,  e  desta  significação  se 
deriva  a  outra,  em  que  o  tomamos  por  onda  gran- 
de, formada  pela  violenta  agitação  das  agoas. 

Ambos  estes  vocábulos  se  usao  fallando  do  mar, 
€  dos  rios  j  mas  se  os  considerarmos  cm  sua  rigoro- 
sa significação,  e  desacompanhados  de  epithcto;  o 
primeiro  exprime  huma  ondulação  mnis  branda,  e, 
se  assim  podemos  dizer,  mais  pacifica,  nascida  da 
própria  fluidez  das  agoas ,  ou  de  causas  accidentaes , 
mas  ordinárias  :  e  o  segundo  huma  ondulação  mais^ 
agitada,  mais  forte,  e  mais  violenta,  nascida  do  mo- 
vimento não  ordinário,  e  talvez  perturbado  ,  e  tu- 
multuoso das  agoas. 
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Os  ventos  fortes  fiiztra  empolar  as  ondas ^  e  le- 

vnntao  vagas. 

O  navio  corta  as  oiidas ^  e  navega  per  eKas; 
mas  he  fortemente  embatido,  e  ás  vezes  soçobrado 
pelas  vagas. 

XCITI.     Attracção  —  Gravidade  —  Gravita- 
ção —  Ajjinidade. 

Ha  huma  força  universal  na  natureza,  que  soUicita 
todas  as  moléculas  da  matéria  ,  e  todos  os  aggrega- 
dos  delias  a  aproximareni-se  huiis  dos  outros  debai- 
xo  de    certas   leis.    Esta   forca  chama-se  attracção, 

Qiiando  consideramos  a  attracção  sollicitando 
os  corpos  terrestres  ,  e  cada  huma  das  suas  partícu- 
las, a  aproximarem-se  do  centro  da  terra,  chamu- 
mos-lhe  mais  ordinariamente  gravidade  :  e  o  mes- 
mo nome  damos  a  essa  força  considerada  nos  cor- 
pos ,  de  que  se  compõe  cada  astro,  a  respeito  desse 
astro. 

A  mesma  attracção  considerada  nos  grandes 
corpos ,  ou  astros ,  de  que  se  compõe  o  systema  do 
mundo,  c  soUicita ndo-06  huns  para  os  outros,  e  to- 
dos para  hum  centro  commum,  toma  o  nome  de 
gravitação. 

Finalmente  a  mesma  forca  obrando  nas  mais 
pequenas  moléculas  dn  matéria  ,  e  em  pequeníssimas 
distancias,  charaa-se  ajjiuidade^ 
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Conáidcrao  ainda  os  fysicos  outras  espécies  de 
attracção ,  que  só  se  observao  era  certos  corpos , 
ou  em  corpos  niodificados  de  cerro  modo;  mas  estas 
espécies  não  tem  nome  particular,  e  designao-se  pela 
vocábulo  genérico  de  attracção  respectivamente  qua- 
lificado, V.  g.  attracção  eléctrica,  attracção  magné- 
tica ,  etc. 

XCI V.     Gravidade  —  Pezo, 

Gravidade  he  a  força  attractiva ,  que  sollicíta  os 
corpos  terrestres,  c  cada  huma  das  suas  partículas 
a  se  aproximarem   do  centro  da  terra.  (art.  XCI II.). 

Pezo  he  a  somma  das  acções ,  que  essa  força 
exercita  sobre  cada  huma  das  partículas,  de  que  se 
compóe  hum  corpo. 

A  gravidade  he  igual  cm  todos  os  corpos ,  e 
nas  suas  mais  pequenas  partículas.  Hum  pedaço  de 
ouro,  e  huma  pluma,  hum  globo  de  ferro,  e  ©utr-o 
igual  de  cortiça ,  deixados  a  si  a  igual  altura  da  su- 
perfície de  terra,  cahiriao  sobre  ella  ao  mesmo  tem- 
po, se  o  ar  lhes  náo  opposcsse  mui  dcsiguaes  resis- 
tências. 

O  pezo  he  desigual  nos  differcnres  corpos  ,  se- 
gundo he  maior  ou  menor  o  numero  de  partículas 
materiaes,  que  nelles  se  contêm  debaixo  de  igual  vo- 
lume. A  cortiça  ,  por  exemplo ,  tem  menos  pezo  que 
o  chumbo  j  ou  o  ferro  ^  porque  debaixo  de  hum  volu- 
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me  igual  contem  muito  menos  partículas  de  matéria 
grave, 

XCV.     Obrigação  —  Dever, 

A  lei  liga  o  homem,  impoe-lhe  huma  obrigação 
(ob-Uí^^atio).  A  obrigação  constitue  o  liomcm  n'huma 
divida  ,  gera  hum  dever, 

A  lei  prende  a  liberdade  do  tiomem ,  e  não  a 
deixa  seguir  senão  hum  caminho:  esta  hc  a  obriga- 
ção. A  liberdade  coarctada  pela  obrigação  ^  deve  se- 
guir o  único  caminho  que  a  lei  lhe  indica  :  este  he  o 
dever. 

Dever  he  huma  acção,  que  o  homem  faz,  con- 
forme d  obrigação  legal. 

Como  a  obrigação  nasce  da  autoridade  da  lei  ^ 
nao  pôde  extender-se  alem  dos  limites  dessa  autori- 
dade: c  como  o  dever  he  huma  divida  do  homem, 
nâo  pôde  extender-se  álcm  da  esfera  das  suas  facul- 
dades,  isto  he,  da  sua  possibilidade.  Assim  cessa  a 
obrigação^  quando  a  cousa  não  pode  ser  mandada, 
ou  quando  quem  a  manda  nao  tem  autoridade  para 
Í5so:  e  cessa  o  dever ^  quando  a  cousa  não  pôde,  ou 
não  deve  ser  executada. 

XCVI,     Realizar  -  Verificar, 

Realizar  hc  fazer  rea/j  dar  realidade  ao  que  d'an- 
tcs  a  não  tinha,  ou  parecia  nao  a  ter.  Verificar  he  fa- 
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zer ,  ou  mostrar  verdadeiro  o  que  se  duvidava,  ou 
podia  duvidar. 

Realíza-se  huma  promessa  :  verifica-se  luiíca 
narração. 

Realiza-se  hum  plano,  hum  projccro:  verifi' 
ca-se  huma  allegaçao,    huni  facto  histórico, 

Realíza-se  huma  esperança ,  num  desejo:  vs- 
rificd^se  a  exactidão  de  huma  experiência ,  a  justeza 
de  huma  demonstração. 

Realíza-se  ^  e  verijica-se  huma  profecia.  Rea~ 
I/za-se,  porque  o  acontecimento  profetizado  não  tem 
realidade,  quando  se  profetiza  :  e  verijica-se,  porque 
o  profeta  o  ve  de  algum  modo  comiO  presente,  e  o 
annuncia  como  tendo  realidade,  aindaque  futura. 

XCVIÍ.     Mundo  —  Universo, 


Mundo  siíínifica  especialmente  a  colleccao  de  todos 
OS  grandes  corpos,  que  tem  o  sol  por  centro  dos  seus 
movimentos,  e  comprehende  o  mesmo  sol,  os  pla- 
netas, os  seus  satellites ,  e  os  cometas.  Na  lingua- 
gem vulgar  toma-se  muitas  vezes  pelo  có  globo  ter- 
restre,  e  também  pelo  universo. 

Universo  comprehende  não  só  o  nosso  systema 
planetário,  mas  também  roios  os  outros,  que  pare- 
cem semelhantes  ;  ou  essa  grande  multidão  de  estrel- 
las ,    que  se  nos  represcnvão  como  centros  de  outros 
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tantos  mundos  ciisscniuiados  na  vasta  extensão  do 
espaço  celeste. 

XCVII I.     Li%ongear  —  Adular. 

Lizongear  he  fazer  ou  dizer  a  outrem  cousas  agra- 
dáveis, principalmente  em  seu  obsequio  ,  e  louvor, 
talvez  com  justiça  e  verdade,  e  talvez  com  alíectada 
complacência. 

Adular  hc  U^z^ongear  vil  e  baixamente  j.  lizon- 
gear  mentindo;  lizongear  de  limua  maneira  servil, 
grosseira  ,  impudente. 

Lizongear  toma-se  cm  bom  ou  mau  sentido: 
adular  sempre  se  toma  era  mau  sentido. 

O  lizongeiro  pode  estar  em  erro,  ou  ser  ex- 
aggerado  nos  seus  louvores  \  mas  sempre  obra  de  boa 
fé:  o  adulador  he  exaggerado  de  propósito,  falia 
contra  o  que  entende,  lizongea  de  má  fé,  e  ás  vezes 
até  diviniza  as  paixões  e  os  crimes. 

A  lizonja  pode  ser  agradável  até  ao  homem 
modesto:  a  adulação  aborrece,  e  causa  fastio  até 
ao  orgulhoso. 

A  adulação  he  para  a  lizonja  como  a  mentira 
hc  para  o  erro. 
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XCI X.     Moça  -—  Donzella  ~  Rapariga* 

Moça  refere-se  propriamente  á  idade ,  e  significa  era 
geral  n-iulher  de  pouca  idade. 

Do72zella  lie  diminutivo  de  dona \  e  significa 
originariamente  moça  nobre.  Neste  sentido  o  tomou 
Camões  j  quando  disse,  fallando  da  desditosa  Ignez 
de  Castro,  Lusiad.  C.  3.  Est.  134. 

Tal  está  morta  a  pallida  donzella , 
Seccas  do  rosto  as  rosas  .... 

entendendo  por  donzella ^  moça  nobre ^  linda,  e  mi- 
mosa, aindaque  já  míii  de  filiios,  bem  como  os  an- 
tigos entendiâo  por  dmzel  moço  nobre ,  e  cm  parti- 
cular aquellcs  ,  que  dcs  de  pequenos  se  criavao  com 
os  Reis  e  Infantes.  (Monarcli.  Lusit.  L.  16.  C.  ly.) 
Rapariga  parece  significar  mais  propriame^nte 
7noça  não  nobre,  moça  de  baixa  origem,  talvez  de 
serviço,  etc. 

C.     Desnecessário  —  h)util  —  Escusado  — 
Supérfluo. 

He  desnecessário  o  que  não  lie  necessário,  ou  deixa 
de  o  ser.  He  inútil  o  que  nao  presta  para  o  fim  que 
se  intenta.    He  escusado  o  que  se  pode  omittir  seni 
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risco  j  ou  sem  má  consequência.    He  supérfluo  o  que 
sobeja  além  do  necessário. 

ToJos  estes  vocábulos  exprimem  ,  ou  antes  sup- 
pGfm  iiuma  comparação,  que  o  nosso  espirito  faz  en- 
ire  os  meios  5  e  o  fim,  que  se  intenrn. 

Chamamos  ;7í'fé'j'j'<2r/í?j' aquellcs  meios,  sem  os 
quaes  se  cão  pode  obter  o  fim:  mas  cessando  este, 
CS  meios  vem  a  ser  desnecessários. 

Ciiamamos  útil  tudo  o  que  serve,  o  que  presta-, 
o  que  aprov^cita  para  o  fim  ,  aindaquc  nao  seja  ne- 
ccssario.  O  que  não  aproveita  ,  nem  presta ,  nem 
serve  para  o  fim,  que  se  intenta,  n'uma  palavra,  o 
que  não  tem  relação  com  esse  fim  ,    lie  inútil. 

Muitas  cousas,  que  não  são  necessárias,  podem 
ser  úteis ,  e  convenientes  para  mais  facilmente  con- 
scíTuirmos  o  fim:  mas  se  essas  cousas  demandão  mui- 
TO  trabalho,  ou  muit;>  despeza ,  ou  trazem  comsiga 
grandes  difficuldades,  he  escusado  empregalas,  por- 
que não  são  indispensáveis,  e  podem  omiitir-se 
sem  risco  do  negocio. 

Finalmente  muitas  vezos  temos  á  mão  difFcren- 
tes  meios  todos  ateis  para  o  fim  que  intentamos.  Se 
hum  dcllcs  basta,  c  hc  eíficaz  para  ©conseguirmos, 
os  outros  sobejão ,  são  superflttos. 

He  desnecessária  vigiar  a  praça  ,  quando  não 
ha  receio  de  inimigos.  He  iuutil  reprehcnder  o  ho- 
mem ,  que  não  tem  pejo*  He  escusado  fazer  leis, 
aonde  ri-inão  os  bons  costume?.  Hc  supérfluo  amon- 
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toar  provas  de  huma  verdade ,  quando  ternos  dado 
alguma,   que  seja  demonstrativa  ,    e  irrecusável. 

Cl.     Concorde  —  Conforme. 

Concoràe  refere-se  propriamente  ao  acordo  do  ani- 
mo, da  vontade,  decoração,  e  diz-se  de  duas  o» 
mais  pessoas,  que  tem  as  mesmas  opiniões,  os  m.es- 
mos  gostos,  os  mesmos  sentimentos. 

Conforme  refere-se  mais  particularmente  á  iden- 
tidade ,  ou  analogia  das  formas  j  e  diz-se  de  duas  ou 
mais  cousas,  que  tem  entre  si  formas  idênticas  ,  ou 
semelhantes. 

Todos  os  homens  razoáveis  sao  concordes  cm 
adoptar  certas  máximas  de  moral.  Todos  os  animaes 
da  mesma  espécie  são  conformes  na  sua  figura ,  e  or- 
ganização. 

Duas  pessoas  podem  conformar-se  nas  mesmas 
praticas,   sem   concordarem  nos   mesmos   principios. 

Aindaque  todos  os  liomcns  sao  conformes  na 
sua  organização,  he  raro  achar  dòus ,  que  sejão  per- 
feiragíiente  concordes  em  sentimentes ,  etc. 

CII.     fuvcntudè  —  Mocidade». 

juventude  significa  propriam<:nte  hum  tempo  deter- 
minado da  vida  humana  ,  distincto  do  tempo  da  in- 
fância ,  da  pucricia,  da  adolescência,  da  idade  varo^ 
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ril ,  e  da  velhice.  He  o  tempo  da  vida  do  hcmem, 
que  medêa  entre   a  a^dolescencia  ,    e  a  idade  varonil. 

Mocidade  toma-sc  muitas  vezes  indeterminada- 
mente pelas  três  idades  da  puericia  ,  adoles-rcncia  ,  e 
juventude ,  como  se  as  comprehcndcssc  todas. 

Assim  V.  g.  nestas  frases:  a  mccià^aá^  portU" 
gtieza  he  apta  para  o  estudo  das  s ciências  ,  a  mo- 
cidade he  dada  aos  prazeres^  cic.  não  usaremos  com 
propriedade  do  vocábulo  juventude ^  em  lugar  de 
mocidade. 

C 1 1 1 .     Âcçdo  —  Acto, 

Aindaque  estes  vocábulos  se  confundem  no  uso  \ul- 
gar ,  por  nao  ser  necessário  empregalos  sempre  em 
todo  o  rigor  da  exactidão  metafysica  ;  nem  por  isso 
dcixao  de  ter  entre  si  huma  diíFerença  bem  notável , 
que  ás  vezes  será  conveniente  attendcr ,  e  que  he  ap- 
plicavel  a  muitos  outros  vocábulos  respectivamente 
análogos. 

Acção  he  hum  vocábulo  abstracto ,  c  acto  he 
hum  vocábulo  concreto  :  isto  basta  para  nos  condu- 
zir na  indagai^^áo  da  sua  differença. 

O  vocábulo  abstracto  exprime  huma  considera- 
ção do  nosso  espirito,  que  observando  os  modos,  as 
qualidades,  ou  as  relações  semelhantes,  que  lia  em 
dilferentes  sujeitos,  faz  delias  huma  separação  intcl- 
Jectual ,   e  lhes  dá   huma  de;iominnção  genérica.    O 
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vocábulo  concreto  suppóe  sempre  hum  sujeito,  em 
que  reside,  ou  se  emprega  essa  modificação ,  quali- 
dade, etc. 

Acção  exprime  a  m.odificaçao ,  ou  o  estado  da 
potencia   em  exercício.    A: to  lie   o  eíFeiro  da  acção. 

Acção  he  a  operação  da  potencia :  acto  lie  a 
obra  que  resulta  dessa  operação. 

A  potencia,  quando  está  em  acção  ^  emprega  a 
sua  energia,  e  faz,  ou  produz  alguma  cousa:  o  seu 
producto  lie  o  acto. 

Os  mesmos  vocábulos  de  operação,,  t  ohra\  de 
prodíicção  Q producto  confirm^ao  a  nossa  explicação, 
e  a  illustrão. 

O  nosso  entendimento  lie  liumia  potencia  ,  cuja 
acção  se  desenvolve  por  difFerentes  modos,  e  produz 
diíFerentes  actos.  O  raciocínio  he  hum  acto  do  en- 
tendimento, e  não  ilie  chamamos  propriamente  ac~ 
ção ,  nem  damos  esse  nome  a  outros  actos  da  mes- 
ma faculdade.. 

Em  moral  chamamos  actos  humanos  os  produ* 
ctos  da  vontade  livre  do  homem.  A  consideração 
intellectual  da  energia ,  que  a  vontade  desenvolve 
para  os  produzir,  e  que  liga  cada  hum  desses  actos 
com  a  sua  causa  ,  he  o  que  chamamos  acção. 

Por  este  modo  nos  parece  que  se  deve,  no  rigor 
metafysico  ,  fazer  diífercnça  entre  moção,  e  movi- 
mento; reformação,  q  reforma;  indemnização,  e 
indemnidade  -j  oblação ,  e  ojftrenda ^  etc.  etc,  ainda- 
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que  nà  lingungern  vulgar  poucas  vezes  se  áê  atten- 
çáo  a  essa  diíFerenja. 

CIV.     Ahrogjy  —  Derogar  —  Antiquar.  ■ 

Em  llnguagcin  de  Jurisprudência  ,  ahrogiir  hc  nnul- 
\ix  a  lei  :  ãcrogíir  lie  anullar  parfc  cia  lei  :  arniqujr 
he  pòr  a  lei  em  desuso. 

Dizemos  que  a  lei  foi  ou  está  abrogada  ^  qua;i- 
do  todas  as  suas  disposições  foriío  abolidas  por  ouíra 
lei:  dizemos  que  tbi ,  ou  está  derogada  ^  quando 
alguma  parte  delia  foi  abolida  por  outra  lei ;  e  di- 
zemos, que  está  antiquL2da  ^  quando  está  posta  no 
numero  das  que  nao  estão  cm  uso. 

Aí' roga r ,  e  dcrogíir  a  lei  pende  de  hum  acto 
positivo  do  legislador,  antiq^uar  he  hum  effeito  do 
náo  uso ,  ou  do  costume  legitimaracnte  introduzido 
cm  contrario. 

Abrogar ,  e  (intiquar  s6:c\Qir\tQ  se  diz  das  leis, 
constituições,  ceremonias  ,  c  outras  cousas  semclhan» 
tes :  derogar  também  se  diz  analogamente  por  dimi- 
niiir  ^  tirar  algurdn  cousa  dc^  etc.  v.  g.  derogar  a 
autoridade,  a  nobreza,  a  dignidade,  i.  c.  diminuir, 
•tirar  alguma  cousa  da  autoridade,  da  nobreza,   etc. 
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CV.     Costumar  —  Soêr  —  Estar  aj/eito. 

Costumar  exprime  propriamente  a  repetição  dos 
mesmos  actos. 

Soêr  significa  rambem  a  continuação  da  mesma 
cousa,  ou  do  mesmo  modo  de  ser  ou  estar,  e  isto 
desde  muito  tempo.  A  palavra  soem  estar  (diz  a 
Monarch.  Lusit.  P.  5.  L.  ló.  C.  72.)  denota  conti- 
fjuaçiío  de  tempo  antigo. 

Hum  homem  costuma  ler  todos  os  dias,  costu- 
ma fazer  actos  de  beneficência  ,  costuma  seguir  03 
seus  caprichos,  isto  iie,  repete  muitas  vezes  estes 
actos,  tem  habito,  ou  costume  de  os  fazer. 

As  pessoas  de  certas  familias  soem  ser  doutas, 
A  residência  dos  nossos  Soberanos  sohia  ser  em  Lis- 
boa. Portugal  já  nao  Jie  o  que  d'antes  ser  sabia.  As 
escolas  geraes  do  reino  sái^ni  ser  em  Coimbra  ,  isto 
he,  continuão  a  ser  desde  tempo  antigo,  etc. 

E  poraqui  se  vê  quanto  serarazao  se  despre- 
za hoje  este  vocábulo ,  e  quasi  se  vai  tirando  do 
uso  commum  ,  como  antiquado;  quando  elle  tem  hu- 
ma  significação  bem  dilferente  do  seu  synonymo  cos- 
tumar; tem  boa  e  legitima  derivação  do  latim  sg- 
Jere ;  e  tem  a  seu  favor  o  uso  dos  meliiores  clássi- 
cos, e  ainda  de  alguns  escriptorcs  modernos,  posto- 
quc  raríssimos. 

Estar  affeito  exprime  propriamente  huma  con- 
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sequencia  do  costume:  he  ter  adquirido  facilidade, 
geito,  e  talvez  gosto  e  propensão  de  fazer  alguma 
cousa ,  que  se  costuma  fazer ,  ou  a  que  se  está  acoS' 
tumado. 

Quando  temos  costume  de  fazer  qualquer  cou- 
sa ,  por  difficil  que  seja ,  ajfa^emo-nos  finalmente  a 
ella ,  e  então  não  só  cessa  a  difficuldadc,  mas  até 
muitas  vezes  fizemos  com  gesto ,  o  que  ao  principia 
nos  causava  pena,  ou  moléstia.  Isto  lie  o  que  se  cha* 
ma  estar  affeito. 

CVI.     Desboaesto  —  Obsceno, 

Deshoncstú  he  tudo  o  que  se  oppoe  á  castidade ,  â 
pudicícia  ,  á   pureza  ,  etc. 

Obsceno  exprime  muito  mais  que  deshonesto  na 
mesma  ordem  de  cousas;  porque  a  sua  particular 
energia  he  significar  a  que  he  sujo,  immundo,  sór- 
dido,   torpe,    erc.  (do  latim  coenum  ^  lama,  lodo.) 

O  deshojiesto  o^znát  a  castidade,  a  pudicícia, 
a  pureza.  O  obsceno  viola  abertamente  estns  virtudes, 
ajunta  á  deslionestidade  a  torpeza,  a  immunda  gros- 
seria,   e  talvez  a  impudência. 

Deshonesto  diz-sc  de  tudo  quanto  oíFcnde  a  cas- 
tidade: pensamentos,  lembranças,  vistas,  ac|j'ôes,  etc. 
Obsccfiú  he  mais  próprio  das  cousas  externas,  e  que 
■ie  r-ífcrecem  a  vista;  e  por  isso  se  diz  com  part  cu- 
laridade  das  palavras,  livros,  painéis,  gestos,  postu^ 
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ras,  etc.  e  se  alguma  vez  dizemos  também  pensa^ 
mentos  obscenos  ^  he  porque  nos  referimos  á  fantasia, 
quando  ella  nos  representa  imagens,  que  merecem 
cSsa  qualificação. 

CVII.     Ovdir  —  Tramar  —  Tecer  —  Maquinar. 

Os  três  vocábulos  oràir  ^  tramar  ^  e  tecer  considera- 
dos nas  suas  significações  próprias,  e  primarias,  tem 
diíFerenças  bem  sensíveis,  e  bem  sabidas,  as  quaes 
parece  que  devcrião  passar  com  igual  gráo  de  ener- 
gia para  o  sentido  metafórico .  ou  translato. 

Ordir  he  lançar  os  primeiros  fios  para  a  têa  : 
tramar  Jie  passar  outros  fios  por  entre,  e  a  través 
da  ordidura  :  tecer  abrange  o  ordir  ^  e  o  tramar  \  he 
fazer    o  que  resulta  de  ambos  \    he  fazer  a  têa. 

Logo.  no  sentido  figurado  parece  que  ordir ^ 
tramar ^  e  tecer  v.  g.  hum  enredo,  huma  traição, 
etc.  deverião  ter  a  mesma  differença ,  c  neste  caso  o 
vocábulo  ordir  exprimiria  menos  que  tramar  ^  e  te- 
cer-^ e  o  vocábulo  tecer  exprimiria  mais  que  ordir  ^ 
€  tramar. 

Ordir  hum  enredo  seria  lançar  as  primeiras  li- 
nkas  para  cllc ,  dar  as  primeiras  idéas ,  traçar  o  pri- 
meiro plano,  ou  desenho. 

Tramar  exprimiria   o  enlaçamento   do  enredo, 

a  acçno  de  o  ligar,  de  combinar  todas  as  snr.s  partes, 

de  lhe  dar  forca ,  e  consistência. 

o  2 
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Tecer  exprimiria  ambas  as  cousas,  e  diríamos 
que  teceo  hum  enredo,  quem  inventou  o  primeiro 
plano,  quem  Uie  deo  consistência  e  força,  combi- 
nando, ligando,  unindo  todas  as  suas  partes,  e  fi- 
nalmente quem  o  arranjou  completamente  desde  o 
principio  até  o  fim. 

Comtudo  parece  que  o  vocábulo  tramar,  ou 
por  suas  articulações  ásperas,  ou  por  exprimir  a  par- 
te mais  difficii  da  têa ,  isto  he,  o  entrelaçado  dos 
fios,  e  lhe  dar  com  isso  mais  consistência,  he  o  que 
no  uso  vulgar  se  emprega  para  significar  com  mais 
força  e  energia  hum  enredo  implicado,  e  bem  con- 
certado para  produzir  o  fim  que  se  intenta. 

Maquinar  usa-se  no  mesmo  sentido,  mas  pare- 
ce que  exprime  hum  modo  mais  embaraçado ,  mais 
profundo,  mais  artificioso,  e  talvez  mais  baixo  e 
mais  odioso  de  armar  hum  enredo,  huraa  traição^ 
huma  emprcza  criminosa  ,  etc. 

CVIII.     Keconhechmnto  —  Gratidão. 

'Reconhecimento  exprime  o  acto  de  tornar  a  conhe- 
cer, Í£to  he,  de  conl>ecer  bem  o  beneficio,  de  repas- 
silo  na  memoria,  de  o  confessar. 

Gratidão  exprime  o  sentimento  habitual,  que, 
nos  inclina  a  dar  graças  pelo  beneficio. 

Reconhecimento   tcfcre-se    immcd latamente    ao 
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beneficio-,  gratidão^  ao  bemfeitor.  Reconhecemos  o 
beneficio,    e  somos  gratos  a  quem  no-lo  fez. 

O  reconhecimento  parece  que  depende  principal- 
mente do  juizo,  e  da  memoria  :  he  hum  dever  de  jus- 
tiça :  basta  ser  justo ,  para  ser  reconhecido. 

A  gratidão  depende  mais  da   sensibilidade:  he 
hum  dever  de  sentimento  :  faz-nos  caro  o  bemfeitor 
e  inspira-nos  o  desejo  de  lho  mostrarmos :  he  neces- 
sário ter   o  coração  sensível  para  amarmos  a  quem 
nos  faz  bem. 

O  reconhecimento  lembra-se  do  beneficio  \  con- 
fessa-© ^  e  está  prompto  a  pagalo  por  outro. 

A  gratidão  lembra-se  do  benefício  com  prazer 
e  sensibilidade:  tem  gosto  em  confessalo:  está  tam- 
bém prompta  a  retribuilo^.  mas  nunca  chamará  a  isto 
paga ,  nem  jamais  se  julgará  desobrigada  da  sua  di- 
vida. 

O  reconhecimento  em  fim  he  o  principio  da 
gratidão:  esta  he  o  complemento  do  reconheci- 
mento^ 

Aquelle,  que  reconhecendo  o  beneficio,  cuida 
em  pagalo  por  outro,  para  se  livrar  do  pezo  do  reco- 
nhecimento ,  he  hum  ifígrato.  A  gratidão  preza  ,  e 
ama  o  titulo  de  devedora  ,  e  c^uer  sempre  conserva- 
lo ;,    ainda  que    muito   faça   em  serviço   do  bemfeitor. 
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CIX.     Acabar  —  Cessar  —  Descontinuar, 

Acabar  diz  tanto  covão  pêr  fim  ^  ou  remate  a  algu- 
ma cousa  i  dar-lhe  fíin. 

Cess.ir  he  ab.mdon.ír   o  trabalho,   ou  empreza. 

Descontinuar  hc  Intsrrompcr  o  trabaliio  para 
tornar  depois  a  ellc. 

Acabar  suppoe  o  trabalho  concluído,  por  não 
liaver  mais  nada  que  flizcr. 

Cessar  pode  dizer-se  do  trabalho  ainda  não 
acabado  \  mr.s  cuja  continuação  se  abandonou  por 
algum  motivo. 

Descontinuar  suppoe  que  o  trabalho  se  inter- 
rompe, para  se  voltar  a  elle  cm  tempo  opportuno. 

Aindaque  o  homem  prudente  não  deva  cnipre- 
Iiender  trabalho  algum  ,  seraque  se  juL-f^ue  com  for- 
ças para  o  acabar  \  comtudo  convcm  algumas  vezes 
àescontlnualo  para  dar  recreação  a»  espirito ,  ou 
ao  corpo  fiitigado  \  e  outras  vezes  iic  forçoso  cessar 
de  o  proseguir,  porque  circunstancias  imprevistas 
obstao  á  sua  conclusão. 

CX.     Crescer — Aimnentar-se» 

Crescer  hc  a  expressão  própria  ,  cora  que  significa- 
mos aquella  operação,  pela  qual  os  corpos  organi- 
F^ados  passão  gradual   c  insensivelmente   |X>r  todas   as 
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dlíFerenças  de  grandeza,  desdeque  começíío  a  ser  vi- 
síveis, até  chegarem  á  perfeição,  que  lhes  he  pró- 
pria :  he  o  desenvolvimento  gradual,  e  insensível  de 
•todas  as  partes  dos  corpos  organisados  :  Crescem  as 
plantas,  os  homens,  osanimaes,  cresce  o  cabello, 
a  lã ,  o  pello ,  a  pennugem ,  etc. 

Por  analogia  parece  que  se  applica  este  vocábu- 
lo com  propriedade  para  exprimir  o  engrandecimen- 
to progressivo ,  e  gradual  de  qualquer  cousa  ,  quan- 
do este  se  taz  por  huma  espécie  de  mechanismo  in- 
terno, ou  por  cansas  e  modos,  que  nos  são  invisí- 
veis. Neste  sentido  dizemos,  que  cresce  a  massa  em 
fermentação ,  crescem  os  dias  e  as  noites  ,  crescem 
os  rios,  crescem  no  homem  os  vícios  com  a  idade^ 
cresce  a  violência  das  paixões  ,  etc. 

Augmentar-se  exprime  mais  particularmente  o 
engrandecimento,  que  se  faz  por  huma  addiçao  de 
novas  quantidades,  ou  por  addiçao  de  cousas  da  mei- 
ina  espécie,  e  nao  supp-oe  que  esse  engrandecimento 
seja  progressivo,  nem  gradual,  nem  insensível.  Assim 
augmenta-se  o  trigo  no  celiciro,  o  dinheiro  no  co- 
fre, o  numero  dos  homens  em  huma  funcçao  publi- 
ca, os  bens  de  huma  caza,  etc.  etc. 

A  mesma  diíferença  parece  verifica  r-se  quando 
empregamos  estes  vocábulos  no  sentido  fgiirndo^ 
Cresce  (por  exemplo)  o  poder  de  huma  nação,  quan- 
do se  desenvolvem  os  meios  próprios,  internos,  e 
por  assim  dizer,  orgânicos  do  seu  engrandecimento ^^ 
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qu3cs  sao  o  melhoramciuo  das  leis,  o  progresso  das 
luzes,  a  influencia  efficaz  da  r-ligiao  sobre  os  costu- 
mes, a  vigilância  activa  do  governo  ctc. ,  e  augnieji' 
ta-se  esse  poder  pela  acquisiçao  de  algum  novo  ter- 
ritório, pela  addicao  de  outros  estados,  por  allian- 
ças  habilmente  combinadas,  etc. 


CXI.     loiíiíir  —  Receber  —  Aceitar. 

Tomar  alguom  alguma  cousa,  he  havéia  a  si;  'lia- 
vêla  á  mao ;  apprehcndCla  com  a  rajío.  Nao  involve, 
nem  suppoe  ac^ao  cstranlia  ,  que  nos  mande,  cu  de, 
ou  offv-TCça  essa  cousa;  nem  idêa  de  movimento  que 
a  traga  a  nós.  Toniavios  o  vestido,  o  chapeo,  n  es- 
pada ;  tomamos  o  livro  para  ler,  a  penna  paru  escre- 
ver, as  armas  para  brigar;  toynamos  amor,  ódio, 
asco;  tomamos  occasiao ,  tempo,  etc,  ccc. 

Receber  lie  tomar  o  que  se  nos  dá,  ou  se  nos 
oíFerece,  ou  se  nos  manda,  ou  vem  a  nós.  Recebe- 
mos hum  presente,  hum  favor,  hunu  injuria;  rece- 
bemos lium  hospede,  huma  visita,  huraa  noiicia, 
liuma  ferida  na  guerra  ,  ctc.  recebemos  o  foro  que 
se  nos  paga ,  o  dinheiro  que  se  nos  deve ,  etc.  <^iz. 

Aceitar  he  receber  cora  agrado  c  boa  sombra  , 
e  também  approvar,  assentir,  dar  consentimento,  au- 
torizar o  que  SC  nos  oíFercce,  ou  propcK\  Aceitamos 
hum  obsequio,     huma   grr.^^a  ,    huma    oHerra ;    acei- 
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tavios  as  condições  de  hum  contracto ,  a  proposta 
que  se  nos  faz,   a  obrigação  que  se  nos  imp6e,    etc. 

Aceitamos  a  ofierta  que  alguém  nos  faz  do  seu 
préstimo,  enao  a  recebemos ^  nem  tomamos. 

Recebemos  hum  insulto,  huma  injuria,  huraa 
descortezia ,  e  não  a  tomamos^  nem  aceitamos. 

Finalmente  tvmamos  as  armas  para  ir  á  guer- 
ra, e  não  as  recebemos  ^  nem  aceitamos  ,  etc. 

CXII.     Aventurar  —  Arriscar, 

Aventurar  he  pôr  em  sorte  e  ventura.  Arriscar  he 
pôr  cm  risco. 

Aventurar  he  pôr  o  negocio ,  ou  cousa  de  que 
se  trata  ,  nas  mãos  da  fortuna  j  sujeitala  ás  suss  alter- 
nativas,  e  aos  seus  caprichos:  indica  huma  perfeita 
incerteza  do  successo,  e  suppoe  a  igual  probabilida- 
de, ou  antes  possibilidade  de  ser  bom,  ou  mau. 

Arriscar  exprime  alguma  probabilidade,  ain- 
daque  remota ,  de  tnau  successo :  he  pôr  o  negocio 
sobre  o  risco  (se  assim  podem.os  dizer)  em  que  se 
começa  a  declinar  para  o  mau  termo. 

Qiiem  joga  com  Jmm  jogador  igual,  aventu- 
ra-se  a  perder  ou  ganhar.  Quem  joga  com  hum  jo- 
gador mais  habll,  arrisca-se  a  perder. 

Qiicm  entra   em   hum  jogo,    em  que  o  caso,    e 

sorte  decide  rudo,    aventura  o  seu  dinheiro.    Qj.iem 

sj  exDÔe  a  humci  vijiiem  marítima  dilTicil,    e  extcn- 
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sa  5  por  CAusa  de  comnicrcio,  arrisca  o  seu  dinhei- 
ro, e  a  sua  vida. 

CXIII,     Alvedrio  —Liberdade, 

O  primeiro  destes  vocábulos  exprime  a  faculdade, 
que  a  nossa  vontade  tem  de  resolver,  de  decidir,  e  de 
se  determinar  depois  da  deliberação. 

O  segundo  exprime  huraa  propriedade  do  alve- 
drio ,  c  consiste  em  que  essa  determinação  da  vonta- 
de se  faz  por  energia  sua  própria ,  semque  a  isso  seja 
forçada  por  género  algum  de  necessidade. 

O  alvedrio  faz  que  a  vontade  resolva ,  e  se  de- 
termine com  deliberação.  A  liberdade  faz  que  essa 
acção  seja  só  e  toda  sua  :  que  a  vontade  seja  senhora 
absoluta  da  sua  determinação:  que  nenhuiiw  cousa 
estranlia  tenha  sobre  ella  influencia  necessária  e  ine- 
vitável. 

Vieira  diz  em  alguma  parte  dos  seus  Sermões 
a  liberdade  do  alvedrio^  c  B.eit.  Fint.  no  DiaL 
da  Vid,  Sol,  Cap.  3.  u^a  da  mesma  expressão. 

CXIV.     Abundante  —  Abundoso, 

Abundante  he  o  que  actualmente  abunda.  Abundoso 
hc  o  que  tem  a  qualidade  natural,  a  propriedade,  a 
força  de  abundar,  ou  também  a  plenitude  da  abun- 
dância. 


dA  Língua  Portugueza;  ir^ 

A  terminação  era  ante  do  participio  cio  presen- 
te denota  a  acção  actual ,  ou  o  estado  da  cousa  no 
momento  de  que  se  falia ;  o  que  acontece  e  se  faz 
de  presente;  o  facto,  ou  as  suas  circunstancias,  etc. 
A  terminação  em  oso  denóra  a  qualidade ,  ou  pro- 
priedade natural,  a  força,  a  inclinaqão,  a  paixão, 
o  habito;  em  fim  ás  vezes  a  plenitude,  ptrfeição, 
excesso,  etc.  de  alguma  qualidade,  ou  accidente. 

Assim,  por  exemplo,  estudante  he  o  que  actual- 
mente estuda  ,  ou  cursa  os  estudos :  estudioso  he  o 
que  tem  inclinação  natural,  paixão,  habito  de  estu- 
dar ;  he  o  que  tem  como  a  propriedade  natural  de 
estudar,  ou  a  plenitude  desta  inclinnçao. 

Negociante  he  o  que  actualmente  ncgocêa  ,  que 
tem  este  estado ,  ou  vida :  negocioso  he  o  que  he  na- 
turalmente dado  a  negócios ;  que  todo  se  emprega 
nisso ;  e  o  tem  de  seu  génio  e  inclinação. 

Radiante  he  o  que  actualmente  lança  raios  de 
luz :  'radioso  he  o  que  rem  em  si ,  c  como  de  sua 
natureza  a  qualidade,  a  propriedade,  a  força  de  os 
lançar.  O  sol  he  radioso^  ainda  quando  não  está  ra- 
diante. 

Jmarde  he  o  que  actualmente  ama;  o  que 
actualmente  está  possuido  deste  sentimento  ou  pai- 
xão :  amoroso  lie  o  que  por  natureza  he  inclinado  a 
este  sentimento;  que  facilmente  se  deixa  levar  do 
amor ;  que  tem  a  propriedade  c  facilidade  natural 
ce  amar ,  cic. 

P    2 
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Ha  pois  a  mesmi  diíFerenca  entre  abundante  e 
abundoso.  A  colheita  v.  g.  lie  abundante  \  o  terreno 
he  abundoso.  Se  alguma  vez  dizemos  collieira  abun- 
dosa ^  he  para  signincaraios  o  excesso,  a  plenitude 
da  abundância.  Os  pastos  s^o  abundantes ,  quando 
queremos  exprimir  a  actual  producçao  de  hum  paiz, 
relativamente  aos  rebanhos,  que  alimenta:  e  sao 
abundosos ,  quando  queremos  exprimir  a  fecundidade 
da  terra ,  que  os  produz  cm  grande  abundância ,  ou 
a  plenitude  da  actual  produccao ,  etc. 

CXV.     Incógnito  —  Desconhecido. 

Incógnito  hc  precisamente  o  que  nao  he  conhecido. 
Desconhecido  diz -se  também  d'aquillo  que  deixou 
de  ser  conhecido j  d'aquillo  qu-c  outrora  se  conlie- 
ceOj  e  de  que  depois  se  perdco  o  conhecimento. 

Terras  incógnitas  ?ao  squcllas,  que  nunca  fo- 
rao  descobertas ,  nem  conhecidas :  mas  huma  terra, 
huma  villa  ou  cidade  pode  haver  sofrido  raes  altera- 
çjóes,  e  mudanças,  que  vealia  a  dizer-se  desconheci- 
da d'aqu:lles  mesmos ,  que  em  outro  tempo  a  co- 
nhecerão. 

O  Messias  nao  era  inrogn.'to  nosjudeos^  mas 
foi  desconl:^cido  dclles,  quando  veio. 

Desconhecemos  hum  amigo,  que  depois  de  lar- 
ga ausência  e  vnrios  trabalhos,  se  nos  apresenta  de- 
mudado.   Desconhecemos  os  nossos  deveres,   quando 
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obramos,  como  se  os  nao  conliecesscrr.os ,  cu  como 
s'e  deixássemos  de  os  conhecer.  Desconhece-se  de  ho- 
mem ,   o  que  nao  sabe  perdoar  ^    diz  Arraez').  i. 

A  partícula  /";;  na  composição  dos  adjectivos  ex- 
prime muitas  vezes  a  simples  negação  da  qualidade 
significada  pelo  adjectivo  não  composto.  A  partícula 
des  nos  mesmos  casos  exprime  a  separação ,  a  perda 
dessa  qualidade,  ou  que  ella  foi  tirada  ao  objecto  , 
ou  que  o  objecto  decahio  delia,  etc. 

Assim ,  ser  inanimado  he  o  que  não  tem  alma : 
e  ser  desanimado  he  aquelle  que  está  como  se  per- 
dera,  ou  lhe  tirarão  a  alma. 

Informe  he  o  que  não  tem  forma  :  disforme 
lie  o  que  perdeo  a  forma  que  tinha  j  que  a  tem  al- 
terada ,    ou  afeiada. 

Inhabitado  he  o  lugar  ermo ,  que  não  tem  ha- 
bitadores:  deshabitado  he  o  lugar  que  já  foi  habita- 
do, e  que  agora  está  sem  habitadores. 

Inculpado  he  o  homem  que  não  tem  culpa :. 
desculpado  he  o  que  se  justificou  da  culpa  que  lhe 
imputarão,    que  se   m.ostrou  izento   delia,    etc.  etc. 

CXVI.     Fedir  —  Orar  —  Exorar  —  Rogar  —  Sup- 
pi  içar  —  Implorar  —  Obsecrar  —  Deman- 
dar —  Requerer  —  Exigir» 

Pedir  he  de  todos  estes  vocábulos  o  mais  genérico, 
isto   he,    que  não  especifica  nem   a  cousa  que  se  pe- 


ii8  Synqnymos 

de,  nem  o  modo  cora  que  se  pede,  nem  à  pessoa, 
a  quem  se  pede.  Pedimos  huraa  graça  :  pedimos  jus- 
tiça :  pedimos  o  que  se  nos  deve:  pedimos  a  Dcos, 
aos  homens,  em  juizo,  cu  fora  dellc,  etc.  etc. 

Ch'i:!r  he  ^f-^/r  a  Deos,  diz  Vieir.  Serm.  do 
Roz.  Tom.  2.  p.  239. 

Exorar  he  demover,  conseguir  cora  supplicas; 
pedir  afineadamente  de  maneira  que  alcancemos  o 
que  pedimos. 

Rogar  he  pedir  por  graça  e  mercc. 
Stipplcar  he  pedir  humildosamente,  jxídir  com 
submissão,  pedir  de  joelhos. 

Implorar  he  pedir  com  lagrin^as,  pedir  com 
grande  ardor. 

Obsecrar  he  pedir  por  alguma  cousa  s;igrada, 
ou  raui  respeitável. 

Demandar  he  pedir  por,  e  com  direito;  pedir 
em  juizo.  Pedir  a  quem  me  deve  (diz  Vieir.  áerrn» 
do  Roz.  Tom.  i.  p.  47o.)  mais  he  demandar,  que 
"pedir. 

Requerer  he  pedir  ao  magistrado,  ao  supe- 
rior, ao  principc  o  que  segundo  a  lei  nos  deve  ser 
concedido. 

Exigir  he  pedir  com  autoridade ,  pedir  como 
divida,  talvez  pedir  por  força.  Deos  exige  de  nós 
obediência  c  amor  —  a  amisade  exige  correspondên- 
cia—  o  Principe  exige  tributos,  etc. 
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CXVIl.      Superioridade  —  Autoridade  —  Foder  — 
Soberania  —  Senhorio, 

Superioridade ,  no  sentido  em  que  aqui  o  considera- 
mos, exprime  aquella  relação,  pela  qual  huma  pes- 
soa se  considera  em  oiais  alto  gráo  que  oij^tra ,  ou 
seja  nos  talentos ,  ou  nas  forças ,  ou  na  excellencia , 
ou  no  poder,  ou  em  qualquer  outra  cousa.  Hum  ho- 
mem he  superior  a  outro  em  litteratura ,  em  virtu- 
des, em  gentileza,  em  nobreza,  em  valor,  etc.  etc. 

Autoridade  he  a  superioridade  legal,  isto  he, 
a  superioridade  estabelecida  pela  lei  da  natureza, 
pela  lei  divina  positiva ,  peia  lei  humana  ,  ou  pela 
lei  da  opinião.  O  pai  tem  autoridade  sobre  o  filho 
pela  lei  da  natureza :  o  bispo  sobre  os  seus  diocesa- 
nos pela  lei  divina:  o  magistrado  sobre  os  seus  súb- 
ditos pela  lei  humana:  o  mais  velho  sobre  o  mais 
moço ,  ou  o  douto  sobre  o  ignorante  pela  lei  da 
opinião. 

Foder  he  autoridade  com  força  de  se  fazer  re- 
speitar, e  obedecer. 

Soberania  he  autoridade  com  poder  indepen- 
dente sobre  huma  nação,  ou  povo  inteiro. 

Senhorio  he  autoridade  com  dominio. 
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GX  VII I .     Infante  —  Mi  nino  —  Criança, 

Infante  he  o  individuo  da  espécie  humana ,  de 
trio  tenra  idade,  que  ainda  nlío  falia,  ou  nao  pro- 
nuncia bem  o  que  falia  (do  lat.  iifantia  ^  carência 
da  palawa.)  O  tempo  da  infanda  costuma  contdr-se 
dcs  de  o  nascimento  do  lioraem  até  aos  sete  annos 
de  sua  idade. 

Minino  ou  jninina  he  o  individuo  da  espécie 
humana  na  sua  pueric*Í3 ,  isto  he,  des  de  •  os  se« 
te  annos,  atéque  apparecem  os  sinacs  da  pu- 
berdade. 

Crijnça  he  o  individuo  masculino,  ou  femini- 
no de  qualquer  espécie  de  animal,  cm  quanto  se 
anda  criando,  e  por  isso  se  diz  tam.bem  do  animal- 
zinho ainda  no  ventre  da  mai.  Hoje  quasi  que  so- 
mente applicamoò  este  vocábulo  aos  indivíduos  da 
espécie  humana;  mas  o  seu  uso,  em  sentido  mais 
extenso,  he  fundado  na  derivaclío,  c  ;:a  autoridade 
dos  clássicos ,    c    nao   mjrece    ser  antiquado. 


CXIX.     Enganar  —  Enibair  —  Seduzir  — 
Illn:lir. 


Enganar  hc  simplesmente  induzir  algucm  em  erro: 
exprime  qu-ilquer  género  de  engano^  sem»  qualifica- 
ção al2:uma<    En-^ana:ji:s  a  caírem  icnocenreracnrc; 
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enganamos  com  malícia ,  e  de  propósito ;  ejigana- 
mos  com  palavras,  ou  acções,  etc.  etc. 

Embair  he  enganar  com  impostura,  com  em- 
bustes, com  embeiecos,  com  mentiras ,  etc.  Os  Ju- 
deos  dizLao  de  JesuChristo  que  era  embaidor.  Ar- 
raez  Dial.  3.  Cap.  34.  ,  e  Dial.  7.  C.  20. 

Seduzir  he  enganar  ^  trazendo  para  o  mal  com 
conselhos  avessos,  com  insinuações,  com  exemplos  etc. 

llludjr  hc  enganar  com  falsas  apparencias  — 
enganar  como  por  joíío  e  zombaria  —  enganar  mos- 
trando os  objectes  debaixo  de  cores  enganosas,  e 
alhéas  da  verdade,  etc. 

CXX.     Figura  —  Forma. 

À.  figura  dos  corpos   he  determinada   pelas  suas  su- 
perfícies, c  courorno?  ,  i.  e.  pelos  limites  externos  da 
sua  extensAO.    A  forma,   pela  construcçao,    earran-, 
jamento  das  partes.  > 

Dizemos  figura  de  honiein ,  de  elefante ,  de 
kão,  figura  oitavada,  quadrangular,  oblonga  etc, 
e  di-zemos /í/'r';;.ví  solida,  macissa ,  delicada,  sim- 
ples ,  etc. 

Muitas  vezes  dizemos  também  forma  por  fi.gu- 
ra\  porque  em  realidade  v^  figura  depende  da /jV- 
;«^  externa  ,  ou  nella  mesma  consiste  i  mas  nao  po- 
demos dizer  figura  por  forma. 

No  sentido  íigurádo  obscrva-sc  Jiuma  diifercnca  " 

Q 
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análoga  entre  estes  dons  vocábulos.  V.  g.  emprega- 
mos jí^^^r^  para  significar  o  aspecto,  ou  apparencia 
externa  do  negocio,  da  cmpreza,  etc.  ,  quando  dize- 
mos que  elle  ou  ella  estão  em  boa  oa  má  figura : 
e  usamos  de  forma  para  exprimir  tudo  aquillo  que 
he  susceptível  de  algum  arranjamento  de  partes,  v.  g. 
a  forma  do  governo ,  a  forma  das  eleições ,  a  for" 
ma  da  administração,  etc.  etc. 

CXXL     Breve -- Cario. 

Breve  dlz-se  mais  propriamente,  quando  falíamos  do 
tempo  e  da  duraçíío.  Curto,  quando  falíamos  da  ex- 
tensão da  matéria,  ou  do  espaço,  considerada  na  sua 
longura. 

He  íreve  a  vida  do  homem,  òreve  a  duração 
dos  seus  prazeres,  breve  huma  conversação,  etc.  He 
curto  o  caminho,  curta  a  distancia,  curto  o  vesti- 
do ,  curta  a  régoa  ,  etc. 

Comtudo  a  dxiração  convêm  com  a  extensão  e 
espaço  na  Idca  de  continuidade ;  e  a  extensão  e  espa- 
ço convêm  com  a  duração  na  idéa  de  succcssao :  por- 
onde ,  quando  consideramos  o  tempo  com  respeito 
á  continuidade,  ou  o  espaço  com  respeito  á  succes- 
são ,  as  duas  noções  coincidem  perfeitamente ,  e  en- 
tão usamos  bera  ,  e  a  propósito,  de  qualquer  dos  vo- 
cábulos. Por  isso  dizemos  que  he  curta  ^  ou  breve  a. 
vida  do  homem  j  curta  ou  breve  a  duração  dos  nos- 
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SOS  prazeres;  curta  ou  breve  a  distancia  j  o  cami- 
iiho,  etc. 

Mas  algumas  vezes  consideramos  a  extensão  sem 
respeito  algum  á  idêa  de  successão ,  e  nesses  casos  já 
nos  não  he  permittido  trocar  os  vocábulos:  e  por  isso 
dizemos  v.  g  que  hum  vestido  he  curto,  que  huma 
cadêa  he  curta  ,  que  huma  régoa  he  curta,  e  em  ne- 
jihuma  destas  frases  podemos  usar  de  breue  em  lii- 
^arL  de  curto. 

A  breve  oppõe-se  longo,  A  curto  opp6e-se  com- 
prido, 

CXXII.     Semelhança  —  Analogia^ 

Dizemos  que  ha  semelhança  entre  dons  objectos, 
quando  não  conhecemos,  ou  nao  sabemos  determi- 
nar a  sua  diíFerença.  Semelhança  pois  he  essa  iden- 
tidade ,  que  nos  parece  observarmos  entn?  duas  cou- 
sas, n'aquiIIo,  porque  cilas  se  costumao  differençar. 

Analogia  he  huma  espécie  de  semelhança :  he 
a  semelhança  Ao.  razão,  que  se  funda  na  semelhan- 
ça das  cousas,  e  fiíz  que  das  causas,  efteitos,  e  re- 
lações de  huma  concluamos  as  causas,  eftcitos,  e  re- 
lações da   outra. 

Hum  homem  costuma  dilTerençar-sc  de  outro 
homem  pela  hgura  ,  pelo  talhe,  pelas  feições,  pelos 
dotes  do  espirito,  etc.  Se  dons  homens  pois  tem,  ou 
nos  parece  que  tem  a  mesma  figura,  o  mc^mo  taihe3 

Q.  2 
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as  mesmas  feições,  os  mesmos  dotes  do  espirito  etc. 
dizemos  que  são  semelhantes  ^  que  ha  entre  elles  se- 
melhança. 

Os  planetas  parece m-no?  semelhantes  a  este 
globo  da  terra,  que  habitamos;  fazem  semelhantes 
revoluções  diárias  á  roda  do  seu  eixo  ,  e  annuas  á 
roda  do  sol ,  etc.  D'aqui  inferimos  por  semelhança 
de  razão ^  que  assimcomo  na  terra  ha  habitadores, 
tambcm  os  hàverá  nos  outros  planetas.  Isto  se  cha- 
ma analogia  ,  ou  discurso  por  analogia. 

A  analogia  deve  ter  por  baze  a  semelhança  real 
dos  objecto?.  Qiii^''^do  esta  he  meramente  de  appa- 
reiícia  ,    a  analogia  he  hilsa  ,    e  nos  conduz  ao  erro. 

CX.X  I IK     '^justificação  —  Apolo  gi  d. 

A  ^2í\?íyr2i  justificação  exprime  littcralmcnte  a  ac- 
ção de  fazer  justo,  i.  e.  de  jnostrar  justo  aquillo  , 
de  cuja  justiça  se  duvidava,  ou  podia  duvidar. 

A  palavra  apologia  exprime  littcralmcnte  o  dis- 
curso que  se  faz  eiij  defensão  de  alguém  ,  ou  de  aL- 
guma  cousa. 

K  justificação  pois  mostra  a  justiça:  2i  apoio- 
gia  intenta  mostrala. 

A  justificação  he  o  fim  da  apologia  ,  c  he  tam- 
bém o  seu  effeito,  o  resultado,  quando  a  apologia 
he  convincente  e  victoriosa.  A  apologia  he  o  meio 
que  se  emprega  para  a  juòtificaçao. 
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Demais,  2.  justificação  neni  sempre  suppoe  nc- 
cusação:  basta  que  alguém  rccée  ser  accusado,  ou  se 
lembre  que  o  pôde  ser,  para  tratar  ^ç.  justificar  o 
seu  procedimento.  A  apologia  he  discurso  era  defen- 
sa ,    e  consequentemente  em  rigor  suppoe  accusaçao. 

O  accusado  fa^:  a  sua  npolcgia ,  quaiido  inten- 
ta mostrar-se  innocente.  O  accusador  pode  alguma 
vez  querer  justificar   a   sua  própria  accusaçao. 

Finalmente,  a  justificação  pode  fazer- Sx;  por 
factos,  instrumentos,  testemunhas,  e  por  qualquer 
Gucro  género  de  argumentos,  ou  prnvaf.  A  apologia. 
he  propriamente  defensão  por  rocio  do  discurso,  ain- 
daque  no  uso  vulgar  nem  sempre  se  toma  neste 
rigor.  * 

CXXIV.     Erro  —  Jllusão  —  Jilu-cinaçao, 

Todos  estes  vocábulos  exprimem  hum  juizo  faI?o 
que  fazemos  sobre  qualquer  objecto  :  mas  o  erro  nas- 
ce principalmente  de  níio  analysarmos  bem  as  idéas: 
a  i/Zusão-  nãscc  de  tomarmos  as  apparencins  pela  rea- 
lidade: a  allucinação  nasce  de  não  estar  livre,  tran- 
quilla  ,  e  senhora  de  si  a  potencia  que  julga. 

D'aqui  vem  ,  que  nttribuirr.os  mais  ccmnuirn- 
mentc  o  erro  ao  próprio  entendimento,  á  sua  fra- 
queza, imperfeição,  ou  inadvertência:  a  illusao  ^ 
aos  sentidos,  a  imaginação,  a  tudo  o  que  transfor- 
ma os  objectos,  e  llies  dá  falsas  apparencias  :^  aUur 
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cinaçãoy  á  prcoccupaçao ,  ás  paixões,  a  tudo  o  que 
'perturba  a  nossa  alma,  faz  hum  certo  desarranjo  nas 
potencias  intellectuaes ,  e  as  offusca ,  ou  obscurece, 
cu  lhes  impede  o  s«.'u  livre  exercicio. 

As  idêas  obscuras,  confusas,  inexactas,  super- 
ficiaes,  cm  fim  mal  analysadas,  induzem-nos  cm  erro. 
Estas  causas  residem  no  próprio  entendimento. 

Os  sentidos,  a  imaginação,  as  preoccupações, 
as  paixões,  os  homens  illudem-nos  ^  ou  nos  alliici* 
Ticío^f  mas  com  esta  diífcrença  ,  que,  quando  nos  illà- 
àcm  ^  offerecera-nos  apparcnciDS  mentirosas;  abusão 
dos  objectos:  quando  nos  allucinao ^  perturbao  a  ra- 
zão, oíFuscâo  as  suas  luzes,  impedcm-lhc  o  exame  j 
abusão,  por  assim  o  dizer,  da  potencia. 


CXXV.     Beiços— Lábios, 


Beiços  são  os  dous  órgãos  do  rosto  do  homem ,  e  de 
alguns  animaes  brutos,  que  cobrem  os  dentes ,  for- 
mão com  a  sua  abertura  a  entrada  da  boca ,  c  com 
seus  variados  movimentos  fazem  na  fysionomia  hu- 
mana mudanças  mui  características,  e  mui  expressi- 
vas dos  seatimentos  e  paixões  dp  homem.  (lat.  laiium^ 
lábia,  ) 

Lábios  são  as  extremidades,  ou  bordas  d'aquel- 
les  órgãos  (Jat.  labrum^  labra.).  E  d'aqui  vem,  que 
iiQ  sentido  figurado  dizemos   mais  or4inaLiamente  os 
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hhios  do  que  os  beiços  v.  g.  da  ferida ,    da  chaga  , 
de  hum  vaso,  erc. 

Beiços  he  mais  usado  na  linguagem  vulgar :  la-' 
bios  na  linguagem  anatómica ,  e  scientiíica. 

CXXVI.     o  homem—' Os  homens. 

Os  Filósofos  ( diz  hum  sábio  )  ordinariayncite  cO" 
nhecem  muito  melhor  o  homem ,  que  os  homens. 

Nesta  e  em  outras  semelhantes-  frases,  o  homem 
lefere-se  á  essência  :  os  homens  ao  estado,  O  homem 
entende-se  por  toda  a  comprehensão  da  idéa  da  na- 
tureza humana  :  os  homens^  por  toda  a  extensão  dessa 
idéa,  isto  he,  pela  collecção  de  todos  os  sujeitos,  a 
quem  ella  compete.  O  homem  ewtende-se  tal  qual 
elle  he ,  attenta  a  sua  natureza ,  e  as  suas  relações 
essenciaes:  os  homens,  entende-se  quaes  elles  são  em 
realidade,  attenta  a  sua  natureza  factícia  (se  assim 
podemos  explicar-nos)  e  a  suas  relações  accidentaes, 
e  artiticiaes.  O  homem  finalmente  entende-se  o  typo 
original  da  natureza  humana:  os  homens  entende-se 
esse  lypo  alterado  por  innumeraveisaccessorios,  que  ás 
vezes  o  tornão  quasi  desconhecido  a  si  mesmo  e  aos 
outros. 

Neste  sentido  dizia  outro  filosofo  «  o  homem 
he  bom  :  mas  os  homens  são  maus. ») 

A  filosofia  diz-nos  o  que  he  o  homem  \  mas  a 
historia  he  que  nos  dá  a  conhecer  os  homens  ^  c  tal- 
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vez  melhor   que  el!a ,    o   trato   e   conversação  com 
elles,  acompanhado  de  séria  c  sizuda  reflexão. 


CXXVII.     Mau  grado  —  A  pezar  —  A  ílespeito  — 
Não  obstante  —  Sem  embnrgo. 

Todcs  estes  vocábulos  exprimem  a  rclnçrio  de  luima 
opposição,  ou  resistência  ineíícaz  ,  que  nem  se  atten- 
de,  nem  impede,  que  a  cousa  seja  .  ou  se  faça  ,  co- 
mo 9  proposição  principal  enuncia. 

Mas  a  opposiçíío  ou  rosis:cncia  pôde  vir  das 
pessoas  ,  ou  das  cousas ,  c  cm  hi;m  c  outro  caso  po- 
de ter  seus  gráos.  Estas  differenças  !^^o  as  que  cara- 
cterizao  a  significação  particular  de  cada  hum  dos 
ditos  vocábulos. 

Maií  grado  suppoe,  propriamente  fallando,  op- 
posiçao  ou  resistência  de  alguma  pessoa  ,  que  não  le- 
va a  bem,  que  não  leva  cm  gosto  isso  de  que  se  rra- 
cta  ;  oue  o  terá  em  desaíirado.  Af.:'«  'zrado  vosso 
farei  o  que  teniio  resolvido,  quer  dizer,  ahidaque 
isso  "COS  desagrade  ctc. ,  ahidaque  o  imo  lereis  cm 
gosto  ctc.  :  logremos  a  vida,  mau  grado  á  fortuna, 
ctc. 

A  pezor  suppõe  opposiçao  mais  forte  de  algu- 
ma pessoa,  a  quem  se  causará  não  íÓ  desagrado, 
mas  pczar ,  e  magna  com  isso  que  se  quer  fazer.  A 
pczar  vosso  fontes   em  fim  vcrjcido  —  Sah.irei  com  a 
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minha,  apezar  de  quem  mo  quer  contrariar,  i.  e. 
em  que  lhe  pez,  etc. 

A  despeito  suppoe  huma  grande  opposiçao  das 
pessoas,  ou  das  cousas,  e  exprime  de  mais,  que  essa 
opposiçao  não  só  he  desattendida,  mas  desdenhada, 
e  desprezada.  O  homem  de  coração  corrompido  pra- 
tica o  mal  a  despeito  do  próprio  dever,  a  despeito 
das  íeis,  dos  clamores  da  consciência,  da  autoridade, 
etc.  isto  hc ,  em  desprezo  do  dever ,  das  leis ,  ctc» 
Tal  nos  parece  ser  a  verdadeira  energia  de  despeito , 
que  julgamos  derivado  do  larim  despectus ,  bemco- 
mo  conceito  de  conceptus,  respeito  de  respectus,  etc. 
e  tal  nos  parece  ser  a  sua  força  de  significar  no  bello 
periodo  de  Vieira^  Semi.  das  Exeq.  de  D.  Maria 
de  Ataíde  '*  tem-se  acreditado  a  morte  com  o  vul- 
„  go  de  muito  igual ,  pelo  despeito ,  cora  que  piza 
,,  igualmente  os  palácios  dos  Reis,  e  as  cabanas  dos 
„  pastores.  „ 

Nã<f  obstante  exprime  huma  opposiçao  de  cou- 
sas, ou  de  circunstancias,  que  ohstao  directamente 
ao  intento;  que  o  impugnão  de  frente;  cm  íim,  que 
jhe  pòem  hum  obstáculo.  O  general  venceo,  não  ob- 
stante a  superioridade  do  inimigo  :  comraettem-se 
crimes  nos  templos ,  não  obstante  a  santidade  do  lu- 


gar, etc. 


Sem  embargo  suppoe  huma  resistência  menor 
das  cousas,  ou  das  circunstancias,  que  difficuJtao  a 
cousa;  que  lhe  póem  algum  embaraço^  ou  impedi- 
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menro.  Os  poderosos  levao  sempre  a  sua  avante, 
sem  embargo  das  protestações  dos  fracos  :  o  vcrda* 
àfeiro  sabia  prosegue  fif  rae  cm  seu  propósito ,  sem 
embargo  das  insensatas  rcflcx-oes  do  vulgo,  etc. 

Embaraço  diz  menos  que  obstáculo  ^  asfimcomo 
embargar  menos  que  obstar :  e  porisso  não  obstante 
se  empregará  para  exprimir  liuma  opposiçao  mais 
forte j  e  sem  embargo^  p-íra  exprimir  huma  opposi- 
çâo  menor,  e  mais  f^icii  de  se  vencer. 

CXXVIII.     Fecumio -Fértil. 

Fecundo  refcre-sè  á  potencia  natural  de  produzir 
abundantemente. 

Fértil  refere-se  á  actualidade  da  producção 
abundante. 

Dizemos  que  hum  terreno  he  fecundo ,  i.  e.  ca- 
paz de  dar  grande  producção:  e  dizemos  que  o  anTO 
foi/íT/zV,  i.  c.  que  as  terras  produzirão  bem;  que 
Jiouve  abundância  de  fructos. 

A  fertilidade  ostenta  as  riquezas  da  fecundi- 
dade. 

Confundcm-se  muitas  vezes  estes  dous  vocábu- 
los no  uso  vulgar,  já  porque  ^.  fecundidade  ^  ^  j^^- 
tilidade  tem  entre  si  cstreitissima ,  e  nece  saria  re- 
lação, como  causa  c  effcito;  já  porque  o  povo,  con- 
siderando as  terras,  nao  como  filosofo,  mas  sim  co- 
mo cultivador,  somente  attende  aos  rcsulcados  dá /í- 
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cunãtdade ,  qjie  consistem  na  efFectiva  producçao , 
e  se  manifestão  pela  fertilidade.  Mas  o  filosofo, 
o  fysico  nunca  jamais  confundirá  estes  termos,  por- 
que sabe  que  hum  terreno  ,  hum  animai,  ou  huma 
espécie  de  animacs  he  fecutula-,  quando  tem  todos 
os  princípios  necessários  para  dar  liuma  abundantç 
producçao  ,  ou  geração;  e  que  o  terreno  ou  o  animal 
só  he  y>r/i/ ,  quando  esses  principies  se  desenvol- 
vem, e  produzem  o  seu  eíTeiío. 

A  mesma  diíierença  se  observa  no  sentido  figu- 
rado. O  génio  h.Q fecundo ^  i.  e.  capaz  de  criar,  de 
produzir.  O  escritor  he  fértil  pela  abundância  de 
suas  producçoes.  Huma  grande  verdade  hc  fecunda 
em  consequências.  O  hcmcm  de  estado ,  em  tal  si- 
tuação de  negócios,  mostra-se  r<?r**// em  recursos. 

Quem  diz  que  huma  nação  v.  g.  tem  sido  ycT- 
til  em  grandes  acontecimentos ,  exprime  simples- 
mente,  que  nessa  nação  tem  havido  muitos  des.-cs 
acontecimentos,  (^lem  diz  que  ella  tem  sido  fe- 
cunda,  exprime,  que  a  nação  tem  em  si.,  e  na  sua 
organisaçáo  politica  principios  próprios  para  produzi- 
rem taes  acontecimentos.  No  primeiro  caso ,  podem 
estes  ser  etfeito  de  algum  feliz  concurso  de  circuns- 
tjHicias  casuaes  :  no  segundo,  são  sempre  resultados 
da  influencia  do  governo,  das  leis,  dos  costuiv.es, 
do  e?piri:o  publico,  etc. 
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CXX IX.     Adjectivo  —  Epitheto, 

Na  lingua  grega  epitheto  diz  o  mesmo  >  que  na  la- 
tina adjectivo ,  e  signiíicao  vocábulo  appôsto  ,  ou 
ajuntado  ao  substantivo  para  modificar  a  sua  signi- 
ficação. Neste  sentido  genérico  póde-sc  dizer  que  os 
dous  vocábulos  coincidem  exactamente  hum  com  o 
outro. 

Considerando  porem  o  uso  mais  particular,  que 
se  faz  de  cada  hum  deiies,  adjectivo  he  termo  da 
Grammatica  c  da  Lógica  j  epitheto  \\ç  termo  da  Elo- 
quência ,  e  da  Poesia. 

As  primeiras  duas  artes  considerao  o  adjectivo 
como  exprimindo  huma  qualidade  do  substantivo , 
necessária  para  modificar  e  determinar  a  sua  idéa. 
As  outras  duas  considerao  o  epitheto,  como  expri- 
mindo huma  qualidade  do  substantivo,  conveniente 
para  vestir,  ornar,  pintar,  e  pôr  vivamente  presente 
a  sua  idca. 

O  adjectivo  completa  a  idca  do  nome,  e  o  seti- 
tido  da  proposição  :  he  necessário.  O  epitheto  faz 
mais  viva ,  mais  pittorcsca  ,  mais  animida  a  idéa ;  dá 
vivacidade  e  energia  ao  discurso:  lie  útil,  e  conve- 
niente. 

O  adjectivo  acaba  a  imagem  do  objecto:  o  epi' 
thcto  dá-Jhe  o  colorido.    O  espirito  justo  emprega  o 
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adjectivo  mais  próprio  :  a  imaginação  brilhante  em- 
prega o  epitheto  mais  expressivo. 

Se  tiramos  o  adjectivo^  a  proposição  muda  de 
termos :  se  tiramos  o  epitheto ,  a  proposição  fica  sem 
ornato,  sem  graça,  sem  energia* 

<*  O  homem  jV-Tío  he  digno  da  immortalidade»» 
o  adjectivo j^j/a  determina  a  idêa  principal,  e  com- 
pleta o  sujeito  da  proposição.  Tirado  e<sc  adjectivo , 
o  sujeito  muda ,  e  a  proposição  he  falsa. 

«  A  pallida  morte  piza  com  igual  despeito  os 
palácios  e  as  cabanas  >>  o  epitheto /^^///V-s  dá  huraa 
cor  á  idêa  principal,  e  quasi  pirtta  aos  nossos  olhos 
esse  hórrido  objecto.  Tirado  o  epitheto ,  fica  o  mes- 
mo sentido ,  mas  a  imagem  descorada  ,  e  amorte- 
cida. 

CXXX.     Postulado  —  Axioma^. 

Significão  'estes  dous  voCvibulos  certas  proposições, 
que  se  pdem  como  indubitáveis  no  principio  de  algu- 
ma obra  ,  ou  discurso  scicntifico,  para  delks  nos  ser- 
virmos a  seu  tempo  em  nossos  raciocínios,  ou  de- 
monstrações :  mas  ha  entre  cíles  huma  differença  mui 
atrendivel. 

Postulado  he  huma  proposição ,  que  pomos  co- 
mo certa,  e  pcdipaos  se  nos  conceda  como  tal,  por- 
que o  adversário  a  nno  deve  negar. 

Axioma  he  huma  proposição,  que  pomos  como 
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certa ,  por  ser  evidente  em  si  mesma ,  e  parque  o 
adversário  a  nao  pode  negar. 

Postulado  vem  áç)\íiú''\\postulare^  que  signi- 
fica propriamente  pedir  com  direito  a  que  se  nos 
conceda  o  que-  pedi  mo?. 

Axioma  hc  vocábulo  grego,  que  significa  digni- 
dade, autoridade:  enunciado  que  tem  cm  si  mesmo 
autoridade;  que  íie  digno  de  íé ;  enunciado  ou  pro- 
posição por  excellencia. 

O  postulado  lie  huma  proposição,  que  talvez 
se  demonstrou  em  outro  lugar  ,  ou  que  de  tal  modp 
he  recebida  e  reconhecida  por  todos,  que  ninguém  a 
deve  pôr  en.i  duvida. 

O  axioma  hc  luima  proposição,  que  nao  pre- 
cisa de  demonstração;  porque  entendidos  os  termos, 
náo  se  pode  duvidar  da  sua  verdade. 

Qiiem  impugna  a  primeira  ,  oi;  ha  de  duvidnr 
de  huma  demonstração  já  feita,  ou  ha  de  cor.trjriar 
o  senso  commum  dos  sábios. 

Quem  impugna  a  segunda  ,  ou  não  entende  os 
termos ,  ou  não  reconhece  verdade  alguma  nos  co- 
nhecimentos humanos. 

CXXXI.     Ouvir—  Esc::  t  ar. 

Ouvir  hc  sentir  o  som  por  meio  das  impressões  íei- 
tas  no  órgão  do  ouvido. 
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Escutar  he  prestar  citvido  attento  :  applicar 
cuidadosamente  o  ouvido  :  ouvir  com  attcncao. 

Ouvir  he  o  lar.  audire:  escutar  he  o  ht.  au- 
scultar e, 

CXXXII.     Velho  —  Ejjvelheàdo.  —  Ente^ 
Ihentaão. 

Velho  he  o  que  tem  larga  idade,  relativa meji te  á  sua 
ordinária  duração. 

Envelhecido  he  o  que  se  tem  feito  velho  :  ou 
está  como  velho":  ou  também,  analogamente,  o  que 
tem  durado  largo  terr,po  em  algum  cxcrcicio. 

Envelhentado  exprim^e  o  que  está  como  velho  ^ 
mas  refere-se  a  huma  acção  estranha ,  que  tem  pro- 
duzido esse  eíFeito. 

As  modas,  costuma  dizer-se,   que  envelhecem 
antes  de  serem  velhas.    Os  Jiomens  ejivelhecem  com 
as  afflicçoes,  desgostos,  ctc. ;  e  essas  affiicções,  e  des- 
gostos,  as  perseguições,   os  trabalhos,   ctc.   o  enve- 
Ihentão. 

Envelhecido  he ,  na  frase  dos  grammaticos, 
participio  do  verbo  envelhecer ,  neutro.  Envclhen^ 
tado y  do  verbo  envelhentar ,  activo. 

Souz:  H.  S.  D.  Parr.  i-  L.  5-.  C.  ii.  u  o  P.  Fr. 
Pedro  de  Montemor ,  velho  na  idade ,  e  envelhecido 
em  virtudes  .  .  .  çiz.  ^ 

[jor^,  Ferr.   Ulyssip,  Act.  3.  Sc.  i.  "  verdade 
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he  que  nlo  sou  tão  velha,  como  trabalhos  e  desgos- 
tos rae  ewjtlhentárão, 

CX  X  X II  í .     Enunciar  —  Exprimir. 

Enunciar  lie  fazer  conhecer,  d;ir  a  saber  a  ouírcm  o 
nosso  conceito  por  meio  de  palavras. 

Exprimir  hc  fazer  conhecer  a  outrem  o  nosso 
conceito  por  qualquer  modo,  e  isso  da  maneira  mais 
significativa,  mais  enérgica,  e  mais  própria  para  im- 
prlmir-Jhc  no  espirito  a  imagem  do  objecto,  que 
queremos  fazer  conliecer. 

Enunciar  vem  do  lar.  enuncio  ^  dar  a  conhecer^ 
produzindo  fora.  Exprimir  vem  do  lar.  exprimo , 
produzir  fora  imprimindo ^  gravando,  pintando  ao 
natural. 

Para  enunciarmos  bem  o  nosso  pensamento , 
basta  expor  o  seu  objecto  em  termos  cLuos,  intelli- 
giveis,  precisos.  Para  o  exprimirmos  he  necessário 
fazer  sensivel  o  seu  objecto,  ou  empregando  termos 
cheios  de  força,  energia,  e  calor;  ou  ajuntando  aos 
termos  qualquer  outro  meio ,  que  suppra  essas  quali- 
dades. 

Enunciar  pertence  á  arte  de  falar.  Exprimir 
pertence  á  arte  de  fallar  eioquentcmcnie,  e  também 
ás  outras  artes ,  em  que  he  essencial  a  expressão. 

A   primeira  contenta-se  com   desenhar  exacta  c 


DA  LmauA  PORTUGUEZA.  137 

precisamente  a  idêa.  As  segundas  dâo-lhe  cor,  vida, 
e  alma  :  pintâo  a  idêa,  e  o  sentimento. 

O  povo   exprime-se   muitas   vezes  mellior  do- 
que  se  enuncia  ,  porque  sabe  pouco  para  se  enunciar  ■ 
bem-,  e  sente  profundamente  para  pintar  ao  vivo  o 
seu  e€tado  d'alma, 

O  estrangeiro,  que  não  sabe  a  lingua  para  se 
enunciar  bem ,  serve-se  muitas  vezes  do  gesto ,  ou  de 
imagens  sensiveis ,  e  exprime  por  esse  modo  com 
mais  energia  o  seu  pensamento,  etc^ 

CXXXI V.     Linguagem  —  Lingua  —  Idioma  — 
Dia/ecío, 

Linguagem  exprime  em  geral  qualquer  meio  natu- 
ral ou  artificial ,  de  que  nos  servim.os  para  commu- 
nicar  aos  outros  os  nossos  pensamentos.  O  gesto,  a 
palavra ,  a  pintura ,  a  «scriptura ,  etc.  são  espécies  de 
linguagem, 

Lingua  he  outra  espécie  de  linguagem  :  he  o 
modo  particular  de  comraunicar  os  nossos  pensamen- 
tos por  meio  da  palavra. 

Todas  as  linguas\,   tendo  por  objecto  pintar  as 
idêaSj  devem  seguir  certas  leis  constantes  e  invaria*  - 
veis  ,  sem  o  que  a  pintura  não  será  verdadeira,  nem 
fiel.    Estas  leis  constituein  o  que   se  chama  Cram- 
tfiatica  universal.    Mas  assimcomo  na  arte  da  pin- 
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tura  os  artistas ,  havendo  de  representar  o  mesmo 
objecto  ,  se  accommodáo  comtudo  ás  maneiras ,  for- 
mas,  e  estilo  particular  da  sua  escola,  assim  tam- 
bém na  pintura  do  pensamento,  os  diíFerentes  povos, 
sem  se  desviarem  das  leis  fundamcntacs  da  nature- 
za, seguem  todavia  suas  particulares  maneiras,  -for- 
mas, e  estilo,  cujas  regras  constituem  a  Gramma- 
tica  particular  de  cada  Ihtgtta.  As  línguas  ^  con- 
sideradas debaixo  deste  segundo  aspecto,  tomao  o 
nome  de  idiomas ,  derivado  de  hum  vocábulo  grego , 
que  significa  o  que  he  próprio,  e  peculiar  de  alguém, 
ou  de  alguma  cousa.  Assim  dizemos  a  lingua  por- 
tugtfeza ,  ou  o  idioma  portuguez  ^  significando  no 
primeiro  caso,  em  geral,  a  applicaçao  que  os  por- 
tuguezes,  be-.ncomo  os  outros  povos,  fazem  do  dom 
da  palavra ,  para  comraunicarem  os  seus  pensamen- 
tos:  e  significando  no  segundo  caso,  cm  particular, 
as  formas,  maneira,  e  estilo  nacional,  e  próprio, 
com  que  executão  o  quadro  do  pensamento ,  e  modi- 
fícao  as  leis  da  Grammatica  universal  pelas  da  sua 
própria  Grammatica. 

Dialecto  lie  o  idioma  de  hum  povo,  que  falia 
huma  lingiia  commum  a  oiKros  povos  ;  mas  que 
tendo  os  mesmos  vocábulos,  a  mesma  construcçno, 
e  até  as  mesmas  formas  substanciaes,  differe  com- 
tuolo  dclle<í,  ou  na  pronunciação ,  ou  em  algumas 
formas  meramente  accidentaes ,  ou  cm  certos  usos 
peculiares  e  subalternos.    A  lingua  grega  nos  offe- 
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rere.    nós   seus  diíFcrentes  dialectos^    hum   exemplo 
bera  sensível  do  que  aqui  dizemos. 

Linguaj^em  he  de  todos  estes  vocábulos  o  mais 
genérico.  Tudo  o  que  exprime  os  nossos  pensamen- 
tos lie  huma  espécie  de  Inigungcm.  'P 

Os  outros  três  vocábulos  convêm  com  limuê^ 
gem  na  idca  commum  de  exprimir  o  pensamento 5 
nT5s  determinao  álem  disso  o  modo  dessa  expressão 
que  he  por  meio  da  palavra.  Elles  mesmos  porém 
diiíerem  entre  si,  segundo  o  particular  respeito,  com 
que  os  empregamos.  aa.^ 

hingua  reFere-se  em  geral  ao  modo,  com  que 
huma  naçlo  exprime  pela  palavra  os  seus  pensamen- 
tos, seguindo  as  leis  fundamentaes  da  Grammatica 
universal.  Todas  as  línguas  tem  vocábulos  que  ex- 
primem substancias,  qualidades,  relações,  etc.  To-' 
das  as  Uriguas  tem  huma  syntaxe,  huma  prosódia, 
erc.  Os  dicci-ona"ios  raostrao  os  vocábulos  de  que  se 
compõe  huma  Vnigua  ^  etc.  etc. 

Idioma  exprime  hum  modo  particular  de  con- 
siderar as  hngiias ^  isto  he,  com  relação  aos  usos 
particulares ,  que  modificao  a  Grammatica  univer- 
sal. Nem  todo?  os  idiomas  declinão  os  nomes  por 
casos  :  nem  todos  tem  o  mesmo  numero  de  prepo- 
sições ,  advérbios  etc.  :  nem  todos  tem  o  mesmo 
systcma  de  tempos,  erc.  etc. 

Finalmente  ouàndo  hiima  napo  se  compõe  de 
muitos  povos,  que  íiverão  a  mesma  origem,  ordina- 
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riatnente  esses  povos  faliao  hum.i  livgua  commum , 
istohe,  composta  dos  mesmos  vocábulos,  das  mes- 
mas formas  geraes,  da  mesma  syntaxe  :  mas  ás  ve- 
zes cada  povo  adopta  certas  variedades  accidentaes, 
que  náo  constituindo  difFerente  idioma  ^  fazem  com- 
tudo  hum  diíFerente  dialecto  do  mesmo  idioma, 
Taes  forão,  como  dissemos,  os  Gregos,  e  tacs  são 
ainda  hoje  alguns  povos  da  Itália  ,  da  Allema- 
nha  j  etc. 

CXXXV.     Sociável  —  Social 

A  terminação  em  avel  nos  adjectivos  portuguezes 
exprime  quasi  sempre  a  idêa  de  potencia,  virtude, 
força,  capacidade,  e  propriedade  natural  da  pessoa 
ou  cousa.  He  a  terminação  latina  ahilis ^  que  signi- 
f  ca.  litteralmente  <<  o  que  possue  a  virtude  de  ...  ^9 

Assim  dizemos  amável,  respeitável ,  estimá- 
vel .^  etc.  o  que  possue  a  potencia,  a  virtude,  a  pro- 
priedade, a  dignidade  de  se  fazer  amar,  respeitar, 
estimar,  exc, 

A  ferminação  em  ai  exprime  ordinariamente  a 
idéa  do  que  he  dependência ,  accessorio ,  pertença , 
e/Feito,  ou  circunstancia  de  alguma  cousa.  Assim  di- 
zemos natural  o.  que  pertence  á  natureza ,  ou  lhe 
diz  relação  etc;  moral,  o  que  diz  respeito  aos  cos- 
tumes, ou  dellcs  depende;  casual,  o  que  he,  ou 
parece  eíFeito  do  acaso  3  substancial y  o  que  pertence 
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OU  diz  respeito  á  substancia  ,  ou  he  accessorio  delia, 
etc.  etc. 

Segundo  pois  a  diflferença  destas  terminações, 
sociável  quer  dizer  o  que  tem  potencia,  força,  ca- 
pacidade,  ou  virtude  natural  de  viver  em  sociedade; 
o  que  tem  disposições  naturaes  que  o  soUicitáo  para 
o  estado  de  sociedade.  Social  quer  dizer  o  que  per- 
tence, diz  relação,  ou  respeito  á  sociedade;  o  que- 
he  dependência ,  accessorio,  eíFeito,  ou  circunstancia 
do-  estado  de  sociedade^ 

O  homem  he  socMvel ,  e  por  isso  em  nenhuma 
parte  da  terra  se  tem  descoberto  homens,  que  nao 
vivão  no  estado  social^  mais  ou  menos  desenvolvi- 
do, mais  ou  menos  a,perfeiçoadoi 

Todas  as  disposições  fysicas  e  moraes  mos- 
trão  que  a  natureza  o  sollicita  para  o  estado  de  so- 
ciedade,  de  tal  maneira  que  clle  nao  poderia  viver, 
nem  conservar-se ,  nem  desenvolver  as  suas  mais  no- 
bres faculdades  fora  desse  estado.  O  homem  pois  he 
essencialmente  socixiiel..  O  pretenso  estado  natural ^ 
que  alguns  autores  parece  terem  querido  pintar- nos 
como  estado  primitivo  do  homem  ,  he  huma  qui- 
mera. 

O  homem  porem  nao  pode  conceber-se  no  es- 
tado de  sociedade  sem  cerras  relações  com  os  seus 
semelhantes,  sem  certos  deveres  para  com  elJes.  Es- 
sas relações  e  deveres  são  sociaes.  Nesse  mesmo  es-- 
tado,  e  i  proporção  que  cllc  se  v«ii  aperfeiçoando  ^^^ 
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desenvolvem-?e  no  coração  humano  certos  sentimen- 
tos,  o  lioincm  adquire  certas  virtudes,  governa-se 
poríeis,  usos,  praticas,  e  opiniões,  etc.  Estas  opi- 
niões,  usos,  leis  ,  virtudes ;,  erc.  são  sociaes.  A  ami- 
zade, a  generosidade,  o  amor  da  gloria,  etc.  são 
sentimentos  sociaes. 

C  X  X  XVI.     Oppugua  r  —  Expugv.ar. 

Oppugnar  lie  atacar  para  render,  v.  g.  liuma  praça, 
huma  fortaleza  ,  luima  cidade. 

Expugnar  lic  render  c  tomar  :  render  vencen- 
do, c  tomando  á  força  de  armas. 

Do  lat.  oppugnare  ^  e  expugnare  com  a  mesma 
differença  de  significação. 

CXXXVII.     Impugnar  —  Propugfiar. 

Impugnar  he  pugnar  contra,  Vropugvar  he  pugnar 
a  favor,  pugnar  defendendo,  contra  os  que  impu- 
gnao. 

Usão-se  síMuente  no  sentido  figurado.  Impu- 
gnamos liuma  opinião,  hum  ponto  de  doutrina,  hum 
parecer,  etc.  quando  disputamos  contra  ellc.  ^pro- 
pugnamos a  favor  dessa  opinião,  parecer,  ou  doutri- 
na ,  quando  a  defendemos  coi;'ra  os  que  a  impugnao. 
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CXXXVIII.     Emulo  —  Competidor  -  RivaL 

Wmulo  significa  precisamente  aquelle,  que  reputan- 
do-se  inferior  a  outrem  em  qualquer  género  de  me- 
recimento, faz  esforço  por  o  igualar:  ou  talvez^  q.je 
julgando-se  igual ,  trabaliia  pelo  exceder. 

Competidor  he  o  que   achando-se,   ou  reputan-' 
do-se  em  igualdacie  de  circunstancias  a   respeito  de 
outrem  ,  aspira  á  mesma  cousa  ,    e  esforça-se  a  con- 
seguila.    ( Do  lat.  com-peterc ,   pedir  .,   ou   pretender 
ao  mesmo  tempo,  em  concurrencia.) 

Rival  he  aquelte,  que  não  ^ó  entra  em  com- 
petência cora  outrem  sobre  o  mesmo  objecto,  mas 
combate,  se  necessí»rio  he,  e  çmprcga  todos  os  meios 
para  supplantar  o  seu  contrario,  e  ficar  senhor  do 
objecto  da  sua  rivalidade.  (Do  lat.  rivalis  ^  donde 
rivalitas^  que  se  toma  sempre  em  mau  sentido.) 

O  emulo  nem  deprime  o  seu  adversário ,  nem 
lhe  diminue  o  merecimento,  antes  muitas  vezes  o 
exalça  para  conseguir  maior  gloria  igualando-o,  ou 
superand0'O. 

O  campetàder  pretende  o  mesmo  lugar,  o  mes- 
mo emprego,  a  mesma  distinccão,  o  mesmo  cbj^- 
cto  ,  porque  se  julga  igual  ao  seu  competidor  ;  ni;i» 
como  esse  objecto  se  não  pude  dividir ,  soporra  com 
bom  animo  a  decisão  da  sorte,  se  lhe  hc  adversa,  c 
espera  nova  occasião  de  entrar  na  liça. 
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o  rhnl  nlo  se  satisfaz  senao  vencendo  :  quer 
ser  feliz  a  despeito  do  seu  rival ,  e  em  detrimento 
delle ;  disputa  a  preá  com  todo  o  esforço,  e  por  to- 
dos os  meios,  até  abater  e  humilhar  o  seu  contrario^ 

A  emulação  he  mui  própria  dos  corações  ge- 
nerosos. O  mancebo  nas  escolas ,  o  militar  nos  ex- 
ércitos ,  o  sabio  nas  academias  pode  ser  animado 
deste  sentimento ,  sem  ofFcnsa  da  honra  e  da  virtude. 
Hum  bom  governo  deve  excitalo  entre  os  cidadãos 
para  os  animar  a  cousas  grandes. 

A  competência  aos  empregos ,  honras ,  e  dls* 
tincjoes  publicas  pode  muito  bem  ccnciliar-sc  com 
o  honrado  desinteresse,  moderação,  e  modéstia.  A 
nenhum  homem  hc  vedado  sentir  a  sua  própria  di- 
gnidade c  merecimento,  e  pretender  por  meios  ra- 
zoáveis e  legítimos  aquillo  que  o  pode  fazer  útil  á 
sociedade,  e  a  si  m.esmo. 

A  rizalidade  he  incompatível  com  a  benevo- 
lência que  devemos  aos  nossos  semelhantes.  He  hu- 
ma  paixão  violenta,  que  produz  a  cada  passo  ini- 
mizades, c  ódios  inextinguíveis,  c  que  nao  poucas 
vezes  tem  arruinado  nações  inteiras.  A  rivalidade 
participa  algum  tanto  da  inveja  \  mas  nao  he  vil 
como  ella  .  antes  tem  a  sua  origem  no  orgulho  c  al- 
tivez natural  do  coração  humano. 

Ciccro  e  Hortencio ,  forao  émulos  na  carreira 
da  eloquência.  Os  candidatos  que  se  apprcsentavão 
na   clciçvlo    de  algumas   magistraturas   romanas   crao 


DA  Língua  Portugueza.  145^ 

competidores,  Cczar  e  Pompeo  forão  rivaes  na  pre- 
tensão do  supremo  império. 

Dous  artistas  eminentes  podem  ser  émuhs,  Dous 
sábios  que  concorrem  a  algum  premio  académico 
são  competidores.  Dous  amantes  da  mesma  mulher 
são  rivaes, 

O  emulo  vai  ordinariamente  apôs  o  seu  emulo, 
O  competidor  a  par  do  competidor,  O  rival  contra 
o  seu  rival, 

CXXXIX.     Orgulho  —  Vaidade  —  Presíimpçao  — 
Vangloria. 

O  orgulho  he  o  sentimento  habitual ,  que  resulta  em 
nós  da  alta  idêa  que  fazemos  da  grandeza,  e  superio- 
ridade do  nosso  merecimento  ,  e  que  nos  inclina  a 
julgar-nos  dignos  do  respeito,  admiração,  e  louvor 
dos  outros,  e  talvez  a  menosprezálos. 

A  vaidade  he  o  sentimento  habitual ,  que  nos 
inclina  a  fazer  alardo  e  ostentação  dos  nossos  mere- 
cimentos, ou  reaes ,  ou  imaginários,  e  a  pretender 
por  elles  os  applausos  dos  outros. 

A  presumpção  he  o  sentimento  habitual,  que 
nos  inspira  liuma  confiança  excessiva  ,  e  talvez  teme- 
rária,  nas  nossas  forças,  e  nasce  de  nos  atiribuirmos 
talentos,  ou  qualidades  que  não  remos,  ou  que  só  te- 
mos em  gráo  muito  inferior  ao  que  pensamos. 

A    vangloria    he    o  sentimento  habitual,   que 
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nos  inclina  a  nos  estimarmos  em  muito,  e  a  preten- 
der a  estimação  dos  outros,  por  nos  suppôrmos  com 
merecimento  para  isso;  mas  fazendo  consistir  esse 
merecimento  em  cousas  pequenas,  fúteis,  frivolas ,  e 
talvez  estranhas;  em  dotes  meramente  exteriores;  em 
fim  em  qualidades  taes,  que  nao  fazem  o  homem 
meliior ,  nem  constituem  o  verdadeiro  c  solido  me- 
recimento. 

O  orgulhoso  pensa  exaggeradamente  do  seu  me- 
recimento. 

O  vaidoso  gaba-se ,  e  jacta-se  de  ter  mereci- 
mento. 

O  presumpçoso  confia  nimiamente  em  si. 

O  vanglorioso  faz  consistir  o  seu  merecimento 
em  cousas,  que  ou  lhe  nao  pertencera,  ou  nada  valem, 

O  orgulhoso  quer  parecer  contentar-se  com  a  al- 
ta estima  ,  que  tem  de  si  mesmo  :  affecta  izcnçao ,  e 
talvez  sobranceria  a  respeito  dos  outros ,  mas  nem 
por  isso  deseja  menos ,  que  o  estimem  e  respeitem  > 
nem  julga  que  haj.i  outrem,  que  melhor  o  mereça. 

O  vaidoso  dcrrama-se  nos  louvores  próprios  : 
hc  mais  dependente  da  opiniíío ,  e  dos  applausos  dos 
outros:  quer  que  todos  se  occupem  dellc ,  e  do  seu 
merecimento,  e  nao  perde  occasião  de  alardear  o  que 
tem ,  ou  de  aíFectar  o  que  nao  tem, 

O  presumpçoso  confia  tudo  de  si ,  porque  ava- 
lia ex:iggeradamcnte  as  suas  forças :  de  tudo  falia  , 
e  em   tudo  dogmatiza  com  ar  magistral :   rejeita  os 
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pareceres,  os  conselhos,  os  auxilies  alheios;  e  nlo 
poucas  vezes  vc  malogradas  suas  emprezas ,  porque 
elJas  sao  em  realidade  superiores  aos  seus  meios. 

O  vanglorioso  he  definido  pelo  seu  próprio  no- 
me :  poe  a  sua  gloria  em  cousas  vaas:  apphude-se  , 
por  exemplo,  da  nobreza  da  sua  farailia  ,  dos  seus 
avoengos ,  dos  seus  protectores,  dos  seus  dinheiros, 
dos  seus  amigos:  gaba-se  de  ser  festejado,  compri- 
mentado ,  querido ,  ctc.  era  fim  quer  supprir  o  me- 
recimento real,  que  lhe  falta  ,  pela  posse,  ás  vezes 
imaginaria ,  de  vantagens ,  que  o  nao  supprem.  He 
o  grou  da  fabula  enfeitado  com  alheios  ornamentos. 


CXL.     Immune  —  Izento  —  Immunidade  — 
Ize72ção, 

Immune  he  vocábulo  de  significação  negativa:  expri- 
me o  que  não  tem  cargo,  (do  lat.  ímmuiiis ,  i.  tv 
s/ne  mtíniis ,  o  contrario  de  com-munis ,  cargo  ,.  que 
a  todos  toca.) 

Izento  he  vocábulo  de  significação  positiva:  ex- 
prime o  que  he  tirado,  separado,  remido  da  obriga- 
ção, ou  cargo  comraum  (do  hit.  eximo,  tirar,  livrar, 
exceptuar  de  

Parece  pois  que  immune  he  propriamente  o  que 
de  si  mesmo ,  e  como  por  sua  própria  natureza  ,  ou 
por   alguma   qualidade  inherente  ,  jiao   he  obrigado 
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Gos  cargos  communs ,  ou  não  he  sujeito  a  certos 
ónus,  ou  goza  de  certas  prerogativas ,  que  o  distin- 
guem do  commum  :  e  i'Z,ento ,  o  que  sendo  obrigado 
a  esses  cargos,  e  ónus,  e  pertencendo,  por  assim  o 
dizer,  ao  commum  j  he  comtudo  exceptuado,  sepa- 
rado, distinguido  por  privilegio  e  graça. 

Esta  difFerença  acha-se  igualmente  nos  substan- 
tivos imynunidade  c  izenção. 

Immunidaàe  exprime  huma  qualidade  do  obje- 
cto: esta  he  a  força  da  sua  terminação»  Izençao  ex- 
prime huma  2cção. 

Immunidade  suppoe  huma  propriedade  particu- 
lar no  objecto,  hum  destino  especial,  huma  espécie 
de  consagração ,  que  como  de  sua  natureza  pÕe  esse 
objecto  fora  da  regra  geral ,  que  abrange  a  todos  os 
mais. 

Izenção  suppoe  huma  acção  estranha  ,  que  por 
graça  e  favor  dispensa  o  objecto  da  obrigação  com- 
mum, a  que  aliàs  era  sujeito. 

Os  templos  são  im munes  ,  gozao  de  inimu" 
f/idade,  pela  sua  consagração,  c  especial  destino, 
como  lugares ,  em  que  Deos  habita  ,  e  he  adorado. 

Muitos  cidadãos  são  izcfitos,  tem  izeuçao  de 
alguns  cargos  e  obrigações  communs ,  por  privilé- 
gios, que  os  príncipes  lhe  concederão,  em  attenção 
a  seus  relevantes  serviços. 

Algumas  destas  izençôes  tem  sido  ,  em  diíFe- 
rentcs   tempos ,    concedidas    aos   ministros   da   Reli» 
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giao,  com  respeito  ao  seu  caracter,  á  sua  consagra- 
ção, e  á  dignidade,  que  os  distingue  do  comraum 
dos  cidadãos.  Por  este  motivo,  pode  ser,  tomarão 
também  o  nome  de  immunidades. 

Por  isso  mesmo  que  immunidade  exprime  Iiu- 
ma  qualidade ;  a  sua  significação  recahe  mais  pro- 
priamente sobre  os  objectos,  que  delia  gozao ,  e  não 
requer  necessariamente  hum  complemento.  Pelo  con- 
trario izenção  não  tem  sentido  determinado ,  em 
quanto  se  lhe  não  ajunta  esse  complemento.  Os  lu- 
gares sagrados  gozao  de  immunidade ,  Os  bens  ec- 
clesiasticos  tem  gozado  izençao  de  alguns  tribu^ 
tos,  etc. 

CXLI.     Seara  —  Messe. 

Seara  quer  dizer  os  pães  já  nascidos  nos  campos,  012 
crescidos,  mas  ainda  não  maduros  :  e  ás  vezes  se  to- 
ma pelos  campos  semeados,  principalmente  de  grãos 
frumentaceos  (lat.  seges). 

Messe  quer  dizer  os-  pães  já  maduros ,  e  a  pon- 
to de  se  colherem  :  ou  também  a  própria  ceifa 
(lar.  messís). 

As  searas  estão  boa?,  quando  os  pães  nascera 
bem,  ou  se  vão  criando,  e  crescendo  bem.  As  mes- 
ses são  abundantes,  quando  os  pães  estão  bem  cria- 
dos, e  chegados  á  sua  madureza,  e  só  falta  ceifa» 
los,  c  recolhe-los. 
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Seara  diz  relação  mais  iramediatamente  á  se- 
menteira^ e  ás  suas  próximas  consequências  :  do  la- 
tim sero.  Messe ^  i  colheita^  e  ao  objecto  delia:  do 
latim  meto. 

Seara  he  termo  mais  usual,  tanto  no  sentido 
próprio ,  como  no  figurado.  Messe  he  menos  vul- 
gar, c  por  assim  dizer,  mais  scientifico,  e  cmpre- 
ga-sc  com  especialidade  no  sentido  religioso,  isto 
he,  quando  se  falia  da  messe,  euangclica  ^  alludin- 
do  ao  lugar  do  Evang.  de  S.  Matth.  IX.  37.  Assim 
Lucen.  Vid.  de  Xaz\  liv.  3.  c.  9.  u  setido  pois  .  .  .  . 
grande  a  copia  da  messe,  e  igual  a  falta  dos  obrei- 
ros .  .  .  etc.  ?> 


CXLII.     Usí/ra  —  On^iena. 

Usura  exprime  em  geral  o  avantajado  lucro,  que 
se  tira  do  uso  de  alguma  cousa  ,  e  mais  em  particu- 
lar o  avantajado  lucro,  que  se  tira  de  alguma  nego- 
ciação, c  especialmente  do  dinheiro,  que  se  dá  a 
outrem  a  ganho. 

Onzena  exprime  usura  immoderada  e  illcgiti- 
ma. 

Usura  não  envolve  necessariamente  a  idea  da 
illegitimidade  do  lucro.  Onzena  encena  necessaria- 
mente essa   idèa. 

Usura   he  por  consequência  empregado  muitas 
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vezes  em  bom  sentido.  Onzena  sempre  significa  hu- 
ma  acção  criminosa. 

CXLIII.     Absolver  —  Remittir  —  Perdoar, 

Absolver  he  litreralraente  desligar  o  accusado  dos 
laços  que  o  prendião. 

Remittir  he  desistir,  em  todo,  ou  em  parte ,^ 
d*aquiIlo,  que  com  direito  se  podia  exigir  de  alguém. 

Perdoar  he ,  segundo  a  força  do  vocábulo ,  dar 
ou  doar  perfeitamente-,  dar  sem  restricção ,  e  sem 
reserva  (do  lat.  per-dono). 

Absolver  hc  acto  de  hum  juiz  justo,  ou  propi- 
cio. O  seu  eíFeito  he  restituir  o  accusado,  ou  peni- 
tente á  sua  innocencia,  e  ao  gozo  dos  seus  direitos, 
e  da  sua  liberdade. 

Remittir  he  acto  de  moderação,  pelo  qual  al- 
guém renuncia  ao  seu  direito ,  e  deixa  de  exigir  em 
todo,  ou  em  parte,  o  que  se  Jhe  devia. 

Perdoar  he  acto  de  generosidade,  ou  de  de- 
mência. O  seu  efifeito  he  extinguir  a  espécie  de  sepa- 
ração que  ha  entre  o  oíFensor  e  o  oífendido ,  ou  entre 
o  inferior  que  quebrantou  a  lei,  e  o  superior  que  zéla 
a  sua  observância. 

Absolve-se  o  accusado.  Remitte-se  a  divida,  a 
pena,  ou  parte  delia.   Perdoa-se  o  crime,  e  a  pena» 
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CXLIV.     Systema  —  Theoria. 

Systema  exprime  propriamenfe  a  ordem  e  arranja- 
ir.ento  que  se  dá  a  hum  certo  numero  de  cousas  ,  ou 
de  factos,  para  fazerem  como  hum  todo:  he  a  uni- 
dade, que  se  introduz  na  multiplicidade  de  cousas 
ou  de  factos. 

Theoria  exprime  propriamente  o  conhecimento 
real  ou  hypothetico  dos  princípios,  pelos  quaes  se 
explicao  esses  factos,  as  suas  causas,  razoes ,  e  eíFei- 
tos ,  e  sua  reciproca  dependência ,  e  se  discorre  sobre 
outros  semelhantes. 

O  arranjamento  que  o  celebre  naturalista  Sue- 
co deo  aos  diversos,  e  infinitamente  variados  produ- 
ctos  da  natureza  ,  reduzindo-os  a  certo  numero  de 
classes,  ordens,  géneros,  e  espécies,  he  hum  jjyx/^í?- 
7na. 

A  explicação,  que  deo  Condiliac,  de  todos  os 
fenómenos  do  espirito  humano  ,  pretendendo  achar 
na  sensação  a  primeira  razão,  ou  principio  de  todos 
clles ,  he  huma  theoria. 

Toda  a  humana  sciencia  depende  essencialmen- 
te dos  factos :  he  necessário  arranjalos  para  evitar  a 
confusão :  este  he  o  systema^  He  necessário  depois 
cxplicalos  por  principios  simpliccs,  e  luminosos:  esta 
he  a  theoria. 

Neste  sentido  não  he  fácil  confundir  systema 
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com  theofia.  Mas  systerna ,  na  linguagem  scientifi- 
ca ,  toma-se  também  muitas  vezes  por  hum  arranja- 
mento  de  principies,  cora  que  se  pretende  explicar 
huma  serie  de  factos,  e  então  parece  synonynio  de 
tbeoria. 

Comtudo  ao  vocábulo  systema^  nesta  accepção, 
tem-se  ajuntado  huma  idéa  acccssoria ,  que  o  distin- 
gue da  theoria  ,  e  que  em  certo  modo  o  faz  suspeito 
na  lino^ua^em  dos  sábios. 

Chamão  sjstema  esse  arranjamento  e  combina- 
ção de  principies,  quando  os  principies  consistem 
em  proposições  geraes  e  abstractas ,  em  hypothescs 
arbitrarias,  ou  cm  factos  suppestos,  e  ainda  não  ve- 
rificados pela  observação  e  experiência,  E  chamão 
theoria  esse  arranjamento  e  combinação  de  princí- 
pios, quando  os  principies  são  deduzidos  de  factos 
reaes ,  eu  antes  consistem  em  certos  factos  princi- 
paes,  bem  verificados,  e  escolhidos,  em  que  se  as- 
somão  (por  assim  o  dizer)  todos  os  outros,  e  que 
os  ligão  entre  si,  mostrão  as  suas  relações,  e  os  eX' 
plicão,  fazendo  talvez  conhecer  a  dependência ,  que 
tem  da  causa ,  eu  causas ,  que  os  produzirão. 

Ca)m  respeito  a  esta  differença  deyeráó  chamar- 
se  systemas  v.  g.  o  de  Espinosa,  o  de  Leibnitz,  o 
de  Mallebranche,  e  tantos  outros  dos  antigos  e  mo- 
dernos filosofes ,  que  successivamente  se  tem  ido  ar- 
ruinando,  como  edificios   magnificos  elevados  sobre 

bases   vacillantcs ,    e   mal   seguras.    E   deveráõ   cha- 
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mar-se  theorias  v,  g.  as  de  Newton,  a  de  Condíl- 
lac,  e  as  de  muitos  fysicos,  e  chymicos  modernos 
sobre  ditFercntes  objectos  destas  sciencias. 

Os  sysíemas  fundados  em  princípios  abstra- 
ctos, em  hypotheses  arbitrarias  etc. ,  quasi  sempre 
nos  conduzem  ao  erro.  As  theorias  fundadas  em  fa- 
ctos, ainda  quando  não  são  boas,  sempre  nos  pócm 
Bo  caminho  da  verdade ,  e  raras  vezes  os  seus  desvios 
nos  levarão  a  consequências  perigosas. 

CX  L  V.     Co  m  eço  —  Principio  —  Exórdio. 

Começo  he  aquillo  que  se  concebe ,  ou  he  primeiro 
na  extensão  ou  duração  de  qualquer  objecto.  Assim 
o  começo  do  anno  he  o  seu  primeiro  dia ,  ou  mcz  : 
o  começo  da  vida  ,  os  primeiros  annos  delia  :  o  cO' 
meço  do  edifício,  os  primeiros  fundamentos  que  se 
lanv^ão  para  o  sustentar,  etc. 

Principio  tem  significação  mais  extensa  ,  e  rc- 
fcre-se  não  só  d  duração,  e  extensão,  mas  rambem 
á  origem  c  causa  intellectual ,  ou  moral  de  alguma 
cousa,  ou  acção.  Pelo  que  não  só  dizemos  principio 
do  anno,  do  caminho,  do  trabalho  etc,  entenden- 
do por  principio  o  mesmo  que  começo ;  mas  também 
dizemos  v.  g.  principio  do  discurso ,  i.  e.  a  primei- 
ra verdade  em  que  cllc  se  funda ,  a  qual  muitas  ve- 
2es  não  tem  sido  o  começo  do  mesmo  discurso :  prin^ 
iipio   de  qualquer  sciencia  ou  arte,  i.  e.  as  yerda- 
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áes  fivndamentaes  dessa  sciencia,  ou>  arte,  que  nãq 
sáo  começos  delia ,  etc. 

Exórdio  significa  particularmente  aquellc  pre- 
ambulo ,  ou  entrada  de  qualquer  obra ,  falia ,  Qu  disi 
curso,  na  qual  o  orador,  ou  cscriptor  costuma  pre- 
parar os  seus  leitores  ou  ouvintes  para  as  cousas  que 
lia  de  dizer-llies.  E  por  aqui  se  vê  a  differença  que 
|ia  entre  começo ,.  principio ,  e  exórdio ;  porquanto 
não  havendo  discurso ,  falia ,  ou  livra  que  não  tenha 
seu  começo  y  e  que  se  não  funde  era  algum  principio  ^ 
ha  comtudo  algum ,  que  nâq  tem  propriamente  eoa&r* 
dio. 

CXLVI.     F//Í/7—  Frivolo. 

Attendendo  ao  valor  primitivo,  que  estes  vocábulos 
tem  na  lingua  latina,  parece  quçfuíi/  he  o  que  fa- 
cilmente se  derrama,  se  dissipa,  se  evapora:  e  frivo- 
lo  o  que  facilmente  se  quebra ,  e  se  faz  pedaços. 

Poronde  fútil   signinca   hum   pouco  mais  que 
frívolo. 

Dizemos  que  \\q fútil  huma  cousa  vã,  que  não 
Tem  realidade,  que  se  desvanece  como  hum  sopro, 
como  o  vapor  fugitivo.  E  dizemos  que  he  frivola 
huma  cousa  de  pouca  monta,  de  pouco  valor,  de 
pouca  consistência ,  de  pouca  solidez. 

O    homem  fútil  será  aquelle  que  falia  e  obra 
sem  razão,  e  sem  reflexão;  cm  frase  vulgar,   que 
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não  diz  cousa  cotn  cousa  ,  que  tudo  faz  no  ar ,  que 
nem  sabe  o  que  diz ,  nem  o  que  faz  :  e  o  horaera 
frívolo  será  o  que  diz  cousas  de  pouca  importância , 
que  se  occupa  de  objectos  de  mui  pouco  valor,  etc. 

Hum  raciocinio  fútil  será  aquclle  que  he  vazio 
de  sentido,  e  de  razão,  que  só  consta  de  palavras:  e 
hum  raciocinio  frívolo  será  aquelle  que  tem  pouca 
força  e  solidez,  que  facilmente  se  desfaz,  que  não 
tem  fundamento  algum  seguro. 

Os  bens  da  vida  sao  frívolos ,  tem  mui  pouca 
consistência.  As  nossas  esperanças  são  muitas  vezes 
fúteis ,  só  existem  na  nossa  fantasia  ,  e  dissipáo-se 
como  o  fumOj  etc. 

CXLVII.     Achar  —  Descobrir  —  Intentar, 

Achar  he  dar  com  alguma  cousa  ,  topar  com  ella  , 
ou  seja  conhecida,  oii  não,  e  ou  se  ande  em  busca 
delia  ,  ou  não. 

Descobrir  hc  littcralmcnte  achar  hiima  cousa , 
que  estava  coberta  ,  ou  encoberta  ,  ou  escondida  ,  ou 
que  não  era  conhecida.  Hc  tirar  o  véo,  a  cobertura 
a  alguma  cousa. 

hivoítar  he  achar  ^  ou  descobrir  novas  rela- 
ções, novos  usos,  novas  combinações,  e  novas  ap- 
plicaçóes  de  objectos  já  conhecidos. 

Achar  he  expressão  mais  vaga  ,  e  mais  indeter- 
minada  que  descobrir*    Não  determinai  ^   se   o  que 
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achamos  era  ou  não  já  conhecido,  nem  se  o  buscá- 
vamos, ou  não.  Achamos  v.  g.  em  casa  huma  pes- 
soa, que  hiamos  buscar,  e  achamos  ahi  outra,  ou 
outras ,  que  não  buscávamos.  Achamos  huma  cousa 
que  eslava  coberta,  ou  escondida;  t  achamos  om- 
trás,  com  que  topamos,  e  que  estavao  patentes.  Acha 
a  justiça  o  criminoso,  que  se  tinha  escondido,  e  que 
ella  buscava,  e  acha  no  mesmo  lugar,  ou  peio  cami- 
nho ,  pessoas  ou  cousas  ,  que  nem  se  buscavao ,  nem 
estavão  escondidas,  etc. 

-  -  Descobrir  exprime,  que  o  objecto,  que  se  des- 
cobre ,  estava  coberto ,  ou  escondido ,  ou  não  era  co- 
nhecido ;  mas  deixa  ainda  indeterminado,  se  o  bus- 
cávamos de  propósito,  ou  se  o  descobrimos  por  aca- 
so. Cabral  descobria  por  acaso  a  terra  de  Santa  Cruz 
até  então  encoberta ,  e  incógnita  aos  Europeos.  Bar- 
tholomeu  Dias  descobria  o  Cabo  da  boa  esperança , 
que  de  propósito  hia  buscar,  e  que  era  o  objecto  da 
sua  viagem  ,  etc, 

h2ve72tar  refere-se  especialmente  ao  uso,  e  ap- 
plicação  das  cousas  ji  achadas,  descobertas,  ou  co- 
nhecidas, e  exprime  a  acção  daqnelle,  que,  qua?i 
sempre  por  meio  do  próprio  trabalho,  chega  a  pro- 
duzir algum  resultado  novo,  e  ainda  não  existente 
para  nós,  na  natureza,  ou  nas  artes.  O  primeiro  que 
observou  a  virtude  do  iman,  e  a  sua  communicncão 
ao  ferro  com  a  mesma  direcção  respectiva  aos  poios 
da  terra,  íoi  descobridor.  O  primeiro  que  fez  appU- 
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cação  destes  fenómenos  já  conhecidos  á  arte  de  nar 
vegar  foi  invejitor. 

Além  das  diíFerenças  indicadas,  se  observarmos 
o  uso  particular  destes  três  vocábulos  na  Historia 
das  sciencias  e  das  artes,  parecerá  que  achar  se  re- 
fere mais  ordinariamente  ás  verdades  inrcliectuses , 
ou  ás  relações  das  idéas;  descobrir^  aos  fenómenos, 
aos  factos,  aos  individuos  da  natureza;  c  inventar 
á  applicação  e  uso  desses  individuos. 

Acha  o  geometra  a  resolução  de  hum  proble- 
ma :  descobre  o  chymico  hum  novo  individuo  ,  ou 
huma  nova  propriedade  nos  individuos  já  conheci- 
dos :  itjveíiía  o  artista  huma  nova  combinação  e  ap- 
plicaqáo  das  cousas  já  conhecidas,  v.  g.  huma  nova 
machina,  etc. 

Tem-se  procurado  achar  a  quadratura  do  cir- 
culo ;  a  chymica  moderna  tem  feito  utilissimos  des- 
cobrimentos :  e  estes  tem  occasionado  importantes 
inventos  nas  artes. 

Achar ^  descobrir^  e  inventar  podem  ser ,  c  tem 
sido  algumas  vezes  effcitos  do  concurso  de  circura- 
stancias  casuaes :  mas  o  acaso  favorece  muito  mais  os 
que  achão  ou  descobrem ,  doque  os  que  inventão. 
Inventar  demanda  as  mais  das  vezes  hum  génio  com- 
binador  ,  e  capaz  de  profunda  reflexão.  O  inventor 
trabalha  por  combinar  e  applicar  utilmente  o  que 
outros  antes  dcUc  acháraú^  ou  descobrirão. 
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CXLVIII.     Shial  —  Indicio  —  Mastra, 

O  sinal  significa ,  e  talvez  representa ,  e  exprime  o 
objecto. 

O  indicio  indica ,  aponta  ,  denota  ,  denuncia  o 
objecto. 

A  mostra  faz  ver  o  objecto,  aindaque  não  na 
sua  totalidade  \  dá  a  ver  huma  parte  delle. 

As  palavras  são  sinaes  das  idêas.  As  nuvens 
grossas  e  carregadas  são  indicio  de  chuva:  as  lagri- 
mas são  mostras  de  sentimento, 

O  sinal  he  ou  por  natureza ,  ou  por  instituição 
ligado  com  a  cousa  significada.  O  indicio  parece  não 
ter  tão  necessária  ligação  com  o  objecto  indiciada. 
A  mostra  suppôe  presente  o  próprio  objecto,  mas 
não  o  dá  a  ver  todo ,  não  o  faz  conhecer  na  sua  to- 
talidade. 

Em  rigor  pois  mostra  diz  mais  que  sinal ,  e 
sinal  diz  mais  que  indicio^  aindaque  nem  sempre 
no  uso  vulgar  se  obscrvão  estas  difFerenças. 

Sinal  pode  referir-se  ao  pnssado  ,  ao  presente, 
e  ao  futuro.  Indicio  parece  mais  próprio  do  presente, 
ou  do  futuro ,  e  talvez  do  passado  próximo.  Mostra 
he  rigorosamente  expressivo  do  objecto  presente. 
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CXLIX.     LizoHJa  —  Lizonjaria, 

A  diíferença  destes  dous  vocábulos  deve  deduzir-se 
da  terminação  do  segundo. 

A  termiiKição  em  ária  exprime  em  muitos  vo- 
cábulos portuguezes  a  idêa  de  multidão  de  objectos 
da  mesma  espécie ,  ou  de  continuação ,  e  frequência 
^o  mesmo  objecto,  talvez  com  variedade,  e  talvez 
com  prolixidade  e  sobegidáo. 

Assim  ,  por  exemplo ,  dizemos  de  escravo ,  es- 
cravaria  i.  e.  multidão  de  escravos :  de  chapa,  cha- 
paria :  de  pedra  ,  ■pedraria  :  de  espécie,  especiaria  : 
de  droga  ,  drogaria  :  de  calma  ,  calmaria  ,  i.  e. 
continuação  de  calma  :  de  casa  ,  casaria  :  de  Iionra  , 
honraria ,  etc. 

Assim  também  damos  a  mesma  terminação  aos 
nomes  de  ruas,  ou  lugares,  cm  que  liabitao  muitos 
officiaes  do  mesmo  officio ,  ou  muitos  iiomens  da 
mesma  protisslío,  v.  g.  a  mouraria  ^  ã  judiaria  y  a 
ferraria  ,  etc. 

E  assim  terminamos  finalmente  muitos  nomes 
de  fabricas,  ou  officinas,  era  que  se  trabalhão  de 
continuo  obras  pertencentes  a  luima  arte,  officio,  ou 
mister,  como  v.  g.  padaria ^  carpintaria  ^  carrea- 
ria ,  cordoaria ,  etc, 

Lizo,'jja  pois  exprime  a  significação  simples 
deste   vocábulo:  e  l  iz>o/íj  ar  ia    cx^nmc  frequência  e 
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Continuação  de  lizonjas  ^  talvez  com  exceeso  e  proli- 
xidade ,  (^ue  che^a  a  causar  aborrecimento. 

CL.     Caução  —  Penhor  —  Hypothecã  —  Fiança, 

Dar  caução  lie  empregar  algum  meio  de  assegurar 
a  outrem  ,  que  havemos  de  cumprir  os  deveres  ,  ou 
dever  que  temos  para  com  elle ,  ou  que  lhe  não  ha- 
vemos de  fazer  o  mal,  que  elle  por  ventura  recéa  de 
nós. 

Dar  penhor  he  dar  ao  credor  a  posse  de  algu- 
ma cousa  movei,  cujo  valor  iguale,  ou  exceda  o  va- 
lor da  divida  ,  para  que  elle  a  guarde  até  ao  nosEO 
pagamento,  e  por  cila  venha  a  indemnizar-se,  no  ca- 
so de  nao  solução. 

Dar  hypothecã  he  assignar  ao  credor  huraa  por- 
ção dos  nossos  bens  de  raiz,  e  dar-lhe  direito  a  pn- 
gar-se  por  elles  da  divida,  no  caso  que  nós  faltemos 
á  solução. 

Dar  fiança  he  apresentar  huma  terceira  pessoa 
que  voluntariamente  se  obrigue  por  nós  á  satisfação 
da  divida ,  ou  ao  cumprimento  do  dever,  no  caso 
que  nós  o  não  cumpramos. 

Penhor^  hypothecã  ^  fiança  são  cspccics  de  cau- 
ção, e  até  em  linguagem  juridica  se  ch:imão  caução 
pignoratícia,  caução  hyporhecaria  ,  caução  M'<\-:\]\is- 
soria  ,  assimcomo  se  chama  caução  juratoria  a  que 
consiste  no  juranicnto  de  quem  a  dá,  etc. 
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CLI.     Postura  —  Geito  —  Aítitude. 

Postura  he  o  estado  do  corpo  relativamente  no  lu- 
gar i  o  acto  de  estar  em  lugar.  He  termo  genérico , 
que  se  diz  dos  corpos  animados,  ou  inanimados,  e 
exprime  simplesmente,  e  sem  qualificação  alguma,  o 
eiFeito  da  loco-posiçao.  Hum  corpo  v.  g.  pode  estar 
em  postura  recta,  obliqua,  firme,  vacillante,  com- 
moda ,  incommoda ,  etc.  Hum  homem  pode  estar 
em  pé,  deitado,  estendido,  assentado,  etc.  Tudo  is- 
to são  posturas  diversas ,  ou  diversos  modos  com 
que  o  corpo  está  era  lugar. 

Geito  parece  exprimir  mais  alguma  cousa  que 
postura  ,  e  significar  postura  apta  ,  conveniente  , 
commoda ,  bem  lançada.  TX-riva-se  (segimdo  o  nos- 
so parecer)  do  latim  jacio ,  jactum^  assimcomo  de 
objicio  objeito,  Ac  projicto  projeito,  etc.  que  lioje 
dizemos  objecto,  e  projecto  \  e  por  isso  diz  tanto 
como  lançamentx)  apto,  postura  commoda  ,  assento- 
conveniente  de  qualquer  corpo.  Os  nossos  clássicos 
o  erapregárãa  muirns  vezes  com  a  significação  de  at- 
tkuãe ,  quando  este  vocábulo  não  era  ainda  adoptan- 
do em   nossa  linguagem. 

Attitude  he  termo  das  artes  do  desenho ,  e  si- 
gnifica mais  particularmente  postura  expressiva  : 
por  oikíc  se  applica  com  toda  a  propriedade  ás  figur 
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ras  animadas,  quando  se  querem  exprimir  os  aíFe- 
ctos,  paixões,  ou  estados  da  alma. 

A  altitude^  tomada  neste  sentido,  he  para  a  pos' 
tura  o  que  o  semblante  he  para  o  rosto.  O  seniT 
hlante  he  o  rosto  com  expressão :  a  altitude  he  a 
costura  com  expressão. 

CLII.     Estar  certo  —  Estar  seguro. 

Estar  certo  he  hum  estado  do  entendimento.  Estar 
seguro  he  hum  estado  do  animo. 

Estar  certo  refere-se  ás  verdades  especulativas  : 
exprime  a  adhesao  do  espirito  ás  verdades  reconheci- 
das como  taes  :  he  o  resultado  da  evidencia. 

Estar  seguro  reFere-se  ás  cousas  práticas  :  ex- 
prime a  confiança  que  temos  no  objecto:  he  o  resul- 
tado da  seguridade. 

Estamos  certos  de  hum  facto,  porque  estamos 
seguros  do  caracter  de  quem  no-lo  referio. 

Estamos  certos  dos  princípios  de  qualquer 
sciencia  ,  e  das  consequências  que  delles  se  derivão 
por  huma  ordem  necessária.  Estamos  seguros  de 
algumas  máximas  da  mora-I ,  que  nos  nao  guiarão  er- 
radamente; da  amizade  de  alguma  pessoa,  que  nos- 
não  traliirá  ;  da  providencia  áz  Deos ,  que  nos-nao 
desamparará;  etc.  ecc. 

Tomando   os    dous    vocábulos    certo   e   seguro 
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com  relação  aos  próprios  objectos,  e  nao  ao  nosso 
estado,  achamos  entre  ellcs  a  mesma  diíFerença. 

Huma  proposição  lie  certa:  numa  negociação 
he  segura.  A  proposição  he  conforme  á  verdade:  a 
negociação  não  pode  ser  de  prejuizo.  A  proposição 
he  tal  que  demanda  o  assenso  do  nosso  espirito  :  a 
negociação  he  tal  que  merece  a  nossa  confiança  ,  etc. 

CL  III.     Espada  —  Gladio^ 

No  sentido  próprio  espada  deveria  exprimir  a  arma 
portugueza  deste  nome ,  c  as  armas  semelhantes  de 
qualquer  outra  nação:  e  gladio  deveria  exprimir  a 
arma  que  os  romanos  designava©  pelo  vocábulo  gla- 
dius ,  e  cuja  forma  nem  foi  sempre  a  mesma ,  nem 
he  exactamente  conhecida. 

E  posto  que  ordinariamente  se  não  faça  csía 
differença  ,  com  tudo  alguns  casos  ha,  em  que  cila 
he  conveniente,  e  até  necessária. 

Assim  ,  por  exemplo  ,  se  tivéssemos  de  traduzir 
este  lugar  de  Vegecia,  de  Re  Milit.  L.  II.  C.  XV. 
Habent  ....  gládios  majores  ,  quos  spathas  zw 
cant  ,  et  ali  os  minores ,  quos  semispathas  líomi- 
nant ^  não  poderíamos  deixar  de  empregar  os  dous 
vocábulos  gladit^  e  espada^  senão  usando  de  hum 
circumloquio  extenso,  e  escusado. 

Da  mesma  sorte  será  conveniente  usar  de  gla- 
dio ^  quando  alludirmos  aos  usos  bjllicos  dos  romã- 
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nos ,  e  j.u]garmos  necessaFÍo  exprimir  com  precisão 
a  idéa  que  elles  significa  vão  por  gladius ,  sem  nos 
mettermos  a  determinar  a  forma  dessa  arma ,  sobre 
a  qual  os  antiquários  não  tem  huma  opinião  bem  as- 
sentada. E  por  este  motivo  nos  parece  a  propósito 
o  vocábulo  gladio  na  traduccao  dos  Martyres  por 
Filinto  Elys.  1.  ó.  ,  aonde  diz :    . 

»  De  traz  dos  Vexillarios  vão  Hasta tos^ 
>3  Com  gládios  na  segunda  forma  .  .  .  etc. 

No  sentido  figurado  usamos  de  gladio  para  si- 
gnificar o  poder  supremo,  o  que  os  jurisconsultos 
chamão  jus  gladii.  Deste  modo  o  usou  Barros 
D.  Franc,  Manoel^  Vieira^  e  outros,  e  até  algu- 
ma vez  será  nTais  conveniente  que  espada^  quando 
fallarmos  do  poder  espiritual,  ou.  porque  gladio 
tem  hum  ar  mais  scientifíco,  se  assim  nos  he  permit- 
tido  ex-plicar-nos ;  ou  porque  a  sua  menor  vulgarida- 
de desviará  em  certo  modo  da  imaginação  a  idêa  de 
sangue,  que  he  de  todo  alhéa  desse  poder. 

Os   francezes    usao    neste   sentido    do  vocábulo 
glaive  ^  e  nunca  de  épée, 

CL  IV.     Opaco  —  Sombrio, 

Opaco  he  o  corpo  que  não  deixa  passar  a  luz;  que 
não  he  transparente. 
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Sombrio  he  o  lugar  onde  ha  sombra ,  e  talvez  o 
corpo  que  faz  sombra. 

Opaco  refere-se  á  contextura  interna  do  corpo, 
á  disposição  das  suas  partes. 

Sombrio  refcrc-se  ao  eíKiito  externo,  que  pro- 
duz o  corpo  opaco. 

CLV.      Olhar  —  Ver  —  F.sguãrclar  —  Avistar  — 
Enxergar  —  Lobrigar  —  Divisar. 

Olhar  he  Linçar  os  olhos;  spplicar  o  crgao  da  vista. 

l^^cr  he  o  eíFcico  do  olhar:  he  apprehcnder  com 
a  vista  o  objecto,  a  que  se  lançarão  os  olhos  :  lie  sen- 
tir a  impressão,  que  o  objecto  fez  no  orgao  da  visía. 

Esguardar  hc  olhar  e  vtjr  atten  ta  mente  :  ver 
examinando,  attentando,  reflectindo. 

Avistar  he  chegar  a  ver  ;  alcançar  com  a  vis- 
ta ;  encontrar  com  os  olhos,  ou  o  objecto  que  está  ao 
longe,  ou  o  que  passa  rapidamente,  ou  o  que  quasí 
nos  escapava   no  meio  da  multidão. 

Enxergar  hc  ver  apenas;  ver  quanto  basta  pa- 
ra perceber  o  objecto,  sem  divisar  ou  distinguir  as 
suas  particularidades;  entrever. 

lobrigar  he  avistar^  ou  enxergar  no  meio 
da  escuridade,  ou  da  confusão. 

Divizar  hc  ver  discernindo,  c  distinguindo. 

Olhamos  v.  g.  para  o  mar  com  o  fim  de  ver- 
mos e  observarmos  o  que  ncllc  se  passa:  avistamos 
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ao  horizonte  alguns  corpos  fluctuantes  ,  e  d'ahi  a 
pouco  enxergamos  a  sua  forma,  e  o  seu  velame,  e 
reconhecemos  que  sáo  navios.  Aproximando-se  mais, 
começamos  a  divisar  cada  huma  das  suas  partes,  a 
figura  dos  vasos,  a  forma  e  cores  das  bandeiras,  o. 
trajo  dos  marinheiros,  e  outras  particularidades,  que 
nos  dão  a  conhecer  se  os  navios  são  mercantes,  ou 
^^e  guerra,  a  que  nação  pertencem,  etc.  e  talvez  no 
meio  da  confusão  da  chusma  lobrigamos  alguma 
pessoa  que  nos  he  conhecida,  etc. 

CL  VI.     Annuo  — -  AnmiaL 

Anntio  he  o  que  dura  hum  anno;  o  que  gasta  hum 
anno  inteiro  j  o  que  se  faz  por  todo  hum  anno.  A 
terra  faz  a  sua  revolução  amtua  em  roda  do  sol.  Ha 
plantas  que  tem  huma  duração  annua, 

Annual  he  o  que  pertence  ou  diz  respeito  ao 
anno;  o  que  se  faz  cada  amio;  o  que  vem  ou  acon- 
tece em  cada  hum  anno.  Dizemos  solemnidade  an- 
nual ,  festa  annual ,  funcçao  onnual  a  que  se  faz, 
ou  se  repete  cada  anno:  e  dizemos  foro,  legado,  pa- 
gamento, etc  annual^  o  que  se  satisfaz,  cu  paga 
em  cada  hum  anno. 

O  trabalho  annuo  do  lavrador  he  largam ciitc 
compensado  pela  colheita  j;;;;í^^/ dcs  fructos,  que  a 
terra  lhe  produz  em  abundância. 

Das  revoluções  annua ,   e  diária    da   terra  era. 
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roda  do  sol ,  e  em  roda   do  seu  próprio  eixo  resulta 
a  diíierenja  das  estações  annitaes  ^  etc. 

CLVM.     Ledice  —  Alegria  —  Jubilo  —  Exultaçao, 

Exprimem  todos  estes  vocábulos  hum  estado  agra- 
dável da  alma ,  que  transluz  ,  ou  se  manifesta  no 
semblante,  e  no  gesto,  c  r^rsulta  da  apprehensão,. 
gozo,  ou  esperança  de  algum  bem  verdadeiro  ou 
imaginário.  E  nisto  são  svnonymos,  differençando- 
sc  tamsomente  pelos  seus  difFerentes  gráos. 

Ledice  he  esse  estado  da  alma  ,  que  transluz  no 
semblanre  e  no  gesto,  mas  de  hum  modo  doce,  sua- 
ve, tranquillo,  e  sereno.  O  amor  honesto  causa  le- 
dice :  a  innocencia  he  leda  :  o  p.icitico  contentamen- 
to que  nasce  da  posse  de  hum.a  fortuna  medíocre, 
mas  segura  •  do  equilibrio  das  paixões ;  e  do  livre  , 
n'ias  razoável  gozo  das  nossas  faculdades  ,  nunca  po- 
de ser  desacompanhado  da  Itdice.  (He  o  latim  lae- 
titia.) 

Alegria  hc  o  mesmo  estado  da  alma,  que  se 
manifesta  no  exterior,  mas  de  hum  modo  mais  vivo, 
c  mais  animado.  (He  o  alacritas,  ou  laetitia  ge- 
stiens  dos  latinos.) 

'Jubilo  líC  alegria  muito  mais  viva  ,  que  se 
mostra  por  sons  e  vozes  próprias,  por  gritos,  por 
accl a  mações. 

Exultarão  finalmente  lie  o  ultimo  gráo  da  alc' 
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gria :  he  a  alegria  que  não  cabe  no  coração ,  que 
rompe  era  saltos,  em  danças,  etc.  Exultar  he  pro- 
priamente saltar  de  alegria. 

CLVIII.     Limar  —  Polir  —  Brunir. 

No  sentido  fysico  limar  he  tirar  com  a  lima  as  as- 
perezas e  desigualdades  de  huma  superfície. 

A  obra  limada  conserva  e  mostra  os  vestigios 
da  lima ,  se  não  he  polida.  Polir  pois  he  fazer  des- 
ápparecer  o  traballio  da  lima;  apurar  ainda  mais  a 
superfície,  tirando-ihe  essas  mui  pequenas  desigualda- 
des; fazela  ainda  mais  liza  ,  e  talvez  dar-Ihe  lustre, 
fazela  luzidia. 

Brunir  he  polir  de  hum  certo  modo ,  princi- 
palmente os  metaes ;  dando-lhes  o  ultimo  gráo  do 
lustre,  e  huma  côr  escura  como  a  do  espelho.  Pare- 
ce que  desta  côr  brujia  nasceo  o  verbo  brunir. 

No  sentido  figurado  somente  se  usao  os  dous 
primeiros  vocábulos  limar  e  polir. 

O  estilo  V.  g.  de  hum  escritor  he  limado,  quan- 
do he  exacto,  correcto,  igual:  e  hs polido y  quando 
he  elegante,  luminoso,  e  talvez  brilhante. 

Hum  homem  he  limado  no  seu  trato,  quando 
não  tem  grosseria  alguma ,  nem  aspereza  em  suas 
maneiras:  e  he  polido,  quando  nellas  mostra  urbani- 
dade,  elegância,  e  apurado  gosto. 


I/o  Synonymos 

CLIX,     Côr  —  Colorido, 

Cor  lie  cm  gcrnl  a  impressão  feira  no  orgno  da  vis- 
ta ,  e  d*ahi  communicada  á  alma,  pela  luz  reflectida 
da  superfície  dos  corpos  :  he  o  que  faz  seiísiveis  á 
vista  os  objectos  do  universo.  A  variedade  d'aquel- 
las  impressões  he  que  constitue  a  diiícrença  das  co- 
res. 

Colorido  nao  he  sensação  particular  de  alguma 
determinada  côr:  he,  por  assim  o  dizer,  huma  sen- 
sação complexa,  que  resulta  do  todo  das  cores  natu- 
raes ,  ou  artificiaes  de  cada  objecto,  c  da  sua  combi- 
nação, e  mistura,  relativamente  aos  differentes  aspe- 
ctos da  sua  posição. 

CLX.     Fartura  —  Saciedade. 

Fartura  exprime  propriamente  repleção^  estado  da 
potencia  que  não  admitte  mais  \  que  não  pode  levar 
mais;  aonde  não  cabe  mais.  (lat.  saturitas.) 

Saciedade  exprime  propriamente  o  estado  do 
homem,  ou  do  animal,  que  tendo  quanto  basta  disso 
de  que  está  saciado,  não  deseja,  não  appetcce  mais. 
(lat.  satietas,) 

O  que  está  farto  não  pode  levar  mais,  está  re- 
pleto. O  que  está  saciado  não  tem  vontade  de  maisj 
não  tem  appetite. 
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Fartura  refere-se  directamente  á  demasia  da« 
cousas :  saciedade  refere-se  directamente  ao  estacfo 
da  alma,  e  he  muitas  vezes  o  eíFeito  da  fartura. 

A  fartura  impossibilita  de  levar  mais,  ainda 
que  haja  appetite:  a  saciedade  tira  o  appetite,  não 
quer  mais. 

Fartar  a  paixão  he  conceder-lhe  tudo  quanto 
ella  pode  querer,  até  não  poder  mais.  Saciar  a  pai- 
xão he  conceder-lhe  o  que  basta  para  a  satisfazer.  A 
\>a.\yi2o  insaciável^  únáAC\UQ  faria  seja,  nunca  diz: 
basta. 

No  uso  vulgar  confundem-se  muitas  vezes  estes 
dous  vocábulos^  comtudo  saciedade  parece  mais  po- 
lido, e  usa-se  mais  fallando  de  objectos  moraes  '.far- 
tura parece  mais  próprio,  quando  se  falia  das  pai- 
xões grosseiras ,  e  dos  gostos  sensuaes, 

CLXI.      Perfeito—  Completo, 

'Perfeito  lic  o  qne  está  inteiramente  feito;  que  tem. 
tudo  o  que  lhe  he  próprio,  a  que  nada  falta. 

Completo  he  o  que  tem  a  plena  união  de  tudo 
o  que  pode  ter;  que  reúne  todos  os  gráos  possíveis 
de  perfeição  ;  a  que  nada  se  pode  ajuntar. 

Perj-eito  vem  do  latim  per-ficio  ,  fizer  acabada- 
raente  ,  e  exprime  a  idéa  do  que  está  de  todo  feito, 
acabado ,  consummado. 

Completo   vem    do    latim    compleo  ^    encher    de 
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todo;  e  exprime  a  plenitude  inteira,  e  absoluta;  o 
ajuntamento  pleno  de  tudo  o  que  a  cousa  pode  ad- 
mittír. 

A  obra  perfeita  pois  he  aqueíla ,  que  reúne  tu- 
do o  que  deve  ter :  e  a  completa  he  aquella  que  reú- 
ne tudo  o  que  pode  ter.  Na  perfeita  nada  falta,  na- 
da se  pôde  exigir :  na  completa  nada  se  pode  acres- 
centar, nada  ha  que  desejar. 

O  objecto  perfeito  dá-nos  simplesmente  a  idéa 
da  perfeição.  O  objecto  completo  offerece-nos  o  seu 
modelo. 

Cicero  foi  hum  perfeito  orador;  mas  pôde  ser 
(diz  elle  mesmo)  nunca  jamais  se  vio  hum  orador 
tão  completo  como  o  que  eu  finjo  na  minha  idea ,  e 
descrevo  neste  tractado  natque  ego  in  summo  ora» 
tore  fijigendo  talem  informaho ,  qualis  fortasse  iie- 
mo  fuit.  ••)  etc. 

CLXII.     ÂnJer  —  Inftamynar-se  —  hicendiar-se  — 
Abrazar-se  —  Oueimar-se, 

Arde  o  corpo  combustível,  quando  se  lhe  pega  o 
fogcí. 

Inflamma-se ^  quando  levanta  cliamma. 

Incendia-se  huma  casa,  hum  edifício,  huma  ci- 
dade, quando  o  fogo  e  a  cliamma  toma  ala,  e  se 
propaga  extensamente  e  com  rapidez. 
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Ahraza-se  o  corpo,  quando  esrá  todo  repassa- 
do do  fogo,  e  feito  braza. 

Qjieima-se  ^  quando  por  força  do  fogo,  ou  do 
incêndio ,  se  reduz  a  cinzas. 

Huma  faisca  basta  ás  vezes  para  fazer  arder  ^ 
e  talvez  injiamynar  o  corpo  combustivel,  que  a  to- 
ca ,  e  para  incendiar  por  este  meio  qualquer  grande 
edifício.  O  incêndio  abraza  tudo ,  e  por  fim  até  che- 
ga a  queimar  as  próprias  pedras. 

Arde  ^  e  infiamma-se  o  pavio  de  huma  bugia  í 
arde,  e  talvez  se  inflamma  o  lenho  que  se  póe  no 
lume :  arde  qualquer  corpo  combustivel ,  quando  he 
tomado  do  fogo ,  etc, 

Incendia-se  huma  caza ,  hum  edifício,  huma  ci- 
dade inteira.  Incêndio  suppoe  sempre  luim  grande  fo- 
go, que  toma  ala,  faz  progressos  rápidos,  communir 
ca-se,  e  ganha  os  corpos  vizinhos. 

Abraza-se  hum  corpo  qualquer,  ou  huma  mas- 
sa de  corpos,  quando  se  penetrão,  e  repassão  do  fo- 
go em  toda  a  sua  substancia ,  sem  que  appareça  a 
cliamma  acima  da  sua  supenicie,  e  nisto  se  distin- 
guem os  corpos  abrazados  dos  inji  anima  dos, 

Queimão-se  finalmente  os  corpos  combustiveis  , 
quando  consumido  tudo  o  que  alimentava  o  fogo 
restão  somente  cinzas  ,  ou  resíduos  incombustíveis. 

No  sentido  figurado  e  moral  dizemos  ,  que 
hum  homem  arde  em  ira,  cm  cólera,  em  amor, 
quando  se  lhe  tem  pegado  o  fogo  destas  paixões  j  e 


•  l"74  "SíNONTMOS 

que  ?e  Í7íf.ammn ,  quarrdo  esse  fogd  rompe  fora  ,  e 
SC  hz  sensível  pelos  seus  effeitos.  Dizemos  rambeni 
que  o  amor  divino  he  como  hum  incêndio  no  cora- 
ção devoto,  quando  esre  nobre  sentimenro  se  rem 
apossado  do  homem  todo,  de  todas  as  suas  faculda- 
des; quando  parece  que  quer  sahir  da  sua  esfera  ,  e 
communicar-se  a  tudo  o  que  se  lhe  approxima.  E 
dizemos  finalmente  que  hum  coração  csid  todo  ahrn- 
z-ado  em  amor,  ou  em  outra  paixão,  quando  em  rea- 
lidade se  acha  todo  penetrado ,  e  repassado  da  sua 
violência ,  etc. 

CLXIII.     Lume  —  Fogo, 

Lume  exprime  propriamente  o  que  dá  luz  e  clarida- 
ÚQ  :  fogo  o  que  causa  calor,  ou  queima. 

Como  commummente  se  crê  que  a  luz  e  o  calor 
nascem  do  mesmo  principio,  nao  admira  que  no  uso 
vulgar  se  confundao  estes  dous  vocábulos  ,  e  se  diga 
V.  g.  que  o  luine  queima,  c  que  o  fogo  alumia. 

Mas  no  sentido  figurado  he  sempre  necessário 
notar  a  differen;a  que  ha  entre  elles,  pira  applicar- 
mos  hum  ou  outro,  segundo  as  qualidades  que  que- 
remos designar  nos  objectos. 

Assim  dizemos  por  exemplo  o  luvie  da  razão  , 
e  não  o  fogo  j  porque  a  razão  he  a  Inz  que  nos  guia 
cm  nos:>as  acções.  Dizemos  o  fogo  da  mocidade,  e 
não  o  /«;;2f,  porque  a  mocidade  he  a  idade  das  pai- 
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xoes ,  e  as  paixões  dáo  calor  ao  homem ,  e  ás  vezes 
o  abrazão ,  e  consomem  :  E  dizemos  o  lume  ou  o 
fogo  dos  olhos,  o  lurtte  ou  o  fogo  da  eloquência, 
porque  os  olhos  ora  scintillao  como  lume ,  ora 
mostráo  e  talvez  communicao  o  ardor  da  paixão;  e 
porque  a  eloquência  deve  ser  luminosa  e  ardente  : 
luminosa^  para  illustrar  o  entendimento,  e  conven- 
cer-nos ;  e  ardente  para  inflammar  a  vontade,  e  per- 
suadir-nos. 

CLXIV.     Chamma  —  Flamma  —  Labareda, 

Chamma  he  a  parte  mais  subtil  e  luminosa  do  fo- 
go ,  que  se  levanta  acima  da  superfície  do  corpo  que 
arde. 

Flamma  tem  a  mesma  significação,  mas  he  mais 
picíoresco,  porque  a  articulação  J?  exprimindo  de  al- 
gum modo  a  ondulação  da  chamma ,  quasi  poe  dian- 
te dos  olhos  o  seu  objecto :  he  mais  poético. 

Labareda  exprime  grande  chamma  ,  que  sobe 
muito  ao  alto,  e  faz  grandes  linguas  de  fogo. 

Dizemos  a  chamma  da  bugia ,  e  as  labaredas 
do  incêndio. 


17^  Synonymos 


CLX  V.     Coragem  —  Valor  —  Bravura  —  Intre- 
pidez —  Haràimento  —  Heroísmo^ 


Coragem  significa  a  qualidade  do  homem ,  que  tem 
coração,  que  tem  animo:  lie  a  força  e  vigor  da  al- 
ma, que  em  todas  as  circunstancias  da  vida  nos  faz 
superiores  ás  fraquezas  humanas.  He  termo  mui  ge- 
nérico ,  que  se  usa  em  difterentes  occasióes  :  v.  g.  so- 
portar  as  dores  com  coragem  \  sofrer  as  adversida- 
des com  coragem\  ter  coragem  para  despender  em 
qualquer  negocio  ^  defender  a  verdade  com  coragem; 
atacar  o  inimigo  com  coragem,  etc.  A'  coragem  op- 
põe-se  pusillanimidacle. 

Valor  he  a  qualidade  moral  do  homem ,  que  se 
expóe  aos  perigos  ,  quando  he  necessário  \  e  designa 
especialmente  a  coragem  marcial  ,  o  nobre  ardor 
com  que  combatemos  o  inimigo  na  guerra ,  sem  temer 
os  perigos  a  que  isso  nos  cxpoc.  O  seu  opposto  he 
cobardia. 

Bravura  he  a  coragem  momentânea ,  impe- 
tuosa do  soldado,  talvez  com  mistura  de  fúria  e  có- 
lera. 

Intrepidez  he  o  valor  ousado  c  arrojado:  afron- 
ta e  desafia  o  perigo  presente,  fica  firme  á  vista  dcl- 
Ic,  e  talvez  se  sacrifica,  se  necessário  he.  A  intrepi- 
dez mal  empregada  he  temeridade. 
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Hardlmento  he  a  coragem ,  cora  que  tomamos 
e  sustentamos  emprezas  grandes,  e  talvez  arriscadas  : 
e  nao  exclue  a  idêa  do  interesse ,  honra  ,  ou  gloria , 
que  d'alii  nos  pode  provir.  O  navegante  v.  g.  que  se 
excõe  a  todos  os  perigos  de  novos  e  nunca  navegados 
mares  para  ampliar  a  esfera  dos  humanos  conheci- 
mentos, e  alcançar  reputação  e  celebridade ,  mostra 
hardimento. 

Heroísmo  he  a  qualidade  morai  do  homem  , 
que  propondo-se  algum  objecto  grande  e  util ,  o  pro- 
segue  com  firmeza  e  perseverança,  só  por  am.or  deile 
mesmo,  sem  temer  as  difficuldades,  ou  os  perigos, 
que  a  maior  parte  dos  lioraens  temem  ,  e  sem  ter 
respeito  algum  ao  seu  próprio  individuo,  ou  a  quaes- 
quer  considerações  pessoaes, 

Qiial  será  porem  o  objecto,  que  obrigue  o  ho- 
mem a  tao  rara  e  generosa  renuncia?  — He  algum 
daquelles,  que  merecem  ser  amados  por  simesmos  , 
independentemente  de  todas  as  considerações  indivi- 
duaes.  He  Deos ,  ou  a  religião  -—  o  honesto,  ou  a 
virtude  —  a  verdade,  ou  a  sciencia  —  o  bello,  ou  as 
artes — o  bem  geral,  ou  a  humanidade  — a  liberdade 
e  o  poder  nacional,  ou  a  pátria. 

O  homem  que  apprehende  alguma  ,  ou  algumas 
destas  grandes  idêas  com  roda  a  força  da  intelligen- 
cia  ,  e  com  todo  o  calor  e  vivacidade  do  scRtimen- 
to,  e  faz  delias  a  idêa  dominante,  c  directora  da 
sua  vida  ,  seguindo-a  com  coragem ,  com  pcrsevcran- 
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ça ,  e  com  firmeza ,  he  hum  heróe :   tal  he   o  typo 
ideal  do  verdadeiro  heroism^. 


CLX VI.     Civilizado  -  Policiada  —  Polido, 

Hum  povo  he  civilizado^  quando  tem  deixado  os 
costi^nes  bárbaros  j  quando  se  governa  por  leis.  He 
policiado,  quando,  pela  obediência  ás  leis,  tem  ad- 
quirido o  habito  das  virtudes  sociaes.  E  he  polido ^ 
quando  era  suas  acções  mostra  urbanidade,  elegân- 
cia ,  e  apurado  gosto. 

No  povo  civilizado  reinao  as  leis.  No  povo 
policiado  reinao  os  bons  costumes.  No  povo  polido 
reina  a  urbanidade  e  gosto,  que  he  consequência  do 
luxo. 

As  leis  estabelecem  a  civilização  entre  os  po- 
vos bárbaros ,  formando  os  bons  costumes.  Os  bons 
costumes  aperfeiçoâo  as  leis,  e  algumas  vezes  as  sup- 
prem,  entre  os  po^os  policiados.  A  polidez  exprime 
no  trato  e  acçôcs  a  perfeição  das  virtudes  sociaes :  e 
quando  he  falsa ,  como  muitas  vezes  acontece ,  con- 
tenta-se  de  fingir  e  afFeaar  essas  virtudes. 

Os  Gregos  começarão  a  civilizar-se  antes  de 
Licurgo  e  Sólon  :  policiãriío-se  no  século  destes 
dous  celebres  legisladores ;  e  polir a^-se  no  século  de 
Péricles.. 


DA  Língua  Portugueza.  ijf 

CLX  VIL     Primeiro  —  Primitivo  —  Primév(r, 

Primeiro  he  em  geral  aquelle  ente,  que  está,  oa  se 

considera  á  frente  de  huma  serie  deJIes;  pelo  quai 
começamos  a  contar  huma  serie  de  entes  da  mesma  ^ 
ou  de  diíFerente  natureza :  he  o  que  precede  a  todos 
ou  no  tempo,  ou  na  ordem,  ou  no  lugar,  ou  na  di- 
gnidade, etc.  Assim  Adam  v.  g.  he  o  primeiro  ho- 
mem, i.  e.  precede  a  todos  em  tempo;  está  á  frente 
de  toda  a  serie  dos  homens ,  etc.  Entre  as  décadas 
de  Barros  a  que  precede  a  todas  na  ordem  he  pri- 
meira. Entre  as  casas  de  huma  cidade  são  primei- 
ras em  lugar  as  que  encontramos  antes  de  quaesquer 
outras  ao  entrar  nessa  cidade.  O  primeiro  em  digni- 
dade erjtre  os  vassallos  d'ElRei  he  o  principe,  etc. 
Deos  he  causa  primeira  em  tempo,  em  ordem,  em 
dignidade,  etc. 

Primitivo  he  o  primeiro  ente  de  luinia  serie, 
considerado  com  relação  aos  diííerentes  estados  suc- 
cessivos  por  que  passou,  ou  com  relação  a  outros 
entes,  que  dcile  successivamente  se  derivarão.  A  lín- 
gua V.  g. ,  que  fallárão  os  primeiros  homens ,  e  que 
he  primeira^  porque  precedeo  a  todas,  he  também 
primitiva  ,  se  as  que  hoje  se  fallão  são  derivadas 
delia  ,  i.  e.  se  ella ,  passando  por  diffcrcnres  estados 
e  sofiVendo  varias  alterações,  produzlo  as  linguns  de 

hoje,  que  nesse  caso  se  devem  considerar  como  dia- 
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lectos  dessa  lingua  primitiva.  A  disciplina  primiti- 
'va  da  Igreja  he  a  que  se  observava  nos  primeiros 
séculos ,  e  que  tendo-se  transformado  de  muitos  mo- 
dos segundo  o  pedião  os  tempos,  e  as  circunstancias, 
se  reduzio  por  ultimo  áquella  que  hoje  observamos, 
e  que  he  derivada  da  primitiva ,  etc. 

Primevo  diz  precisamente  o  que  he  da  primei' 
ra  idade,  ou  das  primeiras  idades.  As  leis  primeva j 
da  monarquia  são  as  que  havia  na  primeira  idade  da 
monarquia  :  homens  primevos  sao  os  das  primeiras 
idades  do  mundo,  etc, 

CLXVIII.     Cheiroso  -  Odorifero. 

Cheiroso  he  todo  o  corpo  que  lança  cheiro;  ou  o 
tenha  de  simesmo,  ou  se  lhe  tenha  apegado  de  ou- 
tros corpos. 

Odorifero  he  o  corpo  que  de  simesmo ,  e  de 
sua  natureza  lança  cheiro,  ou  o  produz;  e  também 
o  lugar,  ou  terra  que  produz  cheiros,  aromas,  etc. 

Dizemos  que  huma  flor  he  cheirosa,  ou  odori- 
fera:  que  hum  homem  adamado  vem,  ou  está  todo 
cheiroso^  e  não  odorifero:  e  que  a  Arábia  he  odori" 
fera ,  e  nao  cheirosa ,  etc. 
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CLXIX.     Feste  —  Vestido  —  Vestidura  — 
Vestimenta  —  Trajo. 

Veste  parece  ser  de  todos  estes  vocábulos  o  mais 
genérico ,  e  porisso  dizemos  as  vestes  usuaes ,  as 
'vestes  sagradas ,  as  vestes  reaes  ,  etc. 

Vestido  tem  significação  menos  extensa ,  e  ex- 
prime tamsómente  as  "vestes  usuaes ,  e  ordinárias , 
com  que  cobrimos  o  corpo  por  necessidade,  ou  com- 
modidade.  No  trajo  actuai  dos  portuguezes  a  caza- 
ca ,  a  vestia,  o  calção,  meias,  sapatos,  etc.  perten- 
cera ao  vestido. 

Vestidura  parece  que  exprime  as  vestes  ordi- 
nariamente sobrepostas  ao  vestido ,  e  pelas  quaes 
distinguimos  na  ordem  civil,  ou  ecclesiastica ,  e  nas 
funcçoes  solemnes  os  empregos,  e  dignidades  das 
pessoas.  Assim  o  manto  ou  oppa  real,  a  capa  ma- 
gna ,  a  bécca  ,  etc.  são  vestiduras  do  rei ,  do  bispo, 
do  magistrado,  etc. 

Vestimenta  exprime  especialmente  as  vestes  sa- 
gradas ,  que  se  usao  no  exercicio  publico  do  culto  re- 
ligioso.  A  casula,  dalmatica,  capa  de  asperges^  es- 
tola, t\c.  são  vestimentas. 

Trajo  exprime  não  só  o  que  he  essencial  do 
vestir,  mas  também  a  forma  dclle,  a  maneira  de  o 
usar,  e  certos  ornatos  que  o  acompanluvj  ,  como  fi- 
tas, pedraria,  coUares,  toucado,  espada,  etc.  Assim 
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dizemos  trajo  nacional,  trajo  estrangeiro,  trajo  de 
ceremonia,  de  theatro,  erc,  i.  e.  tudo  o  que  pertence 
ao  vcsiir,  ao  modo  de  vestir,  e  ao  aceio  e  ornato  do 
corpo ,  erc.  Parece  ser  propriamente  o  habillement 
dos  francezes. 

CLX  X.     l^^alor  —  estimação  —  Preço. 

O  valor  mede-se  pela  utilidade  á^  cousa. 

Estimação  tomado  na  accepção  mais  genérica , 
em  que  se  pode  considerar  como  synonvmo  de  va- 
lor ^  lie  propriamente  o  juizo  que  fazemos  da  utili- 
dade da  cousa  ,  e  por  consequência  determina  o  seu 
valor  relativo. 

Preço  lie  o  valor  estimado  em  moeda  ,  ou  era 
cousa  equivalente.  O  preço  determina  o  custo  da 
cousa. 

As  virtudes  e  os  talentos  tem  em  todos  os  tem- 
pos e  circunstancias  hum  grande  valor  real ,  que  em 
certo  modo  lie  independente  da  consideração  dos  ho- 
incns :  mas  os  governos,  ou  os  indivíduos,  por  igno- 
rância, ou  por  corrupção,  nem  sempre  querem  reco- 
nhecer esse  valor ,  e  por  isso  ncgiío  muitas  vezes  ás 
virtudes  e  talentos  a  estimação  que  Ijies  he  devida. 

O  preço  não  se  mede  somente  pelo  valor  ^  ou 
pela  estimação ,  mas  também  pela  maior  ou  menor 
abundância  ou  raridade  d.i  cousa  ,  c  pela  maior  ou 
menor  facilidade  ou  difficuldade  de  a  obter. 
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Multas  cousas  tem  grande  va/or  real ,  e  não 
menos  estimação ,  as  quaes  ou  nâo  tem  preço  al- 
gum ,  porque  não  entrao  em  coramercio ,  nem  se 
podem  avaliar  por  comparação  aos  objectos  delle; 
ou  o  tem  mui  pequeno,  porque  custao  pouco  a  ob- 
ter. 

CLXXI.     Atrás  —  Apôs  —  Bepois, 

Atrás  exprime  huma  relação  de  situação,  ou  or- 
dem ,  i.  e.  exprime  a  posterioridade  de  lugar  de  hu- 
ma pessoa  ou  cousa  a  respeito  de  outra ,  quer  estaS 
estejão  em  quietação,  quer  estejão  em  movimento. 
Assim  dizemos  v.  g.  te  ficou  atrás  da  porta»  «está 
atrás  da  parede,  etc. »  significando  posterioridade 
de  lugar  em  estado  de  quietação  :  e  dizemos  «<  dese- 
java hir  atrás  delle  >>  acodem  huns  atrás  dos  ou- 
tros )>  significando  a  mesma  relação  em  estado  de 
movimento. 

Apôs  exprime  também  a  reíação  de  posteriori- 
dade de  lugar;  mas  suppoe  sempre  as  pessoas,  ou 
cousas  em  estado  de  movimento.  Assim  dizemos  r.  g, 
cí  anda  apôs  a  fortuna  »  leva  todos  apôs  si  »>  querem 
hir  apôs  elle»  etc.  e  não  podemos  dizer  com  pro- 
priedade «  ficou  apôs  a  porta  »y  edificou  a  casa  apôs 
2  igreja  >>  está  apôs  o  bosque,  etc. 

Depms  exprime  a  posterioridade  de  tempo  : 
V.  g.  M  fallou-me  depois  de  jantar  >>  veio  clepuis  do 
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tempo  ajusrado  >?  vai  depois  de  amanha  >>  erc.  nas 
qiiacs  Frases  não  podemos  substituir  com  propriedade 
as  palavras  atras,  ou  r.pôs. 

Comtudo  como  entre  as  idêas  de  tempo  e  de 
lugar. Jia  alguns  pontos  de  contacto,  e  podemos  con- 
siderar o  tempo  como  huma  successão  de  instantes 
que  vem  huns  após  os  outros  j  e  o  lugar  ou  lugares 
como  huma  successão  de  espaços ,  que  se  sep;uem 
liuns  depjis  -dos  outros  \  nao  admira  que  algumas 
vezes  se  usem  estes  vocábulos  promiscuamente ,  e 
que  até  o  mais  polido  dos  nossos  clássicos  diga  v.  g, 
<£  hum  breve  publicado  apôs  os  primeiros  >»  apôs  es- 
tas palavras  fez  muitas  vezes  sobre  si  o  sinal  da  cruz  » 
exemplo  dos  que  hao  de  vir  trás  nós  ->•>  etc.  etc.  aon- 
de apôs ,  e  atrás  se  devem  entender  com  a  significa- 
ção de  depois ,  etc. 

CLXXII.     Na  Terdade  — Na  realidade, 

Tomando-se  estas  duas  expressões  em  todo  o  seu  ri- 
gor ,  na  'verdade  rctere-se  ao  que  nós  pensantes  do 
objecto ,  segundo  idêas  claras  e  exactas  :  na  reali- 
dade refere-se  ao  que  o  objecto  he  cm  simesmo  se- 
gundo a  sua  natureza. 

■Na  'verdade  rePere-se  ao  mundo  intellectual ;  na 
realidade  ao  mundo  real. 

Na  'verdade  quer  dizer,  segundo  as  relações 
claramente  percebidas  entre  as  nossas  idèas :   na  rea" 
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lídade  quer  dizer  ,  segundo  as  relações  reaes  que  os 
objectos  tem  entre  si. 

Na  verdade  a  virtude  he  o  único  meio  que  o 
homeni  tem  para  alcançar  a  felicidade  própria  da 
sua  natureza.  Na  realidade  o  homem  virtuoso ,  se 
bem  examinarmos  o  seu  coração,  he  sempre  feliz. 

Na  primeira  destas  frases  exprimimos  a  rela- 
ção claramente  percebida  entre  a  noção  de  virtude, 
e  a  noção  de  meio  apto  pííra  alcançarmos  a  felici- 
dade. Este  he  o  mundo  intellectual.  A  frase  tem 
verdade /(?r;;/^/,  segundo  a  linguagem  metafysica. 

Na  segunda  queremos  exprimir  a  relação  real 
que  ha  entre  o  homem  virtuoso,  e  o  estado  de  feli- 
cidade. Este  he  o  mundo  real.  A  frase  tem  verdade 
objectiva^  se  com  eíFeiío  he  boa  a  applicaçao,  que 
fazemos  das  nossas  idcas  á  realidade  dos  objectos. 

Como  porem,  o  filosofo  nada  possa  conhecer  da 
realidade  das  cousas,  senão  por  meio  das  suas  idéas; 
nada  da  realidade  absoluta,  mas  só  da  realidade  re- 
lativa; nada  em  fim  do  que  as  cousas  são  em  si  mes- 
mas, mas  só  do  que  são  com  respeito  a  nós,  e  aos 
nossos  conhecimentos;  d'aqui  vem,  que  se  usao  pro- 
miscuamente  as  duas  expressões  na  verd.ide  ,  e  na 
realidade  ,  artribuindo  nós  sempre  aos  objectos  as 
propriedades  ,  cu  relações ,  que  vemos  claramente  en- 
volvidas nas  idcas ,  que  dellts  fazemos. 
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CLXXIII.     Fulgurante  —  Fulminante. 

Fulgurante  vem  do  ]:[t.fulgur,  o  rclnmpago.  ^  fui- 
mi}jante  vem  do  \:it.  fu/inen ,  o  níio. 

He  pois  fulgurante  o  que  a  vezes  lança  bri- 
lho, cljrao,  esplendor  5  fulgor,  como  o  relâmpago; 
e  ht fulminante  o  que  lança  coriscos,  raios,  golpes, 
mortes, 

A  espada  \\t  fulgurante  quando  brilha,  c  lan- 
ça fulgor;  ht  fulminante  quando  dá  golpes  ,  e  espa- 
lha a  morte. 

Fulgurante  pode  dizcr-se  cm  bom  sentido  de 
tudo  o  que  lança  brilho  e  esplendor  u  os  vestidos 
bordados  fulgurando  »>  diz  foão  Franc.  Barret, 
Eneid.  9.  6.,  e  nao  diria   hcm  fulminando. 

Fulminante   sempre  se   diz    em   mau   sentido  : 
V.  g,  fuhninando  iin3them:\s,  ful)?iinando  castigos. 
fulminando  mortes,  e  não  se  diria  bem   nestes  casos 
fulgurando, 

CLXXl  V.     Pobreza  —  Indigência  —  Penúria  — 
Inópia. 

Pobreza  exprime  estreiteza  de  posses  e  haveres  :  he 
o  estado  do  homem,  ou  familia,  que  apenas  tem  o 
necessário  para  viver. 

Indigência  diz   mais  que  pobreza :   he  o  estado- 
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do  que  não  tem  o  necessário  para  viver  j  que  tem 
falta  das  cousas  necessárias  á  vida. 

Penúria  he  extrema  pobreza^  grande  indigên- 
cia :  estado  da  pessoa  ,  ou  familia  ,  a  quem  a  cada 
passo  estão  faltando  as  cousas  mais  indispensáveis  á 
vida  j  que  padece  fomes,  etc. 

hiopia  refere-se  especialmente  á  falta ,  ou  total 
carência  do  soccorro,  ajuda,  ou  auxilio,  que  se  de- 
seja, ou  de  que  se  necessita  (do  lat.  in-ops). 

CLXXV.    Som  -  Tom. 

Som  exprime  tudo  o  que  he  objecto  do  sentido  do 
ouvido;  e  significa  genericamente  a  percepção  da  im- 
pressão que  faz  no  ouvido  o  ar,  ou  outro  corpo  elás- 
tico como  o  ar,  movido  de  hum  certo  modo. 

Tom  exprime  mais  particularmente  o  som  apre- 
ciável-^ o  som,  que  tem  hum  valor;  a  sua  maior  ou 
menor  elevação  ca  leu  lavei, 

Toma-se  o  tom  dos  instrumentos  músicos,  me- 
de-se,  calcula-se ,  divide-se,  etc;  mas  não  se  pode 
fazer  outro  tanto  ao  som  do  tiro  de  huma  peça  de 
artilharia,  de  hum  corpo  que  cahe,  do  raartello  que 
bate,  do  madeiro  que  estalla ,  etc. 

Em  linguagem  musica  chama-se  tom  o  interval- 
lo  ,  que  separa  hum  som  apreciável  de  outro  na  esca- 
la diatónica,  e  por  isso  se  diz  que  a  oitava  de  ut  a 

ut  consta  de  cinco  tons,  e  dous  semitons ,  etc. 
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CLXX VI.     Hir  —  Andar  —  Caminhar  - 
Marchar, 

Hir  significa  simplesmente  passar  de  hum  lugar  para 
outro,  de  qualquer  modo  que  se  faça  a  passagem. 

Andar  he  mudar  progressivamente  de  situação. 
Anda  tudo  o  que  tem  hum  certo  curso  e  progressiva 
successâo. 

Caminhar  he  fazer  caminho:  he  hir ^  ou  an- 
dar ,  vencendo  huma  certa  porção  de  espaço  ou  dis- 
tancia ,  que  nos  vai  progressivamente  approximando 
do  higar  ou  termo,  para  onde  caminhamos. 

Marchar  parece  que  he  propriamente  andar ^ 
ou  cammhar  compassadamente,  vencendo  em  iguaes 
tempos  iguaes  porções  de  espaço. 

Hir  diz  necessária  e  expressa  relação  a  hum  de- 
terminado ponto,  a  que  a  pessoa  ou  cousa  se  dirige: 
V.  g.  hir  á  igreja,  ao  paço  ,  a  casa  do  amigo,  ao 
■thcatro  ctc. ;  e  figuradamente  hir  a  saúde  para  me- 
lhor, hir  o  negocio  para   peor,  etc. 

Andar  parece  que  nao  involve  a  mesma  rela- 
ção, ao  menos  expressamente.  Anda  v.  g.  quem  pas- 
seia dentro  de  casa,  c  não  lai^  nem  caminha  :  an» 
da  o  tempo,  os  astros,  o  relógio,  e  não  vao  :  anda 
a  roda  ,  e  não  lai ,  nem  caminha. 

Comtudo  como  andar  suppoe  hum  movimen- 
to progressivo;  se  neste  marcamos  certos  pontos,   c 
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consideramos  a  distancia ,  que  lia  entre  elles ,  como 
hum  caminlio  que  se  deve  correr  para  o  corpo  che- 
gar ao  termo  assignalado  ;  então  dizemos  cora  pro- 
priedade V.  g.  que  o  sol  uai  ^  ou  caminha  do  nas- 
cente para  o  poente;  que  o  relógio  r/?/,  ou  caminha 
das  duas  para  as  três  horas;  que  o  tempo  vai ^  ou 
caminha  para  o  verão,  para  o  inverno,  etc.  etc. 

CLXXVII.     :^unca  -  Jamais, 

Nunca  he  o  latira  nunquam ,  em  nenhum  tempo. 
Jamais  he  o  latim  unquam ,  em  tempo  algum,  vez 
alguma. 

Nunca  leva  comsigo  mesmo  a  negação ;  faz  a 
proposição  negativa.  Este  homem  nunca  me  tratou 
mal  \  nunca  me  desgostou  \  nunca  me  lisongeou  , 
etc. 

Jamais  pede  regularmente  a  negação  expressa  ^ 
para  fazer  a  proposição  negativa.  Não  hrú  jdmais 
o  que  me  pedis:  jamais  não  mudarei  de  resolução: 
não  vos  ouvirei  jamais^  etc. 

Nunca  usa-se  mais  ordinariamente  nas  proposi- 
ções que  exprimem  hum  juizo  poFÍtivo  :  nunca  tal 
crime  commetti ;  nunca  isso  me  passou  peio  sentido, 
etc. 

Jamais  tem  particularmente  lugar  nas  proposi- 
ções, que  exprimem  interrogação,  duvida,  incerte- 
za ,   eic.    Que  homem   de  juizo  se   agasíou  jamais 
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sem  ci-iusa  ?  não  sei  que  jamais  me  offenderse :  duvi- 
do que  i?\  promessa  jV/W^/j  se  realize,  etc. 

Algumas  vezes  ajunrao-se  ambos  os  vocnbulos 
na  mesma  frase  para  dar  mjais  energia  á  expressão,  e 
dizem.os  v.g.  nunca  jamais  vos  deixarei  ,  i.  e.  nunca 
em  nenhum  tempo,  nunca  uez  alguma  vos  deixarei,  etc. 

Outras  vezes  u?ão-se,  lium  em  lugar  do  outro, 
como  se  fossem  idênticas  as  suas  significações.  Assim 
dizemos  v.  g.  :  ptomctto  áQ  jamais  vos  deixar,  to- 
mando j/7;//.7/\r  por  nunca  \  e  dizemos  também:  he 
o  melhor  homem  que  nunca  vi,  tomando  nunca  por 
jamais  y  etc. 

CLXXVIII.     Acordar  —  Despertar. 


Acordar  he  vir  a  si;  recobrar  o  uso  dos  sentidos: 
exprime  propriamente  a  cessação  espontânea  do  so- 
no, ou  de  qualquer  outra  alienação. 

Despertar  he  tirar  a  alguém  desse  estado  de  so- 
no,  ou  alienação:  exprime  o  eífeito  de  huma  causa 
estranha,  que  nos  interrompe  o  sono,  que  nos  exci- 
ta j  e  nos  faz  tornar  ao  nosso  acordo. 

Acordar  he  hum  verbo  neutro  :  acordamos  , 
quando  estamos  satisfeitos  de  sono,  quando  temos 
dormido  bastante. 

Despertar  he  hum  verbo  activo :  os  cuidados 
nos  despevtdo\  hum  grande  estrondo  desacostumado 
desperta  até  os  que  tem  o  sono  pezado,  etc. 


reni 
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No  sentido  fígiirndo  observa-se  n  mesma  diíFe- 
)ça.  O  hoineni  acorda  do  profuiido  ?oiio  do?  ví- 
cios,  quando  torna  em  si,  reflecte  no  seu  estado,  e 
resolve  mudar  de  vida  :  e  he  despertado  desse  sono, 
quando  v.  g.  a  morte  repentina  de  huma  pessoa  mui 
querida,  ou  outro  semelhante  acontecimento  o  com- 
move  fortemente  ,  e  o  Faz  tornar  em  si ,  e  tomar  a 
resolução  de  mudar  de  vida.  A  simples  vista  de  hum 
objecto  perigoso  basta  ás  vezes  para  desyertar  huma 
paixão.  O  merecimento  distincto  desperta  quasi  sem- 
pre a  inveja  .das  almas  baixas,  etc. 

Sem  embar;;0  desta  diíFerenca  de  sirnifTcacao. 
que  parece  fundada  na  etymologia  do  vocábulo  acor- 
dar ^  e  até  no  uso  mais  autorisado ,  hc  certo,  aue 
algumas  vezes  dizemos  também  acordar  em  sentido 
activo  ;  mas  nesses  mesmos  casos  parece  dever  f;ize.r- 
se  diiFerença  entre  acordar  e  despertar  ^  entenden- 
do se  que  quem  nos  acorda  empregi  huma  acção  or- 
dinária ,  tirando-nos  do  sono  a  horas  costumadas, 
quando  estamos  satisfeitos  de  dormir  etc.  ;  e  que 
quem  nos  desperta  emprega  huma  acção  mais  forte 
e  mais  enérgica,  tirando-nos  òs:  hum  sono  profundo, 
ou  a  horas  desacostumadas,  ou  quando  estamos  mais 
aícrrttdos,  etc. 
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CLXXíX.     Ajuntar  —  Unir  —  Colligir, 

Ajufttãr  he  siniplesraenre  pôr  liuma ,  ou  mais  cousas 
ao  pó  de  outra  ,  ou  de  outras. 

Unir  he  ajuv.tar  duas  ou  mais  cousas  de  modo 
que  façao  como  liuma  só:  he  ligar  duas  ou  mais  cou- 
sas com  vinculo  moral  ou  fysico,  para  ficarem  con- 
stituindo iiuma  só  cousa. 

Colligir  he  ajuntar  com  escolha. 

AjuJitdo-se  muiras  mercadorias  no  lugar  da  fei- 
ra i  muitos  trastes  em  huma  casa  ;  ajuntao-se  esmo- 
las, njunta-se  dinheiro,  e  nada  disto  se  une. 

Âjuntão-sc  iiomcns  de  diffcrentes  condições ,  es- 
tados, e  opiniões  em  hum  lugar  publico,  e  uncm-se ^ 
quando  o  sou  ajuntamento  iie  feito  com  o  mesnio  es- 
pirito, e  para  hum  fim  communi.  Os  fieis  unem-sè  no 
templo  cm  espirito  de  piedade. 

Vfje-se  a  alma  ao  corpo-,  Inima  familia  a  outra 
por  cazamcntos;  os  amigos  para  huma  empreza  ,  etc. 

Colligem-se  livros,  medalhas,  productos  natu- 
raes  ,  maquinas,  raridades,  etc. 

CLXXX.     Barda  -  Margem  -  Ribeira  - 
Praia  —  Costa. 

Borda  he  em  geral  a  extremidade  de  huma  superfí- 
cie, c  no  seniiilo,  em  que  aqui  o  fornamos,  he  a  ex- 
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tremldade  da  superfície  da  terra,  que  roca  o  rio,  ou 
o  mar.  (lat.  ora.) 

Margem  he  o  tracto  de  terra  pirtna,  e  de  algu- 
jna  largura,  que  corre  ao  longo  do  rio,  ou  mar,  co- 
berta de  relva  ,  e  liervagens,  c  que  por  isso  tem  fres- 
cura e  amenidade. 

Ribeira  lie  a  margem  mais  ou  menos  declive  e 
derribada  ,  i.  e.  que  vem  descendo  de  cima  para  bai- 
xo até  o  rio  ,  ou  mar.  (lat.  ripa.) 

Praia  he  o  tracto  de  lerra  ao  longo  do  rio  ou 
mar,  que  as  agoas  cobrem  e  banhão  nas  suas  enchen- 
tes, (lat.  littus,) 

Costa  he  o  tracto  de  terra  ao  longo  do  mar, 
elevado  acima  das  agoas,  sobranceiro  a  ellas,  e  que 
lhes  serve  de  barreira, 

A  horda  nao  tem ,  ou  quasi  que  não  tem  largu- 
ra :  he  simplesmente  a  extremidade  da  margem^  ri^ 
keira ^  praia,  ou  costa  \  diz-se  igualmente  do  mar, 
€  do  rio. 

Margem^  e  ribeira  tem  mais  ou  menos  largura ; 
suppoem  o  terreno  verdejante,  e  aprasivel ,  e  por  isso 
se  dizem  mais  ordinariamente  dos  rios ,  que  do  mar. 

Traia  ^  e  costa  são  mais  próprios  fallando  do 
mar;  mzs  praia  suppôe  planície,  sobre  que  as  agoas 
se  espraiâo,  e  he  ordinariamente  arenosa;  e  costa 
suppôe  maior  largura  de  terra,  talvez  de  penedia, 
que  oppóe  ás  agoas  huma  forte  barreira ,  e  lhes  im- 
pede o  invadirem  a  terra ,  etc. 
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CLXXXI.     Severidade  -  Rigor, 

Severidade,  e  severo  sao  os  vocábulos  latinos  seve» 
ritas,  c  severus,  compostas,  ao  que  parece,  da  par- 
tícula se,  e  de  veritas,  e  verus ,  exprimindo  hum 
quasi  apartamento,  ou  desvio  da  verdade ,  que  lie 
a  força  da  partícula  se ,  tal  como  se  observa  em  ou- 
tros vocábulos  de  composição  análoga ,  v.  g.  em  se- 
paração e  s  empara  do ,  se-ducçao  e  se-duzido ,  segu- 
ridade e  seguro ,  etc. 

Se  esta  etymologia  nos  não  engana  ,  o  vocábu- 
lo severidade  refere-se  mais  propriamente  ao  nossa 
modo  de  pensar,  ao  nosso  juízo,  e  opinião,  e  talvez- 
ás  nossas  expressões;  quando  parece,  que  por  hum 
cerro  excesso  nos  apartamos  algum  tanto  da  cxacção, 
e  precisão  da  verdade.  O  vocábulo  rigor  refere-se 
mais  era  especial  ás  demonstrações,  e  procedimentos 
de  facto. 

Julgamos  e  rcprehendemos  com  severidade  ; 
castigamos  e  punimos  com  rigor.  A  lei  he  severa -y 
a  execução  rigorosa. 

A  severidade  condemna  facilmente ,  e  não  des- 
culpa \  o  rigor  executa  a  pena  á  risca  ,  sem  ado- 
çar a  sua  aspereza  ,  nem  perdoar  cousa  alguma 
della. 

Dizemos  a  cada  passo  semulante  severo ,  fron- 
te severa ,  e  Vieira  diz  também  severa  magestads , 
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i.  e.  que  mostra  a  severidade  do  animo  ;  e  não  dize- 
mos com  igual  propriedade  semblante  rigoroso  afron- 
te rigorosa,  nem  rigorosa  magestade. 

Pelo  contrario  dizemos  o  rigor  do  tempo,  da 
estação ,  etc.  e  não  a  severidade  :  dizemos  que  al- 
guém QitQ^fQ  exposto  ao  rigor  do  sol ,  e  não  á  sevc' 
ri  da  de ,  etc. 

A'  severidade  pode  oppor-se  humas  vezes  a 
equidade ,  e  outras  vezes  a  indulgência ,  esta  nobre 
e  generosa  qualidade ,  em  que  consiste  (segundo  o 
nosso  parecer)  hum  dos  principaes  caracteres  da  ver- 
dadeira grandeza  moral.  Ao  rigor  oppôe-se  a  bran- 
dura,  e  nos  Príncipes  a  clevaencia, 

A  equidade  julga  conforme  os  princípios  da  re- 
cta e  sã  razão,  devidamente  applicados  ao  facto,  e  a 
todas  as  suas  circunstancias :  a  indulgência  condes- 
cende ás  imperfeições  e  fraquezas  do  homem ,  e  des- 
culpa os  seus  erros,  e  as  suas  faltas  :  a  brandura  e 
ílemencia  adóção,  ou  perdóão  a  pena. 

CLXXXIL    Transpiração  —  Suor. 

Transpiração  he  propriamente  a  acção  de  transpi- 
rar j  mas  toma-se  também  pelo  humor,  ou  humo- 
res ,  que  se  transpirao  ,  isto  he  ,  que  se  exhalão 
pelos  poros  da  pclle  em  toda  a  superfície  do  corpo 
humano  j   e   neste   sentido  he  que  pode  ter-sc  como 

synonymo  de  suor-,   distingue-se  porem  delle,  por- 
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qne  a  transpiração  he  insensível,  ou  antes  invisí- 
vel, e  o  suor  he  a  transpiração  mais  forte  e  raais 
abundante  ,  que  nasce  do  calor ,  ou  do  exerci- 
cio ,  e  que  sahe  em  gotas  visíveis  pelos  poros  da 
pelle.. 

CLXXXIII.     Povo  —  Plebe  —  Vulgo. 

Povo  diz-se  mui  propriamente  dos  habitantes  de 
huma  cidade,  província,  ou  reino,  em  geral,  e  sem 
relação  alguma  a  distincçao  de  classes ;  v.  g.  o  po^ 
iD  portuguez  tem-se  feiro  celebre  na  Historia  — 
o  povo  porrugucz  foi  sempre  mui  afFeiçoado  aos 
seus  Monarcas  —  todo  o  povo  do  reino  seniio  a  sua 
perda  —  sahio  todo  o  povo  da  cidade  a  recebe- 
k),  etc.  etc. 

Emprega-se  porem  frequentemente  para  signi- 
ficar a  terceira  ciasse  dos  cidadãos,  por  distincçao' 
das  outras  duas  da  nobreza ,  e  clero  :  assim  dizemos 
V.  g.  a  fwbreza  j  clero ,  e  povo  —  a  camará^  nobre- 
za  ,  e  povo  —  etc.  e  em  nenhuma  destas  frases  po-- 
demos  usar  do  vocábulo  plebe, 

Porondc  se  vô  que  plebe  significa  precisamente 
6  povo  miúdo,  a  gentalha,  o  mais  baixo  ào  povo\ 
aindaque  desse  mesmo  vocábulo  derivamos  o  adjc-- 
ctlvo  plebco ,  exprimindo  (segundo  a  significat^^ão  la- 
tma)  homem  da  classe  do  povo ,  nao  nobre. 

Vulgo    he  propria;ncnte  o   co)?imum    do  povo  ^ 
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e  refere-se  não  tanto  a  classe  alguma  de  cidadãos 
distincra  das  outras  classes ,  quanto  ás  pessoas  (de 
qualquer  classe  que  sejao)  que ,  ou  por  sua  igno* 
rancia  ,  ou  Dor  seus  baixos  sentimentos  e  acções  per- 
tencem ao  commum  da  gente  ,  ao  que  he  mais  or- 
dinário ^  ao  maior  numero.  E  por  isso  se  usa  mui- 
tas vezes  com  a  significação  de  plebe ;  porquanto 
o  homem  ignorante,  e  de  baixos  sentimentos,  o  ho- 
ntem ,  que  em  pensamentos  e  acções  mostra  hum  ca- 
racter ignóbil,  pode  sem  injuria  collocar-se  entre  a 
plebe ^  qualquer  que  seja  alias  a  sua  qualidade,  e  coii» 
dição  na  jerarquia  civil. 

Pela  mesma  razão  qualificamos  de  vulgar  tudo 
o  que  hc  ordinário,  que  succede  muitas  vezes,  que 
he  fácil  de  achar-se;  tudo  o  que  não  he  raro,  nem 
nobre,  nem  de  subida  sorte,  nem  excellente  no  seu; 
género,  etc 

Assim  pertence  á  vulgaridade  das  maneiras- 
no  trato  social  tudo  o  que  he  rude,  e  grosseiro; 
tudo  o  que  he  contrario  á  polidez,  urbanidade,  e 
cortezania.  Pertence  á  vulgaridade  litteraria  tudo 
o"  que  contêm  idéas  triviaes ,  communs ,  muitas  ve- 
zes repetidas;  tudo  o  que  não  tem  novidade,  ou 
na  matéria,  ou  no  arranjo,  ou  na  locução.  Perten- 
ce á  vulgaridade  do  estilo  tudo  o  que  he  de  gosto 
pouco  apurado  ;  tudo  o-  que  suppoe  pouca-  elegân- 
cia nas  imagens,  e  pouca  delicadeza  nas  expressões, 
etc.  ctc 
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CLXXXIV.     Enfeites  — Afeites. 

Efifeites  são  qiiaesqner  ornatos,  adornos,  ou  ata- 
vios, com  que  se  aformoseao  os  objectos,  para  os 
fazer  mais  agradáveis,  ou  mais  bellos. 

Ajjeites  são  ornatos,  ou  atavios  sobrepostos, 
affectados ^  contra  o  natural,  que  em  lugar  de  afor- 
mosearem,  desfeiao  o  objecto,  e  talvez  o  fazem  ri- 
dículo. 

Este  segundo  vocábulo,  que  o  capricho  do  uso 
tem  antiquado ,  merece  ser  restituido  d  sua  posse. 
Elle  tem  manifesta  relação  com  o  verbo  affectar  y 
pronunciado,  ao  modo  antigo,  afeitar j  e  encerra 
huma  significação  accessoria ,  que  o  distingue  de  <f;;- 
feitar,  e  que  exprime  o  que  de  outra  maneira  se 
não  poderia  dizer  sem  circumloquio. 

Dizemos  com  propriedade  que  a  natureza  ata- 
via de  lindos  enfeites  as  suas  mais  delicadas  obras; 
e  não  podemos  substituir  nesta  frase  o  vocábulo  af- 
feites. 

Arraes ,  lo.  38.  umal  haja  Aralio  rcy  de  Assy- 
j)  ria,  que  inventou  braçalctcs,  e  ioyas  de  perlas, 
>>  e  pedraria,  cabellos  entransados ,  vcrdugadas,  e 
>5  roupas  roçagantes,  agoas  pêra  o  rostro,  e  outros 
jj  enfeites^  e  ajfeites ,  com  que  se  pintão,  c  autori- 
j>  zam  as  mulheres  vãs.  >» 

E    no  mesmo  dialogo  ,   c.  5*0.   u  trabalhem   as 
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,.  mulheres  ser  racs,  quaes  Deos  quiz  que  cilas  fos- 
y,  sem ,  nao  corrompendo  os  seus  rostros ,  nem  ajfeí- 
5,  tando  suas  gargantas ,  etc.  „ 

Fr.  Agosr.  de  Sous.  na  censura  da  i.  P.  da 
Chron.  de  S.  Doming. ,  fallando  da  linguagem  do 
illustre  autor,  a  gaba  de  natural  ^  corrente  ^  e  cor- 
tezã  ^  com  termos  próprios ,  significativos  ^  e  efficã' 
zes,  e  longe  de  affeites  e  artifícios  viciosos. 

CLXXXV.     Delgado  — Fino. 

Delgado  refere-se  sempre  a  huma  dimensão  fyslca 
do  objecto  :  fino  refere-se  com  mais  propriedade  á 
sua  perfeição,  e  excellencia. 

Chamamos  delgado  o  que  nao  he  grosso,  ou 
tem  pouca  grossura  :  chamamos  fino  o  que  no  seu 
género  he  de  superior  qualidade,  bem  obrado,  de 
lavor  exquisito,  etc» 

He  delgada  huma  arvore,  huma  taboa,  huma 
corda,  etc,  isto  he,  tem  pouca  grossura. 

Wq  fino  o  ouro,  a  prata,  a  porcelana,  a  ren- 
da, etc,  quer  dizer,  he  de  superior  qualidade ;  he 
obrada  com  perfeição^  he  de  primoroso  trabalho, 
etc. 

Qiiando  usamos  indiíFerenremente  de  qualquer 
dos  dous  vocábulos ,  dizendo  v.  g.  linha  fina ,  ou 
linha  delgada  ,  pano  de  linho  fino  ,  ou  delgado , 
he  porque  nestes   e  em  outros  semelhantes  objectos 
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a  delgadeza  da  raa teria  he  a  primeira  condição 
da  superior  qualidade  da  obra,  e  anda  de  ordiná- 
rio acompanhada  da  perfeiç^áo,  e  excellencia  do  ar- 
tefacto. 

CLXXXVI.     Prudej:cia  —  Discrição  —  Circunt- 
specçãc. 

Vrudeiicia  lie  a  primeira  das  virtudes,  que  chama- 
mos eardeaes,  e  conôistc  na  applicaçao  da  experiên- 
cia, da  recta  razvlo ,  e  do  bom  juizo  vá  dircc^^ao,  g 
governo  de  todas  as  acções,  negócios,  projectos,  cu 
emprezas  da  nossa  vida ,  tanto  publica  ,  como  parti- 
cular j  tanto  moral,  como  civil,  ou  politica. 

A  discrição  e  circumspecçao  são  partes  da  pru- 
dência, 

A  discrição  escolhe  com  justo  discernimento 
e  ás  vezes  com  huma  espécie  de  tino ,  e  sagacidade 
natural,  os  meios  mais  próprios,  mais  convenientes, 
mais  fliceis ,  e  mais  adequados  para  alcançar  o  fim 
proposto. 

A  circumspecçao  examina  e  considera  todas  as 
çircumstancias,  attende  ás  pessoas,  mede  os  tempos 
e  os  lugares ,  pondera  o  que  convém  ,  o  que  he  de- 
cente ,  o  que  he  opportuno,  afim  de  regular,  e  pro- 
porcionar  o  emprego  dos  meios  escolhidos,  e  chegar 
ao  fim  proposto  pelo  caminho  mais  plano  ,  mais  bre- 
ve ,  e  mais  commodo. 
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CLXXXVII.     Voz  -  Brado  —  Grito  -  Clamor. 

Voz  he  o  som  proferido  pela  boca  do  homem ,  ou 
do  animal  ,  e  também  se  attribue  metaforicamente 
aos  seres  personificados ,  como  quando  dizemos  a 
njoz  da  natureza,  a  voz  da  razão,  a  voz  da  jus- 
tiça ,  etc.  ,  e  aos  instrumentos  músicos ,  cujos  sons 
apreciáveis,  ou  cantáveis,  tem  analogia  com  2^  voz 
humana. 

Brado  he  a  voz  alta ,  esforçada ,  ás  vezes  dila- 
taria ,  que  se  faz  ouvir  ,  e  talvez  resôa  ao  longe. 
Bradao  os  naufragantes  a  Deos  misericórdia  ,  brada, 
o  mar  de  longe,  batendo  nas  praias  j  bradao  ao  eco 
as  maldades  dos  homens,  etc. 

Grito  parece  vocábulo  imitativo,  que  exprime 
primaria  e  propriamente  vozes  agudas,  e  não  articu- 
ladas,  do  homem,  e  talvez  de  alguns  animaes. 

Clamor  (do  latim  clamare  ^  em  portuguez  cha- 
mar)  he  propriamente  chamamento  em  alta  voz , 
donde  vem  re-clamo  ,  o  da  ave  chamando  por  ou- 
tra ;  ac-clamação  ^  o  acto  solemne  de  denunciar  ao 
publico,  nomeando,  alguém  para  alguma  dignida- 
de, etc. 

As  procissões  religiosas ,  ainda  hoje  frequenta- 
das cm  muitas  partes  do  reino,  nas  quaes  o  cle- 
ro e  povo  vão  de  huma  a  outra  paroquia  ,   de  huraa 

a  outra  capclla,  ou  templo,  invocando  os  sanctos^ 

cc 


202  SyNONYMOS 

e  dirigindo  preces  ao  eco  cm  altas  vozes ,  chamão- 
se  clamores, 

CLXXXVIII.     Diário -Diurno. 

Diário  hc  o  que  se  faz  em  hum  dia ,  ou  pertence  ao 
dia.  Diurno  he  o  que  se  faz  de  dia. 

Diário  refere-sc  ao  periodo  inteiro  das  vinte  e 
quatro  horas,  de  que  se  compõe  o  dia  natural  :  diur" 
fio  refere-se  áquella  parte  do  dia  ,  durante  a  qual  o 
^o\  illumina  o  nosso  horizonte. 

Qj,iem  diz  movimento  diário  do  sol ,  exprime 
o  giro  inteiro,  que  o  sol  apparentemente  faz  em  ro- 
da da  terra  ,  desde  que  parte  do  oriente  atéque  torna 
a  apparecer  no  mesmo  ponto. 

Qiiem  diz  movimento  diurno  do  sol,  exprime 
tamsómente  a  porção  desse  giro,  que  o  sol  faz  desde 
que  parte  do  oriente  atéque  chega  ao  occidente. 

O  giro  diário  do  sol  consta  de  dous  períodos, 
ou  antes  de  duas  porções  de  periodo,  diurnii  ^  e 
nocturna ,  com  as  quacs  este  astro  perfaz  a  sua  car- 
reira. 

Se  hum  homem  trabalhasse  de  dia  e  de  noute 
na  sua  arte,  ou  oílicio ,  poderia  vencer  hum  jornal 
■diurno^  e  outro  nocturno^  e  a  somma  destes  dous 
joriiaes  seria  o  seu  ganho  diário. 
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CLXXXÍ  X.     Liteiro  —  Inflexível  —  Inexorável, 

Inteiro  he  o  homem ,  que  cumpre  perfeitamente  os 
seus  deveres :  que  se  nao  desvia  jamais  dos  dicraraes 
da  recta  rnzao,  das  máximas  da  intacta  probidade, 
e  dos  decretos  da  lei. 

Inflexivel  he  o  que  se  nao  deixa  dobrar,  que 
não  desce  de  su.is  opiniões  e  resoluções ,  nem  muda 
o  caminho,  que  Imraa  vez  tem  tomado. 

Inexorável  he  o  que  nao  cede,  nem  se  deixa 
dobrara  rogos,  a  suppiicas,  a  lagrimas,  etc. 

O  caracter  do  liomem  inteiro  tem  a  sua  ori- 
gem e  fundamento  no  recto  amor  do  bem  ,  da  or- 
dem,  c  da  virtude,  e  na  constante  determinação  de 
cumprir  com  as  leis  do  dever. 

O  caracter  do  homem  inflexivel  suppoe  tenaci- 
dade no  juizo,  e  hum  certo  gráo  de  pertinácia  ,  ou 
talvez  de  obstinação  na  vontade;  donde  resulta  aquel- 
la  rigidez  do  animo,  que  oppoe  huma  longa  resis- 
tência á  força  das  razoes,  e  persuasões  alhêas ,  ou 
absolutamente  se  não  deixa  dobnír  a  ella. 

O  caracter  do  homem  inexorável  tem  origem 
na  dureza  do  coração,  c  o  suppoe  pouco  accessivel 
aos  sentimentos  communs  da  humanidade,  e  ás  do- 
ces commoçóes  da  compaixão. 

O  caracter  do  homem  inteiro  \\z  sempre  bora  ,' 

e  digno  de  estimação,  e  louvor;   a  inteireza  he  hu- 
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ma  qualidade    essencial    no  homem    publico    e  par- 
ticular. 

Os  outros  dous  caracteres,  como  tcnhao  huma 
origem  mais  ou  menos  viciosa  ,  somente  podem  pro- 
duzir bom  effeito  por  accidente,  isto  he ,  quando  por 
ventura  as  resoluções,  que  o  homem  lera  tomado, 
são  justas,  bem  fundadas,  e  taes,  que  o  dever  lhe 
não  permitte  afastar-se  delias  :  mas  neste  caso  a  //;- 
jiexibilidade  ^  e  a  inexorabilidade  deverão  mais  pro- 
priamente tomar  a  denominação  ^Q.  firmeza  ^  assim- 
como  tomão  em  realidade  o  caracter  desta  excellente 
virtude. 

E  só  neste  sentido  he  que  podemos  louvar  de 
inflexível  ^  ou  de  inexorável  o  magistrado,  o  juiz,. 
o  homem  publico,  que  não  se  dobrando  a  persua- 
sões, a  rogos,  a  supplicas,  ou  a  lagrimas,  segue 
com  inalterável  firmeza  o  caminho,  que  a  lei  lhe 
prescreve,  sacrificando  talvez  ao  imperioso  dever  oi 
próprios  affcctos,  de  que  se  sente  commovido. 

CXC.     Publico  —  Commum, 

Publico  he  o  que  pertence  ao  todo  de  huma  nação, 
povo,  ou  cidade,  considerada  como  pessoa  moral, 
debaixo  da  autoridade  de  hum  governo. 

Commum  he  aquillo  de  que  participao  todos  e 
cada  hum  dos  individuos  de  huma  nação,  povo,  ci- 
dade, familia  ,  ou  associação. 
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He  autoridade  publica  a  dos  magistrados  j  são 
rendas  publicas  as  do  estado  j  e  nenhuma  destas  cou- 
sas he  commum  ^  aindaque  ambas  sejão  estabelecidas 
para  bem  cQmnwiU  dos  povos. 

Sâo  interesses  communs  aquelles  ,  de  que  par- 
ticipão  todos  os  membros  de  huma  sociedade ,  cor- 
poração, ou  familia  particular,  e  não  %?iO  públicos '» 
lie  bolsa  commum  y  e  não  publica  ,  a  de  duas  ou 
raais  pessoas  que  jogão ,  que  commercêao,  que  via- 
jão  de  parçaria :  são  sentimentos  communs  os  que 
tem  todos  os  individuos  de  certa  classe ,  ou  corpora- 
ção ,  e  podem  não  ser  públicos ,  etc. 

Muitas  vezes  succede  concorrerem  no  mesmo 
objecto  ambas  estas  qualidades ,  e  então  usamos  quasi 
indiffcrentemente  de  qualquer  dos  vocábulos. 

Assim  v.  g.  os  interesses  de  huma  nação  podem 
charaar-se  públicos,  e  communs -.  públicos^  porque 
pertencem  ao  todo  dessa  nação  ;  e  communs ,  porque 
delles  participão  todos  e  cada  hum  dos  individuos, 
que  a  compõem.  As  terras  baldias  chamão-se  logradou- 
ros públicos ,  e  também  pastos  communs ,  porque  a 
sua  propriedade  reside  no  todo  da  coramunidade,  e 
porque  cada  hum  dos  indivíduos ,  que  a  compõem  , 
participa  do  seu  uso. 

As  leis  devem  ser  feitas  com  vista  no  bem 
publico  ,  e  no  bera  commum;  porque  be  necessá- 
rio   que  concorrão    para    a   felicidade   geral    da   sq- 


206  S  Y  N  o  N  Y  M  o  S 

cie-^ade ,   a  qual  resulta  do  maior  ou  menor  grão  de 

felicidade  de  cada  hum  dos  indivíduos. 

""^  'A  fuHicv  opp6e-se  propriamente  privado  :    a 

commtírn  oppòe-se  particular. 
-tsq 

CXCr.     Luiole  — Génio  — Natural. 

Índole  parece  referir  se  com  mais  propriedade  ás  qua- 
lidades naturaes  da  alma,  ás  inclinaçóes  congénitas, 
á  tendência  moral  do  homem  :  gcnio  ás  disposições 
do  temperamento:  iiatural  a  humns  c  outras,  e  a 
tudo  o  que  nos  hc  dado  pela  natureza,  c  constitue  o 
caracter  individual  de  cada  hum. 

Tem  boa  indolc  o  homem  que  he  naturalmen- 
te inclinado  d  verdade ,  ao  bem ,  á  virtude.  Tem 
bom  ger.io  o  homem  ,  que  goza  de  hum  tempera- 
mento harmónico  ,  c  cujos  aíFectos  e  paixões  nao 
traspassao  os  limites  da  devida  moderação,  e  tem- 
perança. Tem  bom  natural  o  homem  ,  que  cm  to- 
das as  cousas,  e  em  todas  as  circunstancias  se  mos- 
tra razoável,  justo,  moderado,  paciiico,  toleran- 
te, etc. 

Pode  o  homem  ter  boa  índole ,  isto  he ,  huma 
tendência  natural  pnra  o  bem  e  para  a  virtude,  e 
ser  ao  mesmo  tempo  ^c  génio  forre,  irritável,  ar- 
dente, etc.  Os  que  sao  raes,  cahcm  muitas  vezes, 
pelo  seu  gcnio  ,  em  faltas  ,  que  a  boa  Índole  tra- 
balha  por  corrigir   e  evitar.    Hum   bom  natural  hc 
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o  mTíIhor  dom,  que  o  homem  pode  receber  do  Cria- 
dor, em  ordem  á  sua  felicidade. 

CXCII.     Juramento  —  jura. 

Fazemos,  ou  damos  hum  juramejito  ^  quando  invo- 
camos a  Dcos,  ou  as  cousas  santas,  para  confirma- 
ção da  verdade  das  nossas  palavras ,  ou  dos  nossos 
testemunhos ,  ou  da  sinceridade  e  firmeza  das  nossas 
promessas. 

Fazemos  hum^  jura,  ou  hzemos  juras  ^  quan- 
do empregamos  certas  frases,  ou  formulas  do  estilo 
baixo,  de  que  a  gente  da  plebe  se  serve  para  o  mes- 
mo fim. 

O  juramento  suppoe  reflexão  ;  he  hum  acto 
sério,  e  religioso,  e  ás  vezes  judicial ,  publico,  so- 
lem ne. 

A  jura  emprega-se  as  mais  das  vezes  por  ha- 
bito, e  sem  reflexão,  nem  verdadeira  intcnçiio  ào.  ju- 
rar ,  e  pertence  aos  modos  usuaes  de  faiiar  da  gente 
baixa,  e  mal  educada. 

CXCIII.     Amor  de  si  —  Amor  próprio  —  Egoismo, 

O  amor  ãc  si  hc  huma  propensão  natural  ,  que  in- 
clina o  homem  a  buscar  o  prazer,  e  a  fugir  a  dor; 
a  buscar  tudo  aquiiio,  que  \\\q  causa  impressões  agra- 
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dáveis,  e  a  fugir  tudo  squillo,  que  lhe  causa  im- 
pressões desagrad:iveis  e  penosas. 

Esta  propensão  tende  á  conservaçlo  fysica  do 
individuo,  è  por  isso  não  só  acompanha  o  homem 
em  todo  e  qualquer  tempo  e  situação  da  vida  ;  mas 
he  commum  a  elle  e  aos  outros  nninues.  Pode  cha- 
mar-?e  o  histincto  conservador  da  natureza  animada. 
Se  o  homem  podesse  viver  só,  e  fora  da  sociedade, 
nem  por  isso  deix.iria  de  sentir  esta  propensão,  e  de 
dirigir-se  pelos  seus  impulsos. 

Amor  próprio  iie  o  mesmo  ^wor  de  si,  des- 
envolvido no  estado  de  sociedade  :  he  consequente- 
mente Inira  sentimento  mais  complicado ,  c  muito 
mais  vasto  na  sua  comprehensão ,  que  alem  da  con- 
servação e  mellioramento  da  existência  fysica,  abran- 
ge também  a  conservação  e  melhoramento  da  exis- 
tência social  do  homem  ,  c  tende  por  isso  mesmo  a 
evitar  a  indiíferença ,  a  desconsideração,  o  menosca- 
bo,  e  o  desprezo  dos  outros  homens,  e  a  ganhar  a 
sua  boa  opinião,  a  sua  approvaçao,  a  sua  estima,  e 
o  seu  louvor. 

Este  sentimento,  que  sendo  bem  regulado,  e 
coarctado  dentro  de  justos  limites ,  he  o  nobre  prin- 
cipio de  excellentes  virtudes  ,  e  a  cilas  constante- 
mente nos  convida  ;  pode  ser  susceptível  de  excesso 
na  sua  intensão  ,  e  de  erro  c  desvio  nos  meios  do 
seu  desenvolvimento-,  e  então  passa  elle  mesmo  a  ser 
vicioso,  e  pode  também  ser  origem  de  outros  vicios. 
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Considerando    o    amor  próprio  debaixo  destes 
dous  aspectos,  he  fácil  entender,  e  conciliar  as  dou- 
trinas ,  que  o  defendera ,  ou  combatem ;  podendo  di- 
zer-se   com  verdade,   que  o  homem  sem  amor  pro' 
prio  he ,  cm  certo  modo,  pouco  apto  para  o  bem,  e 
para  o  mal ,  na  ordem  social ,  e  civi!  \  e  que  tia  boa 
direcção  deste  necessário  e  primitivo  sentimento  con- 
siste em  grande  parte  o  segredo  de  huma  boa  educa- 
ção, que  haja  de  dominar,  e  regular  o  futuro  destino 
do  homem  na  trabalhosa  e  incerta  carreira  da  vida. 
Finalmente  ,  quando   este  sentimento  tem  che- 
gado a  lium  gráo   tao  extraordinariamente  excessivo 
e  vicioso,    que  o  homem  se  ama  a  simesmo,  não  só 
com    injusta    preferencia  ,    mas    até   com    total ,   ou 
quasi  total  exclusão  dos  outros  homens,    pretenden- 
do loucamente  fazer-se   como  único  centro    de  todos 
os  bens,  e  de  todas  as   commodidades  da  vida,   e 
recusando-se   áquella  reciprocidade    de   officlos ,   que 
mantêm  as  preciosas  relações  e  vínculos  sociaes ;   to- 
ma então  o  nome  de  egoísmo^    nome  de  invenção 
moderna,  mas  bem  próprio,  por  certo,  para  expri- 
mir   hum   vicio    tão  abominável  ,    como   antisocial  , 
que   parece  ser  o  dominante   da  nossa   idade,   e  ha- 
ver quasi  apagado  entre  os  homens  os  felices  esfor- 
ços do  amor   da   gloria  ,  do  generoso   patriotismo  , 
do  honratio  desinteresse,   da  virtuosa  independência  , 
e  de  todos  os  outros  sentimentos  nobres  e  sublimes  , 
que   em  séculos  mais  felices  caracterizarão  tantos   va- 
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rocs  distliictos ,  e  elevarão  algumas  nações  a  hum  al- 
to gráo  de  esplendor,  e  prosperidade. 


CXCIV.     Predí-:íer  —  Profetizar  —  Vaticinar  — 

-  Pr  CS  aliar 

Adi-viuhar^ 


Pron-rtosticar  —  Presa  j^iar  —  Agourar  — 


Predizier  significa  Iltteralniente  dizer  antes  \  dizer 
cousas,  que  hão  de  acontecer,  antes  que  aconteçao; 
annunciar  cousas  futuras.  Este  vocábulo,  por  tanto, 
tem  huma  signliicação  mui  genérica,  e  não  determina 
nem  o  modo  por  que  essas  cousas  são  conhecidas  a 
quem  2^  prediz ,  nem  o  gráo  dcL  certeza,  que  pode 
ter  a  predicçao.  Faz  predicçÕes  o  profeta  ,  o  astró- 
nomo, o  politico,  o  astrólogo  ,  o  adivinhador,  etc. 
He  hum  género,  que  comprehende  varias  espécies, 
designadas  pelos  outros  vocábulos  synonymos. 

Profetizar  he  vocábulo  da  linguagem  thcolo- 
gica  ,  e  significa  predizer  cousas  futuras  por  inspi- 
ração divina.  Profecia  he  o  termo  próprio ,  com 
que  se  denominão  as  predicções ,  que  a  cada  passo 
se  lêem  nos  livros  sagrados  do  antigo,  e  novo  Tes- 
tamento, feitas  por  homens  divinamente  inspirados. 
Os  que  aflTectavao,  ou  fingiao  este  raro  privilegio, 
ou  se  dizião  inspirados  por  falsas  divindades,  cha- 
mav^o-se  falsos  profetas  y  c  as  suãs  predicções  fal- 
sas profecias. 

Vaticinar    exprime    propriamente   profetizar 
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cantando ,  e  "caticinio  diz  o  mesmo  que  canto  pro- 
fético, He  a  predícção  do  profeta,  ou  do  zate , 
enunciada  na  linguagem  da  sublime  poezia  ,  como  se 
encontra  em  muitos  admiráveis  ,  c  bellissimos  lu- 
gsres  de  Isaias ,  de  Jeremias ,  de  Ezechiel,  etc.  E 
Q'aqui  vem  dar-se  cambem  este  nome  ás  elevadas 
concepções  dos  poetas,  quando  arrebatados  de  arden- 
te enthusiasmo  ,  e  quasi  inspirados ,  parece  aue  lêera 
no  tuturo ,  q  predizem  os  destinos  prósperos  ou  ad- 
versos de  hum  heróe,  de  hum  povo,  ou  de  huma 
nação  inteira. 

Frognoíticar  diz  era  rigor  litteral  o  mesmo  que 
conhecer    antecipadíirãente ,    assimcomo  prognostico 
significa  conheci men.to  antecipado.  Este  vocábulo  pois 
exprime  propriamente  z  predicçao  de  cousas  futuras, 
conhecidas   antecipadamente  pelo  discurso  certo,  ou 
conjectural ,  ou  reputado  dessa  natureza.    O  astróno- 
mo prognostica  o  eclipse,  antevisto    nas  razoes  cer- 
ras e  evidentes  do  cnlculo.   O  politico,  o  homem  de 
csiado prognostica  o  resultado  de  liuma  negociação, 
o  êxito  de  huma  guerra  ,  as  revoluções  dos  impérios, 
etc.  fundado  nas  analogias  e  probabilidades,  que  lhe 
offerece   a   historia   das  cousas,  e  dos  homens,   e  a 
observação  ,    e   combinação    das   circum.stancias.    O 
meàico  prognostica  a  crise  e  termo  da  doença  pelas 
conjecturas   que  faz  sobre   a  sua  causa,   complexo  de 
sympromas,  compleição  e  estado  do  dognte,  etc.    C) 
astrólogo  pro^JiostJca   successos  futuros,    cuidando, 
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postoque  vãmente,  conhecelos  pela  posição,  aspecto" 
conjuncçóes ,  ou  influencias  dos  astros,  etc.  j  e  ne- 
nhum delles  profetiza,  nem  vaticina,  nem  prés  a- 
gia. 

Presagiar  he  presentir;  sentir  antes;  predizer 
alguma  causa  futura,  não  por  inspiração  divina,  co- 
mo na  profecia ,  e  vaticínio ;  nem  pelo  conheci- 
mento natural  das  cousas ,  como  no  prognostico  , 
mas  sim  por  hum  certo  presentimento ,  por  huma 
espécie  de  tino  interior  (se  assim  podemos  explicar- 
nos)  ou  de  instincto ,  ou  de  sagacidade  natural, 
de  que  se  não  sabe  dar  a  razão.  Neste  sentido  di- 
zemos muitas  vezes,  e  com  propriedade,  que  o  co- 
ração he  preságo\  que  o  coração  nos  presagia  al- 
guma prosperidade,  ou  adversidade;  que  a  melan- 
cholia  (por  exemplo)  de  que  nos  sentimos  possuidos, 
he  triste  presagio  de  algum  successo  infausto,  da 
morte  de  algum  amigo  ausente,  da  perda  de  hum 
bem  mui  querido,  ctc. 

Agourar  era  entre  os  antigos  povos  predizer 
qualquer  futuro  acontecimento  pela  observação  do 
canto,  do  vôo,  do  pasto,  e  do  numero  das  aves. 
Hoje  que  este  género  de  superstição  parece  total- 
mente extincto  entre  os  povos  da  Europa  ,  ainda 
todavia  notamos  com  a  denominação  de  agouros 
certos  accidentes  insignificantes,  totalmente  casuaes» 
mas  desagradáveis ,  que  importunamente  nos  acon- 
tecem, ou  se  oíFerecem  á  nossa  vista,   e  dos  quaes 
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agouramos  algum  mau  successo  em  nossos  negócios, 
ou  pretençóes:  e  do  mesmo  modo,  aindaque  sem 
animo  supersticioso ,  dizemos  algumas  vezes ,  que  tal 
ou  tal  acontecimento  he  de  bom,  ou  de  mau  agou' 
ro  y  isto  he,  que  parece  sinal  de  bom  ou  mau  succes- 
so na  cousa  incerta,  que  desejamos,  ou  esperamos, 
ou  pretendemos. 

Adivinhação  exprimia  propriamente,  entre  os 
antigos  povos  pagãos ,  não  só  a  predicçao  de  cou- 
sas futuras,  mas  também  a  revelação  de  cousas  oc- 
cultas ,  ou  inaccessiveis  aos  nossos  meios  ordiná- 
rios e  naturaes  de  conhecer ,  e  isto  por  huma  es- 
pécie de  inspiração,  que  se  julgava  sobrenatural,  e 
quasi  divina,  donde  veio  o  nome,  que  lhe  derao  os 
latinos,  divinatio^  e  o  nosso  a-di-vinhação:  e  incluia 
muitas  espécies  àt predicçÕes  do  futuro,  e  de  conhe- 
cimento de  cousas  occultas ,  segundo  esse  conheci- 
mento e  predicçÕes  erão  tiradas  ou  dos  sonhos ,  ou 
do  canto  e  voo  das  aves,  ou  das  apparencias  dos  as- 
tros, ou  de  quaesquer  outros  fenómenos,  e  sinacs; 
aindaque  muitas  dessas  espécies  tinhão  su-a  particular 
denominação. 

Hoje  quasi  que  somente  usamos  dos  vocábulos 
adivinhar  ^  e  adivinhação  ^  quando  falíamos  do  ar- 
tificio fraudulento,  com  que  alguns  impostores,  ou 
mulheres  de  baixa  sorte  costumao  embair  o  vulgo 
crédulo,  pcrsuadindo-ihe  que  adivinhão  cousas  oc- 
cultas ,    ou   futuras ,    e   empregando    (p:ira    mais  fa- 
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cilmente  llic  deíatinarem  o  juizo)  práticas  super- 
sticiosas, insigniricantes ,  ineptas,  e  as  vcl'<.s  ridícu- 
las, de  que  a  gente  ignorante  se  deixa  iliudir.  Es- 
tas artes  de  adivinhar  toraão  as  difFerentes  deno- 
minações de  ciiiroraancia ,  hydromancia  ,  pyroman- 
cia  ,  necromancia  ,  etc.  segundo  os  difllTentes  obje- 
ctos ,  de  que  os  impostores  se  servem  para  fazer  mais 
apparatosa,  c  ao  mesmo  tempo  mais  crivei  ao  vul- 
go a  sua  fraude. 

CXCV.     hl  terno  —  Interior — Intimo. 

Estes  três  vocábulos  exprimem  respectivamente  o  que 
os  grammaticos  vulgares  chamao  signiticaçáo  positi- 
va ,  comparativa  ,  e  superlativa  ;  c  guardao  entre  ú 
a  difterença  e  gradação  correspondente.  Interno  si- 
gnifica o  q,ue  he  de  dentro :  interior  o  que  he  m.ais 
de  dentro :  intimo  o  que  he  niuito  mais  de  den- 
tro. 

D'aqui  vem,  qi:e  fallando  v.  g.  do  homem, 
applicamos  ordinariamente  o  vocábulo  interno  ás 
cousas,  que  estão  dentro  deile ,  mas  pertencem  ao 
corpo,  e  dizemos  doença  interna^  remédio  inter- 
no^ calor  interno^  etc:  applicamos  o  vocábulo  inte- 
rior ás  cousas  do  espirito,  e  dizemos  alegria  inte- 
rior^ tristeza  interior^  mágoa  interior^  amargura 
interior,  etc:  applicamos  finalmente  o  vocábulo  in- 
timo ás  cousas,  que    queremos   encarecer  como  sa- 
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hidas  do  fundo  do  coração,  do  mais  recôndito  da 
alma,  e  dizemos  pena  intima^  amizade  íKíima,  pai- 
xão intima  ,  etc. 

A  mesma  diíFerença  e  gradação  se  observa 
quando  falIam.os  de  outros  objectes,  se  a  natureza 
delles  o  permitte.  Assim  v.  g.  chamamos  internos 
os  arranjos  de  huma  casa  de  portas  a  dentro :  /;/- 
teriores  os  quartos  cu  aposentos ,  que  estão  mais 
afastados  das  entradas  e  sabidas,  e  das  extremida- 
des da  casa  para  o  centro:  e  Íntimos  os  retretes,  as 
camarás  mais  retrahidas,  os  lugares  mais  reservados , 
e  mais  secretos  da  casa ,  etc.  etc. 

CXCVI.     Guiar—  Dirigir—  Conduzir —  Levar, 

Guiar  he  simplesmente  mostrar  o  caminho,  indo 
adiante.  Zí/V/^/r  he  encaminhar,  instruindo,  regen- 
do, governando.  Conduzir  he  guiar  ^  regulando  a 
marcha  como  chefe.  Le-jar  he  fazer  ir,  ajudando, 
sustentando,  dando  forças,  mettendo  animo,  talvez 
obrigando. 

Guiamos  o  viajante  na  estrada  ,  o  estudante 
nos  estudos,  o  amigo  no  negocio,  na  empreza,  quan- 
do lhes  indicamos  o  caminho,  o  methodo,  os  meios, 
que  devem  seguir. 

Dirigimos  o  fíllio,  o  discipulo,  o  ahinina,  o 
súbdito,  dando  instrucções ,  prescrevendo  regras,  di- 
ctaado  raaxim.as,  corrigindo  erros,  etc. 
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Conduzimos  o  regimento,  o  exercito,  a  cara- 
van.i,  o  rebanho,  indo  á  frente,  acompanhando  e 
regulando  a  marcha.  Conduzimos  o  amigo,  o  clien- 
te, regulando  os  passos  do  negocio,  e  acompanhan- 
do-o  na  execução. 

Levamos  hum  minino,  huma  pessoa  débil,  hum 
enfermo,  dando-Ilie  a  mão,  talvez  tomando-o  nos 
braços,  ajudando,  animando,  emprestando-lhe  for- 
ças. Levamos  o  criminoso  á  prizão ,  obrigando-o  a 
ir.  Levamos  os  soldados  á  guerra ,  inspirando-ihes 
coragem  ,  brio  ,  enthusiasmo. 

A  natureza  ,  a  razão  ,  a  lei  guião  o  homem  , 
porque  lhe  mostrao  o  caminho ,  que  deve  seguir : 
dirigem-no ,  porque  lhe  dão  instrucções ,  prescrevera 
regras,  e  máximas,  e  o  regem  e  governão :  condu- 
zetn-fw  ,  porque  o  acompanhao  sempre,  regulando 
seus  passos:  levão-no  finalmente,  porque  o  auxiliao, 
o  animão,  lhe  dão  esforço,  o  sustentão,  e  talvez  o 
obrigão. 

O  mesmo  se  pode  dizer,  era  sentido  contrario, 
das  paixões,  quando  o  homem  as  toma  -^ox  guia ^ 
entregando-lhes  o  mando ,  dirigindo-se  pelos  seus 
dictames  e  conselhos,  e  consentindo  que  ellas  o  con- 
duzão  por  errados  caminhos,  até  o  levarem  por  fim 
á  sua  total  ruina. 
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CXCVII.     Beiís  livres  —  Bens  allodiaes. 

Livres  são  os  bens  ,  que  nao  estão  ligados ,  nem 
vinculados.  Allodiaes  são  os  bens ,  que  nao  pagão 
prestação,  ou  serviço  algum  real  ou  pessoal  a  hum 
senhorio. 

Livre  he  tudo  aquilio ,  que  não  está  prezo, 
nem  ligado,  nem  vinculado.  Este  vocábulo  pois, 
applicado  a  bens  ^  designa  aquelles ,  que  nao  estão 
legalmente  vinculados  a  outros  bens ,  nem  ligados 
a  huma  determinada  familia,  ou  successão  de  pes- 
soas, cu  a  algum  estabelecimento  permanente:  aquel- 
les ,  que  se  podem  separar  de  quaesquer  outros ;  que 
se  podem  livremente  vender ,  que  podem  girar  no 
comraercio,  etc.  ,  e  de  que  seu  dono  pode  dispor, 
largando-os  de  si,  sem  embaraço  algum  legal. 

Alio  dial  he  termo  derivado  da  Jurisprudên- 
cia ,  e  usos  feudaes ,  e  designa  os  bens ,  que  não 
pagão  ónus,  direito,  ou  prestação  alguma  a  hum 
senhorio,  nem  tem  obrigação  de  qualquer  homena- 
gem ou  serviço  real ,  ou  pessoal.  ( Vcj.  o  Glossar, 
de  Lu-Cange  ^  nas  palavr.  Allodiales  ^  Allodialia  y 
Alodiunij  etc.) 

Assim  os  bens  de  morgado,  ou  capella,  e  os 
bens  de  mão-morta  não  são  livres ,  c  podem  ser  al- 
lodiaes:  os  bons  enfiteuticos  não  são  allodiaes,  e, 
rigorosamente  fallando,  podem  s^v  livres. 
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As  nossas  leis,  e  jurisconsultos  parece  reconhe- 
cerem a  diírerença  dcsres  dous  vocábulos  ,  quando 
os  unem  na  mesma  frase,  dizendo  v.  g. ,  que  taes 
bens  sao  livres  e  allocUaes ,  isto  hc ,  ql^e  nem  sao 
"vinculados  y  nem  sujeitos  a  foro,  ou  serviço;  ex- 
pressão ,  que  coincide  com  a  outra  ,  também  fre- 
quente, bens  livres  e  dízimos  a  Deos  ^  com  a  só 
differen^^a  ,  que  alíodial  exprime  directamente  a 
izenção  d€  foro ,  serviço ,  etc. ,  e  dizimo  a  Deos 
exprime  a  mesma  idéa  indirectamente,  indicando  que 
a  propriedade  somente  paga  o  dizimo  eccksiastico ,. 
e  he  izenta  de  qualquer  outra  presta^"ao ,  foro  ou 
serviço. 

eXCVIII.     Apartar  —  Separar  —  Jfastar  — 
Arredar» 

Apartai:  he  desfazer  o  ajuntamento;  pôr  á  pnrtc  o 
que  estava  junto. 

Separar  lic  desfazer  a  união,   a  lignçíío,    talvez 
a   mistura. 

Afastar  hc  desfazer  a  proximidade ,  pôr  ao 
largo;   pôr  distante. 

Arredar  lie  tirnr  de  di.intc  da  vista,  abrindo 
caminho,  pondo  para  os  l:;dos,  ou  para  traz. 

Aparta-se  Inima  pessoa  ,  ou  huma  cousa  de 
eutra ,  junto  da  qual  ,  ou  ao  pc  da  qual  estava  : 
(iparta-sc  o  amigo  do  amigo,  o  homem    da  mu- 
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Iher,  o  animal  sao  do  animal  doente  para  se  não 
contagiar,  etc. 

Separase  lium  membro  do  corpo  humano , 
hum  ramo  da  arvore,  a  liga  do  metal,  a  alma  do 
corpo.  Também  dizemos  que  se  separa  o  amigo  do 
seu  amigo,  o  hornem  da  mulher,  etc.  quando  quere- 
mos indicar  a  união,  que  entre  elles  hrivia  ,  e  enca- 
recer por  esíe-modo  o  aparUimento-, 

Assim  diremos  com  propriedade,  que  se  aparta. 
o  amigo  do  amigo,  o  homem  da  mulher,  etc,  quan- 
do estavâo  juntos  em  algum  lugar,  e  foi  cada  hum 
para  sua  parte:  e  dizem.os  que  se  separão ^  quando 
Yao  para  lugares  distantes  ,  ou  vão  por  muito  tem- 
po,  ou  talvez  para  sempre,  isto  he ,  quando  se  des- 
faz ou  quasi  se  desfaz  a  união,  que  entre  elles  havia. 
A  morte  separa  os  amigos  ,  os  espozos ,  os  paren- 
tes, etc,  e  não  dizemos  que  os  aparta. 

Afasta-se  o  homem,  do  precipício,  do  lugar 
perigoso,  da  má  companhia  j  afasta-se  do  crime, 
e  da  occasião  delle  ;  afasta-se  da  lei  e  do  dever; 
afasta-se  do  contracto ,  do  ajuste ,  etc.  Hum  lugar 
está  afastado  de  outro  lugar,  huma  cidade  de  ou- 
tra cidade :  a  costa  da  ilha  vai-se  afastando  da  terra 
firme ,  etc  etc. 

Arreda-se  quem  está  diante,  para  deixar  ver; 
arreda-se  o  povo,  abrindo  caminho,  e  talvez  pon- 
do-se  em  ala  ,  para  passar  o  homem  de  respeito ,  o 
magistrado,  o  príncipe,  etc. 
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CXCIX,     Nutrir  —  Alimentar  —  Sustentar» 

Nutrir  quer  dizer:  entreter  iraraediatamente  a  sub- 
stancia dos  corpos  vivos.  O  pao ,  e  os  outros  ali- 
mentos nutrem  o  homem,  ou  o  animal,  converten- 
do-se  na  sua  substancia  :  a  mai  nutre  o  seu  filhinho 
com  o  próprio  sangue :  os  suecos  da  terra  nutrem  a 
planta ,  etc. 

Alimentar  quer  dizer :  prover  alguém ,  ou  algu- 
ma cousa  dos  alimentos ,  que  servem ,  e  são  próprios 
para  a  sua  nutrição,  O  pai  de  fam.ilias  alimenta  a 
mulher,  e  os  filhos:  o  estado  alimenta  os  cidadãos: 
a  agricultura  e  o  commcrcio  alimentao  os  povos,  e 
as  nações:  a  terra  alimenta  todos  os  animaes,  que 
se  nutrem  dos  seus  fructos. 

Sustentar  quer  dizer  :  prover  dos  alimentos 
precisamente  indispensáveis  ávida;  acudir  ás  neccs- 
sidndcs  urgentes  e  rigorosas:  he  vocábulo,  que  diz 
relação  a  hum  estado  de  debilidade,  fraqueza,  e  ne- 
cessidade, que  demanda  auxilio,  e  soccorro.  A  es- 
mola sustenta  algumas  vezes  os  ociosos  :  quem  per- 
cebe os  fructos  do  trabalho  dos  pobres  deve  susten- 
taíos  :  o  mesquinho  jornal  diário ,  que  se  paga  ao  ar- 
tifice,  ao  trabalhador,  apenas  basta  para  sustentalo 
a  elle,  e  á  sua  triste  familia. 
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CC.     Livraria  —  Bibliotheca. 

Usa-se  frequentemente  destes  dous  vocábulos  ,  cò^ 
mo  se  fossem  de  idêntica  significação ;  mas  ha  en- 
tre elles  huma  differença ,  que  não  será  inútil  ob- 
servar. 

Livraria  quer  dizer  precisamente  multidão  de 
livros:  he  esta  a  energia  da  sua  terminação,  como 
já  notamos  no  art.  CXLIX» 

Bibliotheca  quer  dizer  precisamente  caixa ,  ar- 
mário, caza ,  era  que  se  depositao  livros,  e  se  con- 
servão ,  ordinariamente  em  certo  arranjo. 

D'aqui  vem  que  o  guarda  da  casa  dos  livros, 
encarregado  do  seu  arranjo,  do  seu  aceio ,  etc. ,  se 
chama  blbliothecario  ^  e  não  livreiro  ^  dandc-se  este 
ultimo  nome  ao  que  tem  multidão  de  livros  para  ven- 
der 20  publico,  etc. 
•  Se  hum  viajante ,  por  exemplo  ,  levasse  em  suas 
viagens  huma  caixa  com  alguns  livros  para  lhes  ser- 
virem ao  estudo,  ou  ao  entretenimento,  poderíamos 
dizer  que  levava  comsigo  huma  bibliotheca ,  mas  não 
Jiuma  livraria^  etc. 

CCI.      'Publicar —  Promulgar —  Divitlgar, 

JPublicnr  hc   fazer  saber  ao   publico ,   fazer  constar 
a  todo  hum   povo,    cidade,  ou   najão.    Publua-se 
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huma  noticia,   liiima  ki,    hum  segredo:  puhlicão-sc 
jogos ,  festas  ,  ferias ,  etc, 

Frcmulgíir  \\q  publicar  com  autoridade,   c  diz- 
5e  especialmente  da  publicGção  das   leis   c  decretos 
■do  legislador  ,  que  dizem  respeito  ao  todo  da  r.açao, 
•  e  que  só  podem  começar  a  obrigar,  depois  que  são 
conhecidos  pela  promulgação.    Os  apóstolos  pregan- 
do o  Evangelho,  promulgarão  a  lei   do  novo  Tes- 
tam.ento,  a   lei  christa  ,  i.  e.   fizerao-na  conhecida  a 
todo  o  universo,   pnra  ser  por  todos  obedecida,  etc. 
Divulgar  he  fazer  saber  alguma  cousa,    ou  no- 
ticia, espalliando-a  pelo  vulgo.    Dirulgao-se  quaes- 
quer  factos,  ou  noticias  j  raas  especialmente  as  men- 
tirosas,  que  quasi    sempre   achao  melhor  acolhin^.en- 
to  no  vulgo.   O  calumniador  astuto,  que  intCiíta  der- 
ribar  o   credito  do   iiomem  virtuoso,   começa   quasi 
sempre  por  divulgar  contra  elle  suspeitas,  que  pou- 
co a  pouco  tomao  corpo,   e  por  ultimo  tornao,  pelo 
menos ,  duvidosa  a  sua  reputação.  • 

CCII.     Premio —  Galardão. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  cm  geral  a  idea 
de  huma  recompensa,  que  se  dá  a  qualquer  pessoa 
por  seus  serviços,  ou  merecimentos,  reaes ,  ou  sup- 
postos. 

Mas  premio  parece  mais  próprio,  para  expri- 
mir essa   recompensa,    quando  cila  hc  determinada 
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por  lei,  ou  por  algum  género  de  ajuste,  e  conven- 
ção, quasi  como  paga,  ou  preço  do  serviço;  como 
cousa  rigorosamente  devida.  E  em  consequência  des- 
ta restricta  significarão,  parece  também  ,  que  o  pré' 
mio  suppôe  sempre  alguma  obrigação  de  o  distribuir 
na  pessoa  ,  que  o  distribue. 

Galardão  exprime  liuma  idêa  ,  em  certo  mo- 
do, mais  nobre,  e  não  suppoe  sempre  aqueila  obri- 
gação. Todos  indistinctamente  podem  concorrer  pa- 
ra galardoar  o  homem  de  merecimento  relevante, 
cu  que  tera  feito  importantes  serviços:  a  approva- 
ção ,  a  estima,  o  louvor,  o  reconhecimento,  que  se 
tributa  ao  cidadão  virtuoso,  e  útil,  he  o  melhor  ^^?- 
lardão  ^  que  elle  pode  esperar,  e  receber  por  suas 
virtudes. 

O  homem,  que  dedica  todos  os  momentos  da 
vida  ao  serviço  da  pátria ,  não  pode  receber  delia 
hum  prémio  equivalente  ao  seu  generoso  sacrifício; 
O  único  gaUrdão  digno  da  sua  virtude,  o  único  a 
que  elle  deve  aspirar,  o  único  de  que  a  vil  inveja 
não  pode  jamais  privalo ,  consiste  na  própria  convic- 
ção que  tem,  e  na  intima  satisfação  que  gosa  ,  de 
haver  cumprido  o  mais  nobre  de  seus  deveres,  e  de 
ter  merecido  a  estima  da  posteridade. 
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CCIII.     Peccado  —  Delicto  —  Crime  —  Falta  — ^ 

Culpa. 

Feccado  he  toda  e  qualquer  infracção  da  lei  de 
Deos.  As  infracções  das  leis  humanas  também  são 
peccados  ;  mas  quando  lhes  damos  este  nome,  he 
porque  as  consideramos  como  contrarias  á  Ifi  de 
Deos,  escripta ,  ou  gravada  nos  nossos  corações,  a 
qual  nos  manda  respeitar  e  obedecer  as  autoridades 
publicas,  e  ser  exactos  observadores  de  suas  leis,  e 
mandados:  de  maneira  que  a  lei  de  Deos,  influindo 
immediatamente  na  consciência  do  homem ,  robór.i 
as  leis  humanas,  e  augmenta  a  sua  força  de  obrigar, 
sendo  este  o  mais  poderoso  auxilio,  que  a  religião 
dá  á  sociedade  civil. 

Delicio  he  qualquer  acção  ou  om missão  exter- 
na ,  imputável,  contra  as  leis  humanas.  Quando  o 
delicto  demanda  a  vindicta  publica,  e  he  como  tal 
designado  nas  leis  criminaes ,  e  por  ellas  punido , 
toma  o  nome  de  crime. 

Falta  he  qualquer  acção,  ou  ommissão  leve, 
contra  as  regras  do  dever,  nascida  mais  da  humana 
fraqueza,   que  da  malicia   e  depravação   do  coração. 

Culpa  he  propriamente  a  relação  moral  ,  que 
resulta  do  peccado,  delicto,  crime,  ou  falta,  e  pela 
qual  o  homem  contra  he  a  qualidade  de  culpado  ^  c 
fica  sujeito  a  huma  pena,  ou  castigo. 
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CCIV.     Bastante  —  Suficiente, 

He  bastante  o  que  bem  chega ;  o  que  enche  a  me- 
dida do  necessário ,  talvez  cora  largueza :  he  suffi- 
ciente  o  que  quasi  enche  essa  medida  j  aquillo  com 
que  se  pode  passar  j  com  que  nos  devemos  con- 
tentar. 

Ter  bastante  com  que  passar  he  ter  o  neces- 
sário, talvez  com  algum  sobejo:  ter  suficiente 
com  que  passar  he  rcmediar-se  bem ,  poder  passar 
mcdiocremente;  ter  quanto  se  requer  para  não  pa- 
decer necessidades ,  &c. 

CCV.     Iroso  —  Iracundo  —  Irado. 

A  terminação  em  oso  ^  nos  adjectives,  exprime  mui- 
tas vezes  a  propriedade,  a  força,  a  tendência,  a 
propensão  natural:  assim  chamamos  rixoso^  estu- 
dioso^ amoroso^  &c.  o  homem  que  he  dado  a  ri- 
xas, que  he  inclinado  aos  estudos,  que  tem  pro- 
pensão para  os  sentimentos  de  amor,  &c.  (Vej.  o 
art.  CXIV.) 

A  terminação  em  undo  exprime  abundância, 
profusão  ,  excesso  ,  talvez  frequência  ,  profundeza, 
ícc.  :  assim  dizemos  xenerabundo  ^  o  que  faz  de- 
monstrações de  profundo  tqs^c\\.o\  furibundo  o  que 
mostra   excesso   de    furor  j    rubicundo   o    que   mos- 
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tra    grande   vermelhidão,    vermelhidão   ardente    &c. 

A  terminação  em  a^Oj  nos  participios  perfeitos 
dos  verbos,  exprime  o  estado  actual  passivo  do 
sujeito j  a  existência  do  attributo  no  sujeito  no  tem- 
po, ou  época,  de  que  se  falia  &c.  assim  em  ama- 
do, enfeitado,  estimado,  &c. 

Iroso  pois  he  propriamente  o  homem  inclina- 
do á  iraj  que  tem,  de  sua  condição,  e  como  por 
natureza ,  facilidade  de  deixar-sc  possuir  desta  pai- 
xão j  que  he  propenso  a  irar-se ,  &c» 

Iracundo  he  o  homem  excessivamente  iroso  y 
que  abunda  (por  assim  dizer)  nesta  paixão;  que 
he  violentamente  dominado  delia  ;  cujas  iras  são  fre- 
quentes, talvez  arrebatadas,  im.peruosas,  &c. 

Irado  he  o  homem  ,  que  actualmente  está  to- 
mado da  ira. 

Iroso,  e  iracunda  designao  a  paixão,  o  habi- 
to da  ira  :  irado  designa  o  estado  actual  do  sujei- 
to:  por  onde,  pode  hum  homem  estar  irado,  sem 
ser  iroso,  nem  iracundo;  e  pode  ter  esta  paixão, 
estando  actualmente  de  animo  quieto,   e  tranquillo. 

CCVI.     Fraco  —  Débil. 

Fraque::::a    quer  dizer  falta    de  forças  :   debilidadâ 
quer   dizer  decadência   de  forças. 

Fraco  he  o  que  não  tem  forças  ,  ou  tem  pou- 
cas j    o  <^ue  não   tem  bastante  consistência;    o  qu 
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facilmente  quebra,  ou  se  rende,  &c.  {dó  lat.  frang-o ^ 
frag-^lis ,  frac-tus^  &c.) 

Débil  he  o  que  tem  decihido  de  forças;  o  qiie 
as  tem  gastadas,  ou  dimJnuidas;  o  que  tem  perdi- 
do o  vigor,  6«:c,  (do  lat.  de ^  que  exprime  a  perda 
de  huma  qualidade,  ou  a  sua  diminuição,  e  deca- 
dência ,  como  em  àc-crescer ,  de-digirar-se  ^  de^ 
generar  ,  dc-molir^  6íc.  ;  e  da  terminaçíio  abilis , 
c]ue  exprime  aptidão ,  capacidade ,  faculdade,  &c. 
Vej.  os  art.  CXV.  e  CXXXV.) 

Os  orgaos  delicados  de  hum  menino  fazem  que 
ellc  %€\^?i  fraco:  os  orgaos  gastados  de  lium  velho 
fazem  que  elle  seja  deblL 

Chamamos /V^íTo ,  e  nao  dehil  o  homem  que 
não  tem  valentia,  nem  valor;  e  também  o  que  nao 
tem  animo  forte  e  varonil  para  sopportar  os  males 
da  vida  ;  nem  firmeza  de  caracter  para  resistir  á 
força  estranha,    de  que  o   querem  impressionar,  ^c. 

Quem  jie  de  constituição  fraca  deve  evitar 
o  exercício  immodcrado,  que  até  debilita  o  ho- 
mem forte  e  robusto,  &:c. 

CCVII.     Furío  —  Roí/bõ  —  Rapir-a  —  Latro- 
cínio, 

Furto   hc   o  neto    de  tomar   o  alheio,   com  animo 

de   o  reter  e  possuir  contra  a  vontade   de  seu  dono. 

Rcubo  he   o  furto   feito  com  violência   e  for- 
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ça:  o  furto  do  ladrjío  publico.  Leão  ^  Orig.  foi.  ^í^ 
diz :  a  acção  do  ladrão  publico  chamao  roubo  \,  a 
do  ladrão  secreto  ,   furto. 

Rapina  he  o  roubo  do  salteador,  ge^íte  (diz 
Barros)  que  vive  de  saltos  e  rapina:  donde  vera 
chamarem-se  aves  de  rapina  as  que  cahem  de  im- 
proviso ,  e  como  de  salto ,  sobre  outras  aves ,  ou 
animaes  ,  de  cujas  carnes  se  alimentao. 

Latrocinio  he  roubo ,  ou  rapina  cora  morte 
do  roubado. 

Ha  inda  outras  espécies  àc  furto ,  cujos  nomes 
particulares  se  nao  podem  coniundir  com  os  que 
aqui  vão  definidos.  Taes  sao  o  peculato  ^  furto  de 
dinheiros  públicos  feito  por  quem  tem  a  adminis- 
tração, e  manejo  delles:  o  stcUionato  ^  furto  frau- 
dulento, furto  do  buirão,  e  illiçador,  &c.  :  o  pla- 
gio ^  furto  pelo  qual  alguém  appropria  a  si  o  que 
se  acha  nas  obras  litterarias  de  outrem:  o  rapto ^ 
roubo  de  mulher;  roubo  de  pessoas,  &c, 

CCVIII.     Botes  —  Frendas. 

Dotes  parece  ser  vocábulo  próprio  para  significar 
certas  qualidades,  que  se  estimao  e  prezão  na  so- 
ciedade, e  de  que  o  homem  he  dotado  pela  na- 
tureza. 

Frendas  parece  que  se   refere  mnis  particular- 
mente a  certas  outras  qualidades  estimáveis,    que  o 
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iioraem  adquire  pelo  seu  estudo,  industria,  traba-^ 
lho ,  ou  applicação. 

A  formosura,  a  boa  voz,  a  discrição,  o  bom 
juizo,  o  agrado  natural,  a  aíFabilidade,  &c.  são 
dotes. 

As  artes  de  escrever,  desenhar,  pintar,  dan- 
çar, esgrimir,  tocar  instrumentos,  &c.  são  pren-^ 
das. 

Dotes  diz  relação  ao  latim  do,  ou  dono  (dar^^ 
doar)  ;  prendas  ,  ao  latim  prendo ,  ou  prebendo  ( toi 
mar,  haver  a  si,  &:c.) 

CCIX.     Criar  —  Produzir  —  Cerar. 

No  sentido  fysico  não  he  difficil  conhecer  a  diffe- 
rença  que  ha  entre  estes  vocábulos. 

Criar  he  propriamente  tirar  alguma  cousa  do 
nada^  dar-lhe  todo  o  ser.  Produzir  he  trazer  fo- 
ra; fazer  apparecer  o  que  d'3ntes  não  existia,  ou 
se  não  via ,  tirando-o  de  outra  cousa  já  existente. 
Gerar  hc  produzir  por  geração  j  produzir  hum  ser 
semelhante  ao  gerador. 

Deos  criou  o  mundo,  e  pode  criar  muitos  ou- 
tros. A  terra  produz  plantas.  O  animal  gera  outros 
animaes  da  mesma  espécie. 

Analogamente  se  podem  empregar,  e  distin- 
guir estes  vocábulos  no  sentido  figurado. 

Cria-se    o    que  d'antes    não  existia    de   nicdo 
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algum,  ou  parecia  não  existir,  por  se  n!í o  conhe- 
cerem os  seus  elementos  e  principies.  Hiiin  sábio 
<rr/í7  qualoucr  scicncia  ,  ou  ramo  de  conliecimrntos, 
de  que  d'antes  se  nao  liavia  tratado.  Lock  parece 
ter  sido  nos  tcm}"os  modernos  o  primeiro  criador 
da  Ideologia. 

Produz-se  rquillo  ,  de  çue  já  exi>^tião  os  ele- 
mentos,  mas  ainda  não  combinados  de  maneira  que 
apparecesse  essa  cousa  nova,  que  se  produz-.  Todos 
os  escritores  produzem  obras  de  diíFerente  mereci- 
mento, quando  combinao  a  seu  modo  os  elementos 
das  sciencias ,  e  trntao  algum  ramo  delias  por  ]'i -n 
methodo  seu  próprio.  Os  prcductos  das  artes  ^ao 
são  mais  que  combinações  diííVrentes  dos  materiaes, 
í^uc  cada  huma  delias  emprega,  &ic. 

Gera-se ,  quando  se  produz  huma  cousa  seme- 
lhante ao  Drincipio  gerador.  Hum  erro  gera  outros 
erros:  os  vicios  gerão  outros  vicios :  o  orgulho,  por 
ex. ,  gera  a  altivez,  a  arrogância,  ô:c.  a  vaidade  ge- 
ra a  affcctação,  6«:c.  &c. 

CCX,     Honra  —  Lccóro  —  Dignidade, 

Tenn  honra  o  homem  ,  que  constantemente ,  c  por 
hum  sentimento  habitual ,  procura  alcançar  a  esti- 
ma ,  boa  opinião,  e  louvor  dos  outros  homens,  e 
trabalha  pelo  merecer,  não  só  cumprindo  exacta- 
mente todos  os  seus  deveres,   mas  também  aspiran- 
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do  ao  primor  da  virtude  pela  prática  das  acções,- 
que  procedem  de  hum  animo  nobre  e  generoso. 

Tem  decoro  o  homem ,  que  nas  acções  indif^ 
ferentes  procura  constantemente  conformar-se  com 
as  opiniões,  gostos,  sentimentos,  e  práticas  da  so- 
ciedade, guardando  em  tudo  o  que  convém,  e  he 
decente,  e  não  afrontando  os  usos  geralmente  esta- 
belecidos e  praticados  pelas  pessoas  discretas  ,  e 
sizudas. 

Tem  dignidade  o  homem ,  que  constantemen- 
te trabalha  por  conformar  as  suas  acções  com  as 
justas  idêas  da  nobreza  e  elevação  do  ser  racional, 
e  com  a  gravidade  e  importância  de  seus  públicos 
empregos,  ou  da  sua  graduação  na  ordem  social. 

O  sentimento  da  honra  nasce  de  hum  bem  en- 
tendido amor  de  nós  mesmos ,  e  nos  leva  directa-* 
mente  á  virtuJe,  e  ás  acções  generosas,  como  úni- 
co meio  de  alcançarmos  a  estima,  boa  opinião, 
e  louvor  dos  outros  homens. 

O  sentimento  do  decoro  nasce  do  respeito  que 
temos  á  sociedade ,  e  Icva-nos  á  cuidadosa  observân- 
cia de  tudo  o  que  he  decente,  de  tUvio  o  que  convém, 
e  de  tudo  o  que  he  agradável  aos  nossos  concida- 
dãos,  nas   cousas   que  não   são  reguladas  pelas  leis, 

O  sentimento  da  dignidade  nasce  da  justa  idca  ^ 
que  fiizemos  da  nobreza  do  nosso  ser ,  e  da  gra-- 
duação  do  lugir,  ou  dos  empregos,  que  occupa*- 
mos  na  ordem  social  •    c  iws  afcista  de  toda  e  qual- 
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quer  acção,  que  desdiga  da  primeira  ,  ou  possa  des- 
lustrar a  segunda. 

CCXI.     Cortezia  —  Cortezania. 

,Ter  cortezia  Iic  praticar  as  demonstrações  externas 
de  respeito,  comedimento  ,  e  bom  modo,  para  com 
os  superiores,  iguaes  ,  e  inferiores,  guardando  nes- 
ta matéria  o  que  prescreve  o  uso  das  pessoas  bem 
educadas. 

Ter  cêrtezania  he  praticar  as  civilidades  da 
corte,  o  requinte  da  cortezia^  segundo  os  usos, 
estilos,  e  maneiras  mais  apuradas  dos  que  frequen- 
tao  a  corte. 

O  primeiro  he  próprio  do  homem  cortez :  o 
çegundo  he  próprio  do  cortezao, 

CCXII.     Fonnoso  —  Gentil  —  Galante. 

Formoso  hc  tudo  aquillo,  cujas  formas  sao  regu- 
lares ,  e  ordenadas  com  justa  proporção.  Diz-se  dos 
homens,  dos  animaes ,  c  das  cousas  inanimadas,  v. 
g.  formoso  homem,  formoso  cavallo,  jornioso  edifí- 
cio ,  cidade  formosa  êzc. 

Gentil  quer  dizer  formoso  senhorilmente ,  /ít- 
7ÍI0SO  nobremente,  isto  he  ,  cujas  formas,  alem  de 
regulares  ,  e  bem  proporcionadas  ,  são  graciosas , 
delicadas,    elegantes,    primorosas,    &:c.    Diz-se  com 
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mais  propriedade,  fallando  do  homem,  ou  das  suas 
cousas,  e  acções,  v.  g.  rosto  gentil y  figura  gentil ^ 
costumes  gentis  ,  &c. ,  e  d'aqui  vem  gentileza  era 
armas  ,  i.  e.  nobre  feito  de  armas  ;  fazer  gentile- 
zas,  i.  e.  fazer  acções  próprias  de  hum  coração  no- 
bre, &c. 

Galante  refere-sc  ao  gosto ,  concerto ,  graça  e 
ornato  dos  trajos,  do  aceio,  &C.  Cousa  galante^  quer 
•dizer  ,  bem  ornada  ,  ataviada  com  gosto ,  engraça- 
da; donde  vem  galante ,  i.  e.  namorado,  que  pre- 
tende agradar  ás  damas  com  aceios  exquisitos,  tal- 
vez com  ditos  engraçados,   &c. 

CCXIII.     Gelo  —  Geada  —  Saraiva  —  Neve, 

Cada  hum  destes  vocábulos  exprime  huma  das  diíFe- 
rentes  formas,  em  que  se  observa  o  fenómeno  da 
agoa  congelada,  i.  e.  privada  do  calórico,  que  en- 
tretinha a  mobilidade  das  suas  particulas. 

Qiiando  huma  porção  de  agoa  se  reduz  a  es- 
tado solido,  e  forma  huma  como  massa  vitrificada, 
chama  se  gelo. 

Quando  a  agoa  cahe  da  atmosfera  em  orvalho, 
i.  e.  em  miudissiraas  gotas,  e  estas  se  congelao  so- 
bre a  terra  por  causa  do  esfriamento  da  mesma  ter- 
ra ,  chama -se  geada. 

Quando  a  agoa  se  cojigcla  na  atmosfera  em 
gotas  mais    grossas,  c  graúdas,  e  cahe  nesta  fór- 
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ma  sobre  a  terra,  como  chuva,  chama-sc  saraiva. 
Finalmente  quando  a  agoa  se  congela  na  at- 
mosfera,  e  cahe  sobre  a  terra  em  floccos ,  separa- 
dos huns  dos  outros,  c  de  huma  alvura,  que  des- 
lumbra os  olhos,  chama-se  neve» 

CCXIV.     Legitimo — Legal, 

Legitimo  he  tudo  aqulllo  que  conforma  com  a  or- 
dem da  natureza,  com  a  razão,  e  com  as  leis.  He 
termo  mui  genérico,  e  tem  lugar  na  linguagem  da 
filosofia,  da  moral,  da  jurisprudência,  &c.  Em  fy- 
sica  he  legitimo  ouro  ,  legitima  prata  ,  legitimo 
diamante  o  que  tem  a  própria  natureza  destas  sub- 
stancias, o  que  nao  he  contrafeito,  nem  adulterado. 
Em  lógica  he  legitimo  o  raciocinio ,  quando  os 
princípios  sao  verdadeiros,  e  a  consequência  deduzi- 
da segundo  as  regras.  Era  moral  são  legitimas  as 
acções  que  conformão  com  a  razão,  a  equidade,  e  a 
justiça  universal  :  lic  legitimo  o  uso  que  flizcmos  das 
nossas  faculdades  ,  quando  esse  uso  he  conforme 
aos  intuitos  da  natureza  ,  e  regulado  pela  razão. 
Em  jurisprudência  são  legitimas  todas  as  acedes, 
ou  omissões  ,  que  as  leis  ordenão ,  ou  não 
prohibem. 

Le-ral  he  vocábulo  de  siíjniticacao  muito  mais 
restricta;  tem  mais  particular  uso  na  linguagem  da 
jurisprudência   positiva  ,   e  parece  referir-sc    a    tudo 
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o  que  se  fciz,  ou  obra  segundo  o  que  está  deter- 
minado nss  íeis  humanas,  i.  e.  guardando  as  solerani- 
dades,  formalidades,  ou  condições,  que  ellas  pre- 
screvem. 

Hum  titulo  he  legal,  quando  está  authentica- 
do  na  forma  que  a  lei  ordena :  hum  testamento  he 
legal,  quando  foi  feito  com  as  solemnidades  da  lei: 
huma  prova  he  legal,  quando  nella  se  achao  verifi- 
cadas todas  as  condições,  que  a  lei  requer,  &c.  &c. 
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CCXV.     Commummmte  —  Ordinariamente, 


o 


quE  he  commum  toca  a  todos ,  ou  a  quasi  to- 
dos :  o  que  he  ordinário  succede  muitas  vezes ,  ou 
as  mais  das  vezes ;  não  he  raro  \  nâo  he  fora  da  or- 
dem \  he  o  que  se  deve  aguardai.  i  li'^ 

Commumm-ente  pois  refere-se  á  multidão  de 
pessoas,  que  fazem  a  mesma  cousa  :  ordinaria- 
fnente  refere-se  á  multidão  de  vezes ,  que  acontece 
a  mesma  cousa.  *'  •--'- 

Tal  mercado  he  ordinariamente  bem  provido: 
<m  tal  paragem  cursão  ordinariamente  bons  ,  ou 
maus  ventos:  quer  dizer,  <jue  o  mercado  he  quasi 
sempre  bem  provido,  e  que  naquella  paragem  cur- 
são quasi  sempre  bons  ou  maus  ventos.  Em  nenhu- 
ma destas  frases  se  pode  empregar  com  propriedade 
o  adverbio  commummente.  "'.^ 

A   mocidade  \\t  commummente  mconsiderada  í 
a  velhice  he  commvrmmente  prudente:  qner  dizer, 
-que  os  mnncebos  sao  pela  maior  parte  inconside- 
rados, que  os  velhos  são  quasi  todos ^  ou  pela  maior 
parte  ^  prudenrer.  r-Kifii-  ^'  , 

■     '    Como    porém    os  míincebos  são,   rsão  fó  feia 
•mai-or  parte  y  rí\as  tâíi^bem  as  ??iais  ,dãs--véí^e9.*Wr 
F,  IL  A 
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considerados-  e  ao  contrario  os  vellios  praíeti???; 
d'aqui  vem  ^jiie  se  diz  com  igunl  propriedade,  nos- 
roque  em  difFcrente  senrido  ,  que  os  primeiros  são 
commummcnte^  cu  ordhariameft^e  incoMsld«.rad«s; 
e  os  segundos  comniummente  ^  ou  or  aluaria  mente 
prudentes. 

Do  mesmo  mocio ,  e  pela  meeiíia  raaáio ,  qu<ind« 
dizemos  v.  g.  que  oràinariatmcnte ^  ou  eommum^ 
mente  o  vuJgo  erra  nos  juizos ,  que  hz  sobre  «aes 
ou  taes  objectos ,  a  frase  he  justa  em  ambos  os  ea* 
tos ;  mas  o  sentido  dííFerente.  O  vylgo  erra  ordina^ 
riamente y  quer  dizer,  erra  quasi  sempre,  O  vulgo 
srra  c^mmummenfe  ^  quer  di^er,  errao  quasi  todoi 
os  que  se  incluem  na  denominaqáo  de  vulgo, 

CCXVI.     Dir  ^  Pez^r  —  Jffliçça(f  -  Magoa  ^ 
Çofi^ferfiacãç, 

Nao  falíamos  aqui  da  dor  corporal ,  isto  he ,  daquelr 
Ia  dor^  qwç  rçsulia  immediatameme  das  impressões, 
que  se  fazem  nos  nossos  orgaos  internos  ou  externos, 
e  que  perturbíío  a  harmonia  vital  do  corpo.  Dor  ^ 
neste  sçntido,  nao  pôde  julga r-se  synonymo  de  mar- 
goa  i  pezar ,  afflicçao  etc.  Mas  falíamos  da  dor  á\ 
alma,  a  qual  consiste  em  hum  sentimento  penpso,  ^ 
profundo,  nascido  da  representação  do  mal  passado, 
presente,  ou  futuro,  que  por  qualquer  modo  diz  res- 
peito ás  aííeiqôcs ,    e  necessidade*  da  mes.na  ^lina. 
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t  perturbA  a  harmonia  vital  do  espirito.  Neste  senti- 
do ,  dór  he  vocábulo  genérico ,  que  coraprehendfe 
differentes  espécies  de  dor,  designadas  por  diíFereft- 
tes  vocábulos ,  e  caracterizadas ,  ou  pelos  gráos  dà 
sua  intensidade,  ou  pelo  objecto  particular,  que  lhe$ 
dá  origem ,   ou  pelo  estado  em  que  p6em  a  alma. 

Pezar  he  huma  destas  espécies :  he  a  dor  dâ 
alma ,  que  nasce  em  nós  da  representação  dos  maus 
procedimentos,  que  temos  tido  em  qualquer  situação 
da  nofsa  vida  ,  e  principalmente  na  ordem  moral. 
Distingue-se  do  arrepefidimemo ,  porque  este  ajunta 
ao  pezar  a  detestaçao  do  mal  que  fizemos,  e  o  de- 
liberado e  firme  propósito  de  o  não  tornarmos  a  fazer* 

Afflicção  he  huma  dor  mais  vehemente ,  00 
antes  hum  estado  doloroso  da  alma ,  quando  esta  stí 
acha  fortemente  commovida  e  penetrada  dè  algum 
grande  mal,  presente,  ou  imminenre,  talvez  irre- 
mediável ,  que  ataca  os  fundamentos  da  rtossa  felici- 
dade, ou  os  objectos  mais  caros  ao  nosso  coração, 

A  morte  de  hum  pai  adorado  ,  a  perda  da  fa* 
ina ,  a  fuina  da  fortuna  .  a  desgra(^3  de  hum  amigo  y 
etc.  causão  este  sentimento.  A  sua-  longa  dtftacáo 
abate  rodas  as  faculdades  fysicas  do  hom^m,  e  pô- 
de causar-lhe  a  mcfte.  O  «eu  alivio  he  ciérramar  la- 
grimas copiosas.  O  coração  afflicto  nâo  faz  esforço 
algum  para  se  distrahir  da  sua  dor ,  antes  esta  5C  ir- 
rita mais ,  quando  a  querem  combater.  Para  consoluf 
o  hom^era  na  afficção^  convém  dar  tem-DO  áo  desa- 

A  a 
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fogo  j  e  esperar  o  momento  favcrâvel ,  qiie  he .  ie 
ordinário,  quando  a  peãsoa  affJcta  comQzz  a  fal- 
ia r,  com  iiuma  espécie  de  ternura  ,  e  effusao  do  co- 
ração >  acerca  do  objecto-,  que  raorivou  o- seu  peno* 
$o  estado.  ui  j  .k 

Então  a  affiicçao,  como  que  se  trnnsforriía  eih 
hum  estado  da  alma  mais  igual,  mais  tranquillo, 
mais  doce  (se  assim  podemos  explicar-nos) ,  e  até  ás 
vezes,  ena  certo  modo,  delicioso,  a  que  dsraos  o 
nome  de  magoa ,  bejlo  e  mui  expressivo  vocábulo , 
que  tomamos  do  latim ,  melhorando  a  sua  pronun- 
ciação,  o  qual,  segundo  a  significação  etymologica, 
exprime  huma  mdoa  na  alma ,  huma  espécie  de  sen- 
timento docemente  melancólico,  que  se  derrama  por 
toda  ella ,  e  que  parece  nascido  da  saudosa  recorda- 
ção do  bem  que  perdemos ,  e  da  satisfação  que  sen- 
timos em  o  ter  presente  ao  nosso  espirito.  As  pes- 
soas ,  dotadas  de  grande  sensibilidade ,  e  delicadeza , 
chegão  a  achar  neste  estado  hum  encanto  inexplicá- 
vel ,  e  até  fazem  por  desviar  de  si  tudo  quanto  po- 
deria distrahilas  da  profunda  e  continua  meditação 
do  objecto  da  sua  saudade. 

A  consternação  não  he  propriamente  huma  es- 
pécie de  dor  da  alma  ;  mas  sim  o  eífeiío  delia  , 
quando  a  presença,  ou  proximidade  de  algum  gran- 
de mal  fere  de  súbito  o  nosso  espirito,  de  tal  mo- 
do, que  lhe  abate  totalmente  as  forças,  e  prosWí» 
ioda  a  sua  coragem. 
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CCXVIT,     Estatura  -  Talhe. 

Estatura  refere-se  simplesmente  á  al.tura  da  pessoa 
posta  em  pé  :  talhe  refcre-se  náo  só  á  altura ,  mas 
a  toda  a  configuração  da  pessoa,  aos^seus  contor- 
nos ,  e  proporções  ^  ao  bem  ou  mal  talhado  de  seus 
membros  etc. 

A  estatura  pode  ser  excelsa,  alta,  mediocre, 
baixa,  etc:  o  talhe  ^^odiQ  ser  esvelto,  delicado, 
gentil ,  etc, 

O  calçado  alto ,  o  capacete ,  a  barretina ,  etc. 
relevão  a  estatura  dos  homens :  o  vestido  demasia- 
damente estreito  e  apertado  altera  o  talhe  dos  mi- 
ninos,  e  não  consente  que  a  natureza  desenvolva 
devidamente  as  suas  formas  :  certas  modas  nos  ves- 
tidos das  mulheres,  em  lugar  de  mostrarem,  ou 
realçarem  a  elegância  do  seu  bello  talhe  ^  pelo  con- 
trario  o  encobrem  ^  ou  o  desfiguráo. 

CCXVIII.     Muitas  vezes  —  Frequeí2temente. 

O  vocábulo  muito  exprime  precisamente  a  idea  de 
grande  quamidnde  ,  de  qualquer  natureza  que  ella 
seja,  fysica  ,  ou  moral.  Assim  ,  munos  homens 
«juer  dizer  grande  num.ero  de  homens  ^  7nuito  tem- 
po, muito  caminho  quer  dizer  grande  çspr.çc  de 
Tempo,  grande  Icngura  de  c-uninho^  muito  nohr^. 
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muito  "abio  diz  o  mesmo  que  nobre  e  sábio  em  al- 
to grio  ctc. 

O  \ocdh\x\o frequenta  exprime  multiplicidade, 
tom  repetição  amiudada.  Assim,  dizemos  v.  g,  qu€ 
hum  homem  hç frequente  no  templo,  no  theatro 
na  praça  ,  quando  elle  vai  a  estes  lugares  muitas  t 
amiudadas  vezes  :  que  hum  lugar  he  frequentada 
do  povo ,  quando  muita  gente  do  povo  ali  vai  â 
juiudo :  que  a  huma  fu«cção  publica  concorreo/r^- 
quencia  de  gente ,  quando  a  ella  concorreo  muirA 
gente,  amiudando  entradas  e  sahidas,  etc. 

Pelo  que  ,  muitas  vezes  exprime  simplesmente 
grande  numero  de  vezes :  frequentemente  quer  di* 
zer  grande  numero  de  vezes^  amiudadas. 

Quem  diz,  por  ex. ,  que  hum  reino,  provin- 
da ,  ou  cidade  tem  sofrido  muitas  vezes  terremo- 
tos ,  exprime  tamsómente  ,  que  tem  sofrido  hum 
grande  nmnero  destes  espantosos  fenómenos  da  na- 
tureza,  os  quaes ,  no  decurso  de  alguns  séculos,  po- 
dem ser  m.uitos,  e  ao  mesmo  tempo  raros,  ou  nao 
frequentes.  Mas  quem  diz  ,  que  essa  cidade ,  pro- 
víncia,  ou  reino  tem  sofrido,  ou  so^tç  frequentes 
terremotos,  quer  dizer,  que  tem  experimentado  nad 
só  muitos,  mas  esses  amiudados,  com  relaçno  á  na- 
tureza do  í^nomeno,  e  ao  espado  de  tempo,  de  que 
se  falia. 

A  mutto  opp6e-sc  pouco  ,  a  frequente  oppôe* 
se  raro,  '^^ 
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Esta  Frase  são  poucos  or  homens  de  geniõ  qner 
dizer  simplestriente,  que  es  homeos  de  génio  úo 
em  pequeno  numero  :  esíoutra  frase  são  raras  os 
homens  de  gcnio  quer  dizer  ,  que  apparecem  pou- 
cos,  e  de  longe  em  ionge,  relativamente  á  vasta 
extensão  dos  séculos,  e  á  grande  multidão  dos  ho- 
loeiis. 

Cinco  o«  seis  bomçns,  nadando  em  hum  pe~ 
q,ueno  rio ,  serão  simplesmente  poucos :  em  huma 
vasta  extensão  de  agoas ,  ou  no  mar ,  serão  raros» 
Tíll  be  *  energia  do  rari  nantes  do  Poeta  latino , 
^  a  propriedatie ,  comqus  sempre  se  fxpliçava  est^ 
grande  mestre  do  estilo  poética 

CCXIX.     Frequente  —  Crehro. 

Acabamos  de  dizer  quefret^ueiíte  exprime  o  que  he 
fepetido  muitas  vezes  amiudadas. 

Çrehro  acrescenta  ainda  a  esta  significação  a 
idea  d€  bastidao  e  espessura,  ifiío  fe«e,  exprime  o 
qjye  Jie  repetido  muitas  V€z€s  amiudadas ,  e  por  raui- 
tos  sujeitos  ao  mesmo  tempo. 

Neste  sentido  o  empregou  Camões ,  no£  hth 
jjad,  c.  IX,  est.  XXXU. 

»  Crebros  suspiros  pelo  or  soavam  , 

75  Dos  que  feridos  vão  da  setta  aguda.  >3 
exprimindo  não  só  a  fyeqsevcía  dos  suspir-cç ,  ruas 
faAibein  a   muliidií')  simultânea   dos  aiuant^js.    E 
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por  Rqui  ?e  vcrí  o  difccrriini.ento  e  gosto  do  illusrre 
Poeia   n?.  escolha   dos  vocábulos,  coni|u^'  tanroen- 
riqueceo  a  língua  poriugueza. 
--!    ■ 

í '  CCXX,     Prigiiiçoso  —  Ocioso. 

O  priguiçoso  não  faz  nada  :  o  ocioso  não  faz  nada 
do  que  deve  fazer;  nada  do  que  importa  fazer;  na- 
da do  que  cumpre  á  sua  obrigação,  ou  convém  ao 
seu  estado,  e  circunstancias. 

O  priguiçoso  he  inimigo  de  todo  o  trabalho  e 
movimento :  o  ocioso  he  inimigo  de  todo  o  traba- 
lho serio,  útil,  necessário,  devido,  de  todo  o  tra- 
balho, que  lhe  não  agrada. 

O  p7'íguiçoso  não  se  move  para  cousa  alguma ; 
e  tanto  o  enfada  e  molesta  o  trabalho,  como  o  di- 
vertimento, liuma  vez  que  este  o  tire  da  sua  inâc- 
po ,  e  o  obrigue  a  algum  esforço.  ^ 

*.  O  ocioso  aborrece  o  trabalho  útil;  e  todavia 
emprega-se  algumas  vezes,  com  gosto,  em  jogos", 
caçadas ;  banquetes  ,  folguedos ,  e  outras  semelhan- 
tes diversões,  que  demandão  movimento,  e  agita- 
ção. A^  estes  taes  f^odcm  bcnv  applicar-se  as  palavras 
de  Séneca  :  quor:^nidúui  von  otiosa  vi  ta  ést  dicen-- 
da ,  sed  desidiosa  occupatio. 

O  priguiçoso  he  inhabil  para  todas  as  virtu- 
des; porque  hc  incapaz  do  esforço,  que  todas  elláS 
requerem.  ..    i    ..     w-^^ 
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o  ocíoso  he  apto  para  todos  os  vicios;  porque 
nenhuma  cousa  tanto  os  favorece,  como  a  dissipa- 
çao  do  espirito ,  a  falta  de  occupação  séria ,  e  a  li- 
berdade que  se  dá  aos  prazeres,  e  appetites. 

Algumas  vezes  comtudo  usamos  destes  vocabu« 
los  em  hum  sentido  menos  odioso  j  e  isto  acontece, 
quando  por  elles  queremos  exprimir  não  o  vicio,  e 
habito j  mas  sim  o  estado,  ou  situação  accidental 
do  sujeito.  Assim  dizemos  v.  g.  que  tal  pessoa  estd 
priguiçosa ,  quando  por  indisposição  do  corpo ,  ou 
do  espirito ,  ou  de  ambos ,  tem  actual  repugnância 
ao  trabalho:  e  dizemos  que  tal  pessoa  estd  ociosa, 
quando  nas  cousas  de  seu  ordinário  emprego  não 
tem  que  fazer  ^  ou  também  quando  cessa  do  traba- 
lho ,  e  o  interrompe ,  para  tomar  o  repouso ,  e  re- 
creação indispensável. 

Neste  sentido  attribuimos  o  adjectivo  ocioso 
não  só  ás  pessoas ,  mas  também  ás  cousas ,  e  dize- 
mos ,  por  ex. ,  que  a  espada  do  soldada  está  ociosa 
em  tempo  de  paz  j  que  a  natureza  parece  estar  ocio- 
sa nos  mezes  do  inverno  j  que  o  epitheto  está  ocio- 
so no  discurso  ;  assim  como  dizemos  do  ofRcial  me- 
cânico ,  que  está  ocioso  por  falta  de  obra ;  do  mer- 
cador, qne  está  ocioso^  por  falta  de  trafico,  e  de 
concorrência  de  compradores ,  etc. 

A  este  modo  de  estar  ocioso  corresponde  al- 
gumas vezes,  com  mais  propriedade,  a  frase  estar 
em  o£ÍQ ,  do  que  a  outra  estar  em  ociosidade .  lia- 
P.  //,  B 
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vendo  entre  ellas  a  mesma  dlíFerença ,  que  entre  os 
vocábulos  Litinos  otium  ,  e  otiositas ,  e  entre  os 
adjectivos  francezes  ozsíf,  e  oiseux. 

A  nossa  antiga  lingUcigem  rinha  tarahera  o  vo- 
cábulo laz-ir  ^  que  signiiicava  propriameate  tempo 
de  ócio  ,  tempo  livre  das  occupaçóes  e  trabalhos  do 
officio,  ou  da  obrigação,  tempo,  de  que  cada  hum 
pode  dispor  a  seu  arbítrio.  He  o  loisir^  que  se  con- 
serva no  francez  com  a  mesma  significação. 

CCXXI.     Matrimonio  —  Cazamento  —  Núpcias  — 

V^odas. 

Matrimonio  exprime  o  contracto ,  pelo  qual  o  hO" 
jBcna  e  a  mulher  se  promettem  mutua  e  exclusiva* 
mente  o  uso  do  corpo,  em  cohabitaçâo  continua, 
com  o  fim  de  gerar  filhos ,  e  de  os  criar ,  e  educar. 
He  termo  (como  dizem  os  Jurisconsultos)  do  Direi-» 
to  das  gentes ,  que  se  refere  precisamente  ao  con- 
tracto, sem  relação  necessária  ás  leis  religiosas,  ou 
civis  de  cadn  nação. 

Neste  sentido  he  matrimonio  o  que  celebrão 
os  christãos,  os  mahumctanos,  os  idolatras,  os  pa- 
gãos, e  até  os  povos,  que  vivem  fora  da  sociedade 
civil,  huma  vez  que  nelle  se  verifiquem  as  condi- 
ções essenciaes  ao  contracto  natural. 

Nós  mesmo,  na  linguagem  usual,  chamamos 
matrimonio  ao  clandestino,  que  não  he  legitimo, 
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íi-em  legal;  e  quando  requeremos,  para  alguns  actos 
civis,  que  o  filho  seja  de  legitimo  matrimonio ^  re- 
conhecemos ,  em  certo  modo ,  que  pode  haver  ma" 
trimonio  ^  sem  ser  legitimo. 

Casamento  refere-se  especialmente  á  união  e 
ajuntamento  dos  consortes,  para  formarem  hum  ca* 
zal ^  vivendo  em  commum ;  ou  ao  estabelecimento 
e  administração  de  huma  caza ,  e  familia ,  separa- 
da da  paterna,  que  he  huma  das  consequências  or- 
dinárias do  matrimonio. 

Donde  vem ,  que  na  linguagem  vulgar  dize- 
mos, que  tal  ou  tal  sujeito  fez  hum  grande  caza- 
mento ,  ou  hum  cazamento  vantajoso,  referindo- 
nos  á  riqueza  do  dote,  e  do  novo  estabelecimento 
dos  tazados  ;  e  nunca  podemos  dizer  no  mesmo 
sentido,  que  alguém  fez  hum  grande  matrimonio ^ 
ou  hum  matrimonio  vantajoso, 

Similhantemente,  e  pela  mesma  razão,  dize- 
mos, que  huma  caza  possue  grandes  rendas  e  mor- 
gados, que  se  lhe  forão  ajuntando  por  cazamentos  ^ 
e  não  por  matrimónios )  e  antigamente  se  chamava 
cazamento  ^  e  não  matrimonio^  o  dote,  que  os 
Reis,  e  grandes  senhores  davao  aos  seus  vassallos, 
e  criados  para  cazarem ;  bem  como  os  mosteiros  ás 
donzeiías  descendentes  dos  seus  fundadores  ,  ou  do- 
tadores  \  e  o  defiorador ,  por  ordenação  da  lei ,  á 
mulher  deflorada. 

Núpcias  refere-se  propriamente  ás  soiemnida- 

B  2 
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des  legaes ;  ao  rito  e  apparato  ceremonial ,  comque 
costuma  celebrar-se  o  matrimonio ^  segundo  as  leis, 
e  os  usos  particulares  dos  povos. 

A  esta  soleranidade  pertence  também  o  festim 
domestico,  do  qual  fazem  parte  as  vodas ,  isto  he, 
o  convite  da  meza  ,  o  banquete  nupcial. 

CCXXII.     Arrendar  —  Alugar. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  o  acto ,  pelo  qual 
o  proprietário  de  huma  cousa  cede  a  outrem,  e  ou- 
trem aceita ,  o  uso ,  ou  usofructo  delia ,  por  certo 
preço,  entre  elles  ajustado. 

Mas  arrendar  diz-se  com  mais  propriedade, 
quando  se  trata  de  bens  ruraes:  alugar  ^  quando  se 
trata  de  prédios  urbanos,  de  cazas,  moveis,  tras- 
tes, animaes  de  trabalho,  etc. 

O  preço  do  primeiro  contracto  chama-sc  rert" 
ãa  ou  pensão :  o  do  segundo ,  aluguer. 

CCXXIII.     Perspicácia  —  Agudeza  — 
Penetração. 

São  vocábulos,  que  exprimem  difFerentes  qualida- 
des da  vista  corporal ,  e  que  por  translação  se  ap- 
plicão  ao  entendimento ,  ou  á  vista  intellectual» 

A  perspicácia  da  vista  vê  claro  por  entre ,  e  a 
través  da  nuvem ,  do  véo,  do  obstáculo.  A  agudeza 
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vê  os  objectos  mais  subtis ,  mais  finos  ^  mais  deíi- 
cados ,  e  os  que ,  por  sua  posição ,  se  representão 
como  taes.  A  penetração  vê  no  interior ,  no  fundo 
dos  objectos. 

A  perspicácia  do  entendimento  vê  claramente 
a  verdade  a  través  dos  disfarces,  com  que  está  en- 
cuberta ,  das  nuvens  que  a  escondem ,  dos  obstácu- 
los que  lhe  oppóe  a  natureza,  ou  o  artificio.  A  agu- 
deza conhece  as  relações  mais  subtis  e  delicadas 
dos  objectos,  apprehende  as  diíFerenças  mais  miú- 
das ,  as  circunstancias  e  particularidades  (por  assim 
dizer)  mais  finas ,  e  que  facilmente  escapariâo  aos 
entendimentos  vulgares.  A  penetração  descobre  até 
o  fundo  dos  objectos  \  vai  ao  intimo  delles ,  não 
parando  na  superfície  j  faz  por  conhecêlos  o  mais 
perfeitamente  que  he  possivel. 

A  perspicácia  suppòe  hum  meio ,  e  de  algum 
modo  o  faz  transparente :  esta  he  a  energia  do  la- 
tim per-spicere.  Perspicuidade ,  que  tem  relação 
com.  perspicácia ,  significa  o  mesmo  que  tra?7spa- 
rencia  (art.  LXXXIII). 

A  agudeza  suppoe  mais  fineza,  e  subtileza, 
que  penetração.  Agudezas  são  dites  engenhosos , 
que  nascera  de  hum  entendimento  fino ,  a  que  não 
escapão  as  relações  mais  subtis ,  e  delicadas  dcs  ob- 
jectos j  as  suas  semelhanças,  ou  diíFcrenças  mais  fu- 
gitivas. 

\  penetração  finahv.cnte  suppoe  interior,  fun- 
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do,  e  con-eqiienremente  obscuridade.  Penetrar  he 
hir  bem  no  interior  das  cousas ;  ver  até  o  fundo  dos 
objectos;  conhecer  o  que  nelles  he  mais  implicado, 
difflcil ,  obscuro. 

CGXXIV.     Cuhiçoso  —  Avarento, 

t<  A  diíFerença  entre  o  cubiçoso ,  e  o  avarento  (diz 
Vieir,  Serm.  part.  7.  pag.  325')  he ,  que  o  cubiço- 
so quer  o  dinheiro  para  gastar ,  o  avarento  quer  o 
dinheiro  para  guardar.)» 

O  cubiçoso  he  dominado  da  paixão  de  adquirir 
bens ,  dinheiros ,  riquezas  ^  mas  o  seu  fim  he  ter 
para  as  suas  despezas,  para  os  seus  prazeres,  para 
as  suas  pompas ,  para  as  suas  superfluidades ,  e  tal- 
vez para  os  seus  desperdícios.  O  avarento  pode  ter, 
e  ordinariamente  tem  a  mesma  paixão  de  adquirir  ; 
mas  o  seu  principal  e  essencial  caracter  he  guardar 
sofregamente  o  adquirido ,  mormente  o  dinheiro  ; 
não  gastar  nem  ainda  nas  cousas  mais  indispensá- 
veis á  sua  decência,  aos  seus  commodos,  ao  seu  ali- 
mento;  viver  com  vil  escaccza ,  e  com  paicimonia 
sórdida  ,  e  sem  modo. 

<t  O  cubiçoso  (diz  ainda  Vieira)  usa  do  di- 
nheiro como  meio  e  instrumento  para  conseguir  ou- 
tros fins :  o  avarento  não  tein  outro  fim  cm  ter  di- 
nheiro,  senão  o  ter ;  e  faz  do  mesmo  dinheiro  o 
seu  ultimo  fim  ....  O  cubiçoso ,  que  não  he  ava- 
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rento ^  serve-se  do  dinheiro;  porem  o  avarento  em 
lugar  de  se  servir  delie,  serve-o  a  clle.  j> 

O  cubtçoso  pode  ser  liberal ,  magnifico ,  e  até 
pródigo.  O  avarento  lie  apoucado,  mesquinho,  sór- 
dido ,  deshumano  ,  inaccessivel  á  compaixão  ;  em 
fim  he  hum  monstro ,  verdadeiramente  incompre- 
hensivel,  da  natureza  humana. 

«  A  ninguém ,  e  nunca  ,  faz  bem  o  avaro ,  se- 
não quando  morre  j>  diz  Arraes ,  5".  7. 

CCXX  V.     Religião  —  Piedade  —  Devoção. 

No  sentido ,  em  que  estes  três  vocábulos  podem  ser 
synonymos  ,  exprimem  em  geral  huma  disposição 
habitual  do  nosso  coração  a  respeito  de  Deos  ,  a 
qual  faz  que  tenhamos  deste  Supremo  Ser,  quanto 
nos  he  possível ,  idêas  convenientes  á  sua  natureza , 
e  que  lhe  tributemos  o  culto ,  que  lhe  he  devido. 

Mas  dizemos  simplesmente  que  o  homem  tem 
religião ,  quando  clle  cré  tudo  o  que  deve  crer ,  é 
se  conforma  com  a  sua  crença ,  e  por  ella  se  regala  , 
tanto  nos  sentimentos  e  aFcctos  do  coração,  como 
na  pratica  das  acqôes  externas. 

Dizemos  que  tem  piedade  ^  quando  ajunta  a  es- 
ta crença  ,  e  culto ,  hum  '/elo  particular,  mas  sóbrio, 
e  bem  dirigido ,  scbre  as  cousas  religiosas  ,  huma 
afFeiçáo  cordial ,  que  lhe  faz  amáveis  as  obrigações 
da  religião. 
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Dizemos  finnlmentc  que  tem  devoção^  quando 
a  sua  piedade  lie  terna ,  viva,  sensível ,  e  se  mani- 
festa por  luim  certo  geito,  modo,  e  compostura  no 
exterior. 

As  mulheres  são  chamadas ,  em  frase  ecclesias- 
tica  ,  o  sexo  deioto  •,  porque  nos  exercidos  da  reli- 
gião mostrão  a  ternura  e  sensibilidade,  que  lhes  he 
própria,  e  são,  por  outra  parte,  mais  minuciosas, 
e  quasi  ceremoniosas  nas  exterioridades  do  culto. 

Quando  a  devoção  he  falsa ,  com  essas  exterio- 
ridades somente  se  contenta.  O  hypocrita,  o  falso 
devoto  não  tem  outra  religião  ,  nem  omrâ  piedade  : 
esta  lhe  basta  para  o  seu  fim ,  que  he  illudir  os  ho- 
mens pouco  reflexivos ,  e  obter  delles  a  estima  e  ve- 
neração ,  que  somente  he  devida  á  verdadeira  virtu- 
de, e  á  solida  piedade. 

CCXXVI.     transportar  —  Transferir. 

Transportar  hc  levar  de  hum  lugar  para  outro : 
transferir  he  mudar  de  hum  lugar,  ou  de  hum 
tempo  para  outro.  Aluitas  cousas  se  transferem , 
que  se  não  levao. 

Transportar  he  levar  de  hum  lugar  para  outro 
mercadorias ,  moveis ,  géneros ,  dinheiros ,  tudo  em 
fim ,  o  que  algucm  pode  levar  real  e  fysicamente 
comsigo,  ou  sobre  si,  ou  cm  cavalgadura,  ou  em 
carro,  ou  de  outro  semelhante  modo. 
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Transferir  he  mudar  de  hum  lugar  para  ou- 
tro, ou  de  hum  tempo  para  outro,  huma  feira,  hum 
mercado,  huma  festa,  a  residência,  a  habitação,  a 
sede  do  império,  tudo  em  fim,  o  que  se  pode  fazer 
mudar  de  lugar ,  sem  comtudo  se  leuar  em  sentido 
próprio  e  real. 

Hum  negociante  transfere  o  seu  armazém,  e 
transporta  as  mercadorias ,  que  nelle  tinha  arreca- 
dadas. 

Transfere-se  hum  tribunal ,  por  ex. ,  de  huma 
cidade  para  outra ,  e  transporta-se  o  seu  arquivo : 
transfere-se  o  theatro  da  guerra ,  e  transportao-se 
as  munições,  e  bagagens. 

Deos  transfere  de  humas  para  outras  naqoes^ 
quando  lhe  apraz,  a  grandeza ,  e  o  poder,  e  não  di» 
zemos  que  o  transporta.  O  peccador  inconsiderado 
transfere  de  hum  para  outro  dia  a  sua  conversão, 
e  não  a  transporta. 

Quando  Constantino  M.  transferia  para  Cons- 
tantinopla a  sede  do  império,  quasi  todos  os  gran- 
des abandonarão  a  Itália ,  e  se  transportarão  ao 
Oriente,  etc. 

CCXXVII.     Achaque  —  Moléstia  —  Enjenní' 
da  de  —  Doença»  >  i?*»  loyib 

Usamos  a  cada  passo  de  qualquer  destes  vccabulos 
para  exprimir  o  estado  do  homem,  que  tem  falta 
P.  //.  C 
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de  saúde;  que  não  tem  a  saúde  no  ponto  convenien- 
te; que  sofre  nella  alteração,  ou  decadência,  etc. 
e  neste  sentido  pódcm-se  julgar  synonyraos ;  mas 
tem  entre  si  differenças  notavcÍF. 

Achaque  hc  termo  genérico  ,  e  significa  qual- 
quer defeito,  falta,  ou  vicio  fysico,  ou  moral:  e 
d'aqui  vem,  segundo  parece,  a  especial  applicação, 
que  lhe  damos,  quando  queremos  exprimir  o  estado 
^^  doença ^  isto  he,  de  falta,  defeito,  ou  vicio  na 
saúde,  dizendo  v.  g.  que  ta!  pessoa  padece  acha-' 
queSj  que  a  velhice  he  achacosa ,  etc. 

Moléstia  he  também  termo  genérico ,  e  desi- 
gna todo  o  incomraodo ,  enfadamento ,  ou  traballio 
penoso  do  corpo ,  ou  do  espirito.  Applica-se  conse- 
quentemente á  doença ,  porque  esta  he  era  si  mesma 
huma  espécie  de  moléstia ,  e  causa  muitas  outras  a 
quem  a  padece. 

Enfermidade  quer  dizer  propriamente  falta 
de  vigor  e  força ,  debilidade  da  natureza ,  ou  de 
algum  membro  ou  parte  do  corpo.  Neste  sentido 
dizemos  que  a  velhice  he  enferma^  e  chamamos  f«- 
fermo  o  que  não  tem  as  forças  inteiras ,  o  que  tem 
a  saúde  enfraquecida,  debilitada,  nao  firme. 

Finalmente  doença,  no  sentido  rigoroso,  quer 
'dizer  estado  doloroso  do  corpo ;  fiilta  de  saúde ,  que 
vem  com  dores ,  ou  as  causa  ,  etc. 

Vê-se  pois  que,  rigorosamente  fallando,  nem 
todo  o  achaque ,    moléstia  ,   ou  enfermidade ,  he 
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âoença :  como  porem  toda  a  doença  he  achaque , 
isto  he ,  vicio  fysico ;  traz  comsigo  moléstia ,  isto 
he ,  incommodos  e  penas ;  e  suppoe ,  ou  causa  enfer- 
midade ,  debilidade  de  forças ,  falta  de  vigor ,  etc. ; 
porisso  não  admira  que  no  uso  vulgar  se  confundão 
algumas  vezes  estes  vocábulos ,  maiormente  quando 
o  objecto ,  de  que  se  trata ,  não  requer  toda  a  exac- 
ção  metafysica.  Achâo-se  comtudo  nos  clássicos  al- 
guns lugares,  que  mostrão  bem  a  diíFerença,  que 
elles  fazião ,  quando  fallavâo  com  mais  precisão. 

Vieir.XJart.  tom.  2.  pag.  84  «  assegurão  que 
tidiohQ  doença  de  perigo,  postoque  seja  áQmolestia.^y 

No  tom.  3.  pag.  380  tcDeos  conserve  o  socego 
desse  animo  grande ,  no  seu  retiro ,  livre  de  tantas 
enfermidades ,  quanto  me  diz  que  o  está  de  outras 
viole sti as.  >» 

No  mesmo  toro.  pag.  3^3  «í  dei  conta  a  vossa 
mercê  de  como,  deixadr.s  todas  as  moléstias^  tinha 
cccupado   a  paciência  no  sofrimento   de  varias  en- 
fermidades. >> 

E  ainda  a  pag.  388  <<a  doença^  que  o  anno  pas- 
sado foi  causa  de  não  escrever  a  vcssa  senhoria , 
me  tem  agora  em  cama  com  grande  moléstia,  :>y 

Finalmente  D.  Francisc.  Man. ,  na  Carta  de 
guia^  foi.  30  *<  aquelle  bicho  (diz)  que  no  Brasil 
se  padece  por  achaque  ,  entra  invisivel ,  começa  en- 
tretenimento ,  passa  a  ser  moléstia  ,  ciicga  a  ser 
doença^  e  acontece  quer  pode  ser  perigo. 5 j 
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CCXXVIII.     Pôr  —  Assefítar  -  Colhcar, 

Pôr  tem  huma  significação  mais  genérica :  assen^ 
tar  ^  e  co/Iocar  ^  mais  restricta. 

PÕe-se  huma  cousa  era  qualquer  lugar,  e  de 
qualquer  modo:  assenta-se  quando  se  poe  em  lugar 
conveniente,  e  de  hum  modo  apto,  geitoso,  segu- 
ro ,  estável  :  colhe a-se ,  quando  se  poe  na  devida 
situação,  ordem,  correspondência,  proporção,  sy-» 
metria ,  ou  ponto  de  vista. 

PÕe-se  a  pedra  no  chão ,  ou  na  parede  ,  o  cha- 
peo  na  cabeça ,  a  espada  á  cinta ,  o  livro  na  estante , 
ou  Sobre  a  raeza,  etc.  Assenta-se  a  colurana  sobre 
a  base  ,  a  estatua  sobre  o  pedestal ,  o  alicerse  sobra 
hum  chão  firme ,  etc.  Colloca-se  o  quadro  no  mu- 
seo ,  entre  os  outros  do  mesmo  assumpto ,  ou  do 
mesmo  autor ,  ou  da  mesma  escola ;  collocao-se  os 
livros  na  bibliotheca ,  segundo  a  ordem  das  maté- 
rias ;  colloca-se  o  monumento  no  local  mais  próprio 
a  fazelo  s^brcsahir,  etc. 

Parece  que  pôr  he  o  francez  mettre  \  assen- 
tar ,  o  francez  poscr  \  col locar ,  o  francez  placer. 

No  sentido  figurado,  pÕe  hum  homem  a  sua 
gloria  era  obedecer ,  o  seu  prazer  era  fazer  bem  \ 
põe  por  escrito  os  seus  pensamentos  j  pÕe  fim  ao  seu 
trabalho;  pÕe  era  paz  os  amigos  desavindos ;  pÕe  tu- 
do a  ferro  e  fogo ,  etc.  etc.  Assenta  certas  propo- 
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siçÕes  ,  como  fundamentos  do  seu  discurso ;  assenta 
as  bases  e  condições  do  contracto ;  assenta  firme- 
mente não  mudar  de  resolução ,  etc.  Colloca  hum 
autor  os  tratados  e  capitulos  da  sua  obra ,  e  as  ma- 
térias de  cada  hum  delles ,  em  huraa  ordem  e  dispo- 
sição própria  para  reciprocamente  se  auxiliarem  j 
colloçã  o  general  as  tropas  em  lugares  convenien- 
tes ;  colloca  o  orador  as  palavras  e  frases  do  perío- 
do, cora  attenção  ao  eíFeito  que  quer  produzir,  etc» 

CCXXIX.     Tomo  —  Volume. 

A  divisão ,  que  o  autor  de  huma  obra  faz ,  das  ma- 
térias, que  nella  tracta ,  distingue  os  tomos :  tomo 
quer  dizer  divisão,  e  applica-se  ás  divisões  maiores 
das  obras  litterarias.  A  encadernação  separa  os  vo- 
lutnes. 

Pode  hum  só  tomo  formar  dous  ou  mais  volu- 
mes, e  pode  hum  só  'volume  comprchender  dous  ou 
mais  tomos. 

Não  he  nem  pelo  numero  dos  tomos  ^  nem  pe- 
la grossura  áosrolumes,  que  se  deve  fazer  juízo  da 
sciencia  ^  ou  erudição  do  autor.  Algumas  obras  ha 
que  consião  de  muitos  tomos  ^  e  se  achão  encader- 
nadas em  muitos  c  grossos  "columes  ^  as  quaes  pode* 
rião ,  sem  perda  da  littcratura,  reduzir-se  a  hum  só 
tomo ^<t  cncerrar-se  cm  hum  só,  c  bem  pequeno  zo* 
lume. 
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CCXXX.     Rarv  —  Curioso» 

Raro  he  o  que  appar ece  poucas  vezes ,  c  de  longe 
em  longe  (art.  CCXVIII).  Curioso  he  o  que  merece 
attenção ,  e  he  digno  de  ser  visto  e  observado  com 
cuidado,  e  por  isso  excita  a  curiosidade ^  isto  he, 
o  desejo ,  que  todos  naturalmente  temos  de  ver ,  de 
saber,  de  examinar. 

Tudo  o  que  he  rí7ro  he  também  ,  e  porissa 
mesmo ,  curioso  j  porque  a  própria  raridade  do  ob- 
jecto excita  a  attcnçao  e  curiosidade  do  observa- 
dor :  e  nisto  consiste  a  synonymia  dos  dous  vocábu- 
los. 

Mas  nem  tudo  o  que  he  curioso  he  raro\  ante? 
muitas  cousas  ha  vulgares,  que  são  dignas  da  curio- 
sa observação  do  homem  reflexivo.  Que  cousa  mais 
curiosa^  e  ao  mesmo  tempo  menos  rara^  que  a 
formiga,  a  abelha,  e  mil  outras  semelhantes  mara- 
vilhas, que  o  sábio  Autor  da  natureza  espalhou  cora 
tão  magnifica  profusão  sobre  a  face  da  terra  ? 

O  que  somente  hc  curioso  por  sua  raridade , 
deixa  de  merecer  attenqlo,  logo  que  se  faz  vulgar. 
O  que  porém  de  si  mesmo  lie  curioso^  nunca  perde 
esta  qualidade. 

Huma  obra  litteraria,  de  pouco  merecimento 
intrinseco,  mas  de  que  somente  existe  hum,  dous, 
ou  três  exemplares  mss. ,  hc  rarissima ,  e  por  isso 
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mesmo  curiosa.  Logo  porém  que  se  imprima ,  per- 
de a  primeira  qiiaiidr.de ,  e  com  ellri  a  segunda.  Mas 
se  a  obra,  além  da  raridade  ^  tem  merecimento 
real,  por  mais  que  se  multipliquem  os  exemplares, 
nunca  perderá  o  seu  valor ,  nunca  deixará  de  ser  cU' 
riosa, 

CCXXXL     Umco  -  Só—  Singular. 

O  que  he  único  não  tem  segundo :  o  que  he  só  iiáo 
tem  companheiro. 

Único  refere-se  á  unidade  perfeita;  não  se  Ih.e 
pode  ajuntar  outra  unidade  :  só  refere-se  á  solidão 
absoluta  j  não  se  lhe  pode  ajuntar  companhia  algu- 
ma. 

Como  porém  o  que  he  único  se  pode  considerar 
sem  companheiro,  que  o  iguale,  ou  semelhe;  e  o 
que  he  só^  sem  segundo,  que  o  acompanhe;  por 
isso  facilmente  se  confundem  as  signiíicaçoes  dos 
dous  vocábulos  ,  aindaque  a  noção  metafysica  de 
hum  seja  diíFerente  da  do  outro. 

O  que  he  singuhr,x?LVvh£VL\  he  único  ^  mas  só- 
ff.ente  debaixo  de  algum  particular  respeito:  hc  o 
que  se  distingue  dcs  outros,  e  entre  ^elles ,  por  algu- 
ma qualidade,  que  não  h-.'  ccmmum  a  todos. 

Dcs  trcs  m.aiores  flcsofos  da  antiguidade  gre- 
ga, Sccrarcs,  PlatLO ,  e  ArÍFtotc!cs ,  nenhum  se  po- 
de dizer  propri;  mente  urr.co  ^  cu  :v :  o  sen  nuir.cro 
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bast?.  pr.ri  mcstrar,  que  lhes  nao  compete  nenhuma 
.destas  qualincaçces ;  m-.s  cada  hum  dclles  se  pode 
diz^r  singular .  porque  todos  o  forâo  na  tendência 
de  suas  doutrinas^  nos  methodos  que  seguirão,  e 
ensinarão j  na  influencia,  que  tiverao  sobre  as  idéas 
do  seu  século ,  e  sobre  o  progresso  das  sciencias , 
etc. 

CCXXXII.     Verdadeiro  homem  —  Homem 
verdadeiro, 

Verdadeiro  homem  he  aquelle  que  tem  todas  as 
propriedades,  que  constituem  a  natureza  humana. 
Houve  tempo,  cm  que  chegou  a  duvidar-se,  se  os 
negros  de  Guiné  erao  verdadeiros  homens,  O  urang" 
utang  não  he  verdadeiro  homem. 

Homem  verdadeiro  he  aquelle  que  sempre  fal- 
ia verdade  j  que  não  mente*,  que  não  diz  cousas  con- 
trarias aos  seus  pensamentos,  ou  sentimentos. 

A  mesma  diíícrença  se  deve  notar  entre  as  ex* 
pressões  puro  homem,  e  homem  puro,  a  primeira 
das  quaes  significa  o  individuo,  que  tem  a  natureza 
humana  ,  sem  mistura,  ou  união  de  outra  alguma  : 
e  a  segunda  ,  o  homem  que  tem  costumes  puros , 
que  he  limpo  do  toda  a  maldade.  A  primeira  hc  hu- 
ma  expressão  da  linguagem  thcologica,  que  se  ap- 
plica  a  todos  os  homens,  para  diffcrcnçalos  de  Jesu- 
Christo .  que  não  he  puro  homem  j  mas  sim  homem- 
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Deos ,  pela  admirável  união  da  natureza  divina  com 
a  humana,  A  segunda  he  huma  expressão  da  lingua- 
gem usual ,  cem  que  elogiamos  a  limpeza  e  pureza 
de  costumes  de  algum  sujeito ,  que  nos  parece  digno 
desse  louvor. 

Semelhantemente  se  encontrão  em  nossa  lingua- 
gem muitas  outras  expressões  do  mesmo  género,  as 
quaes  deve  ter  presentes  o  éscriptor ,  que  quizer  fal- 
lar  com  clareza  e  exacção.  Taes  são ,  por  ex. ,  po- 
bre homem ,  e  homem  pobre  —  bom  homem,  e  ho- 
mem bom  —  santo  homem  ,  e  homem  santo  —  cer* 
to  facto  ^  e  facto  certo  —  certo  amigo ,  e  amigo 
certo  —  galante  rapaz ,  e  rapaz  galante ,  etc.  etc. 
E  advirta-se  que  a  diíFerença  entre  estas  expressões 
não  he  sempre  mero  capricho  da  lingua ,  como  tal- 
vez poderia  parecer ;  mas  tem  razão  mui  filosófica , 
que  se  deve  attender  para  a  energia,  belleza ,  e  per- 
feição do  estilo  i  e  que  até  certo  ponto  he  applica- 
vel  a  todos  os  casos,  em  que  o  adjectivo  pode  ser 
collocado  antes,  ou  depois  do  substantivo j  porque 
em  todos,  ou  na  maior  parte  delles ,  influe  esta  col- 
locação  na  energia  da  expressão .  e  não  poucas  vezes 
no  verdadeiro  sentido  do  discurso. 
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CCXXXIII.     M-;;^r  —  Estilar  -  Phigar  — 
Gotejar, 

Empregamos  estes  vocábulos  para  exprimir  a  acção, 
cora  que  hum  liquido  sahe,  ou  he  lanqado  de  hum 
vaso,  ou  corpo,  que  o  contêm,  e  nisto  são  synony- 
mos ;  mas  tem  entre  si  differenças  raui  caracteristicas. 

Dizemos  que  o  liquido  mafia  do  vaso,  quando 
sahe  delle  em  fio ,  aindaque  seja  lentamente :  que  o 
corpo  estila  o  liquido,  quando  deita  fora,  ás  go- 
tas, o  mais  fino,  o  mais  apurado  delle:  que  o  liqui- 
do pinga  de  hum  corpo ,  ou  que  o  corpo  piJJga  o  li- 
quido, quando  este  cahe  de  cima,  gota  a  gota:  e  fi- 
nalmente ,  que  o  corpo  goteja ,  quando  delle  cahem 
gotas  amiudadas. 

Mana  a  agoa  da  penha;  o  rio  da  fonte-,  o  san- 
gue da  ferida  ;  manao  as  riquezas  e  bens  do  ceo  so- 
bre a  terra ,  etc. 

Os  olhos  estilão  lagrimas ,  e  também  se  diz 
que  delles  manao  lagrimas,  quando  estas  correm, 
como  em  fio,  em  maior  abundância;  algumas  arvo- 
res estilão  o  humor,  de  que  se  formão  as  gommas; 
«  os  lábios  da  mulher  estilão  doçura  >>  (diz  Ar~ 
raez)  etc. 

Pinga  do  telhado  a  agoa  da  chuva  ;  pinga  o 
vinho  da  cuba;  pinga  gordura  das  carnes  assadas, 
etc. 
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A  espada  goteja  sangue  \  o  telhado  goteja 
agoa  5  que  por  tempo  arruina  as  paredes ;  gotejao 
CS  vestidos  do  naufraganrc  j  n  gotejao  as  tranças  das 
nymfas  do  mar»  {Camões^  etc. 

Per  occasião  do  vocábulo  gotejar,  e  da  espe-^ 
ciai  significação  que  neste  artigo  lhe  attribuimos, 
não  será  inútil  advertir,  que  analogamente  se  devem 
entender  muitos  outros  vocábulos  de  idêntica  termi- 
nação ,  os  quaes  todos  em  nossa  linguagem  tem  si- 
gnificação frequentativa  ,  isto  he  ,  exprimem  fre- 
quência, ou  repetição  amiudada  da  mesma  acção. 
Assim  "voltejar^  ou  xoltear,  andar  ás  voltas,  fazer 
muitas  voltas;  manejar^  ou  manear,  trazer  fre- 
quentemente nas  mãos;  dardejar^  vibrar,  lançar 
amiudados  dardos;  versejar,  fazer  versos  a  miúdo; 
assim  finalmente,  serpejar,  ou  serpear,  carrejar, 
ou  carrear,  arul arejar,  farejar,  rastejar,  ou  ras- 
tear, vascolejar,  arquejar,  verdejar,  etc.  etc. 

CCXXXIV.     Publico  —  Notório. 

Ajuntamos  muitas  vezes  c?tes  dous  vocábulos,  e  di- 
zemos que  hum  flicto,  hum  acontecimento  \\q publi- 
co e  notcrio ,  quando  queremos  significar,  que  todos 
o  sabem,  que  ninguém  o  ignora,  que  ninguém  o 
duvida,  que  todos  o  ^niblicão,  e  fiillão  delle,  etc. 
mas  neste  mesn-.o  sentido  ,  em  que  os  dous  vocabu- 
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los  parecem  synonymos ,  ha  entre  elles  huma  dífíe- 
rença  mui  substancial. 

Nem  tudo  o  que  he  publico  he  notório  :  mui- 
tas cousas  sio publicas j  iszo  lie,  não  secretas,  di- 
tas por  todos ,  repetidas  por  todos ,  sabidas  por  to- 
dos, as  quaes  todavia  são  falsas.  A  fama  basta  para 
fazer  que  huma  cousa  seja  publica^  e  coratudo  a  fa- 
ma he  geralmente  tida  por  mentirosa. 

Publico  pois  (no  sentido  deste  artigo)  he  o  que 
corre  na  voz  de  todos ,  o  que  todos  dizem ,  o  que 
de  todos  he  sabido ;  mas  este  de  todos  sabido  refe- 
re-se  não  á  certeza ,  sim  á  extensão  do  conhecimen- 
to. Notório  porém  he  o  que  evidentemente ,  e  cora 
toda  a  certeza  se  sabe  j  o  que  não  pôde  ser  contesta- 
do j  o  de  que  se  não  pode  duvidar. 

Commette-se  hum  crime  ;  hum  ou  dous  inimi- 
gos o  imputão  a  tal  ou  tal  sujeito,  e  começão  por 
assim  o  divulgar;  em  breve  tempo  todos  o  crêem, 
e  o  dizem ,  e  o  repetem ;  passa  a  ser  publico  na  ci- 
dade, na  província,  no  reino,  que  aquelle  sujeito 
foi  o  autor  do  crime :  e  elle  está  por  ventura  inno- 
cente  ,  e  talvez  chega  a  provar  evidentemente  a  sua 
innoccncia. 

Pelo  contrario :  coramette-se  o  crime ;  o  facto 
acontece  alto  dia  •,  todos  os  moradores  do  bairro , 
do  lugar,  da  cidade  o  vccm ,  c  prcsenceão,  e  co- 
nhecem o  seu  autor;  elle  mesmo  he  apanhado  era 
flagrante  dclicto;  não  ha  que  duvidar:  he  notório 
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que  esse  he  o  criminoso ,  e  isto  mesmo  he  também 
publico  no  lugar,  bairro,  ou  cidade  que  o  vio  , 
e  logo  depois  o  pode  ser  na  provincia  e  em  to- 
do o  reino.  Então  podemos  dizer,  que  este  acon- 
tecimento he  publico,  e  notório^  e  que  tal  sujeito 
hè  publica ,  e  notoriamente  o  seu  autor. 

Notório  he  propriamente  hum  termo  de  Ju- 
risprudência civil.  Os  jurisconsultos  romanos  desi- 
gnarão pelo  vocábulo  notória  as  informações  ,  e 
instrucçoes  ,  que  davao  conhecimento  e  prova  do 
facto  ,  e  no  foro  he  como  axioma  ,  que  o  facto 
notório  não  necessita  de  prova ;  porque  a  própria 
notoriedade  o  põe  fora  de  toda  a  controvérsia. 

A  simples  publicidade  nunca  teve  esta  prero- 
gativa  ,  nem  a  terá  jámaie,  senão  quando  o  juiz 
tiver  vontade,  ou  interesse  de  condemnar. 

CCXXXV.     Calendário —Almanack. 

Do  antigo  verbo  cal  are  {chamar ,  convocar)  for- 
marão os  romanos  o  seu  calata  comitia  ,  assem- 
bleas  do  povo  convocado  ;  calator  ^  o  preçceiro 
que  chama  o  povo;  calendae ^  assembleas  convo- 
cadas para  o  primeiro  dia  da  neomenia  ,  ou  para 
o  primeiro  dia  de  cada  raez ;  e  calendatim ,  a  ca- 
da primeiro  dia  do  mez.  D'aqui  veio  calendário 
isto  he .  a  taboa  das  calendas,  ou  luas  do  anno, 
na  qual    se  annunciava    ao  povo   a  apparição   das 
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luas  iiov.qs  ,  os  dias  de  que  havino  de  constar,  a 
distribuição  desses  dias  em  dias  de  festa,  de  tra. 
balho,  etc. 

Do  artigo  ^/ ,  e  do  vocábulo  ma}iach  ^  que 
significa,  em  geral,  supputaçao ,  conta,  ou  calculo, 
formarão  os  árabes  c.l-manach ^  ou  al-manak^  ex- 
primindo assim  o  calculo  dos  dias  do  anno  ,  ou 
das  revoluções  dos  astros ,  que  regulão  a  medida 
dos  mezes ,  das  estações ,  dos  tempos. 

Concordão  pois  os  dous  vocábulos  na  sua  si- 
gnificação principal ;  mas  tem  esta  differença  ,  que 
calendário  he  mais  próprio  da  linguagem  ecclesias- 
tica ,  que  o  tomou  do  latira ;  e  almanak  da  lingua- 
gem vulgar ,  que  o  tomou  do  árabe. 

E  por  essa  mesma  razão,  calendário  exprime 
a  descripção  dos  tempos  do  anno,  com  particular 
relaqão  ás  festas,  e  solemnidadcs  sagradas:  alma' 
nak ,  com  particular  respeito  ás  observações  popu- 
lares ,  relativas  á  agricultura ;  e  corresponde  aos  ca' 
lendários  rústicos  dos  antigos  povos. 

CCXXXVI.     Pródigo  —  Dissipador. 

Nem  o  pródigo  ,  nem  o  dissipador  conhecem  a 
verdadeira  economia,  e  a  verdadeira  liberalidade: 
ambos  parece  que  ignorao  o  valor  dos  bens,  de  que 
fozem  o  mais  indiscreto  uso:  ambos  gastao ,  c  des- 
pendem sem  medida  e  sem  termo. 
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Mas  os  bens  do  pródigo  escapao-Ihe  das  mãos, 
para  passarem  a  outras :  os  do  dissipador  desappa- 
recem-lhe  das  mãos,  quasi  que  se  evaporao,  sem  se 
ver ,  nem  se  poder  dizer ,  aonde  forão  parar ,  ou  o 
que  foi  feito  delles. 

O  pródigo  dá  sem  medida ;  he  talvez  liberal 
com  excesso;  gasta  com  demasiada  largueza.  O  dis' 
sipador  despende  sem  utilidade  e  sem  proveito;  es- 
traga, desperdiça;  faz  aos  seus  bens  o  mesmo  que 
o  vento  faz  ao  pó,  ou  ás  nuvens,  que  desapparecem 
diante  delle,  sem  deixarem  rasto. 

O  pródigo  pode  talvez  consolar-se  da  impru- 
dência ,  com  que  despendeo ,  lembrando-se  de  algum 
bem  que  fez :  o  dissipador  não  tem  motivo  algum 
de  consolação ;  não  lhe  resta  mais  que  o  intempesti- 
vo,  e  inútil  pezar  de  haver  dissipado. 

Por  isso  a  palavra  pródigo  se  toma  alguma  vez 
em  bom  sentido,  e  até  dizemos  v.  gr.  que  Deos  he 
pródigo  das  suas  misericórdias  para  cora  os  homens : 
dissipador  sempre  se  toma  em  mau  sentido,  e  nun- 
ca delle  poderiamos  fazer  huma  semelhante  appli- 
cação. 

CCXXXVIL     Demanda  —  Litigio  —  Processo. 

A  deynanda  dá  origem  e  principio  ao  litigio^  e  o 
litigio  trata-se  ,  e  dcsenvolvc-se  no  processo. 

Demandar  he  pedir  por,  e  com  direito;  pe- 
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dir  em  juízo  (arr.  CXVI.)-  Se  a  pessoa,  a  quem 
se  fliz  dL  demanda^  nao  reconhece  o  direito  de  quem 
lha  faz,  nem  se  presta  ao  pedido,  fica  logo  começa- 
do o  litígio^  que  consiste  na  controvérsia  judicial, 
ou  na  acção  de  quem  demanda,  e  na  contestatj^ão 
de  quem  he  demandado. 

Esta  acção  e  contestação  ,  deduzida  ordina- 
riamente por  escripto,  as  provas  de  huma  e  outra, 
os  acros  e  termos  judiciaes  que  se  vão  seguindo, 
a  sentença  do  juiz  ,  etc.  formão  o  que  se  chama 
processo^  que  não  he  outra  cousa  mais,  que  o  pro- 
gressivo desenvolvimento  de  todos  os  meios  jurí- 
dicos, que  o  actor  tem  para  mostrar  a  justiça  da 
sua  demanda^  e  o  rco  para  a  contrariar,  e  a  de- 
cisão do  juiz,  que  pôe  termo  ao  litigio. 

Toda  a  demanda  pode  dar  occasião  a  hum 
litigio  \  porque  não  ha  cousa  alguma ,  que  sendo 
objecto  de  demanda^  não  possa  ser  disputada,  com , 
ou  sem  razão :  e  quasi  todos  os  litigias  dão  lugar 
a  longos  e  intermináveis  processos ,  que  a  sabedo- 
ria das  leis  debalde  tem  pretendido  abreviar. 

CCXXXVIII.     Herdeiro  —  Successor, 

Todo  o  herdeiro  he  successer  \  mas  nem  todo  o 
successor  he  herdeiro.  Successor  he  género :  her- 
d  eiró  lie  espécie. 

Quem  succede  a  outrem   no   cargo  ,  no  em- 
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prego,  na  dignidade,  no  beneficio,  nem  porisso  he 
seu  herdeiro.  O  successor  de  hum  morgado  nem 
sempre  he  herdeiro  do  precedente  administrador. 

O  herdeiro^  pelo  contrario,  he  sempre  succes- 
sor do  defuncto  na  herança,  isto  he,  na  propriedade 
e  uso  de  seus  bens ,  nas  suas  acções ,  obrigações ,  etc. 

Successor  he,  em  geral,  o  que  vem  logo  de- 
pois de  outrem  entrar  em  seu  lugar:  herdeiro  he, 
em  especial ,  o  que  vem  logo  depois  da  morte  de 
outrem  entrar  na  posse  da  sua  herança :  he ,  como 
dissemos  ,  huma  espécie  de  successor ,  limitada  a 
este  só  objecto. 

Poronde  se  vê  também  que  o  successor  o  pode 
ser  em  vida  daquelle  a  quem  succede :  o  herdeiro 
somente  depois  da  morte. 

Os  successores  dos  grandes  homens,  aindaque 
sejáo  herdeiros  dos  seus  bens ,  e  do  seu  ncme ,  nem 
sempre  o  são  das  suas  virtudes,  e  da  sua  gloria. 

CCXXXIX.     Luzir  —  Reluzir  —  Brilhar. 

'Luzir  he  dar  luz,  lançar  luz:  reluTÍr  he  reflectir 
a  luz  :  brilhar  he  lançar  ,  ou  reflectir  huma  luz 
mui  viva  e  scintillante. 

Ltiz  a  chamma  ,  a  candéa  ,  a  bugia  vcqqsz  ,  etc. 
e  no  fig.  luz  a  verdade,  a  virtude,  o  valor,  o  en- 
genho, etc. 

Reluz  o  ouro,  a  prata,  o  bronze,  os  nhctaes 
P.  IL  E 
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brunidos;  reluzem  os  mármores  e  macieiras  bem 
polidas;  e  no  fig.  reluz-  no  semblante  a  innocencia 
e  pureza  do  coração ;  reluzem  nas  acções  os  aíFectos 
nobres  e  generosos,  a  beneficência,  a  magnanimida- 
de ,  a  bondade,  etc.  ti  reluz  na  face  exterior  do 
corpo  a  bondade  interior  da  alma  >»  diz  ArraeZy 
IO.  14. 

Brilhão  as  estrellas;  brilha  o  diamante;  ^r/- 
/Ã^  a  agoa ,  o  cristal ,  o  espelho ,  feridos  do  sol  , 
etc. ;  e  no  fig.  brilhao  as  virtudes  raras  e  singula- 
res j  brilhão  os  grandes  dotes  do  espirito,  etc. 

CCXL.     Justo  —  Justiceiro. 

Vieira  (tom.  15'.  dos  Serm^  querendo  provar ,  que 
a  humanidade  he  o  realce  da  justiça  ,  distingue 

entre  as  significações  de  justo ,  e  justiceiro ,  e  diz 

assim: 

«  Entre  o  justo  e  o  justiceiro  lia  esta  difFe- 
rença,  ambos  castigao,  mas  o  justo  castiga,  e  peza- 
Ihe;  o  justiceiro  Castiga,  e  folga.  O  justo  castiga 
ipoi:  justiça  ,  o  justiceiro  por  inclinação.  O  justo 
com  mais  vontade  absolve  que  condemna ,  o  justi' 
ceiro  com  mais  vontade  condemna  que  absolve.  A 
justiça  está  entre  a  piedade,  e  a  crueldade:  o  jus- 
to propende  para  a  parte  de  piedoso ,  o  justiceira 
para  a  de  cruel.  »> 

Bem  se  yê  que  o  autor  toma  aqui  justo  na  cs« 


DA  Língua  PoáTuGUEZÂ.  '35' 

pecial  significação  de  homem  que  faz ,  ou  admi- 
7Ústra  justiça  contra  os  criminosos ,  e  neste  senti- 
do parece  não  se  poder  melhor  notar  a  synonymia , 
e  differença  que  ha  entre  os  dous  vocábulos;  pela 
qual  se  vê  também ,  que  os  nossos  escriptores ,  tro- 
cando em  elRei  D.  Pedro  I.  a  denominação  de 
cruel  pela  de  justiceiro ,  a  penas  conseguirão  ado- 
çar hum  pouco  a  expressão. 

((  O  legislador,  (diz  mui  judiciosamente  Ar- 
raez  5".  r.)  que  se  recrêa  cora  a  execução  das  pe- 
nas, he  fero,  e  parece  que  faz  sua  a  vingança  das 
leis  »  e  logo  depois  «  o  compadecer-se  dos  con- 
deranados  he  próprio  de  animo  justo ,  como  casti- 
galos  com  gosto  he  sinal  de  animo  rigoroso,  se  não 
tem  outro  peor  nome.  » 

CCLXI.     Indulgência  -^  Clemência, 

A  indulgência  «oporta  ,  e  desculpa  as  faltas :  a  cle- 
mência perdoa  a  offensa,  e  adoça,  tempera,  ou  per- 
doa a  pena. 

A  indulgência  pode  ser  ccmmum  a  todos  os 
homens ;  todos  elles  devcrião  ser  dotados  desta  hu- 
manissiraa  qualidade  :  a  clemência  he  só  própria 
dos  poderes  çupcríores  ,  das  autoridades  mai'S  res- 
peitáveis. Deos  com  os  homens  ,  o  principe  cona  os 
súbditos,  o  vencedor  com  os  vencidos,  talvez  o  pai 
com  o  filho  usão  de  clemência. 

E  2 
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Ambas  e^ras  virtudes  sao  filh.js  de  hum  excel- 
lente  coração  ;  mas  a  ifululgencia  depende  princi- 
palmente da  bondade  da  alma  ;  suppoe  o  conhcci- 
íTienro  e  compaixão  das  imperfeições,  e  fraquezas  da 
humanidade;  e  talvez  condescende  a  ellas  benigna- 
mente. A  clemência  requer  ainda  maior  nobreza , 
generosidade,  e  grandeza  de  caracter;  renuncia  vo- 
luntariamente ao  exercicio  do  seu  poder,  e  dos  seus 
direitos;  e  talvez  triunfa  de  si  mesma  perdoando. 

A  indulgência  he  recoramendada  pelo  christia- 
hisrao,  e  resulta  do  conhecimento,  que  elle  nos  dá, 
de  que  todos  os  homens  se  achao  cm  estado  de  cor- 
rupção, e  tem  necessidade  de  misericórdia.  A  ele" 
\nencia  he  hum  dos  mais  amáveis  attributos  de 
Deos,  e  he  também  o  melhor  e  mais  nobre  orna- 
mento dos  principes ,  que  nós  reputamos  como  ima- 
gens da  Divindade  sobre  a  terra. 

César  foi  maior  pela  sua  clemência  ^  que  pelas 
€ilas  outras  grandes  qualidades.  Que  diriaraos  de 
hum  Soberano  adorado ,  se  aqui  podcsse  caber  o  seu 
louvor.?  {a) 

CCXLII.     Tolerância  —  Indulgência, 

'A  tolerância  dissimulando,  sofre  ( arr.  XLV. ):  a 
indttlgencia  soportando,  c  desculpando,  perdoa. 

r 

(O    Escreviaiços  «te  artigo  em  i8ij. 
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A  tolerância  suppoe  hum  mal,  que  se  sofre; 
mas  que  nao  se  desculpa,  nem  consente,  nem  ap* 
prova ,  nem  ainda  permirtc.  Qj.jcm  tem  poder  de  o 
vedar  e  punir,  julga  mais  conveniente  sofreio,  para 
evitar  outro  mal  maior;  e  dissimula,  atéque  se  of- 
fereça  cppcrtunidadc  de  o  remediar. 
>''  A  indiilgevcia  também  suppoe  hum  mal,  mas 
ordinariamente  leve,  e  sempre  nascido  ou  de  erro 
do  entendimento,  ou  da  inevitável  fraqueza  da  hu- 
mana condição.  O  homem,  que  não  tem  por  alheios 
os  trabalhos  e  misérias  dos  outros  homens,  sopor- 
ía  este  mal  sem  amargura,  desculpa-o  facilmente, 
perdôa-o  com  bondade. 

A  tolerância  he  hum  sofrimento  quasi  força- 
do; as  circunstancias  o  aconselhâo ,  e  talvez  o  prés» 
crevem.  A  indulgência  nasce  do  próprio  coração 
do  homem  benefco,  e  dos  nobres  sentimentos  que 
o  animão;  e  suppce  huraa  alm.a  boa,  compassiva, 
propensa  a  desculpar  e  a  perdoar.  A  prcpria  jus^ 
tiça  sem  indulgência  he  injustiça  ,  di.:  lium  il- 
Justre  escriptor  moderno. 

^  CCLXIII.    Tolerar  —  /.pprcvar —  Consentir  — 
Ferr/iittir, 

Acabamos    de    dizer   r.o   artigo   antecedente ,   que 
quem  tolera  ^  niío   ajjy.va ,   nem   consente,   nem 
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ainda  permitte ^  o  mal  que  se  tolera:  e  postoque 
pareça  mui  fácil  entender  a  ditíerença  de  significa- 
ção, que  ha  entre  estes  vocábulos;  não  havemos 
comtudo  por  inútil  indicala  neste  lugar  ,  vistoque 
era  alguns  escriptorcs  os  achamos,  com  estranha  in- 
advertência, confundidos. 

Quem  approva  huma  cousa ,  faz  delia  juizo  fa- 
vorável; acha  que  he  digna  de  louvor,  e  estima- 
ção ;  da-lke  o  seu  voto. 

Quem  consente  huma  cousa ,  acquiesce  a  ella ; 
não  a  repugna ;  acha  bom  que  se  faça ;  sente  com 
quem ,  c  como  quem  a  faz. 

Quem  permitte  huma  cousa  ,  dá  liberdade  ,  li- 
cença ,  poder ,  e  talvez  o  meio ,  e  a  commodidade 
de  a  fazer ,  e  ás  vezes  a  autoriza  formal  e  expressa- 
mente. 

Jlpprovar  hum  procedimento  qualquer,  he  jul- 
gar que  hc  bom  e  louvável :  approvar  huma  allian- 
ça  he  havela  por  vantajosa  :  approvar  huma  dou- 
trina he  julgala  boa,  saa  ,  bem  fundamentada  ,  etc. 

Consentir  com  alguém  he  concordar  com  elle, 
ser  do  mesmo  voto :  consentir  v.  g.  a  licenciosidade 
da  pnulher,  ou  a  soltura  e  devassidão  dos  filhos,  he 
acquiescer  a  cila,  não  a  levar  a  mal,  não  a  dcsap- 
provar:  consentir  a  huma  proposta  he  dar-Ihc  as- 
senso    vir  no  que   se  propõe  ,  conformar  com  is- 


so, etc. 


Fermittir  v.  g.  que  alguém  traga  armas,  he 
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dar-lhe  licença,  faculdade,  e  poder  para  isso:  per- 
mittir  que  alguém  entre  em  vossa  caza  ,  he  fran- 
quear-lhe  a  entrada,  abrir-lhe  a  porta,  dar-lhe  faci- 
lidade ,  e  talvez  meio  coramodo  de  entrar :  permit» 
tir  que  hum  filho  caze  á  sua  escolha,  he  autori- 
zalo,  dar-lhe  plena  liberdade  para  isso,  etc. 

Poronde  se  vê  que  nenhum  destes  vocábulos 
sè  confunde  com  tolerar ,  nem  com  elle  tem  verda- 
deira synonymia ,  quanto  mais  identidade  de  signifi- 
cação. 

Se  algumas  vezeg  dizemos ,  que  Deos  permitte 
o  mal  ,  he  porque  tomamos  permittir  em  huma 
significação  mais  ampla  j  na  significação  de  tolerar  y 
de  deixar  fazer,  •^■t 

'Berrntttir  he  propriamente  hum  acto  positi- 
vo, próprio  de  quem  tem  autoridade  de  %'çdar ,  ou 
prohibir.  A  lei ,  dizem  os  jurisconsultos ,  ou  man^ 
da ,  ou  pr chibe ,  ou  permitte.  O  mal  porem  nunca 
pode  ser  permittido  por  legislador  algum  justo ,  e 
muito  menos  por  Deos ,  cuja  sabedoria  he  igual  á 
sua  eterna  justiça ,  e  inflexível  rectidão. 

O  principe,  que  tolera  ^  por  ex. ,  as  mulheres 
prostitutas,  por  evitar  maiores  males  á  republica  , 
não  approva ,  nem  consente ,  nem  permitte  o  vicio. 
Sofre  a  pessoa  viciosa ,  e  dissimula  ,  porque  assinj  p 
julga  conveniente.  ^n 

Os  antigos  Reis  pcrtuguezes  ,  que  tolerauHo 
mouros  c  judeus,  e  le^islavão  a  r.-spelco  io>  seus 
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direitos  civis,  esravao  mui  longe  de  approvar  suas 
religiões ,  nem  de  as  consejitir ,  ou  permirtir, 

A  própria  Igreja  de  J.  C.  tem  em  todos  os 
tempos  tolerado^  e  tolera  ainda  hoje,  abusos,  e  al- 
gumas erradas  opiniões  dos  homens,  sem  que  porisso 
as  ãpprove  ^  nem  cojisinta ,  w^m  permitt a.  Sofre, 
com  o  piedoso  intuito  de  conservar  a  unidade -e  ca- 
ridade christãa ,  e  só  procede  a  interpor  o  seu  infal- 
liveljuizo,  quando  assim  o  julga  conveniente,  ou 
necessário. 

O  seu  divino  Mestre  lhe  deo  a  primeira  liçao 
desta  sabia  economia  ,  quando  em  pessoa  do  pru- 
dente agricultor  ordenou  aos  segadores ,  que  nao  ar- 
rancassem a  cizânia,  até  ao  tempo  da  ceifa,  para- 
que  por  ventura  não  viesse  juntamente  com  ella  o 
irigo  bom  e  grado,  etc. ,  etc. 

CCXLIV.     Estudar  —  Aprender. 

Dizemos  a  cada  passo,  em  frase  familiar,  que  tal 
ou  tal  sujeito  anda  cstud.indo  ^  ou  aprcv.dendo  para 
advogado,  pnra  medico,  para  ccciesiastico ,  crc. ; 
mas  he  fácil  notar,  que  os  dous  vocábulos  nno  sao 
perfeitamente  synonymos-,  c  que  se  assim  os  empre- 
gamos, he  por  nos  nao  ser  ordinariamente  precisa 
mais  escrupulosa  exacçao  de  litiguagem. 

Rigorosamente '  porem  fallnndo,  ^//^/(^í/^/r  quer 
dizer,  frequentar  es  estudos,  seguir  a  escola,  ouvir 
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O  mestre,  fazer  applicação  aos  livros,  trabalhar  por 
vir  a  saber.  Aprender  quer  dizer ,  aproveitar  o  es- 
tudo ,  tirar  d^lle  ítucto ,  hir  sabendo  o  que  estuda-- 
mos. 

Estuda-Te  para  Kprenãer ;  e  nprende-se  estu^ 
dando. 

Muitos  estudão  sem  aprender  cousa  alguma; 
e  muitos  outros  ( o  que  he  ainda  peor )  presumem 
de  saber,  isto  he,  4e  ter  aprendido y  sem  nunca  ef^ 
tudarem. 

CCXLV.     Pvrthiacia  —  Obstinação» 

He  difficil  determinar  com  precisão  a  difFerença  que 
ha  entre  estes  vocábulos:  comtudo  parece-nos  que 
se  diz  com  mais  frequência  a  pertinatia  dos  here- 
ges ,  a  obstinação  dos  peccadores ;  a  pertinácia  no 
erro ,  a  obstinação  na  impiedade. 

Poronde  entendemos ,  que  pertinácia  se  refere 
mais  própria  e  especialmente  ao  juizo  ,  e  ás  opi- 
niões; obstinação ^  á  vontade,  e  aos  procedimentos 
mora  es» 

A  pertinácia  he  cega ,  e  porfiosa :  a  obstina- 
ção he  dura,  c  inflexível. 

A  pertinácia  suppoe  huma  perfeita  tenacidnde 
do  juizo:  a  obstinação  suppoe  huma  consuraraada 
dureza,  e  incorregivel  depravaça-o  da  vontade. 

Ao  homem  pertinaz  nada  ha  que  o  convença  j 
P.  //.  F 
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fecha.  d$  olhos  a   Icz>  e   resiste  á  própria  eviden- 
cia, 
■t'    Ao  homem  '»hstinada  nada  ha  que  o  persuada: 
a  sua  vontade   não  se  deixa  jamais  penetrar  das  do* 
ces  iosinuàçóes  do  bení ,  e  da  virtude. 

'        '      CClílJVl.     Espirite  ^Aivts, 

Chamamos  espirita  huraa  substancia  simples,  in*- 
material ,  intelligente ,  livre  :  chamamos  alma  o  es^ 
pirito ,  que  anima  alguns  seres  organisados,  c  he 
nelles  principio  dô  acção,  e  de  sentimento. 

O  que  caracteriza  o  espirito  he  a  intelligen- 
eja :  o  que  caracteriza  a  alma  hs  a  rixia^  e  a  sensic^ 
biiidade. 

Deos  he  espirito  ^  os  anjos  sao  espirites  ^  e 
não  sao  almas.  O  espirito  porém,  que  anima  o  co4> 
po  do  homem  ,  e  tem  com  ellc  admirável  e  estrci?» 
tissima  ligação,  he  juntamente  alma. 

Fallando  pois  do  homem ,  espirit»  c  alma  são 
synonymos ,  isto  he  ,  podem  era  alguns  casos  empre» 
gar-se  indiíFcrentemente ;  mas  não  em  todos. 

Podem  emprcgar-se  indiíFerentemente,  quando 
o  discurso  se  refere  á  parte  espiritual  do  homem, 
sem  ser  necessário  caracterizar,  ou  especificar  algu- 
ma de  suas  particulares  propriedades  e  relações:  mas 
devem  differençar-se,  quando  especialmente  nos  re- 
ferimos a  alguma  dessas  rclaçócs,  ou  propriedades. 
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Assim ,  quando  dizemos  v.  g.  que  o  moribundo 
dço  a  alma ,  ou  o  espirito  a  Deos ,  usamos  promis- 
cuamente  de  qualquer  dos  dous  vocábulos;  porque 
o  nosso  intento  neste  caso  he  tamsomente  exprimir, 
que  a  substancia  espiritual ,  que  entrava  na  composi- 
ção do  homem ,  se  separou  do  corpo. 

Quando  porém  dizemos  ,  que  tal  sujeito  tem 
hum  espirito  vivo,  perspicaz,  solido,  penetrante, 
Ctc,  e  que  tem  huma  alma  boa,  benévola,  paci* 
fica  5  generosa ,  etc.  não  podemos  confundir ,  sem  er* 
ro,  os  dous  vocábulos ;  porquanto  nestes  dous  casos , 
postoque  também  nos  referimos  á  parte  espiritual 
do  homem,  falíamos  delia,  comtudo,  debaixo  de 
diversos  respeitos ,  considerando-a  òra  como  intelli- 
gente,  ora  como  principio  da  sensibilidatie;  e'^08 
aíFectos.  ' 

«  A  alma  racional  (diz  Arraez  10.  42)  cha- 
ma-se  alma^  em  quanto  dá  vida  ao  corpo  (o  que 
também  tem  as  almas  dos  outros  animafes)  e  cha- 
ína-se  spirito  propriamente,  em  quanto  tem  virtude 
intellectiva ,  e  immaterial,  o  que  he  próprio  seu,  e 
não  commum  aos  brutos.  >> 

O  nosso  espirito  he  muitas  vezes  dominado  pe- 
los sentimentos  da  nossa  alma  ^  os  quaes  não  sendo 
bem  regulados,  não  só  illudem,  mas  desntinãò  a  ra- 
zão, e  a  conduzem  a  funestos  precipícios. 

He  bel  la  a  expressão,  de  que  vulgarmente  usa- 
mos ,  dizendo  que  tal ,  ou  tal   sujeito  tem  alma , 

F  2 
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tem  muita  alma  ^  porque  nisto  cueremos  dizer,  que 
esse  sujeito  tem  liura  grande  cabedal  de  vida  e  de 
sensibilidade ^  condição  essencial  da  coragem,  da 
magnanimidade  ,  e  de  outras  muitas  qualidades,  que 
constituem  a  grandeza  de  caracter. 


C>' 


CCXLVIL     Obter -^  Conseguir  —  Impetrar. 

Obter  he  alcançar  alguma  cousa  i  havéla  á  mãoj 
haver  a  posse  e  gozo  delia. 

Conseguir  he  alcançar  seguindo;  alcançar  al- 
guém o  que  pretendia  c  diligenciava  j  alcançar  aquil- 
lo ,  apôs  de  que  andava. 

Impetrar  he  alcançar  do  superior  o  que  se  lhe 
pede  como  graça. 

Obtemos  o  que  prctendiamos ,  ou  desejávamos, 
e  talvez  sem  pretender,  nem  desejar.  Obtemos  da 
justiça,  da  benevolência,  do  favor,  da  liberalidade. 
Obtemos  do  superior ,  do  igual ,  do  inferior.  Poron- 
de  se  vô,  que  obter  he  de  todos  os  três  vocábulos  o 
que  tem  significação  mais  genérica,  e  mais  indeter» 
minada. 

A  significação  de  conseguir  he  mais  especifi- 
ca ,  e  mais  restricta.  Conseguimos  ,  pretendendo 
cora  diligencia  e  perseverança ;  conseguimos  pedin- 
do, rogando,  demandando,  sollicitando;  a^ftsegui-' 
mos  o  que  era  objecto  de  nossos  desejos  ,  cui^ia- 
dos,  e  diligencias. 
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Impetrar  tem  significação  ainda  mais  restricta, 
e  diz-se  particularmente  das  graças,  que  alcançamos 
de  algum  pcder  superior,  pretendendo-as  com  ro- 
gos, e  supplicas.  Impetramos  de  Deos  misericórdia; 
do  Rei  graças  e  mercês  j  do  Summo  Pontifice  bene- 
fícios, indulgências,  etc. 

CCXLVIII.     l!^Qbre  —  lllustre, 

Isohre  quer  dizer  litteralmenre  o  que  \\q  conhecido: 
e  no  sentido  mais  particular,  em  que  aqui  o  toma- 
mos, exprime  a  qualidade  do  hom.em,  que  he  dis- 
tincto  dos  plebeus  j  que  tem  a  qualificação  legal  da 
nobreza ,  ou  esta  seja  herdada  de  seus  avós ,  ou  ad- 
quirida por  merecimentos  e  serviços. 

lllustre  he  o  homem ,  que  se  tem  feito  escla- 
recido por  seus,  relevantes  méritos  pessoacs  ;  que 
tem  adquirido  fama  ,  lustre  ,  e  claridade ,  ou  por 
grandes  talentos  e  virtudes;  ou  pelos  eminentes  em- 
pregos públicos ,  que  tem  exercitado  e  descmoenha- 
do;  ou  por  serviços  não  vulgares  feitos  á  p:urin 
ou  á  humanidade. 

O  ser  nobre  depende  das  leis,  ou  da  vcrnade 
dos  príncipes:  elir.s ,  e  elles  podem  dar  e  tirar  a  no- 
breza. Mas  o  ser  illustre  depende  do  merecimento 
próprio,  e  da  opinião  que  dellc  tem  os  j.omcus, 
fundada  cm  feitos  úteis  ,  gloricscs  ,  Ciplcnúidos. 
Cadahum  ycde  fazcr-se  ;7// j-/rí'  a  si  mcín^o    sem 


dependência  da  autoridade  publica,  e  talvez  a  des- 
peito delb.  ^ 

O  homem  sem  merecimento  pode  ser  colloca- 
do  na  classe  dos  nobres  j  mas  nunca  será  illustre. 
Ao  contrario  o  heroe  da  virtude,  o  homem  de  gé- 
nio, o  artista  original,  o  grande  escriptor,  que  tal- 
vez nao  alcança  ,  nem  pretende  gráo  algum  de  jw- 
breza  legal,  jJode  fazer-se  illustre  por  suas  obras, 
c  merecer  a  estima ,  o  respeito ,  e  a  fama  esclareci- 
da ,  que  se  não  concede  ao  nobre ,  somente  por  este 
titulo. 

Em  summa,  o  homem,  que  se  faz  illustre; 
ke  por  isso  mesmo  nobre ,  no  sentido  mais  amplo 
desta  palavra,  isto  he,  faz-se  conhecido,  e  distincto 
de  todos  os  raaw,  que  não  tem  igual  merecimento. 
O  homem  nobre  porem  ,  não  lhe  basta  esse  titulo, 
e  essa  distincção  para  ser  illustre,  ■ 

CCXLIX.     Nullo  —  Irrito  —  Invalido, 

São  termos  de  jurisprudência ,  que  qualifica©  huns 
acto,  ou  titulo,  como  incapaz  de  produzir  direito 
ou  obrigação  alguma.  Mas  o  acto  ou' útvAo  nullo 
he  aqucUe,  que  em  si  mesmo,  e  na  sua  substancia 
foi  viciado ,  por  falta  de  alguma  condição  ,  ou  so- 
lem nidadc  ordenada  pela  lei.  Assim  he  nullo  v.  g. 
o  contracto  cm  que  não  houve  livre  consentimento 
de  alguma  das  partes  j  he  nallo  o  testamento  feito 
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pelo  testador  em  estado  de  demência ;  hc  TiuI/a  a 
ordem  passada  por  nutoridade  incompetente ,  etc. 

O  acto  ou  titulo  irrito  he  aquelle,  que  tendo 
sido  feito  com  as  condições  e  solemnidades  "da  lei , 
comtudo  ,  por  circunstancias  supervenientes  ,  nao 
he  reconhecido,  nem  approvadOj  nem' ratificado, 
iwra  por  elle  se  poder  fazer  obra.  Assim  na  juris- 
prudência romana  o  testamento,  alias  bem  feito,  se 
tornava  irrito  no  caso  de  sobrevirem  certas  mudan- 
ças á  pessoa ,  e  ao-  estado  do  testador.  Entre  nós ,  se 
e  litigante  ira«s€gio  com  o  procurador  da  parte ,  e 
este  reservou  o  consenso  €  approvação  do  seu  cons- 
tituinte, a  transacção  se  torna  irrita  por  falta  des- 
ta approvação,  e  consenso.  O  tractado  entre  dous 
soberanos,  se  não  he  ratificado  por  algum  delles, 
fica  por  isso  raesrao  irrita^  ete. 

Finalmente  o  acto  ou  titulo  invalido  he  aquel- 
le ,  que  não  tem  força  de  obrigar.  Invalido  he  ter- 
mo genérico,  que  exprime  precisamente  a  falta  de 
Talidade,  de  força,  de  vigor,  e  por  isso  se  applica 
ai  muitos  e  diversos  objectos.  No  nosso  caso,  se  diz 
igualmente  do  acro  ou  titulo  nullo  ^  e  do  acto  ou 
titulo  irrito.,  porque  ambos  ellcs,  postoque  por  dif- 
ferente  motivo,  são  inválidos ^  isto  he,  são  incr^pa- 
pazes ,  como  dissemos,  de  prcduzir  direito,  e  obri- 
ga$5o. 
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CCL.     Remédio '-' Medicamento. 

Remcdio  diz  relação  ao  verbo  latino  mederi ^  que 
significa  remediar,  curar,  restabelecer ,  etc.  Medi- 
camefjto  diz  relação  ao  verbo  medicare,  que  quer 
dizer,  preparar,  applicar,  e  administrar  as  drogas 
simples,  ou  compostas  ao  doente,  com  o  intuito  de 
o  curar. 

Asslraque  o  remédio  cura  ;  o  medicamento 
da-se  para  curar.  Succede  muitas  vezes  applicarem-se 
medicamentos  ao  mal ,  que  não  tem  remédio. 

A  dieta ,  o  exercício ,  a  cessação  do  trabalho , 
a  distracção  do  espirito  podem  ser  remédios ,  e  não 
são  medicamentos. 

Demais,  remédio  he  termo  genérico,  que  se  usa 
em  sentido  próprio  e  figurado ;  fysico,  e  moral.  Ap- 
plicão-se  remédios  para  curar  as  doenças  do  corpo, 
os  vicios  da  alma ,  os  defeitos  de  qualquer  género. 
Medicamento  diz  respeito  só  e  precisamente  á  cura 
dos  doentes ,  e  he  hum  dos  meios ,  que  a  medicina 
emprega  para  esse  fim. 

CCLI.     Bastardo  {filho)  —  Natural  —  £/- 
purio. 

Todos  estes  vocábulos  exprimem  a  qualidade  do  fi- 
lho, que  he  illegitimoy  ou,  que  não  he  havido  de 


DA  Língua  Poiitugueza.  49 

niafrlmonio  celebrado  com  as  soleranidades  da  lei ; 
mas  ha  entre  elles  differenças  mui  notáveis. 

Bastardo  he  denominação  genérica ,  que  com- 
pete a  qualquer  filho  il legitimo ,  e  parece  referir-se, 
não  tanto  á  illegitimidade  do  matrimonio,  ou  da 
união  dos  sexos ,  quanto  á  degeneração ,  que  d'ahi 
se  presume  provir  aos  fillios,  ou  pela  immoralida- 
de  que  acompanha  o  acto  em  que  são  gerados ,  ou 
pela  ordinária  desigualdade  da  condição  dos  pais, 
ou  pelo  descuido ,  também  ordinário ,  que  elles  tem 
na  educação  da  prok. 

Bastardo  significa ,  em  algumas  línguas ,  cou* 
sa  degenerada ,  e  nós  mesmo  chamamos ,  por  ex. , 
letra  bastarda  a  que  he  degenerada  da  romana, 
por  ser  huma  alteração  delia;  peça  bastarda  a 
que  não  t€m  as  medidas  próprias  da  sua  espécie; 
trombeta  bastarda  a  que  dá  hum  som  mixto,  tem- 
perado do  agudo  e  grave  da  legitima,  etc. 

O  íillio  bastardo  pode  ser  natural ,  ou  es- 
púrio: são  duas  espécies  de  bastardia. 

Chamamos  natural ,  o  que  nasce  de  concubi- 
nato, de  barreguice,  de  matrimonio  clandestino,  etc. , 
em  geral ,  o  que  nasce  de  pessoas ,  entre  as  quaes 
não  ha  impedimento  algum  legal  ,  que  lhes  vede 
o  contrahirem  matrimonio. 

E  chamamos  espúrio  ^  o  que  nasce  de  pessoas, 
entre  as  quaes  ha  esse  impedimento ,  v.  gr.  de  car 
zado  c  solteira ,  ou  ás  vessas ;  de  pai  ecclesiastico ; 
P.  /.  G 
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de   mãi    religiosa  ,   etc.  •,   c  tambcra  o  que  nao  tem 
pai  certo. 

Desta  ultima  accepçao  da  palavra  espúrio  nas- 
cco  o  sentido  figurado,  que  lhe  damos  na  Arte  Cri- 
tica, quando  dizemos  que  liuma  producçao ,  huma 
obra,  hum  livro  he  espúrio ^  isto  hc ,  que  lhe  \úo 
conhecemos  o  autor ,  ou  não  temos  por  tal  o  que 
vulgarmente  se  llie  attribue. 

CCLII.     Derribar  —  Destruir  —  Arruinar  — 
Arrazar  —  Devastar. 

Derribar  he  lançar  por  terra  o  que  estava  ergui- 
4k)j  o  que  estava  ao  alto,  o  que  estava  era  pé. 

Destruir  .he  propriamente  desfazer  a  estruc- 
tura;  desfazer  a  composição,  o  arranjo,  as  rela- 
ções ,  c  a  forma. 

Arruinar  he  reduzir  a  ruínas;  fazer  cahir  íl 
pedaços ;  destruir  de  tal  modo  que  só  fiquem  res- 
tos desordenados  e  informes. 

Arrazar  he  pôr  alguma  cousa  a  nivel  do 
chãoj  raza  como  clle;  não  deixar  pedra  sobre  pe- 
dra. 

Devastar  he  deixar  vazio,  deserto,  e  reduzi- 
do a  solidão  o  lugar  da  cousa  devastada. 

Derriba-se  huma  columna  ,  huma  estatua  , 
hum  Ídolo;  o  cavallo  derriba  o  cavalleiro;  o  luc- 
tador  derriba  o  seu  contrario ;  a  fortuna  derri- 
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la  o  homem  do  cume  da  grandeza  ,  da  gloria  , 
do  poder  ,  etc.  e  nada  disto  he  destruído  ,  nem 
arr azado  ^  nem  devastado, 

Destroe-se  hum  edifício  ,  talvez  para  o  tor- 
nar a  construir^  para  o  edificar  melhor ;  destroe-se 
hum  templo,  hum  palácio,  huma  cidade;  a  mor- 
te destroe  os  melhores  projectos  dos  homens  j  a 
vil  e  odiosa  inveja  destroe ^  ou  pretende  destruir 
as  mais  bem  estabelecidas  reputações ;  a  saa  filoso- 
fia destroe  os  vãos  systemas  \  e  não  se  pode  di- 
zer com  igual  propriedade  que  os  arruina ,  e  mui- 
to menos  que  os  arraza ,  ou  derriba ,  ou  devas- 
ta, 

O  tempo  arruina  as  mais  soberbas  fabricas 
do  humano  poder,  e  industria:  muitas  obras,  que 
em  outras  idades  admiravao  por  sua  magnificência , 
e  belleza ,  estão  hoje  arruinadas ,  e  somente  del- 
ias se  conservão  lastimosos  restos  ,  para  memoria 
do  lugar,  onde  existirão. 

O  furor  da  gUerra  se  compraz  muitas  vezes 
de  arrazar  muros,  fortalezas,  praças,  e  cidades, 
igualando  tudo  com  o  chão  ,  e  não  deixando  pe- 
dra sobre  pedra  :  outras  vezes  passa  a  devastar 
províncias,  e  reinos  inteiros,  talando  os  campos 
abrazando  as  searas  ,  inundando  as  povoações ,  ti- 
rando a  vida  aos  habitantes,  reduzindo  tudo  a  iium 
triste  deserto ,  a  huma  vasta  solidão. 
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CCLIII.     Empréstimo  —  Commodato  —  Mutuo. 

Empréstimo  lie  hum  contracto  ,  pelo  qual  conce- 
demos a  outrem  ,  de  graça  ,  e  por  tempo  limita- 
do, o  uso  de  alguma  cousa  nossa,  a  qual,  findo 
o  prazo,  nos  deve  ser  restituida.  He  termo  gené- 
rico, e  abrange  as  duas  espécies  de  empréstimo  ^ 
dignificadas  pelos  vocábulos  commodato  e  mutuo. 

Damos  o  nome  de  commodato  ao  emprésti- 
mo, quando  a  cousa  emprestada  nos  deve  ser  resti- 
tuida individualmente  a  mesma.  E  damos-lhe  o  no- 
me de  mutuo ,  quando  a  cousa  emprestada  nos  de- 
ve ser  restituida ,  não  já  individualmente  a  mesma  ; 
mas  sim  na  mesma  espécie,  e  em  igual  quantida- 
de. 

Vieir.  tom.  6.  de  Serm.  pag.  i8i  í<  E  que 
diíFerença  ha  entre  o  empréstimo  que  se  chama 
commodato,  e  o  empréstimo,  que  se  chama  mutuo} 
A  diíFerença  he,  que  no  commodato  hei  de  pagar, 
restituindo  aquillo  mesmo  ,  que  me  emprestarão  j 
pedi-vos  emprestada  a  yossa  espada ,  hci-vos  de  res- 
tituir a  mesma  espada :  porem  no  mutuo  não  sou 
obrigado  a  pagar  com  o  mesmo,  senam  com  ou- 
tro tanto  j  pedi-vos  emprestado  hum  moio  de  tri- 
go ,  não  vos  hei  de  pagar  com  o  mesmo  trigo , 
senam  com  outro.  j> 
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CCLIV.     Declaração  de  guerra  —  Manifesto 
de  guerra, 

A  declaração  de  guerra  tem  por  fim  annunciar  a 
huraa  nação  ,  ou  governo  ,  que  vamos  a  fazer-l,he 
guerra  :  o  manifesto  tem  por  fim  demonstrar  ao  pu- 
blico a  justiça  da  causa  pela  qual  fazemos  a  guer- 
ra,  e  a  exposição  dos  meios ,  que  de  balde  se  em- 
pregarão para  a  desviar. 

A  declaração  dirige-se  ao  governo,  povo,  ou 
nação,  a  quem  se  quer  fazer  a  guerra  :  o  mani- 
festo dirige-se  ao  publico  de  todas  as  nações ,  ao 
mundo  inteiro. 

A  declaração  he  hum  aviso ,  que  pode  ser  fei- 
to por  arautos  ,  por  enviados  ,  por  simples  cartas 
etc. :  o  manifesto  he  sempre  hum  discurso,  em  que 
se  pretende  justificar  a  guerra. 

A  declaração  finalmente  he  feita  pela  nacao, 
ou  governo,  que  move  a  guerra:  o  manifesto  po- 
de ser  feito  por  ambas  as  partes  contendoras^  por- 
que ambas  ellas  podem  julgar  conveniente  justirt- 
car  perante  o  publico  o  seu  procedimento. 

CCLV,     Deixar  —  Largar  —  Desamparar  — 

Abandonar. 

Convém  tcdos  estes  vocábulos  na  idéa  genérica  de 
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dar  de  máo,  n!to  querer  conservar,  não  querer  ter 
por  mais  tempo  a  propriedade,  posse ,  uso ,  gozo , 
exercido,  ou  cuidada  de  alguma  cous;i  que  d'antes 
se  tinha:  mas  distinguem-se  pelos  caracteres  espe- 
cifico? ,  que  acompanliâo ,  e  determinão  a  significa- 
ção de  cada  iium. 

Deixar*^\\t  de  todos  elles  o  que  tem  signifi- 
cação mais  extensa,  e  mais  indefinida.  Deixamos 
hum  lugar,  quando  delle  nos  apartamos;  hum  uso 
ou  costume,  quando  nos  abstemos  de  o  praticar; 
huma  sociedade ,  quando  cessamos  de  a  frequentar. 
Deixamos  hum  cargo ,  ou  emprego ,  quando  o  de- 
mittimos,  ou  abdicamos;  hum  beneficio,  quando  o 
renunciamos.  Deixamos  a  mulher ,  quando  a  repu- 
diamos ;  o  filho  ,  quando  o  engeitamos  ;  os  bens, 
quando  delles  testamos ,  ctc.  etc. 

Largar  he  deixar  o  que  tinhamos  na  mão; 
deixar  sahir  delia  o  que  tinhamos  prezo  ,  colhi- 
do, apanhado,  o  que  tinhamos  era  nós  ,  ou  com- 
nosco.  Largamos  a  rédea  ao  cavallo  ;  a  trella  ao 
animal  caçador  ;  as  velas  ao  vento  :  largamos  o 
prezo  .^  a  praça  conquistada  ,  o  navio  capturado : 
largamos  o  vestido,  a  espada,  a  capa,  o  dinheiro 
que  lemos  na  mão ,  ctc. 

Desamparar  he  propriamente  deixar  de  am- 
parar ;  largar  da  mão  a  cousa  de  que  estávamos 
encarregado  ;  de  que  deviamos  tratar  ;  a  que  ti- 
nhamos obrigação^ de  dar  cuidado,  defensa,  protec- 
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ç^.o,  abrigo.  Desamparamos  os  bens,  qumdo  nao 
tratamos  da  sua  cultura  ;  desampara  o  mau  pai  de 
famílias  a  caza  ,  a  mulher,  os  íilhos  ,  a  família, 
desampara  o  tutor  o  orfáo  j  desampara  o  soldado 
o  posto  ,  etc. 

Abandonar  lie  deixar  inteira  e  totalmente  ; 
desamparar  de  todo ,  consentindo ,  ou  nao  impe- 
dindo q«€  outrem  se  aposse ,  e  fiça  preza  do  que 
deixamos  j  não  olhar  mais  a  cousa  como  nossa  \  dei- 
xala  ao  primeiro  occupante.  Abandonamos  a  terra, 
de  "que  não  colhemos  fructo  j  a  erapreza  de  que  nao 
esperamos  utilidade :  abandona  o  pai  o  filho ,  que 
o  deshonra  e  infama  j  abandona  o  general  a  posi- 
tso,  que  nao  pode  sustentar;  abandona  talvez  ao 
inimigo  as  munições  ,  e  bagagens  ,  para  salvar  o 
pessoal  do  exercito ,  erc.  etc. 

CCLVI.     Graça  —  Mercê  —  Faz'or. 

Fazer  huma  graça  he  acto  de  benevolência  gra- 
tuita. 

Fazer  huma  mercê  he  acto  de  benevolência, 
recoramendada ,  e  talvez  prescripta  pela  justiça. 

Fazer  \\\\vc\  favor  he  acto  de  benevolência  af- 
fectuosa,  que  distingue,  e  prefere  a  pessoa /^i^ítí*- 
cjda. 

A  p^raça  exclue  o  rigoroso  direito;  mas  nao 
a  dignidade    da  "pessoa  ,   nem    o  sou  merj:i"nen*o. 
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A  mercê  suppoe  direito  \  proporciona-se  ao  mere- 
cimento ^  e  talvez  hc  Iiuma  justa  ,  c  devida  recom- 
pensa. O  favor  não  attcnde  nem  ao  direito  ,  nem 
á  dignidade,  nem  ao  mérito :  regula-se  tamsóraen- 
te  pela  inclinação  pessoal ;  aconsellia-se  com  os  af- 
fectos  do  coração. 

A  bondade,  a  beneficência,  a  generosidade,  a 
clemência  preside  á  distribuição  das  graças.  A  jus- 
tiça benévola ,  e  talvez  liberal ,  e  generosa ,  regu- 
la as  mercês.  A  amizade  ,  a  afFeição  apaixonada  , 
o  empenho ,  que  se  interessa  na  satisfação ,  e  feli- 
cidade de  alguém ,  faz  ou  concede  favores, 

O  Príncipe  faz  graças  e  mercês  :  o  magistra- 
do ,  o  homem  publico  não  deve  fazer  favores  nas 
cousas  de  seu  officio. 

O  Príncipe  deve  haver-se,  na  distribuição  das 
graças  Q  mercês,  com  largueza,  mas  com  medi- 
da. As  graças ,  que  sao  inspiradas  pela  clemência , 
devem  ser  mais  raras;  porque  podem  promover  o 
desprezo  das  leis,  por  meio  da  impunidade.  As  mer- 
cês ,  nimiamente  vulgarizadas  ,  ou  concedidas  sem 
a  devida  proporção  aos  merecimentos,  e  serviços, 
confundem  as  graduações  sociaes  ,  c  por  fim  per- 
dem o  valor ,  c  empobrecem  o  estado. 

CCLVII.     Selvagem  —  Feroz. 

O  animal  selvagem  lie  precisamente  o  que  vive  nas 
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selvas  e  bosques  ;  o  que  he  agreste  e  bravio  ;  o 
que  não  está  domesticado  :  tal  o  veado  ,  a  cor- 
ça,  etc. 

O  animal  feroz  he  aquelle ,  que  sobre  a  qua- 
lidade de  selvagem  ,  tem  de  seu  natural  o  ser 
cruel  ,  e  amigo  de  sangue  :  tal  o  tigre ,  o  leão  , 
a  onça,  etc. 

Applicando  pois  estas  denominações  ao  ho- 
mem ,  selvagem  exprime  hum  estado  da  pessoa ,  o 
qual  não  «uppõe  vicio  algum  de  caracter ,  e  somen- 
te resulta  da  falta  de  cultura,  e  civilisação.  Feroz 
exprime  huma  qualidade  moral,  que  nasce  do  ca- 
racter, e  suppõe  hum  vicio  particular  da  alma. 

O  homem  selvagem  pode  tornar-se  social  pe- 
la cultura:  elle  foge  talvez  da  sociedade,  porque 
não  conhece  os  seus  bens,  e  as  suas  inapreciáveis 
vantagens.  O  homem  feroz  lie ,  por  caracter ,  ini- 
migo da  própria  sociedade,  em  que  vive;  e  se  foge 
dos  homens ,  he  porque  os  aborrece. 

O  selvagem  pode  não  ser  feroz :  muitos  povos 
selvagens  o  não  são :  as  viagens  antigas ,  e  moder- 
nas mencionão  alguns  de  caracter  tão  doce,  manso, 
e  pacifico,  que  poderiao  fazer  invejas  a  povos  mui- 
to mais  adiantados  na  escala  da  civilisação.  Pelo 
contrario  o  homem  civilisado  pode  s^r  feroz;  e  des- 
graçadamente parece  que  não  he  este  odioso  carac- 
ter tão  raro,  como  se  devera  esperar. 

P.  //.  H 
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OCLVilL     ImãdziTtíncia  —  ínccitslierãçíp. 


Asíútzí,  en  f|ac  cabínos  vor  imãàrzertemcis ,  r.is- 
crm  de  no  kccanan  os  cihos,  oa  a  atteaçzo  p^a 
€)oiie  derênuDOs  i  as  qiae  comnetteiaos  por  ijunui* 
êerã^iê  oascem  de  ibo  pooderannos  bea  as  cdohuç 
4e  Uks  oeo  danaos  o  devido  pezo  e  raior. 

O  luoeni  dkcrakído  Tê  sem  notar;  oare  sem 
dscíapiir.  O  Ikmkoí  ciiihcfmio  em  profiiodai  nw^ 
■wj^fltfc  aâo  Té ,  oem  osre.  Amnot  sao  sojesos  a 
j^iandri  imãàzcrttnciAS. 

O  hmaem  lere  e  de  pooco  aizo ,  qne  pasn  li« 
pdos  objectos  mais  importantes ;  que 
rmiiÍM  as  soas  diiciisius  &ces,  circunst^A* 
I,  rcbçlies,  e  onrreiúeBCÍas ;  en  fím,  qtie  oao 
veieae  oas  coans  oom  a  madoreza  qie  dere ,  ias* 
ymiirufr  ka  de  cakir  era  grandes  imctmsiderá^ 
ffe/. 

(^rm  nao  dá  fé  da  pessoa  de  flopeito ,  que  es- 
tá ao  ajaotamento  ,  e  pa«a  sem  &zer  a  ccrrezia 
devida ,  cabe  D*nma  tnsàxertenciâ.  Qcem  conEa  al- 
gwn  aegocio  importante  de  pessoa ,  cuja  fidelidade 
e  oncta  ilie  não  be  bem  coobecido  ,  comxaette 
DOCaTel  imcêusídera^Í4, 
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CCLIX.     AJuh-ns  —  Certús. 


^ 


Esta  esrressio  clgumas  pessoas,  alpatus  cousas 
designa  vaga  e  indererminadamenre  pessoas ,  e  cou- 
sas, que  de  outro  modo  se  não  podem  designar,  o» 
porque  o  escritor  em  realidade  não  sabe  quaes  ellas 
sejao ;  ou  porque  no  momento ,  em  que  íalia  e  es- 
creve ,  as  não  rem  presenres  ao  espirito ;  ou  porque 
não  julga  conveniente  indicalas ;  ou  em  fim  porqge 
O  discurso  nlo  requer  essa  eracçao. 

E5t'outra  expressão  tertMS  pessoas,  ctrtã^s  cou- 
sas também  designa  vaga  e  indeterminadamente  cx»- 
fâs  ou  pessoas;  mas  raes.  que  quem  fàíla ,  ou  escre- 
ve as  conhece,  e  rem  presentes;  ou,  de  certo,  ^ 
poderia  nomear  e  apontar,  se  quizesse;  ou  taJvce 
BuppÔe ,  que  o  ouvinte  ou  leitor  facilmeme  fará  ti 
appHcaclo. 

Alf^ns  homens  ha  ,  que  nSo  sofrem  o  bem 
i9os  outros  ,  e  perseguem  cruelmente  a  quem  alcança 
1K>  mundo  algum  género  de  tbrttina ,  aindsqve  f)f m 
do  bem  alheio  lhes  venha  a  ell^s  perda,  rier.i  do 
contrario  utilidade.  Nest?  período  se  designao  os 
7rjrf>,rí?.r ,  mas  de  hum  modo  gers! ,  vago.ç  inde- 
terminado ,  afírraando-se  tamsómenre  otie  ha  «itrt 
CS  homens  alguvs ^  que  tem  este  vil  caracter,  mas 
scmque  se  pretenda  designar  ou  apontar  aígum  cu 
alguns  era  particular. 

H  i 
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Se  no  mesmo  periodo  substituirmos  certos  a 
alguns  ^  também  então  se  designarão  vagamente  os 
invejosos;  mas  o  escritor  mostra  que  tem  presentes 
certos  ^  e  determinados  individuos,  talvez  de  certa. 
classe,  estado,  condição,  ou  caracter,  que  clie  náo 
quer  nomear,  mas  que  julga  talvez  suííicientemente 
indicados,  ou  presume  que  o  leiíor  com  facilidade 
adivinhará  quem  elles  sejão. 

No  primeiro  caso  a  proposição  tem  o  seu  sen- 
tido natural  e  obvio ,  e  assim  se  deve  entender :  no 
segundo  ,  a  proposição  he  emfatica  ,  e  tem  hum 
sentido  occulto ,  que  o  escritor  quer  que  se  adivi- 
nhe. 

Em  todos  os  tratados  de  synonymos  ha  certos 
artigos  j  que  alguém  julgará  pouco  dignos  de  at- 
tenção,  os  quaes  todavia  não  chegao  a  pôr-se  era 
limpo,  senão  depois  de  algumas  horas,  ou  dias  de 
exame ,  e  de  meditação.  Neste  periodo ,  quando  o 
escritor  diz  certos  artigos  ^  he  porque  tem  presen- 
tes aquelles,  a  que  se  refere,  e  julga  que  o  leitor 
intelligcnte  perceberá  quaes  cUes  sejão :  quando  po- 
rem diz  algumas  horas ,  deixa  a  expressão  vaga  e 
indeterminada ,  e  mostra  não  ter  interesse  em  denoc 
tar  mais  precisamente  o  tempo,  que  gastou,  em  or- 
denar esses  artigos. 
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CGLX.     Pmiir  —  Castigar. 

Tunem-se  os  crimes,  os  delicros,  as  acções  volun- 
Jtarias  do  homem  ,  quando  são  contrarias  ás  leis, 
Castigão-se  não  somente  as  más  acções  voluntárias ; 
ruas  também  os  erros,  os  descuidos,  as  faltas,  e  até 
os  defeitos. 

O  funir  suppoe  sempre  autoridade  de  huma 
parte,  e  culpa  da  outra:  não  assim  o  castigar  : 
porisso  castigamos  ,  e  não  punimos  ,  o  minino 
que  ainda  não  tem  uso  de  razão  ,  nem  pode  ter 
culpa  \  e  castigamos  também  o  animal  bruto,  quan- 
do queremos  dar-lhe  algum  ensino  ,  e  corrigir-lhe 
algum  defeito. 

Punir  envolve  essencialmente  a  idéa  de  im- 
por pena ;  castigar  importa  principalmente  a  idêa 
de  apurar,  fazer  melhor,  aperfeiçoar,  polir,  re- 
prehendendo  ,  censurando  ,  etc.  do  latim  castum 
agere ,  segundo  alguns  efymologistas,  donde  vem, 
que  também  dizemos  castigar  huma  obra  (como 
Horácio  dizia  castigare  carmen)  castigar  o  esti- 
lo, etc,  e  os  nossos  antigos  dizião  castigar-se ^  re- 
ciproco, por  emendar-se  y  escarmentar-se  ^  etc. 

CCLXI.    Levantar  —  Alçar  —  Erguer  —  Ele-jar, 
LeTiantar  hç  vocábulo  de  significação  mui  generi- 
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ca,  que  se  emprega  cm  muitas  e  diversas  frases, 
nas  quaes  rodas  porém  entra  a  idêa  d'e  pôr  em  alto 
ou  ao  alto,  tirar  acima,  ou  para  cima,  fazer  su- 
bir ,  etc.  Levanta-?e  o  que  cahio,  o  que  está  deita- 
do ,  ou  prostrado ;  levanta-se  o  sol  no  oriente  \  le- 
vanta-se  o  que  está  assentado;  levanta-se  a  tampa 
da  caixa ,  o  sello  do  papei,  o  aparelho  da  ferida; 
levanta-se  a  raeza  ,  o  veo,  a  cortina,  etc. 

Alçar  parece  que  he  levantar ,  ou  fazer  subir 
alguma  cousa  acima  da  sua  ordinária  estatura,  oú 
posição ;  dar-lhe  mais  altura  na  linha  perpendicular. 
Alça-se  a.  pedra  por  meio  do  guindaste;  o  muro, 
augmentando-lhe  a  altura;  o  cavaileiro,  montando 
o  ginete.  Alça  o  cavallo  a  mão,  ou  pé,  e  com  essa 
própria  palavra  lhe  falíamos,  paraque  elle  assim  o 
faça.  Alça  o  homem  o  braço  para  ferir  o  inimi- 
go, etc. 

Deste  vocábulo  usou  Camões,  aptissiraamcn- 
te,  e  com  sumraa  propriedade,  para  exprimir  o  ani- 
mo ousado,  e  intrépido  do  Gama,  quando  alçado 
se  atreveo  a  interrogar  Adamastor:  Quem  es  tu} 
etc.  (Cant,  V.  E.  XLIX.) 

Erguer  hc  levantar  pondo  em  pí,  ou  ao  al- 
to, talvez  endireitando.  Ergue-se  o  doente  da  ca- 
ma; ergue-se  quem  está  de  joelhos,  cahido,  ou  dei- 
tado; ergue-se  o  animo  abatido,  ou  prostrado;  er- 
gucm-se  as  mãos  ao  ceo ,  etc. 

Elevar  lie  pôr  n'um  lugar  mui  alto,  ou  n'uraa 
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ordem  eminente.  Eleva-se  huma  torre  acima  de  to- 
dos os  edifícios  da  cidade-,  eleva-se  o  homem  vir- 
tuoso acima  da  opinião ,  que  talvez  o  pretende  dcs*» 
lustrar  i  o  príncipe  eleva  o  homem  benemérito  ás 
honras,  e  dignidades;  eleva-se  o  filosofo  na  con- 
templarão das  verdades  mais  sublimes  da  natureza; 
eleva-se  o  homem  a  Deos  pela  humildade,  etc.  ctc. 

CCLXII.    Exemplo  —  Exemplar. 

O  exemplo  segue-se  ,   imita-?e  :   o   exemplar   co- 
pia-se. 

O  exemple  he  hum  flicto,  huraa  acção,  hum 
modo  de  proceder,  que  se  propõe  á  nossa  imita- 
ção, e  que  nos  pode  servir  de  norma  era  circunstan- 
cias semelhantes :  o  exemplar  he  hum  original  com- 
pleto, que  se  nos  ofTerece  para  exactamente  o  co- 
piarmos. 

O  homem  prudente ,  e  avisado ,  procedendo  de 
certo  modo,  em  cerros  casos,  oíFerece-nos  huma  re- 
^ra  de  proceder;  pode  scrvir-nos  de  norma  em  ca- 
sos análogos  ;  dá-nos  hum  exemplo.  O  homem  vir- 
tuoso e  justo,  que  constantemente  dirige  as  suas  ac- 
ções pelo  caminho  da  honra,  da  probidade,  e  da 
virtude,  oftbrece-nos  hum  original,  que  devem  co- 
piar cm  simesmos  todos  os  que  aspirao  á  verda- 
deira grandeza  moral ;  lie  hum  exemplar. 

Jcsu-cJirÍGto  .    cuc    he   o  verdadeiro  exemplar 
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da  santijadc,  nos  deo  nas  diversas  acções  da  sua 
vida  mortal  outros  tantos  exemplos  da  mais  alta 
virtude. 

O  fim  desgraçado  de  Nero  foi  hum  exemplo 
de  que  os  seus  successores  se  não  aproveitarão:  al- 
guns delles  até  parece  que  tomarão  por  exemplar 
aquelle  monstro  da  natureza  humana. 

CCLXIII.     Memorias  —  Commentarios  —  Re- 
lações. 

Tomamos  aqui  estes  vocábulos  por  certas  composi- 
ções litterarias»  em  que  soem  depositar-se  os  ma- 
teriaes  da  Historia. 

As  memorias  desenvolvem  miudamente  os 
factos  e  as  suas  causas ;  discutem  os  que  são  duvi- 
dosos j  determinão  e  verificao  as  datas  j  descem  a 
particularidades;  copião  documentos,  monumentos, 
provas ,  ctc.  O  seu  estilo  deve  ser  simples ,  livre , 
corrente,  e  desaíFcctado ,  e  não  admittc  o  ornato,  a 
nobreza,  e  a  elevação  da  Historia. 

O  nome  de  memorias  ^  que  indica  o  fim  deste 
género  de  escritura ,  mostra  também ,  de  algum  mo- 
do, quai  deva  ser  o  seu  caracter.  Quem  quer  con- 
servar, ou  deixar  em  memoria  os  successos  públicos 
do  seu  tempo,  escreve  tudo  (digamos  assim),  escre- 
ve os  factos  principacs,  e  os  menos  principaes,  nota 
as  causas  e  as  consequências  delles ,  averigua  a  ver- 
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dade ,  ou  falsidade  dos  que  correrão  variamente  na 
voz  do  vulgo,  estabelece  e  discute  as  datas,  colli- 
ge  as  provas,  escreve  sem  estudo,  correntemente, 
e  até  ás  vezes  sem  demasiado  escrúpulo  na  ordem 
do  seu  trabalho.  Tal  nos  parece  ser  em  geral  o  ca- 
racter das  meynorias. 

Commentarios  são  memoriai  summarias,  apon- 
tamentos mais  breves,  quasi  hum  diário  ou  taboa, 
em  que  se  notao  os  principaes  acontecimentos ;  mas 
em  estilo  menos  sêcco ,  e  menos  apanhado ,  que  o 
dos  simples  diários. 

O  nome  de  com-mentartos  faz  lembrar  huma 
em-menta  dos  factos,  hum  memorial,  hum  regis- 
tro ,  era  que  se  faz  menção  delks ,  hum  breve  apon- 
tamento para  depois  fazer  escritura  mais  larga.  Plu- 
tarcho  deo  o  nome  de  ephemerides  aos  commenta- 
rios de  César,  que  são  a  obra  mais  acabada  ^  neste 
género,  q-ue  nos  veio  da  antiguidade. 

Relação  he  a  narração  circunstanciada  de  hum 
só  facto ,  ou  acontecimento  notável ,  de  huma  em- 
preza  ,  de  huma  viagem,  de  hum  naufrágio,  de 
hum  descobrimento ,  etc.  Quem  escreve  huma  Re- 
lação, refere  com  escolha,  discernimento,  e  exacta 
fidelidade,  o  que  vio ,  presenciou,  ou  averiguou, 
não  ommittindo  circunstancia  alguma  ,  que  possa 
ser  útil ,  para  se  formar  justo  conceito  do  facto , 
em  toda  a  sua  integridade.  Nós  temos  em  portu- 
guez  muitas  destas  relações^  que  merecem  ser  li- 
P.  II  I 
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das,  porque  nellas  se  achão  particularidades  impor- 
tantes, que  talvez  escapáo  ao  liistoriador,  ou  uâo 
podem  ter  lugar  no  plano  da  Historia. 

CCLXIV.     IgJior  anciã  —  Impcricia, 

Ignorância  diz  precisamente /Í7//<7  de  saber:  im- 
perícia diz  mais  propriamente  falta  de  uso  ,  dô 
pratica  ,  de  experiência  ,  talvez  de  promptidao  e 
desembaraço  na  execução;  falta  do  necessário  para 
o  desempenho  pratico  do  cargo ,  da  arte,  do  offi- 
cio,  etc. 

O  artista  que  não  sabe  os  preceitos  da  sua 
arte,  e  as  mais  cousas,  que  se  requerem  para  bera 
a  desempenhar,  he  ignorante:  o  artista  que  por  fal- 
ta de  uso  e  pratica  não  he  prompto  e  fácil  no  cxcr- 
cicio  da  sua  arte  he  imperito. 

O  filosofo,  sem  ser  ignorante  dos  princípios  e 
da  theoria  das  artes,  he  comtudo,  as  mais  das  ve- 
zes ,  imperito  no  exercício  delias ;  nem  jamais  ns 
poderá  exercer  cora  bom  successo ,  senão  ajuntando 
ao  saber  a  pratica ,  e  a  experiência. 

Pelo  contrario  qualquer  official  de  hum  offi- 
cio,  não  obstante  a  sua  ignorância  dos  princípios 
theoricos  da  arte,  ou  mister ,  que  exercita ,  he  mais 
perito  nella,  do  que  o  hábil  filosofo,  que  sabe  de- 
monstrar as  leis  fysicas ,  ou  mcchanicas ,  cm  que  se 
fundão  os  seus  processos. 
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O  magistrado,  que  ignora  a  lei,  não  pode  fa- 
zer justiça:  o  letrado,  que  he  imperito  na  pratica 
do  foro,  não  pode  ser  bom  advogado. 

Bem  pode  o  estadista  no  seu  gabinete  adquirir 
profundos  conhecimentos  na  arte  da  guerra ;  mas  se 
Jhe  não  ajuntar  a  sciencia  experimental ,  mal  poderá 
dirigir  sem  grandes  e  perigosos  inconvenientes  as 
operações  de  hum  exercito.  Não  será  ignorante  , 
mas  será  imperito  na  arte  da  guerra. 

CCLXV.    Fortaleza — Constância» 

Fortaleza  he  huma  das  quatro  virtudes ,  a  que  da- 
jnos  o  nome  de  c  ar  deães  ^  porisso  mesmo  que  in- 
fluem em  todas  as  acções  moraes  do  homem ,  e  sao 
a  base  e  fundamento  da  vida  virtuosa. 

Neste  Sentido  a  fortaleza  prepara  o  animo, 
e  o  faz  forte  e  valeroso ,  para  arrostar  os  perigos , 
combater  e  vencer  as  difficuldades,  debellar  os  ini- 
migos ,  que  se  encontrão  no  caminho  da  virtude. 
Sem  ella ,  nunca  o  homem  ,  que  aspira  á  grandeza 
moral,  poderá  domar  a  força  violenta  das  paixões, 
suffocar  os  clamores  do  interesse  pessoal ,  resistir  os 
encontros  e  contrastes  do  mundo  ,  e  sopcrtar  os 
longos,  árduos,  e  penosos  trabalhos,  que  a  ccc^a 
passo  se  lhe  hão  de  oíferecer  em  sua  gloriosa  car- 
reira. 

Constância ,  no  sentido  cm  que  se  pede  jul" 

I  2 


58  Synokymos 

gar  synonymo  àe  fortaleza ^  he  huraa  parte,  liuma 
condição  essencial  desta  nobre  e  generosa  virtude: 
e  consiste  na  igualdade  de  animo  valeroso ,  e  esfor- 
çado ,  comque  sofremos  ,  sem  abatimento  ,  e  sem 
ostentação,  as  penas,  afflicçoes,  e  males  da  vida,  c 
todas  as  desgraças ,  contratempos ,  e  adversidades , 
que  nos  vem  da  natureza,  dos  homens,  ou  da  for- 
tuna. 

Admiramos  era  M.  Attilio  Regulo  a  sublime 
força  de  aní7}io  ^  comque  se  houve  perante  o  sena- 
do romano  ^  e  a  constância  ,  comque  sofreo  os  tor- 
mentos e  a  morte ,  a  que  barbaramente  o  condemná- 
rão  os  inimigos  da  sua  pátria. 

Louvamos  no  ministro  publico  a  fortaleza , 
comque  ousa  dizer  a  verdade  ao  principe,  que  por 
ventura  a  não  ama  \  e  a  constância ,  comque  sopor- 
ta  as  demonstrações,  e  os  effcitos  do  seu  desagrado. 

Louvamos  ,  e  admiramos  em  muitos  illustres 
varões  do  christianismo  a  fortaleza  e  valor ,  com- 
que resistirão,  e  vencerão  as  potestades  da  terra, 
quando  iniquamente  se  oppunhão  ás  leis  do  evange- 
lho: louvamos  e  admiramos  em  muitos  outros  a  in- 
vencivel  constância ,  comque  sofrerão  as  persegui- 
ções, os  tormentos,  e  a  morte,  era  testemunho  da 
fé,  que  professavão. 
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CCLXVI.     Fortuna  —  Acaso  —  Sorte  —  Fado  — 
Estrella, 

Não  podião  os  antigos  povos  pagãos  deixar  de  ob- 
servar ,  como  nós  ainda  hoje  observamos  a  cada 
passo,  que  a]gumas  pessoas,  com  poucos  meios,  e 
pouca  ou  quasi  nenhuma  diligencia ,  sobem ,  ás  ve- 
zes, rapidamente,  ao  cume  da  prosperidade,  e  nelle 
talvez  se  conservão  por  algum  tempo:  que  outros, 
a  pezar  de  suas  constantes  diligencias,  e  esforços, 
sao  sempre  contrastados  pela  adversidade :  que  era 
huns  e  outros  porem  ,  sem  haver  apparenteraente 
mudança  aJguraa  de  procedimento,  se  nota  coratudo, 
não  poucas  vezes ,  huma  repentina  mudança  de  sce- 
na ,  cahindo  os  primeiros  no  aby^rao  da  desgraça ,  e 
subindo  os  segundos  ao  mais  alto  da  ventura. 

E  como  não  podcssem  conhecer  as  causas  pró- 
ximas destes  acontecimentos,  e  mudanças,  nem  ti- 
vessem idêas  assas  exactas  da  providencia  de  Deos, 
e  muito  menos  podessem  rastejar  os  caminhos  que 
ella  segue  no  governo  do  mundo  j  imaginarão ,  pa- 
ra explicar  aquelles  fenómenos  ,  huma  divindade 
caprichosa ,  injusta ,  inconstante ,  talvez  cega ,  que 
com  notável  desigualdade,  e  frequente  variação ,  re- 
partia bens  e  males,  succcssos  prósperos  e  adversos, 
ora  a  estes,  ora  aquelles,  ora  n'ura  tempo,  ora 
n'cutro  :  e  a  esta  divindade  chamarão  Fortuna, 
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NÓS  ccn?ervamos  o  vocábulo,  sem  lhe  ligar- 
mos, nem  devermos  Hg^ir,  a  mesma  idêa,  e  comtu- 
do  quando  a  cerra  qualidade  de  bens  chamamos 
bei:s  da /<?r//7;/^  ,  isto  he,  bens,  que  a  fortuna  dá, 
e  tira  a  seu  arbítrio ;  quando  dizemos,  que  zfortu- 
nu  favorece  a  huns ,  e  persegue  a  outros ;  que  a 
mudança  da  prosperidade  para  a  desventura ,  e  vice- 
versa.  he  hum  eífeito  dos  caprichos  à2i  fortuna\  que 
a  fortuna  elevou  este  ao  cume  da  grandeza ,  da  ri- 
queza, do  poder,  e  derribou  o  outro  de  igual  altu- 
ra ,  etc. ,  parece  que  temos  vagamente,  ante  o  espiri- 
to, hum  ser  imaginário,  fantástico,  indefinível,  a 
quem  damos  esse  nome  á^  fortuita  ^  cuidando  en- 
cobrir assim  a  nossa  ignorância  sobre  as  verdadei- 
ras causas  de  taes  successos,  que  nós  desejaríamos, 
mas  náo  sabemos  alcançar. 

Acaso  he  outra  palavra ,  que  não  significa  ob- 
jecto algum  real.  Delia  nos  servimos  em  hum  senti- 
do análogo  ao  da  palavra  fortuna ;  mas  com  alguma 
differença  ;  porque  acaso  rcfere-se  mais  ordinaria- 
mente a  hum  flicto,  só  por  só,  que  nos  parece  não 
ter  relação  alguma  com  outros  antecedentes  ,  ou 
concomitantes,  e  que  por  isso  suppomos  sem  causa. 
ao  mesmo  passo  que  fortuna  parece  referir-se  mais 
propriamente  a  huma  serie  de  fictos,  que  nn  sua 
mesma  inconstância  e  variação ,  mostrão  hum  desí- 
gnio,  e  tem  algum  nexo,  e  certa  ordem.  Demais,  o 
que  attribuimos   ao  acaso    he  totalmente  indcpcn- 
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dente  da  diligencia,  ou  providencia  humana 3  não 
assim  o  que  attribuimos  d  fortuna  \  porque  esta, 
julgamos  nós,  que  humas  vezes  favorece  as  nossas 
di'ligenciap,  c  que  outras  vezes  capricha  de  as  con- 
rrariar,  ou  desprezar. 

I  Sorte  he  ainda  outro  vocábulo  da  mesma  na- 
tureza dos  precedentes.  Na  significação,  que  lhe  at- 
tribuimos ,  approxima-se  de  acaso ;  mas  este  sup- 
póe,  como  dissemos,  hum  acontecimento  só,  sem 
relação  alguma  cora  outros,  e  desacompanhado  de 
q[ualquer  causa  conhecida,  ou  ainda  presumida:  e 
sorte  parece  suppôr  a  concorrência  de  muitos  sujei- 
tos,  em  iguaes  ou  semelhantes  circunstancias,  a  hum 
dcs  quaes  succede  bera ,  e  a  outro  mal ,  na  mesma 
ordem  de  successos ,  sem  sabermos  achar  a  razão  da 
diíFerença:  ou  também,  a  concorrência  de  muitos 
acontecimentos  possíveis  ao  raesm.o  sujeito  ,  entre 
os  quaes  succede  hum  ,  com  exclusão  dos  outros, 
semque  nos  seja  conhecida  a  causa  da  preferencia : 
donde  vem,  que  im.aginamos  o  bem  e  o  mal  desta 
preferencia,  ou  d'aquella  difíerença ,  como  repartido 
pela  sorte ,  quasi  da  maneira  que  o  seria  pelo  lanço 
casual  dos  dados. 

Fado  he  outro  vocábulo  que  nos  ficou  dos  an- 
tigos ,  e  que  nas  linguas  modernas  se  pode  dizer  que 
não  tem  significação  alguma  determinada. 

Os  antigos  chamavaojííZ^o  a  ordem,  e  enca- 
deamento necessário,  e  imraudavcl  das  cousrs,  esta- 
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bclecido  pelo  dcstiiíO ,  ao  qual  suppunhao  sujeito  o 
próprio  Júpiter ,  o  seu  dcos  supremo.  Esta  idêa  pa- 
receo  fácil  de  christianizar-se ,  e  nisso  trabalharão 
os  dous  grandes  lumes  da  igreja,  santo  Agostinho 
e  santo  Thomaz ,  pretendendo,  que  se  entendesse 
por  fado  a  ordem  eterna  das  cousas ,  estabelecida  4 
por  Deos,  ou  (que  he  o  mesmo)  a  disposição  di 
Providencia  ,  que  conservando  o  livre  alvedrio  do 
homem,  regula  os  successos  do  mundo  por  leis  in- 
variáveis. A  este  fado  christão  poderia  dizcr-se  que 
Deos  mesmo  he  de  algum  modo  sujeito ,  em  quanto 
elle  he  o  primeiro  conservador  das  próprias  leis, 
que  deo  ao  mundo ,  fundadas  nas  relações  eternas 
das  cousas,  isto  he,  nas  idêas  imrautaveis  da  sua 
suprema  razão ,  c  intelligencia. 

Comtudo ,  quando  na  vulgar  linguagem  attri- 
buimos  alguns  acontecimentos  ao  fado ,  e  dizemos 
V.  g.  que  o  fado  persegue  este  ou  aquellc ,  he  cer- 
to que  não  pensamos  em  idcas  algumas  theologi- 
cas  i  mas  parece  imaginarmos  hum  ser  fantásti- 
co ,  como  os  outros  de  que  neste  artigo  temos  tra- 
tado, o  qual  necessária  c  inevitavelmente  encadéa 
os  acontecimentos  em  nosso  damno ,  sem  que  nós 
o  mereçamos,  nem  procuremos,  antes  fazendo  por 
evitalo.  Neste  sentido  rcstricto  he  que  fado  se 
pode  reputar  synonymo  de  fortuna  ,  acaso ,  etc. , 
e  neste  mesmo  sentido  he  que  nós  dizemos  ,  que 
fado  he   vocábulo    empregado  nas  linguas  moder- 
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nas  sem  significação  alguma  real,  e  bem  determi- 
nada. 

Estrella  finalmente  he  outra  palavra  do  mes- 
mo género,  a  qual  se  ficou  conservando,  ainda  de- 
pois de  haverem  perdido  todo  o  credito  as  quime- 
ras da  astrologia ,  que  lhe  derão  origem.  Refere-se 
á  supposta  influencia  dos  astros  sobre  o  destino  dos 
homens  j  e  ainda  hoje  que  nenhuma  pessoa  sizu- 
da  crê  nesta  influencia,  dizemos  comtudo  que  tal 
sujeito  nasceo  em  boa ,  ou  má  estrella ;  que  tal  ou- 
tro foi  levado  pela  sua  estrella  a  tal  ponto  de  for- 
tuna ,  ou  de  desgraça  ,  etc. ,  poronde  se  vê  a  dif- 
ferença  ,  que  na  locução  vulgar  ha  entre  este  vo- 
cábulo, e  os  mais  que  deixamos  explicados. 

A'  mesma  origem  se  referem  as  expressões  boa 
estréa  ,  md  estrêa  ,  astre  ,  desastre  ,  astros  o 
desastrado ,  etc.  ;  que  todas  suppôem  aquella  in- 
fluição, boa  ou  má,  dos  astros,  em  outro  tempo 
tão  geralmente  acreditada ,  e  de  que  hoje  nos  res- 
ta somente  a  nomenclatura ,  não  menos  vãa ,  que 
a  sciencia ,  que  a  creou. 

CCLXVIl.     Ser  digno  —  Merecer. 

He  digtjo  o  que  tem  capacidade,  idoneidade,  apti- 
dão: merece  o  que  faz,  oQ  tem  feito  serviços. 

Tudo   o    que   requer    certas   qualidades  ,    nas 
quacs  consiste  o  ser  apto,  idóneo,  etc.   deve  dar- 
P.  //.  K 
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?€  a  quem  tem  essas  qualidades,  a  quem  he  digno. 
Tudo  o  que  deve  ,  ou  costuma  dar-se  aos  servi- 
ços, e  como  em  pnga  ,  ou  recompensa  dclles,  he 
para  quem  os  tcra  feito,  para  qusm  o  merece. 

O  mais  digno  he  o  que  he  capaz  de  fazer  me* 
Ihor :  o  que  mais  merece  he  o  que  í.\z  melhor. 

Como  porem  o  homem  ,  que  cultivando  os 
seus  talentos,  e  adquirindo  virtudes,  se  faz  capaz 
e  idóneo,  nisso  mesmo  se  pode  dizer  que  faz  ser- 
viço á  sua  pátria  :  e  por  outra  parte  o  que  faz 
serviços,  nisso  mesmo  mostra  cadavez  mais,  e  des- 
envolve, ou  augmenta  a  sua  idoneidade;  nao  ad- 
mira, que  os  dous  vocábulos  se  empreguem  quasi 
promiscuaraente  ,  dizendo-se  v.  g.  que  quem  tena 
talentos  ,  virtudes ,  idoneidade  merece  ser  empre- 
gado ;  e  que  quem  tem  feito  serviços  he  digfio  de 
recompensa. 

Todo  o  homem  deve  empregar  os  primeiros 
annos  da  sua  vida  em  fazer-se  digno  dos  cargos 
da  republica ,  por  seus  estudos ,  e  raorigeraçáo.  Lo- 
go porem  que  nelles  entra  ,  deve  trabalhar  por 
exercelos  de  talmodo  ,  que  mereça  a  gratidão  da 
pátria  ,  e  as  distincçoes  devidas  a  quem  a  serve 
com  intelligencia ,  fidelidade,  e  zelo. 

A  arte  trágica  ,  que  produz  na  scena  grandes 
culpados,  e  quer  interessar  os  espectadores  no  in- 
fortúnio, que  elles  experimentao  ,  deve  mostralos 
merecedores  da  desgraça  por  alguma  grande  fal- 
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ta  ,  ou  crime  excusavel  ;  mas  dignos  de  melhor 
sorte  por  suas  virtudes ,  e  excellentes  qualidades. 

Quem  serve  bem  ,  merece :  quem  não  conti- 
nua a  servir  bem  ,  desmerece  :  quem  serve  mal , 
ou  faz  desserviços ,  merece  pena  e  castigo  :  quem 
não  tem  as  qualidades  necessárias,  não  lie  digno: 
finalmente  quem  tem  más  qualidades,  he  indigno. 

CCLXVIII.     Crer  em  alguém  —  Crer  a  alguém* 

Crer ,  por  ex. ,  em  Deos ,  he  crer ,  que  Deos  existe , 
que  he  creador  e  conservador  do  universo  ,  que 
he  infinito  em  toda  a  bondade  e  perfeição  ,  etc. 
Crer  a  Deos  he  cref  o  que  elle  se  tem  dignado 
dizer-nos,  revelar-nos,  e  mandar-nos  para  nossa  fe- 
licidade. 

Crer  em  algum  homem ,  he  crer  que  elle  he 
O  que  na  verdade  representa  ,  ou  inculca ;  crer  que 
he  bom  e  virtuoso  ;  que  he  sincero  e  verdadèi- 
fo ,  etc.  Crer  a  algum  homem  he  crer  as  suas  pa- 
lavras ,  crer  que  nos  falia  do  coração  ,  qiie  cora 
ellas  não  intenta  enganar-nos ,  etc. 

Crer  em  Christo  ^  (diz  Vieira  Serm»  tom.  V. 
p.  244)  he  crer  o  que  elle  he  :  crer  a  Christo 
he  crer  o  que  elle  diz.  He  digno  de  Ier-i;e  todo 
este  sermão  ,  no  qual  o  mesmo  Vieira  ,  Invecti- 
vando contra  os  costumes  do  seu  tempo  ,  parece 
que   descreve  c  pinta  os  do  nosso ,  em  que  muitos 
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se  gabão  de  ter  muita  fc  ;  mas  são  ,  como  diz  o 
orador,  christaos  de  yneyas  ^  crendo  em  Christo, 
€  não  crendo  a  elle ;  catholicos  do  credo ,  e  he- 
reges dos  mandamentos, 

CCLXIX.     Fali  ir  de  bens -- Fazer  banca-rôta. 

Fallir  de  hens  hc  cahir  de  bcns^  não  ter  coraque 
pagar  aos  credores  ;  não  ter  coraque  satisfazer  as 
dividas  contrahidas. 

Fazer  banca-rôta  he  cessar  de  commerciar, 
por  X.CV  fali  ido  de  bens\  desapparccer  do  coramcr- 
cio,  renunciar  a  clle  por  essa  causa  \  he  hum  ef- 
feito  da  fallencia  ;  hum  reconhecimento  publico, 
que  delia  faz  o  negociante. 

A  primeira  frase  exprime  precisamente  a  id6a 
de  não  ter  comque  pagar,  e  não  diz  respeito  es- 
sencial, e  immediato  ao  commercio:  a  segunda  so- 
mente se  pode  dizer,  em  rigor,  do  negociante y^/- 
lido  y  que  por  esse  motivo  deixa  de  continuar  no 
negocio. 

A  pratica  antiga  de  se  quebrar  o  banco ,  que  o 
negociante  fiillido  tinha  na  bolsa ,  ou  praça  de  com- 
mercio, dando  por  vago  o  lugar,  que  elle  ahi  oc- 
cupava ,  deo  origem  á  segunda  expressão ,  c  explica 
o  seu  verdadeiro  sentido. 
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CCLXX.     Dous-^Jmbcs, 

Deus  rcfere-se  precisamente  ao  numero  :  ambos  re- 
fere-se  aos  dous  em  união,  e  usa-se  quando  delles 
afiirmamos  a  mesma  cousa  ,  ou  huraa  cousa  feita 
ao  mesmo  tempo,  ou  quando  entre  elles  suppomos 
qualquer  espécie  de  conformidade. 

Assim,  V.  g.  o  querer  e  o  poder  fazer  bem 
são  duas  cousas  totalmente  diíTerentes,  e  que  nem 
sempre  existem  unidas  no  me^miO  sujeito;  mas  am- 
bas se  requerem  essencialmente  para  o  exercicio  da 
nobre  virtude  da  beneficência. 

Vieira  ,  Serm.  tom.  6.  pag.  448  «<  Vedes  ãous 
homens  juntos....  pela  presença  ambos  juntos,  pe- 
la amizade  muito  longe  hum  do  outro. 

CCLXXI.     Cami)0  —  Jgro, 

O  vocábulo  campo  quer  dizer  hum  espaço,  mais, 
ou  menos  grande,  de  terra  chaa  :  o  vocábulo  agro 
quer  dizer  huma  porção  de  terra,  que  se  cultiva, 
lavrando,  semeando,  plantando,  etc. 

Campo  tem  significação  muno  mais  extensa 
que  agro ,  e  não  diz  relação  necessária  á  agricul- 
tura :  agro  somente  se  diz  do  terreno  cultivado  , 
de  que  se  colide  fructo. 

Assim  3  dizemos  campo  de  trigo  ,  campo  de 
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milho,  e  também  dizemos  campo  de  batalhai,  cam- 
po de  exercício;  dar  ou  assegurar  o  campo  para  a 
justa,  torneio,  ou  rcto;  campo  ^  em  que  se  faz  a 
feira ,  etc. ,  e  figuradamente  campo  do  escudo ,  em 
linguagem  heráldica  ;  dar  largo  campo  ao  discur- 
so;  sahir  a  campo.,  tirar  a  campo,  etc. 

Agro  acha-se  usado  pelos  nossos  e?criptores , 
as  mais  das  vezes  em  sentido  figurado  ;  mas  sem- 
pre com  relação  á  sua  significação  verdadeira.  As- 
sim, quando  Barros  diz  <<  o  agro  do  senhor  Deos>» 
o  agro  da  primeira  semente  da  christnndade»»  etc. 
refere-se  ao  terreno  da  cultura  evangélica :  quan- 
do diz  «o  agro  e  campo  da  Historia ♦>  quer  dizer 
o  terreno  extenso  e  cultivado  da  Historia  ,  onde 
(  como  elle  acrescenta  )  está  semeada  toda  a  dou- 
trina  divina  ^  moral,  racional,  e  instrumental ^ 
etc. 

Hoje  he  pouco  usado ;  coratudo  ainda  se  acha 
com  a  sua  primaria  significação  no  decreto  de  27 
de  Janeiro  de  175'!,  e  não  se  deve  dar  por  anti- 
quado ,  porisso  mesmo  que  tem  significação  mais 
restricta  ,  e  mais  determinada  que  a  palavra  cam^ 
po, 

CCLXXII.     Simplicidade  —-  Simpleza, 

Simplicidade  he  usado  tanto  em  sentido  fysico  , 
como  em  sentido  moral  :  simpleza  somente  he  usa- 
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do  no  sentido  moral ,  fallando  do  homem ,  e  das 
suas  acções,  e  procedimentos. 

He  simples  o  que  nao  tem  composição ,  nem 
mistura ;  o  que  nao  he  contrafeito ;  o  que  não  tem 
dobrez ,  nem  aíFcctaçao ,  nem  artificio ,  nem  orna- 
mento ,  etc.  Simplicidade  pois  toma  todas  estas  ac- 
cepçccs;  e  porisso  attribuimos  esta  qualidade  a  Im- 
ma  substancia  que  nao  he  composta,  que  não  tem 
partes;  a  hum  metai ,  que  não  tem  liga  nem  mis- 
tura ;  a  hum  manjar ,  que  não  he  preparado  com  ar- 
tificio; a  hum  discurso,  em  que  nao  apparece  a  ar- 
te \  aos  trajos  de  huma  pessoa ,  ou  aos  moveis  de 
huma  casa  ,  que  não  são  carregados  de  ornamen* 
tos  \  aos  costumes  e  maneiras  de  hum  homem  , 
que  não  usa  de  dobrez,  malicia  ,  reserva,  disfar- 
ce ,  etc. ,  que  falia  e  obra  com  franqueza  e  singel- 
kza,  etc. 

Simpleza  somente  se  diz  do  homem  ,  e  ex- 
prime (se  assim  podemos  explicar-nos )  huma  sim^ 
plicidade  ingénua  ,  cheia  de  candura  ,  de  bonda- 
de, de  innocencia,  de  lizura :  he ,  segundo  a  fra- 
se de  hum  escriptor ,  a  simplicidade  da  pomba. 

A  simplicidade  não  usa  dcbrez ;  a  simpleza 
Eão  a  conhece:  a  simplicidade  falia  do  coração-, 
a  simplez^a  mostra  todo  o  coração :  a  simplicida- 
de não  desconfia;  a  simpleza  entrcga-se  sem  reser- 
va :  a  simplicidade  f.iz  que  o  hcrnem  se  nao  in- 
culqiie ,  jicm  íaça  akriU)  do  seu  mcrccinituto  ;    a 
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simpleza  faz  que  o  homem  se  ignore  a  simesmo, 
e  desconheça  o  seu  merecimento,  etc, 

CCLXXIII.     Critica  —  Censura. 

A  critica ,  era  matérias  litterarias ,  parece  que  se 
refere  com  mais  propriedade  ao  juizo,  notas,  ou 
observações  ,  que  se  fazem  sobre  qualquer  obra  , 
em  quanto  á  pureza  da  linguagem  ,  ás  perfeições 
do  estilo ,  ao  bom  methodo  ,  arranjamento  e  cla- 
reza do  discurso ;  em  fim  ,  ao  gosto ,  elegância ,  e 
belleza  da  composição. 

Censura,  em  matérias  litterarias,  parece  re- 
ferir-se  especialmente  ao  juizo,  notas,  ou  observa- 
ções .  que  se  fazem  sobre  qualquer  obra ,  com  res- 
peito á  verdade  dos  principios  ,  ao  rigor  da  de- 
monstração, á  solidez  da  doutrina,  á  sua  influen- 
cia sobre  a  ordem  civil  ,  politica  ,  ou  religiosa  ; 
emfim ,  ao  moral  da  composição. 

O  crítico  julga  e  nota  simplesmente  como  ho- 
íiiem  de  letras:  o  censor  exercita  huma  espécie  de 
magistratura  litternriaj  julga  c  nota  louvando,  re- 
prehendcndo  ,  corrigindo  ,  talvez  com  autoridade 
publica. 

A  critica  pode  ser  severa,  ou  indulgente:  a 
censura  pode  ser  justa ,  ou  iniqua.  A  critica  in- 
fluc  Gobrc  o  conceito,  que  se  faz ,  da  litterntura, 
e  dos  talentos  do  auror ;  a  censura  influc  também 
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sobre  o  conceito ,  que  se  faz ,  dos  seus  costumes  e 
probidade. 

Applicando  os  mesmos  vocábulos  a  outro  gé- 
nero de  matérias ,  observaremos  entre  elles  a  mes- 
ma diíFerença. 

Criticamos  no  homem  as  faltas  de  civilida- 
de, de  polidez,  de  delicadeza,  de  primor;  censu- 
ramos os  seus  vicios,  a  sua  immoralidade :  criti- 
camos as  maneiras  grosseiras,  ou  nimiamente  vul- 
gares ,  que  indicão  defeito  de  educação ,  ou  rudeza 
de  caracter ;  censuramos  os  maus  costumes,  que  in- 
dicão falsidade  de  princípios,  ou  corrupjâo  de  sen- 
timentos, etc. 

CCLXXIV.     Imprecação —  Maldição  —  Execra- 
ção-'-Praga. 

Pela  imprecação  invocamos  hum  poder  superior , 
e  lhe  pedimos  ,  que  fulmine  males  contra  alguém. 
Pela  maldição  desejamos ,  annunciamos ,  augu* 
ramos ,  ou  invocamos  males  sobre  alguma  pessoa ,  e 
talvez  os  decretamos  contra  ella. 

Pela  execração  tiramos ,  ou  desejamos  tirar  a 
alguma  pessoa ,  ou  cousa  ,  o  que  ella  tem  de  sa- 
grado \  ou  antes  (accommodando-nos  mais  ao  es- 
pecial sentido,  em  que  aqui  se  toma  o  vocábulo) 
pomos ,  ou  desejamos  pôr  essa  pessoa  ou  cousa  fora 
P.  IL  L 
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da  protec(,ao  do  ceo  j  provocamos  contra  ella  a  vin- 
gança celeste. 

^da praga  invocamos  algum  grande  mal,  al- 
guma desgraça ,  ou  calamidade  sobre  alguém. 

Imprecação  hc-  o  contrario  de  deprecação  \  de* 
precar  he  pedir  a  Deos  que  nos  livre  do  mal  , 
que  o  desvie  de  nós  :  imprecar  pois  he  pedir  a 
quem  tem  esse  poder  ,  que  lance  o  mal  contra  nós, 
ou  contra  alguém. 

Maldição  he  o  contrario  de  benção,  ou  (co* 
mo  ainda  diz  o  vulgo)  de  bemdiçao:  hemdi::,er ^ 
ou  abençoar  he  desejar ,  annunciar ,  augurar  ,  talvez 
decretar  bens  a  alguém :  suppóe  quasi  sempre  hu-* 
ma  espécie  de  autoridade  religiosa.  Abençoa  Deos, 
abençôão  os  sacerdotes,  os^ais,  os  padrinhos.  Deos 
abençoa  decretando  ;  os  homens  desejando  ,  augu- 
rando ,  etc.  Amaldiçoar  pois  he  desejar ,  augurar , 
ou  decretar  males  contra  alguém. 

Eoeecração  he  o  contrario  de  sagração.  Sa* 
grar  he  destinar  huraa  cousa  para  o  ministério , 
ou  serviço  da  religião ;  ofFcrccela  especialmente  a 
Deos;  pôla  no  numero  das  cousas  santas,  c  debai* 
xo  da  protecção  celeste:  execrar  pois  hc  tirar-lhc 
todas  estas  qualidades ;  lançar  sobre  ella  huma  es- 
pécie de  anathcma. 

Praga  finalmente  he  vocábulo  genérico,  c  si- 
gnifica calamidade.  O  vulgo  ,  que  nao  sabe  fazer 
diiferença  de  vocábulos ,  emprega  este  para  exprimir 
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não  só  as  imprecações ,  maldições' ,  e  execrações , 
mas  também  toda  a  sorte  de  frases  de  semelhan- 
te natureza ,  e  tendência ,  envolvendo  todas  debai- 
xo da  expressão  praguejar ,  rogar  pragas, 

CCLXXV.    Caracteres  — Letras. 

Os  inapreciáveis  eíFeitos  da  linguagem,  deste  dom 
celeste ,  tão  caracteristico  do  homem ,  e  tão  essen- 
cial á  sUa  felicidade  ,  serião  ,  em  grande'  parte  , 
frustrados ,  se  o  mesmo  homem  não  achasse  hum 
methodo  de  pintar  os  seus  pensamentos  permanen- 
temente aos  olhos ,  assimcorao  a  linguagem  os  pin- 
ta fugitivamente  aos  ouvidos. 

A  industria  e  sagacidade  humana  achou  este 
methodo  admirável,  que  he  a  arte  de  escrever,  a 
qual  por  meio  de  certas  figuras,  traçadas  sobre  as 
folhas  das  arvores,  sobre  as  pelles  dos  animaes, 
íobre  as  pedras,  as  madeiras,  e  os  metaes,  sobre 
ó  papel ,  etc. ,  transmitre  a  difFerenres  lugares ,  e  aos 
mais  remotos  tempos  as  nossas  idêas ,  e  quasi  qu2 
dé  algum  modo  as  eterniza. 

A  estas  figuras  damos  o  nome  de  caracteres  ^ 
termo  genérico ,  que  coraprehende  varias  espécies , 
€  entre  ellas  a  dos  caracteres  da  cscriptura  alpha- 
betica ,  a  que  chamamos  propriamente  letras. 

Ha  pois  entre  os  dous  vocábulos,  caracteres ^ 
c  letras^  humi  idca  comraum,  na  qual  consiste  a 
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sua  synonymia  ;  porque  ambos  cllcs  exprimem  a 
idéa  de  certas  figuras  ,  coraque  fazemos  conhecer 
aos  outros  homens  os  nossos  pensamentos  por  meio 
da  escriptura  :  mas  o  segundo  exprime,  além  disso, 
huma  idêa  especifica  ,  que  o  diíFerença  do  primei- 
ro,  e  vem  a  ser,  que  os  caracteres ,  que  ellc  signi- 
fica ,  são  particulares  da  escriptura ,  que  chamamos 
alphahetica. 

Em  summa ,  as  figuras  da  escriptura  hierogly- 
fica,  ou  symbolica,  da  escriptura  arabico-numerica, 
algébrica  ,  musica ,  astronómica  ,  etc.  sao  caracte- 
res :  as  figuras  da  escriptura  alphabctica  ,  syllabi- 
ca,  ou  articulada  são  letras, 

CCLXXVI.     Magnanimidade  —  Longanimidade. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  a  qualidade  do  va- 
rão illustre,  que  he  dotado  de  grande  alma,  istohe, 
de  hum  grande  vigor  c  energia  na  vontade,  e  de 
huma  grande  força  de  intelligencia,  c  elevação  nas 
idêas. 

Mas  o  primeiro  tem  significação  mais  ampla, 
c  exprime  a  qualidade ,  que  nos  inclina  a  tudo  o 
que  he  grande;  a  emprczas  árduas,  c  talvez  atre- 
vidas, postoquc  não  gigantescas ;  a  trabalhos  lon- 
gos e  difíceis,  e  a  custosos  sacrifícios,  feitos  sem 
ostentação  ,  por  hum  objecto  sobrc-exccllentc ,  e 
digno  destes  esforjjOs. 


DA   LlNGUA  PoRTUGUEZA.  g^» 

O  segundo  tem  significação  mais  restricta  :  ex- 
prime huma  parte  da  magjíanimidadey  huma  con- 
dição essencial  desta  nobre  virtude;  exprime  a  qua- 
lidade, que  nos  faz  levar  com  superior  constância  a 
desgraça  aturada  ;  ou  também,  que  no  meio  de  lar- 
gas ,  e  muitas  vezes  baldadas  tentativas  ,  e  espe- 
ranças ,  nos  faz  proseguir  ,  com  animo  inteiro,  e 
com  firme  confiança ,  a  empreza  grande  e  gloriosa , 
que  intentamos,  e  havemos  começado. 

^  Qiie  portuguez,  lendo  este  artigo,  se  não  lem- 
bra do  illiístre  e  sábio  Infante  D.  Henrique?  A  7?/.^- 
gnavimidaãe  deste  grande  e  saudoso  Príncipe  lhe 
inspirou  o  atrevido  pensamento  dos  descobrimentos 
marítimos,  que  mudarão  a  face  do  mundo,  e  tanta 
influencia  tem  tido  sobre  a  civilisaçâo  geral.  A  sua 
longaiiimidade  o  fez  superior  ás  difficuldadcs,  aos 
obstáculos  5  aos  revezes ,  que  encontrou  e  experi- 
mentou DO  proseguimento  da  sua  gloriosa  empre- 
za ,  não  bastando  ver  tantas  vezes  malogradas-  suas 
tentativas,  para  desistir  do  começado  ,  ou  perder 
hum  só  ponto  da  esperança  ,  que  a  sua  grande  al- 
ma tinha  concebido. 

CCLXXVII.     Satisfação —  Contentamento. 

A  satisfação  he  o  Fentimento  ,  que  experimenta- 
mos^ quando  conseguimos  o  objecto  de  noç?os  dese- 
jos. Se  ncsre  objecto  achamos  o  bem  que  csoera- 
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vamos,  a  nossa  alma  descança  no  gozo  dclle,  fi- 
ca tranquiila  ,  nlo  deseja  mais  :  este  he  o  estado 
de  contentamento.  Pelo  contrario ,  se  o  objecto  nao 
preenche  as  nossas  esperanças  ,  a  satisfação  ^  que 
elie  nos  causa ,  he  momentânea  ,  o  coração  forma 
novos  desejos,  a  alma  nao  fica  tranquiila,  nem  po- 
de ficar  contente. 

Assimque  a  satisfação  he  o  estado  da  alma , 
quando  alcança  o  que  desejava  :  o  contentamento 
he  o  estado  da  alma ,  quando  tranquillamente  goza 
do  bem  que  tem,  e  não  deseja  mais. 

Quando  a  satisfação  he  permanente,  porque 
O  bem  ,  que  se  desejava  ,  he  verdadeiro  ,  e  durá- 
vel ,  então  o  contentamento  he  huma  consequên- 
cia da  Satisfação ,  he  o  prazer  de  possuir ;  he  a 
ledice,  que  a  alma  experimenta  cora  a  satisfação 
de  seus  desejos. 

Quem  somente  deseja  o  que  basta  a  suas  ne- 
cessidades reaes  ,  com  pouco  se  satisfaz  ,  goza 
tranquillamente  da  sua  mediocridade  ,  nao  fórraa 
desejos  inúteis,  vive  contente. 

Pelo  contrario  o  homem  ambicioso,  cubiçoso, 
avarento,  etc.  nunca  tem  verdadeira  satisfação  ^ 
porque  nada  enche  os  seus  desejos ;  sempre  deseja 
mais  :  este  estado  he  absolutamente  incompatível 
com  a  tranquiila  serenidade  de  espirito,  que  consti- 
tue  o  estado  de  contentamento. 
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CCLXXVIIl.     Morada  —  Habitação  —  Domi- 
cilio —  Residência, 

Morada  lie  o  lugar,  era  que  qualquer  pessoa,  ou 
fainilia ,  se  aloja  por  algum  espaço  de  tempo. 

Habitação  he  a  morada  permanente  e  fixa : 
he  o  lugar  em  que  qualquer  pessoa  tem  o  seu  lar, 
a  sua  família  ,  talvez  os  seus  bens ,  etc. 

Domicilio  he  termo  de  Jurisprudência  •,  ajun-, 
ta  á  Jdêa  de  habitação  a  de  huma  relação  á  so- 
ciedade civil ;  he  o  lugar ,  aonde  qualquer  homem 
ou  família  tem  a  sua  morada  legal,  isto  he,  acom- 
panhada das  circunstancias,  que  a  lei  requer,  pa- 
ra que  esse  homem  ou  famílLa  se  repute  habitante 
do  lugar ,  e  nelle  domiciliário. 

Residência  he  o  lugar  em  que  o  m.igistra- 
do ,  o  militar  ,  o  prelado ,  o  homem  publico  de- 
ve fixar  a  sua  morada ,  em  quanto  dura  o  seu  of- 
ficio,  ou  niinísterio. 

Nem  a  morada^  nem  a  residência  constitu<:'ii , 
s(5  por  si  ,  a  habitação  cu  domicilio.  O  preten- 
dente tem  ,  talvez  por  grande  espaço  de  tempo  , 
a  morada  na  corte,  e  nem  pcrisso  he  lá  domici- 
liário ,  nem  se  pode  dizer  habitante.  O  magistra- 
do tem  nao  só  morada ,  n",as  também  residência 
ua  capital  dosou  desíricto,  e  romtudo  nSo  he  ha- 
òitante  desse  lugar ,  nem  ahi  teav  o  seu  dovílcilio. 
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Ao  contrario  pode  qualquer  cidadão  ter  o  çeu 
domicilio  e  habitação  permanente  no  lugar  onde 
nasceo,  onde  tem  os  seus  bens,  o  seu  lar ,  a  caza 
paterna ,  e  ter  ao  mesmo  tempo  a  morada  tempo- 
rária em  outro  lugar,  ou  residir  aonde  he  obri- 
gado pelo  seu  cargo. 

CCLXXIX.     Derreter  —  Fundir. 

Derreter  he  desatar  ,  por  meio  do  calórico  ,  as 
particulas  de  hum  corpo  solido  ,  de  maneira  que 
se  torne  fluido.  Derrete-se  a  cera,  o  gelo,  os  me- 
taes,  etc. 

Fundir  he  propriamente  derreter  ^  e  lançar  no 
molde :  porisso  se  diz  cora  mais  propriedade  dos 
metaes  :  funde-se  o  ouro  ,  a  prata,  o  bronze,  o 
chumbo,  etc. 

A  mudança  que  se  faz  nos  corpos  derretidos  ^ 
chama-se  derretimento  :  a  que  se  faz  nos  corpos 
fundidos  chama-se  fundição.  A  estes  dous  vocábu- 
los porem  se  substituem  respectivamente  ,  na  lin- 
guagem das  sciencias  e  artes  ,  os  outros  dous  li- 
quefacção ,  e  fusão. 

CCLXXX.     Medo  —  Temor  —  Receio, 

Medo  he  a  apprehensao  de  hum  mal  grave  ,  que 
talvez  julgamos  imminente»  acompanhada  de  huiu 
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sentimento,  que  nos  excita  vivamente  a  evitalo» 
A  apprehensão  do  medo  he  ordinariamente  nasci- 
da de  opiniões  erradas  ,  e  o  sentimento ,  que  a 
acompanha,  quasi  puramente  mecânico.  Nisto  nos 
parece  que  se  diíFerença  o  medo  do  temor. 

Temor  he  a  apprehensão  rasoavel ,  e  bem  fun- 
dada ,  do  mal  que  nos  pode  provir  ,  ou  seja  da 
parte  dos  fenómenos  naturaes  ,  ou  de  algum  po- 
der legitimo  irritado. 

Receio  he  propriamente  a  duvida  em  que  es-* 
tamos,  se  acontecerá,  ou  não,  o  mal,  juntamen- 
te com  temor  de  que  aconteça. 

O  medo  nasce  de  ignorância  ,  cobardia  ;  ou 
pusillanimidade.  O  menino  tem  medo  nas  trevas  j 
O  homem  ignorante  tem  medo  de  fantasmas  ,  de 
appariçoes  nocturnas,  de  objectos  vãos  e  sem  rea- 
lidade j  o  homem  fraco  tem  medo  do  inimigo  na 
guerra,  etc.  Corresponde-lhe  o  adjectivo  medrosos 

O  temor  não  exclue  a  razão  illustrada,  nem 
o  coração  animoso.  O  homem  que  possue  estas  qua- 
lidades, pode,  e  deve  ter  temor  de  Deos,  e  dos 
seus  juizos ;  temor  da  morte  e  da  ignominia ;  te- 
mor de  oíFender  as  leis  ,  de  merecer  a  reprehen*' 
são,  etc.  Corresponde-lhe  o  adjectivo  temeroso ,  ç 
talvez  timorato. 

O  receio   nasce   da  indecisão  do  entendimen- 
to, e  talvez  produz  a  irresoiução  da  vontade.   Re^ 
ceamos ,  que  o  nosso  proceder   seja  mal  interpre- 
P.  IL  M 
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tado;  que  fiao  seja  de  todo  conforme  á  lei,  e  ao 
dever:  receamos  ter  obrado  imprudentemente,  ter 
dado  hum  passo  falso,  etc.  Corresponde-lhe  o  ad- 
jectivo receoso, 

A  meão  opp6e-se  cofagem:  a  temor  ^  confian- 
ça :  a  receio  y  seguridade. 

CCLXXXI .     Transfiguração  —  Transformação, 

Transfiguração  lie  mudança  de  Iiuma  figura  em 
outra:  transformação  he  mudança  de  huraa  fóN 
ma  em  outra. 

Havendo  pois  entre  figura  e  forma  a  diffe- 
tença ,  que  já  notamos  cm  outra  parte  (art.  CXX.), 
bem  se  vê  a  difFerença  ,  que  também  deve  havcf 
entre  transfiguração  ^  e  transformação. 

A  primeira  faz  mudança  na  figura,  no  aspecto, 
tia  apparcncia  externa  do  objecto  transfigurado  : 
à  segunda  faz  mudança  na  forma ,  na  coiistrucçao 
interna,  no  arranjamento  das  partes,  na  organisa-* 
jão  do  objecto  transformado. 

Assim ,  a  transfiguração  de  Jcsu-Christo  so- 
trc  o  monte  nao  consistio  em  mudança  alguma  da 
Sua  natureza  ,  como  tcmcrariamente  disserão  alguns 
antigos  hereges  ^  mas  sim ,  e  tamsómcntc  na  mu* 
dança  das  exteriores  apparencias,  ficando  a  sua  face 
banhada  de  luz,  e  resplandecente  como  o  sol ^  e 
as  suas  vestiduras  alvas  como  a  neve» 
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Pelo  contrario  a  transformação  da  mulher  de 
Lot ,  e  a  de  Nabucodonozor  forão  verdadeiras  mu- 
danças de  forma  ,  e  organisaçâo  interna  ,  passan- 
do a  primeira  a  huma  natureza  insensivei ,  e  O  SQ? 
gundo  a  huma  natureza  animada,  mas  bruta. 

As  transformações  fabulosas  (a  que  mais  coMp 
ínummente  se  dá  o  nome  de  metamorphoses)  imaj» 
ginadas  pelos  poetas,  suppôe  igualmente  mudança 
de  natureza  e  forma  :  taes  são  as  de  Júpiter  en> 
águia  ,  em  cysne  ,  em  touro.;  a  de  Narcizo^  eoi 
flor;  a  de  Daphne  em  loureiro,  e  as  mais  de  Ovif 
dio:  tal  he  também  nos  Lusiadas  a  bella  e  origi- 
nal transformação ,  ou  metamorphose  do  gigante 
Adamastor,  pela  qual  veio  á  lingua  portugueza  o 
mais  admirável  exemplo  da  alta  e  sublime  poesia; 

A  doença  transfigura  o  homem  :  a  graç0 
transforma  o  coração  do  peccador,  etc. 

CCLXXXU.    Zizo^  Plano. 

j 
À  superfície ,  que  não  tem  ^pèreza  alguma ,  lie  //'- 
za:  a  que  não  tem  altos  e  baixos  he  plana. 

O  mármore  polido  he  llzo  ^  e  pode  não  ser 
plano  y  hum  globo  de  mármore  não  he  plano. 

Hum  terreno  que  não  tem  montes  e  vallés 
hc  plano  y  aindaque  se  não  possa  chamar  llzo. 

Hum  espelho  ordinário  he  lizo  e  plano. 

M   2 
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CCLXXXIII.     Flano  -  Chão  -  Lhar.o. 

'Acabamos  de  dizer  que  plano  he  o  que  nao  tem 
altos  e  baixos.  Chão  he  o  mesmo  vocábulo  diíFe-» 
f entemente  articulado ,  e  com  diíFerenja  na  signi- 
ficação. 

Chão  significa  propriamente  o  platio  horizon- 
tal ,  ou  não  muito  inclinado  ,  sobre  o  qual  anda- 
mos, caminhamos,  fundamos  edifícios,  etc. ,  e  por 
-ampliação,  qualquer  pavimento,  aindaque  não  se- 
ja plano.  Neste  sentido  dizemos  que  huma  cousa 
veio  ao  chão ,  cahio  no  chão ,  está  no  chão ,  etc. 

Outro  uso  fazemos  também  deste  vocábulo, 
empregando-o  em  sentido  moral  e  figurado ,  quan* 
<3o  dizemos  v.  g.  que  hum  homem  he  chão ,  isto 
he ,  da  classe  do  povo ,  não  privilegiado ,  c  tara^ 
bem  sincero,  verdadeiro,  etc,  que  o  estilo  de  hum 
autor  he  cbao ^  i.  e.  simples,  sem  ornato,  sem  ar-? 
tificioj  etc. 

Lhano  he  ainda  o  mesmo  vocábulo,  com  dif-^ 
ferente  articulação  e  pronunciação  :  e  somente  usa- 
mps  delle,  fallando  do  homem,  que  desce  de  al- 
gum modo  a  par  dos  seus  inferiores ,  tratando-os 
com  bondade,  com  brandura,  talvez  com  familia- 
ridade ,  do  qual  dizemos  que  he  lhano  ,  isto  he  ^ 
que  não  tem  elevação,  nem  orgulho,  nem  sober- 
ba^ que  he  accessivel,  conversavcl,  etc. 


DA  Língua  Portugueza,  93 

CCLXXXIV.     Condição  —  Estado  -  Qíialldade, 

Cojtdíção  exprime  genericamente  a  graduação  so- 
cial ,  o  lugar  que  o  homem  tem  entre  as  diírercn- 
tes  ordens,  de  que  se  compõe  a  sociedade.  Assim 
dizemos,  que  tal  pessoa  lie  de  condição  humilde, 
de  baixa  condição^  de  alta  condição -^  que  tal  ou- 
tro está  em  huma  condição  elevada ,  etc. 

Estado  refere-se  ao  modo  de  vida  que  o  ho- 
mem tem  na  sociedade  ;  á  occupação,  ou  empre- 
go permanente  ,  de  que  faz  profissão.  Tal  he  o 
tstado  ecclesiastico,  o  estado  de  cazado,  o  esta* 
do  de  magistratura ,  de  artista ,  de  oíEcial  mecâ- 
nico, etc. 

Qualidade  refere-se  precisamente  á  nobreza 
hereditária ,  e  applica-se  á  expressão  dos  difícren- 
tes  gráos  desta  qualificação  civil.  Assim  ,  dizemos 
que  tal,  ou  tal  sujeito  he  homem  de  qualidade, 
de  muita  qualidade ,  de  alta  qualidade ,  etc. ,  se- 
gundo os  diíFerentes  gráos  de  nobreza ,  que  nelle 
consideramos  por  seu  nascimento. 

He  hum  dever  do  liomcm  social  respeitar  e 
cumprir  religiosamente  as  obrigações  do  seu  esta- 
do ,  qualquer  que  seja  alias  a  sua  qu.^lidade  ,  ou 
a  condição,  em  que  as  suac  circunstancias  o  ícnhao 
collocado  na  jerarquia  civil. 

Succcdc  ,  oao  pcucas  vezes  ,   que  es  homens 
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de  baixa  origem ,  e  de  estado  humilde ,  chegando 
por  merecimentos  ,  serviços  ,  ou  fortuna  a  huraa 
condição  elevada  ,  se  esqueção  de  seus  primeiros 
principies  ,  e  queirão  aíFectar  ridiculamente  huraa 
qualidade  que  lhes  não  compete,  etc. 

CCLXXXV.    Aplacar  —  Acalmar. 

Aplaca-se  o  que  está  irado,  ou  irritado.  Os  !a* 
tinos  ajunta  vão  ,  e  talvez  confundiâo  placabilitas 
com  clementia. 

Acalma-se  o  que  está  agitado,  ou  perturba- 
do. Nós  usamos  de  calma ,  e  calmaria  para  signi- 
ficar a  quietação,  a  tranquillidade,  e  a  serenidade 
do  tempo ,  do  mar ,  etc. 

Aplaca-se  Deos  com  os  gemidos  do  homem ; 
nascidos  do  coração ;  com  actos  de  verdadeira  pie- 
dade ;  cora  sacrifícios ,  etc.  Aplaca-se  qualquer  po- 
der superior  irritado ,  com  rogos ,  cora  supplicas^, 
cora  lagrimas  ,  talvez  com  dadivas  c  offcrendaff. 
Aplaca-se  a  Parca ,  na  frase  dos  poetas ,  etc. 

Acalma  o  tempo,  o  vento,  a  tormenta;  acaU 
vmo  as  ondas  e  os  mares  depois  de  sua  furiosa 
agitação  ,  e  perturbação. 

Algumas  vezes  parece  que  confundimos  as  signi- 
ficações dos  dous  vocábulos ,  dizendo  v.  g.  que  se 
apliicão  os  ventos  c  os  mares  ,  e  que  se  acalma- 
a  ira ,  o  furor,  a  cólera  de  alguém. 
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'.  '  Mas  no  primeiro  caso ,  ou  personificamos  os 
mares  e  os  ventos,  e  os  suppomcs  irrritados;  cu 
nos  referimos  a  huma  potencia  superior,  que  con- 
tra nós  os  agita  e  peaurba.  No  segundo  caso  ac- 
tendemos  mais  particularmente  aos  effeltos  da  có- 
lera ,  da  jra ,  do  furor  j  á  grande  agitação  e  per- 
turbação ,  em  que  estas  violentas  paixões  costumâo 
pôr  a  alma,  etc. 

CCLXXXVI.  Escãndecejicia  —  Ira  —  Cólera  — ' 
c  Sanha  —  Raiva, 

Parece  que  exprimiem  estes  vocábulos  a  gradação 
ascendente  da  paixão,  a  que  chamamos  ira. 

Escandecencia  he  o  primeiro  gráo  da  ira  nas- 
cente ;  o  primeiro  assomo  desta  paixão  ,  que  de 
súbito  se  excita  em  nós  ,  e  he  acompanhado  de 
cor  no  rosto ,  como  de  braza :  excandescentia  (diz 
Cicero ,  luscuL  1.  4.  c.  9. )  est  ira  nasce-ns  \  et 
Tfiodo  exsistens ;  qi/ac  gr^ece  '^uy.úc-ic  dicitur.  O  vo- 
cábulo grego  exprime  a  mesma  idéa ,  e  quer  dizer 
ira  erumpcns.  -  ^ 

Ira  he  a  comm.cçao  vehemente  do  animo  , 
excitada  pela  idéa  de  algum  rnnl ,  cu  injiirla,  que 
outrem  fez,  e  que  desejamos  punir  ^  cu  vingar. 

Colem  he  ira  mais  violenta  ,  mais  a<TÍrnda  , 
acompanhada  ordinariamente  de  cor  pallida  no  rosto. 

Sanha  hc  ira  assaniir:da  ,  is:o  he,  que  se  mos- 
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tra  nos  gestos,  e  principalmente  nas  contorsoes  dos 
musculos  do  resto,  tacs  como  se  observâo  em  al- 
guns animaes,  quando  assanhados, 

J^aiva  finalmente  he  o  extremo  gráo  da  tra^ 
suppoe  agitação  vioientissima  com  furor,  que  tal- 
vez parece  indicar  desarranjo  intelleciual. 

CCLXXXVIL     Moderação  —  Temper  atiça; 

Moderar  he  dirigir,  prescrevendo  o  modo,  deter- 
minando as  proporções  e  medidas,  dando  a  regra, 
marcando  os  limites. 

Temperar  he  reprimir  o  excesso,  conter  nos  li- 
mites, reduzir  a  elles,  não  deixar  passar  o  termo. 

Poronde  ,  moderação  he  a  virtude  que  nos 
inclina  a  pôr  modo  em  tudo ,  a  sermos  regrados  era 
nossos  appetites ,  desejos,  procedimentos  j  a  guar- 
dar em  tudo  a  conveniente  medida. 

T^emperança  he  a  virtude ,  que  em  todas  as 
acções  da  nossa  vida  reprime  o  excesso  ,  c  nos 
contêm  dentro  dos  limites  da  razão ,  e  da  lei :  he 
propriamente  o  r.equid  nimts  do  antigo  oráculo. 

A  moderação  rege  e  governa  as  nossas  acções  j 
faz  que  vamos  pelo  justo  c  direito  caminiio,  não 
nos  desviando  para  os  extremos  \  indica-nos  os  IÍ7 
mites ,  que  nao  devemos  transgredir.  A  temperan- 
ça  rectifica  os  desvios,  cohibe  os  excessos,  rcduz- 
nos  ao  caminho,  á  linha  do  dever. 
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Moderar  v.  g.  o  calor,  he  regular  o  calor, 
hir  pouco  a  pouco  levando-o  ao  ponto  convenien- 
te :  temperar  o  calor  he  diminuilo  ,  abrandalo  , 
trazelo  ao  justo. 

Se  as  leis  não  são  moderadas  na  imposição 
das  penas,  proporcionando-as  aos  delictos  e  aos  de- 
linquentes ,  torna-se  forçoso  que  ou  o  arbítrio  do 
juiz  ,  ou  a  clemência  do  príncipe  tempere  muitas 
vezes  o  seu  rigor  ,  para  que  a  justa  punição  não 
degenere  em  crueza. 

CCLXXXVIII.     Temperança  —  Frugalidaãe — 
Sobriedade —  Parcimonia, 

Acabamos  de  dizer  o  que  he  temperança  na  sua 
mais  ampla  significação ,  e  considerada  como  huma 
das  virtudes  cardeaes,  que  influem  em  todas  as  ac- 
ções moraes  do  homem.  O  mesmo  vocábulo  po-«. 
rém  se  emprega  algumas  vezes  era  sentido  mais 
restricto,  e  como  virtude  particular,  que  reprime 
todo  o  excesso  no  uso  e  gozo  dos  prazeres  sen- 
suaes ,  poronde  vem  a  ser  como  género  ,  de  que 
são  espécies  ,  entre  outras,  íl  frugal  idade  ^  a  so- 
briedade ,  e   a  parcimonia. 

A  frugalidade  reprime  o  excesso  na  quantia 
dade  e  qualidade  da  comida.  O  \\Q)Tc\q\xí  frugal  não 
só  se  limita  a  comer  quanto  basta    parr.    seu  ali- 
mento; mas  também  usa  somente  da  comida  mais 
P.  11,  N 
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simples,    mais    Eaiural,  e  cora  menos  arrincio  pre- 
parada. 

A  sobriedade  reprime  o  excesso  na  quantida- 
de, e  talvez  na  qualidade  da  bebida:  hc  a  tempe* 
rança  no  beber. 

A  parcimonia  reprime  o  excesso  nos  gasros  é 
despezas  em  geral.  A  parcimoma  demasiada  lie  es* 
caceza ,  e  elevada  ao  ultimo  gráo,  suppoe  ^^•^>v- 
za^,  e  he  effeito  delia. 

CCLXXXIX.     Justiça  —  Equidade, 

Ka  locução  vulgar  oppomos  muitas  vezes  a  equi' 
dade  á  justiça ,  suppondo  que  a  primeira  modera 
a  segunda ,  ou  tempera  o  seu  rigor.  No  dicciona-% 
rio  de  Moraes  achamos  a  palavra  equidade  deíí» 
nida  por  temperamento  do  rigor  da  lei ,  fundai 
do  em  loa   razão. 

Parcce-nos  porém  que  esta  noção  necessita  de' 
algum  desenvolvimento  para  ser  bem  entendida  ,  e 
para  se  coidieccr  com  precisão  a  synonymia  e  diífe- 
rença  dos  dous  vocábulos. 

Ninguém  por  certo  dirá,  que  o  rigor  de  jus» 
tiça ,  que  nos  obriga  a  dar  o  seu  a  seu  dono ,  a 
não  usurpar  os  bens  ou  direitos  alheios,  a  nao  oF- 
fendcr  em  cousa  alguma  os  nossos  semelhantes,  etc. , 
possa  ,  ou  deva  ser  moderado  ,  e  temperado  pela 
equidade.  A  equidade,  e  a  justiça  ambas  concor- 
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dão  unanimemente  ,  e  ambas  sao  inflexíveis  em 
prescrever  o  contrario;  e  d*aqui  vem  que  os  actos, 
que  se  oppoem  áquella  obrigação,  se  podem  cha- 
mar ,  e  eíFec  ti  vãmente  se  charaao ,  cora  igual  pro- 
priedade ,  ora  injustos ,  ora  Í7iiquos. 

Não  pode  pois  a  máxima  vulgar  «  que  a  equl' 
dade  tempera  o  rigor  á^i  justiça  íí  ser  admittida, 
senão  quando  se  trata  á^i  justiça  legal  punitiva y 
que  imp6e  aos  criminosos  as  penas  corresponden- 
tes a  seus  crimes. 

Neste  caso ,  sendo  as  disposições  da  lei  mui- 
tas vezes  genéricas ,  e  não  sendo  possivel  ao  legis-» 
lador  attender  a  todos  os  casos  imagináveis ,  nem 
calcular  cora  exacção  todas  as  circunstancias,  que 
podem  influir  na  imputação ,  e  todos  os  gráos  de 
impressão,  que  as  penas  podem  fazer  sobre  os  cul- 
pados ;  he  forçoso  muitas  vezes  temperar  a  seve- 
ridade da  lei ,  regulando  a  applicação  da  pena  pe- 
los princípios  da  equidade ^  isto  he,  pelas  máximas 
e  preceitos  ái  justiça  universal  ^  a  fim  de  que  sê 
tornem  ,  quanto  possivel  for  ,  proporcionadas  aò 
gráo  de  malicia ,  que  houve  no  crime ,  e  não  fa- 
cão sobre  o  criminoso  maior  impressão  do  que  a 
lei  pretende. 

Donde  parece  colllglr-se:  T.°  que  a  equidade 
he  com  cfl^eito,  algumas  vezes,  hum  temperamen- 
to da  justiça  legal  punitiva  ,  e  que  entre  estas 
duas  expressões  não  ha,  propriamente  fallando,  sy- 
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ftonytnia  alguma :  2.°  que  a  verdadeira  e  genérica 
noção  de  equidade  se  aproxima  muito  mais  di 
noção  de  justiça  universal  ^  ou  simplesmente  de 
justiça  ,  e  que  entre  estes  vocábulos  he  que  de- 
vemos indagar  a  dilícrença ,  que  se  pretende  deter- 
minar neste  artigo. 

Considerando  pois  o  nosso  objecto  debaixo  des- 
te ponto  de  vista ,  a  justiça  he  a  virtude  que  res- 
peita o  direito  de  cada  hum;  que  dá  a  cada  hum 
o  que  he  seu  ,  e  lhe  pertence  :  a  equidade  he  a 
virtude,  que  desempenhando  o  seu  próprio  nome, 
nos  obriga  a  tratar  os  outros  homens  como  nos^- 
sos  semelhantes  e  iguaes  j  e  consequentemente  a 
não  9Ó  lhes  nâo  fazerm.os  o  mal,  que  não  quere- 
ríamos que  elles  nos  fizessem  ;  mas  ainda  a  lhes 
fazermos  todo  o  bem  ,  que  quereríamos  que  cllcs 
Jios  fizessem  a  nós. 

Assimque  os  limites  òa  justiça  são  marcados 
de  huma  parte  pelo  direito,  e  da  outra  pela  obri- 
gação rigorosa :  os  limites  da  equidade  são  mar- 
cados de  huma  parte  pela  necessidade,  ou  utilida- 
de, que  não  dá  direito  rigoroso;  e  da  outra  parte  pe- 
la beneficência ,  que  não  he  de  rigorosa  obrigação. 
São  vocábulos  synonymos  ,  c  podem  usar-sc 
indiíFercntemcnte ,  quando  se  trata  de  respeitar,  de 
não  ofFcnder  os  direitos  alheios;  de  praticar  os  of- 
ícios, que  se  chamão  perfeitos;  porque  nesse  caso 
os  preceitos  da  justiça  são  os  mesm.os  que  os  da^ 
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€qííiâade\  huma  e  cutra  nos  impõe  a  mcsíria  obri- 
gação. 

Deixáo  perém  de  ser  s3'nonymos,  isto  he,  naò 
se  podem  empregar  indiíFercntemcnte  ,  quando  s? 
trata  de  aliviar  as  necessidades  dos  nossos  semelhan- 
tes, de  fazer-lhes  o  bera  possivel,  de  praticar  pa- 
ra com  elles  os  oíiicios,  que  se  chamao  im.perfei- 
tos  j  porque  nesse  caso  a  equidade  aconselha  ,  e 
talvez  ordena ,  o  que  a  justiça  não  pode  mandar* 

O  pobre  não  pode ,  sem  cffender  a  justiça , 
appropriar-se  dos  bens,  que  sobejão  no  rico:  o  ri- 
co não  pede ,  sem  offender  a  equidade ,  negar  ao 
pobre  o  soccorro  do  seu  supérfluo.  A  justiça  con- 
serva illcza  a  propriedade  :  a  equidade  respeita  e 
favorece  a  humanidade. 

Vós  tendes  offendido  os  meus  direitos ;  a  jus- 
tiça me  autoriza  a  dcm.andar  de  vós  a  competen- 
te reparação  ;  mas  se  a  oíFensa,  que  me  fizestes, 
foi  filha  do  erro  ,  ou  da  fraqueza  ;  .se  a  repara- 
ção ,  que  eu  posso  pretender ,  vos  arruina ,  e  dei- 
xa na  indigência  a  vossa  farailia,  etc. ,  pede  a  equi- 
dade que  eu  vos  trate  com  indulgência  j  que  cu 
vos  remitta  ,  ou  perdoe  a  injuria  ,  e  a  reparajão 
delia,  etc.  etc. 

CCXC.     Ouvidos  —  Orelhas. 

Ouvido  he  hum  dos  cincci  .scníidcs  do  homem  j  hc 
o  órgão,  pelo  qu:il  percebemos  es  ^cn%. 
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Orelha  lie  a  parte  externa,  cartilaginosa,  des- 
te orgao,  a  qual  lhe  serve  como  de  guarda,  c  di- 
rige o  som  ao  interior. 

As  paredes  tem  ouvidos ,  dizemos  nós  prover- 
bialmente, e  nao  orelhas  :  as  aves  tem  ouvidos, 
e  nao  orelhas :  as  mulheres  trazem  arrecadas  nas 
orelhas ,  e  nao  nos  ouvidos. 

Tem  a  mesma  diílerença  que  o  auris ,  e  au- 
rícula dos  latinos. 

Usamos  comtudo  algumas  vezes  de  orelhas  em 
lugar  de  ouvidos ,  tomando  a  parte  pelo  todo ,  e 
dizemos  prestar  ouvidos^  ou  orelhas  attentas  a  hunj 
discurso  i  offender  os  ouvidos ,  ou  as  orelhas  de- 
licadas, etc. 

CCXCI.     Humildade  —  Humiliaçao, 

5»  A  humildade  (diz  Vieira  ,  Serm.  do  Ro:::^.  part.  i. 
pag.  225')  he  o  interior  da  humiliaçao ,  assimcorao 
a  humiliaçao  he  o  exterior  da  humildade.  >» 

A  humildade  consiste  nos  sentimentos  habi- 
tuaes  da  nossa  alma:  a  humiliaçao ,  nos  actos  ex- 
ternos  comque  a   manifestamos. 

A  humildade  hc  huma  virtude  christaa ,  que 
nos  inspira  o  profundo  sentimento  da  nossa  fraque- 
za, fragilidade,  e  miséria,  c  o  sincero  reconheci- 
mento de  que  nada  bom  he  propriamente  nosso ; 
mas  sim  dom  de  Deos ,  e  effeito  da  sua  liberali*- 
dade,  e  misericórdia. 
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A  humiriação  está,  ás  vezes,  com  hum  gran- 
de fundo  de  soberba  ,  e  orgiillio  :  outras  vezes  de- 
genera em  baixeza  ,  e  abjecção.  Quando  porem 
nasce  da  verdadeira  humildade ,  nao  cahe  em  ne- 
nhum destes  extremos ;  porque  a  humildade  he 
simples,  e  sincera,  sem  desigualdade,  e  sem  arti- 
ficio. 

CCXCIL     Lógica—  Dialéctica, 

T.ogica  he  a  arte  de  pensar :  dialéctica  he  a  ar* 
te  de  disputar. 

"Lógica  diz  respeito  ao  vocábulo  grego  Aciyo$' 
(razão):  he  a  arte  de  formar  a  razão,  e  de  a  di- 
rigir em  todas  as  suas  operações.  Dialéctica  diz;*' 
respeito  ao  vocábulo  grego  ^/rtAeVo.uo:/  (disputar 
com  outrem):  he  a  arte  de  falíar,  de  conversar, 
de  conferir  com  outrem,  disputando. 

A  lógica  ensina-nos  a  rectificar  asncss.is  ideas, 
a  comparalas  entre  si ,  a  julgar  rectamente  das  suas 
semelhanças,  ou  diíferenças,  a  deduzir  consequên- 
cias dos  nossos  juizes,  e  a  firmar  sobre  osíãs  con- 
sequências outras  novas  combimçues  c  faciccinios, 
Ensina-nos  por  hum.  methcdo  directo  a  indatTar  a 
verdade:  he  finalmente  o  instrumento  de  "que  a  ra- 
2ao  humana  se  serve  para  entrar  com  a  posriveí 
segurança  na  indagação  das  verdades  nan;raes  .  e 
nao  SC  perder  nesta -diííícil  carreira. 
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A  íliãleciica.  enslna-nos  a  combater  o  erro  , 
discutindo  os  seus  fundamentos  ,  disputando  cora 
quem  os  defende ,  mostrando  cm  que  clles  se  dcs- 
viao  do  caminho  recto  ,  e  servindo-nos  disso  ao 
mesmo  tempo  para  estabelecermos  a  verdade  con- 
traria. Ensina-nos  pois  também  z  dialéctica^  2.\tí' 
daque  por  hum  modo  indirecto ,  a  indagar  a  ver- 
dade, impugnando  o  erro  que  se  lhe  oppoe ,  e  as 
falsas  opiniões  que  a  desfigurao  e  obscurecem.  He 
a  arte  de  dialogar ,  de  disputar  interrogando,  res- 
pondendo, explicando,  provando,  etc.  :  he  verda- 
deiramente huma  arte  de  pelejar  ^  como  lhe  cha- 
ma Lucena, 

Lógica  e  dialéctica  tomao-se  muitas  vezes  pro- 
miscuamentc  hum  pelo  outro;  e  por  certo,  que  a 
arte  de  indagar  a  verdade ,  de  a  demonstrar ,  e  de 
refutar  o  erro  nas  discussões  cora  os  outros  horaens, 
não  pode  ,  era  substancia  ,  ser  diversa  da  arte  de 
indagar  e  demonstrar  a  verdade,  e  de  a  discernir 
do  erro  nas  meditações  solitárias, 

Coratudo  níío  somente  muitos  filósofos  tem  fei- 
to differenra  entre  ellas ,  considerando  cada  huma 
debaixo  de  seu  particular  aspecto,  mas  também  se 
nao  pode  negar,  que  cilas  tenhao,  cm  realidade, 
diffcrcnças  notáveis ,  e  que  o  seu  processo ,  e  as  suas 
rcaras  tendão  sim  ao  mesmo  termo  j  mas  por  mui 
differcntes  caminhos. 
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CCXCIII.    Enterrar  —  Sobterrar, 

As  preposições  en ,  q  sob ,  que  entrao  na  composi- 
ção destes  vocábulos,  determinão  bem  claramente 
a  differença  de  suas  significações. 

En-terrar  he  meter  na  terra:  sob-terrar  he 
imeter  debaixo  da  terra.  O  primeiro  nem  exprime, 
nem  exclue  a  circunstancia  de  ser  cuberto  de  ter- 
ra o  objecto  que  se  enterra.  :  o  segundo  supp6e 
positiva  e  expressamente  esta  circunstancia. 

Porisso  dizemos  que  se  enterra  huma  plan- 
ta ,  hum  bacello ,  huma  estaca ,  etc. ,  e  diremos  quO 
se  sobterra ,  ou  enterra  o  cadáver  na  sepultura ; 
que  se  sobterra  ,  ou  enterra  o  thesouro  para  o 
subtrahir  á  rapacidade  do  inimigo,  etc. 

CCXCIV.     Vigia  — Sentinella  —  Atalaia^-  i 
Espia.  ' 

Vigia  exprime  genericamente  o  que  está  desperto , 
com  os  olhos  abertos,  e  attentos,  para  ver  e  no- 
tar o  que  se  passa. 

Sentinella  quer  dizer  'vigia  militar :  he  o  sòí^ 
<3ado,  que  está  de  vigia  cm  algum  posto. 

Atalaia  he  propriamente  vigia ,  ou  sentineU 
la ,  posta  em  lugar  alto ,  donde  possa  ver  ao  lon- 
ge e  descobrir  o  campo. 
P.  U.  O 
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E.<^pia  liíí  o  que  segue  esta  ou  aquclla  pessoa 
para  observar  de  perto  os  seus  passos  ,  movimen- 
tos ,  palavras  ,  etc. ,  ou  tarabem  o  que  anda  por 
aqui  ,  e  por  ali  ,  espreitando  ,  e  observando  com 
solapada  cautella  o  que  se  faz  ,  ou  o  que  se  diz. 

O  pai  deve  ser  ligia  cuidadoso  de  seus  fi- 
lhos ,  o  superior  dos  seus  súbditos  ,  o  pastor  do 
seu  rebanho. 

A  sentinella  e  atalaia  cumprem  hum  devef 
tnilitar  ,  e  são  responsáveis  pelas  consequências  da 
seu  descuido. 

O  espia  he,  as  mais  das  vezes,  hum  homem 
Éíe  baixos  sentimentos,  que  ou  por  curiosidade  cri- 
miiiosa  ,  ou  por  sórdidos  interesses ,  ou  por  algum 
Cnitro  semelhante  motivo,  anda  observando  as  ac* 
$6es,  palavras,  e  gestos  dos  outros,  cncubrindo, 
com  disfarce ,  o  seu  verdadeiro  intento ,  e  talvez 
sob  capa  de  amizade ,  para  depois  os  entregar  aos 
seus  inimigos. 

CCXCV.     Escuro  —  Ohsuro  —  Tenebroso  — ► 

Caliginoso, 

exprimem  estes  vocábulos  n  qualidade  que  nttrí- 
buimos  aos  corpos ,  ou  lugares ,  segundo  os  diífe* 
rentes  gráos  de  falta  de  luz,  que  nellcs  observamos. 
Assim,  escuro  he  o  que  não  he  claro,  o  qufe 
tem,  ou  reflecte  pouca  luz. 
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Obscuro^  O  que  he  mais  escuro;  o  que  nao 
reflecte  luz  alguma. 

Tenebroso^  o  que  he  ainda  muito  mais  escu^ 
ro\  o  que  está  cuberto  de  trevas  ^  envolvido  em 
profunda  escuridade. 

Finalmente  caligtnoso  exprime  o  ultimo  gráa 
da  escuridade:  he  o  lugar,  em  que  o  homem  an- 
da como  cego,  ás  escuras,  quasi  ás  apalpadellas j 
çm  que  as  trevas  sao  palpáveis. 

Hum  lugar  he  escuro  quando  tem  pouca  luzi 
lium  corpo  he  de  côr  escura ,  quando  reflecte  pou* 
ca  luz:  hum  lugar  he  obscuro ^  tenebroso ^  ou  ca-* 
liginoso ,  conforme  o  gráo  da  falta  de  luz ,  ou  a 
espessura  das  trevas  ,  que  nelle  se  experimentão, 
A  noite  he  escura ,  obscura ,  tenebrosa ,  ou  cali" 
ginosa ,  debaixo  das  mesmas  considerações,  etc, 

CCXCVI.     Solemne  —  Authentico. 

As  significações  destes  vocábulos,  consideradas  sem 
applicação  alguma  particular ,  parece  náo  terem 
entre  si  synoniraia. 

Chamamos  solemne  o  que  se  faz  com  certo 
apparato  de  ritos  e  cereraonias  publicas,  talvez  com 
ostentação  ,  pompa  ,  e  magnificência  :  neste  senti- 
do dizemos  missa  solemne ,  festa  solemne  ^  jogos 
4olemnes ,  votos  solemne s^  etc. 

O   2 


'  Chamamos  authentico  o  que  tem  autoridade 
e  fé  publicai  o  que  foi  juridicamente  legalizado,  o 
que  he  munido  do  testemunho  publico,  etc.j  neste 
sentido  dizemos  titulo  authentico  ,  livro  authen^ 
tico  ,  escripturas  authenticas  ,  milagre  authentt^ 
CÒ  ^  etc. 

Como  porem  alguns  actos ,  ou  titulos  ,  pari 
serem  authenticos ,  dependem  de  certos  ritos,  ce- 
remonias,  formalidades,  ou  solemnidades ^  que  a- 
lei  requer  em  sua  celebração  ,  e  que  em  si  mes- 
mas envolvem  certo  apparato  ;  porisso  se  confun- 
dem nesses  casos  os  dous  vocábulos,  e  se  usâo  co- 
mo synonymos. 

Assim  ,  por  exemplo  :  requer  a  lei  ,  para  a 
validade  do  testamento  ,  que  elle  seja  approvada 
por  tabellião  publico  ,  com  certas  formulas  ;  que 
seja  por  elle  fechado  e  lacrado  \  que  a  estes  actos 
assista  hum  determinado  numero  de  testemunhas, 
etc.  Estas  formalidades,  que  tem  alguma  cousa  de 
apparatosas ,  fazem  que  o  testamento ,  legalmente 
feito,  se  diga  solemne,  ou  authentico:  solemne 
porque  ncllc  se  observarão  os  ritos  (digamos  as- 
sim) ordenados  pela  lei:  authentico^  porque  tem 
fe  publica ,  e  validade  legal ,  e  esta  he  cm  parte 
o  resultado  do  mesmo  apparato ,  coraque  foi  cele- 
brado. 

Neste  próprio  sentido    he  que  chamamos  /<;- 
leninidades  as  formas,  condições,  c  circunstancias , 
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que  em  alguns  actos  se  requerem  para  a  sua  le- 
galidade e   validade. 

CCXCVII.     Recusar  -^  Ref usar» 

Recusamos  alguma  cousa  que  se  nos  dá,  ou  of- 
ferece  ,  quando  a  não  queremos  receber  ,  quando 
nos  escusamos  de  a  aceitar :  e  também  recusamos 
(no  mesmo  sentido,  mas  em  frase  juridica)  o  juiz, 
que  a  lei  nos  oíFerece ,  mas  que  nos  he  suspeito  i 
e  a  testemunha,  de  cuja  veracidade  duvidamos. 

Refusar  parece-nos  ter  muita  diíFerença  de  rf- 
cusar ,  aindaque  nem  sempre  se  attenda  a  ella  no 
uso  que  fazemos  destes  vocábulos.  Ref usamos  quan- 
do não  aceitamos  o  ónus  ,  encargo,  ou  condição 
penosa ,  que  se  nos  quer  impor :  refusamos ,  quan- 
do nos  não  prestamos  ao  que  de  nós  se  pretende; 
quando  não  deferimos  ao  que  se  nos  pede,  etc. 

Assim ,  recusamos  o  beneficio  que  se  nos  quer 
fazer,  e  refusamos  a  batalha  que  o  inimigo  nos 
oíferece.  Recusamos  a  dadiva ,  a  mercê  :  refusu' 
mos  o  jugo,  a  obrigação.  Recusamos ^  ou  rffusa- 
vios  o  cargo  ,  já  como  mercê  que  se  nos  oíFere- 
ce, já  como  cnus  que  se  nos  impóe  ,  etc. 

Naquellas  palavras  do  grande  Coi:destavel,  em 
Camões  ^  cant.  4.  est.  15*. 

»Como  da  gente  illusrre  portugueza 

>;  Ha  de  haver  quem  refusc  o  patr.io  marte  ?  ?> 


lia  S    Y   N    o    N    Y    M    o    S 

não  SC  poderia  ,  segundo  o   nosso  parecer ,  substi- 
tuir recuse  a  refuse  sem  alguma  impropriedade.  O 
mesmo  dizemos  do  outro  lugar  do  Poeta ,  cant.  io« 
est.  40 ,  aonde  falia  dos  Parseos   de  Ormuz , 
f)  -     -     -     -     por  seu  mal  valentes, 
»  Que  refusam  o  jugo  honrado  e  brando» 
O  principe  refusa  a  graça  que  se  lhe  pede.  O  raa*" 
gistrado  refusa  talvez  ouvir  o  litigante,  ou  defe- 
rir ao  seu  requerimento.  A  natureza  se  refusa  mui- 
tas vezes  ás  indagações  do  sábio,  etc 

CCXCVIII.     Distracção  —  Diversão  —  Di- 
gressão, 

Temos  ou  padecemos  distracção  ^  quando  ou  in-* 
voluntariamente,  ou  de  propósito,  apartamos,  oif 
se  aparta  a  nossa  attençao  do  objecto,  era  que  de- 
viaraos,  ou  queriamos  empregala ,  ou  a  tinhamos 
empregada. 

Fazemos  huma  diversão,  quando  de  proposi-* 
to  distrahiraos  a  attençao  de  hum  objecto  ,  vol- 
tandc-a  pa-ra  outro  diverso ,  ou  estranho ,  que  tal- 
vez não  tem   com  o  primeiro  relação  alguma. 

Finalmente  fazemos  huma  digressão,  quando 
de  pensado  nos  desviamos  do  caminho,  que  levá- 
vamos, ou  no  discurso,  ou  no  negocio,  ou  no  pas- 
seio ,  ou  na  jornada  ,  apartando-nos  hum  pouco 
para  outra   cousa  ,   ou   para  outro   caminho  ,   que 
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não  fica  longe  do  primeiro  ,   e  que    nos  perniitte 
tornar  logo  a  clle. 

Assimque  tem  ,  ou  padece  distracção  o  nos- 
so espirito ,  quando  deixa  de  attender  v.  g.  ao  ob- 
jecto do  seu  estudo,  ou  da  sua  meditação,  ás  pa^ 
lavras  do  orador  que  está  fallando,  aos  conselhos 
dos  amigos ,  etc. 

Faz  huma  diversão  ,  quem  de  propósito  se 
aparta  v.  g.  do  seu  estudo  para  applicar-se  a  ou- 
tra cousa;  do  seu  assumpto,  para  tratar  hum  ob- 
jecto estranho  a  elle  ;  dos  seus  negócios  e  cuida- 
áos,  para  tomar  alguma  honesta  recreação  j  a  qual 
porisso  mesmo  se  chama  divertimento. 

Faz  huma  digressão  quem,  por  ex. ,  se  des- 
via do  caminho  recto,  que  levava  ,  para  ir  a  ou- 
tro lugar  ,  que  não  era  do  seu  primeiro  intento; 
tnas  que  lhe  fica  a  geito,  e  o  não  aparta  conside^ 
ravelraente  da  sua  verdadeira  e  principal  direc- 
ção. 

A  distracção  pode  ser  ,  e  muitas  vezes  he 
involuntária :  a  diversão  e  digressão  sempre  bc  fa- 
zem deliberadamente. 

A  distracção  succede  mais  de  ordinário  em 
objectos  de  estudo ,  de  reflexão,  de  meditação.  A  di- 
versão c  digressão  tem  lugar  em  dÍFCursos  cscri- 
ptos,  ou  pronunciados,  nos  negocies  da  vida  huma- 
na ,  nos  trabalhos   fysicos .  etc. 

A  distracção  íinahneníe  nasce  da  inconstância 
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do  nosso  espirito :  a  diversão  pode  ser  necessária 
^ara  aliviar  o  espirito  ,  ou  o  corpo  fatigado  ,  ou 
pouco  susceptivel  de  trabalho  continuo  ,  e  muito 
aturado:  a  digressão  he  ás  vezes  conveniente,  ou 
porque  serve  ao  fira  principal,  que  nos  propomos; 
ou  porque  não  nos  desviando  muito  delle,  nos  pou- 
pa novo  trabalho  na  repetição  do  mesmo  cami- 
nho. 

CCXCIX,     Invencível—  Insuperável, 

Vencer  he  alcançar  vantagem  no  combate :  supe* 
rar  he  passar  por  cima ,  passar  alem. 

Peloque  invencível  he  o  que  não  pode  ser  ven» 
eido :  suppoe  peleja  ,  ou  combate ,  e  suppoe  hum 
contendor ,  a  quem  se  nâo  dá  vantagem. 

Insuperável  he  tudo  aquillo  além  do  que ,  ou 
por  cima  do  que  se  não  pode  passar  :  diz-se  de 
qualquer  obstáculo  ,  que  se  não  pode  franquear  , 
que  não  pode  ser  sobrepujado. 

Invencível  diz-se  com  propriedade  das  cousas 
que  combatem  entre  si  :  insuperável  das  cousas 
que  embaraçâo  ,  difficultao  ,  encontrão  ,  ou  pôera 
obstáculo. 

Comtudo,  como  o  inimigo  v.  g. ,  que  combate 
comnosco,  he,  cm  certo  modo,  hum  obstáculo,  que 
se  nos  oppoei  e  o  obstáculo,  ou  encontro  he  coma 
hum  inimigo,  que  temos  a  combater;  porisso  se  iro^ 
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cao  ás  vezes  os  dous  vocábulos,  e  dizemos  obstáculo 
invencível ,  e  nação  insuperável-^  difficuldade  /«-* 
vencível  ^  e  poder  insuperável, 

'  CCC.     Homem  de  bem  —  Homem  de  honra  —  Ho- 
mem de  probidade  —  Homem  de  virtude. 

Homem  de  bem,  no  sentido  que  aqui  damos  a  es- 
ta expressão ,  quer  dizer  o  que  observa  exactamen- 
te as  Jeis  da  sociedade ,  era  que  vive  ,  não  oíFen- 
dendo  jamais  ob  direitos  dos  seus  semelhantes  ,  e 
guardando  em  tudo  a  decência ,  e  decoro  que  con- 
vêm ao  seu  estado,  e  condição. 

Homem  de  honra  he  aquelle  ,  que  ás  quali- 
dades do  homem  de  bem  ajunta  huma  certa  elevar 
ção,  nobreza,  e  delicadeza  de  sentimentos,  que  re^ 
pugna  a  toda  a  idêa ,  ou  ainda  sombra  de  baixe- 
za ,  dando  cora  isto  lustre ,  e  realce  a  todas  as  suas 
acções.  A  honra  pode  dizer-se  (segundo  o  pensa- 
mento e  frase  de  hum  grande  escriptor)  o  super^ 
Jluo  da  alma  ^  que  gostosamente  se  emprega  no  que 
he  bello  e  generoso,  depois  de  ter  praticado  o  que 
he  bom   e  devido. 

Homem  de  probidade  lie  aquelle  que  pratica 
as  virtudes  cssenciaes  ;  que  guarda  escrupulosa  jus- 
tiça ,  ainda  nas  cousas ,  que  não  estão  ao  alcance 
d^s  leis  civis ;  que  cora  benigna  equidade  sobmet- 
te  os  seus  rigorosos  direitos  ás  considerações  da  hu- 
P.  IL  P 
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riianidade,  e  da  beneficência;  que  procede  sempre 
com  boa  fé ;  que  trata  os  outros  homens  com  ge- 
nerosa indulgência ;  qiie  he  exactamente  fiel  à  sua 
palavra  ,  etc.  etc. 

O  homem  de  virtude  não  se  difTercnça  do  ho- 
mem de  -probidade ,  senão  pelos  princípios  e  mo- 
tivos ,  que  o  dirigem  e  animao.  O  homem  de  pro- 
bidade pode  ser  tal  por  indole  e  educação  ,  por 
habito ,  talvez  por  ambição ,  etc.  O  homem  de  lir» 
tude  não  tem  outros  principios  de  seu  proceder  , 
senão  a  razão ,  as  leis ,  a  religião ;  nem  outro  mo- 
vei 5  senão  o  amor  da  justiça ,  do  verdadeiro  bem , 
e  da  própria  virtude.  O  seu  caracter  essencial  he  z 
íectidão  do  espirito,  e  do  coração:  as  Forças  com- 
binadas da  razão  e  do  sentimento  o  movem  e  di- 
tigem  constantemente  ,  sem  lhe  permittirem  des- 
viar-se  jamais   do  direito  caminho  dos  seus  lieve- 

CCCL    Attestar  —  CertiJItar, 

Quem  ttttesta  ou  certifica  hum  facto ,  mostra  que 
está  certo  delle  ,  e  quer  que  os  outros  o  aci-cdi- 
tem ;  nisto  convêm  os  dous  vocábulos  :  mas  o  pri- 
meiro, attestandoy  falia  como  testemunha,  quer  se- 
ja de  vista,  quer  de  ouvida  :  o  segundo ,  certificnn* 
do  y  falia  como  quem  está  certo  do  facto ,  sem  ^s- 
pecificar  a  origem  da  certeza. 
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Quem  attesta ^  também  certifica;  mas  quem- 
certifica ,  nem  porissso  attesta  \  porque  pode  ter- 
certeza  do  facto  para  o  certificar  ,  sem  ter  sido 
testemunha  delle  para   o  attestar. 

Ninguém  hoje  pode  attestar  ,  propriamente 
fallando,  os  milagres  de  Jesu-CJiristo :  os  seus  disci-r 
pulos  porém  os  attestarao  aos  primeiros  fieis  ,  e 
á  posteridade  nos  livros  sagrados  do  Novo  Testa-» 
mento  :  e  se  necessário  fosse  ,  ou  se  alguém  cora 
fundamento  os  duvidasse,  a  autoridade  infallivel  da 
Igreja  nos  certificaria  a  sua  existência  e  realida* 
de. 

CCCII.    Fugir  —  Evitar  —  Escapar  —  Evadir  — ^ 
Esquivar,       • 

'7 

Tem  estes  verbos  huraa  significação  comraura,  quí 
ós  faz  synonymos ,  e  consiste  em  que  todos  exprii 
mem  a  acção ,  comque  nos  pomos  a  salvo  de  aU 
giim  incommodo,  trabalho,  perigo,  difficuldade,  etc. 
DifFerenção-se  porem  entre  si ,  porque  cada^  hum  ex- 
prime differente  modo  desta  acção. 

Fugir  de  alguma  cousa  he  aparfaf-se  âeWà 
alongando-se,  correndo  para  o  lado  opposto ,  n^d 
se  deixando  alcançar,  etc.  Fugimos  do  lugar  con^ 
tagiado;  fugimos  da  terra,  em  que  habitamos,  an- 
tes que  seja  descoberto  o  nosso  crime ;  fugimos  á 
justiça  ,  que  nos  procura  ,   ao  assassino  ,  que  nos 
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persegue ;  fvgi^nos  do  tumulto  do  mundo  para  a 
solidão ,  ctc. 

Evitar  alguma  cousa  he  apartar-se  dclla ,  des- 
viando-se,  declinando  do  caminho,  fazendo  por  se 
não  encontrar.  Evitamos  despezas,  trabalhos,  pe- 
rigos ,  difficuldadcs  ,  desviando-nos  das  occasiôes  ; 
evitamos  o  encontro  desagradável,  mudando  de  di- 
recção, etc. 

Escapar  de  alguma  cousa  he  livrar-se  delia 
estando-lhe  já  nas  mãos,  ou  próximo  a  isso;  rou- 
bar-se  ao  mal  que  o  tinha  apanhado,  ou  que  não 
tardaria  a  alcançalo.  Escapamos  da  doença  ,  da 
morte,  do  naufrágio,  da  prizão,  das  mãos  do  ini- 
migo, ttc. 

Evadir  alguma  cousa  he  sahir  delia  em  sal- 
vo, destra  e  subtilmente ,  com  arte,  com  astúcia, 
com  subterfúgios,  com  manhas.  Evadimos  a  ques- 
tão, a  força  do  argumento,  a  difficuldade  do  ne- 
gocio ,  a  prohibição  da  lei ,  etc. 

Finalmente  esquivar  alguma  cousa  he  arredar- 
se  delia  ,  on  afastala  de  si  com  esquivança  ,  isto 
he  ,  com  desapego  ,  com  izenção  ,  com  aspereza, 
com  desdém.  Esquivamos  o  homem  mau ,  que  bus- 
ca a  nossa  amizade;  os  abraços  do  amigo  infiel j 
O  importuno  que  nos  persegue,  cie. 
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CCCIII.     Escapar  de  —  Escapar  a, 

Escapamos  de  hum  perigo,  quando  estivemos  met- 
íidos  nelle,  e  sahimos  a  salvamento.  Escapamos  a 
hum  perigo,  quando  nos  antecipamos  a  cvitalo. 

Escapou  da  prizao ,  quem  esteve  nella ,  e  pôde 
salvar-se;  do  contagio,  quem  foi  delle  accommet- 
tido,  e  recobrou  saúde;  do  naufrágio,  quem  sahio 
das  ondas  com  vida ,  etc. 

Escapou  d  prizão ,  quem  foi  procurado  para 
ser  preso,  e  soube  evadir  as  diligencias  da  justiça  ; 
ao  contagio ,  quem  nao  foi  tocado  delle  \  ao  nau- 
frágio ,  quem  esteve  próximo  a  naufragar ,  e  arri- 
bou a  porto  seguro,  etc. 


CCCIV.     Claro  — Manifesto. 

Claro  he  o  que  tem  luz  e  claridade ,  ou  própria , 
ou  emprestada  *,  he  o  que  em  si  mesmo  tem  tu- 
do o  que  he  necessário  para  poder  ser  visto.  Ma- 
nifesto he  o  que  além  de  ter  luz  e  claridade  , 
está  em  posição  conveniente  para  poder  ser  visto  • 
hc  o  que  está  no  ponto  de  vista  accommodado  á 
potencia  visual  do  espectador. 

O  primeiro  rcftrc-sc  d  natureza,  propriedades, 
CW  ^ccidfntcs  tlc  cbjccio :  o  segundo  rcfen-rc  mais 


Il8  S    Y    N    o    N    Y    M    O    S 

especialmente  d  sua   posição  ou  situação  a  respei- 
to do  espectador. 

O  sol  he  claro  ,  e  nem  sempre  está  7;/^;//- 
feslo  :  tem  em  simesmo  íuz  e  claridade  para  po- 
der ser  visto;  mas  não  está  em  posição  própria  pa- 
ra isso ,  quando  v.  g.  as  nuvens  o  encobrem ,  ou 
elle  mesmo,  em  seu  movimento,  se  esconde  debai- 
xo do  horizonte ,  aonde  o  espectador  o  não  pode 
alcançar  com  a  vista. 

A  luz  do  dia  faz  claros  todos  os  objectos  ; 
derrama  sobre  todos  hum  certo  gráo  de  clarida- 
de; mas  nem  porisso  se  pode  dizer  que  todos  es- 
tão manifestos ,  porque  nem  todos  estão  ao  alcan- 
ce da  nossa  vista,  nem  todos  em  posição,  ou  si- 
tuação conveniente  para  poderem  ser  por  nós  ob-> 
servados. 

A  verdade  he  cl  ar  a  \  com  tudo  muitas  verda- 
des ha  que  não  são  manifestas  ,  ou  porque  não 
tem  sido  sufficientemente  desenvolvidas,  e  colloca- 
das  em  boa  luz;  ou  porque  a  sua  sublimidade  as 
poe  fora  do  alcance  dos  entendimentos  pouco  exer- 
citados. 

A  claro  opp6e-se  escuro ,  ou  obscuro ;  a  ma,- 
nifesto  oppôe-se  encoberto ,  occulto ,  ou  escondido. 

CCCV.     Encobrir  —  Occultar  —  Esconder, 

Encobrir    lie  lançar  hum  vco,  ou  Cobertura   sobre 
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O  objecto  ,  de  modo  que   a  nessa  vista  se  luo  pos- 
sa empregar  neile. 

Occultar  he  nao  appresentar  o  objecto  aos 
jiossos  olhos;  nao  o  deixar  ver;  télo  ,  ou  conser- 
valo  retirado  da  nossa  vista  \  não  permittir  que  sê 
veja. 

Esconder  he  tirar  o  objecto  de  diante  dos  nos- 
sos oMtos  ,  pondo-o  em  lugar  reservado ,  aonde  o 
nâo  possamos  alcançar  cora  a   vista. 

As  nuvens  encobrem  o  sol :  a  figura  da  terra 
'octvlta  aos  habitadores  de  Europa  as  esrrellas  do 
polo  austral  :  o  sol  esconde-se  aos  nossos  olhos  , 
tj-uando  no  seii  occaso  desce  abaixo  do  horizonte. 

A  escuridade  da  noite  -encobre  os  objectos :  o 
doente  occtdta  talvez  ao  medico  a  enfermidade  ver- 
gonhosa :  o  criminoso  esconde-se  ^  ou  occulta-se 
fará  nao  ser  achado  pela  justiça. 

Encobre  a  verdade  quem  a  disfarça  com  es- 
tranhas apparencias,  quem  lança  sobre  cila  o  veo 
da  mentira,  da  lizonja ,  da  impostura,  etc.  Occul- 
ta  ã  verdade  quem  a  nao  quer  declarar  ,  quem 
■cala  o  tque  sabe,  quem  não  responde  á  pergunta, 
quem  nega  a  insrrucção ,  que  se  lhe  pede ,  e  pode 
dar.  Esconde  a  verdade  quem  a  tira  de  diante  dos 
nossos  olhos  •,  quem  nos  priva  dcs  meios  e  inscru- 
mentos  -de  que  nos  poderíamos  servir  para  alcan- 
çala,  etc. 
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CCCVI.     Muito  grande  —  Grandíssimo. 

As  formas  dos  adjectivos  porfjguezes  em  is  sinto  ^ 
adoptadas  pelos  nossos  escriptores  desde  o  secu- 
\^  XV. ,  não  forão  introduzidas  para  trazer  á  lín- 
gua luiina  abundância  estéril:  erão  necessárias  para 
melhor  se  poderem  exprimir  diííerentes  gráos  das 
qualificações  dos  objectos  ,  e  para  se  fazer  desap- 
parecer  do  discurso  polido  a  grosseira  formula  mui 
muito,  que  até  então  se  usava  no  mesmo  senti- 
do. 

Grandissimo  pois  diz  mais,  que  simplesmen- 
te muito  grande  j  exprime  iium  gráo  mais  ele- 
vado na  escala  \  e  as  formas  em  issimo  corres- 
pondem ao  mui  muito  dos  antigos  ,  e  ao  fnuito 
muito  ,  comque  ainda  hoje  ,  na  linguagem  vulgar 
e  familiar  ,  exaggeramos  as  qualificações  dos  ob- 
jectos, que  são  susceptíveis  de  diíFerentes  gradua- 
ções. 

Assim  quindo  dizemos  v.  g.  ,  que  tal  sujeito 
he  muito  rico  ^  mas  que  tal  outro  he  riquissimo  ^ 
deve  entender-se  que  nesta  segunda  expressão  sup- 
pomos  a  qualidade  de  rico  em  mais  alto  gráo  que 
na  primeira,  significando  tanto  como  se  disséramos 
fuais  que  muito,  ou  ;;////  muito,  ou  muito  mui- 
to rico. 

Da  mesma  sorte  se  devera  entender  as  expres- 
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soes  multo  douto ,  doutíssimo  —  muito  hahil ^  ha- 
lilissimo  —  muito  excellente ,  excellentissimo ,  e 
todas  as  outras  semelhantes,  de  que  abunda  o  nos- 
so idioma. 

CCCVII.     Civilidade  —  Polidez  —  Delicadeza, 

A  civilidade  he  propriamente  huma  disposição  ha- 
bitual, que  nos  faz  evitar  no  commercio  da  vida, 
e  no  tracto  com  os  homens ,  tudo  o  que  pode  of- 
fendelos,  ou  desagradar-lhes. 

A  polidez  acrescenta  á  civilidade  o  cuidado 
que  pomos  era  agradar  e  obrigar  os  outros,  e  não 
só  remove  do  tracto  e  commercio  dos  homens  todo 
o  género  de  aspereza  ,  e  todas  as  maneiras  inoíE- 
ciosas;  senão  que  se  empenha  em  fazer  cousas  que 
sejão  agradáveis  ,  e  dêem  gosto  ás  pessoas  ,  cora 
quem  se  tracta. 

A  delicadeza  su^^oQ  demais  hum  tacto  jfino; 
€  huma  certa  penetração ,  que  nos  faz  quasi  adivi- 
nhar os  desejos,  os  gostos,  e  até  os  pensamentos 
dos  outros,  para  prevenirmos,  quanto  nos  he  pos- 
sivel,  os  meios  de  os  satisfazer,  e  comprazer. 

CCCVIII.     Memoria.  —  Lembrança  —  Recorda^ 
cão  —  Reminiscência, 

Memoria  he  a  faculdade ,  que  tem  a  nossa  alma , 


122  SyNONYMOS 

de   conservar   as  idéas  e  noções  dos  objectos,  e  de 
as  reproduzir   na    ausência  dellcs. 

Lembrança  he  hum  dos  actos  desta  faculda- 
de :  he  quando  a  memoria  nos  faz  presentes  eí5as 
idêas  ,  e  nococs. 

Recordação  he  outro  acto  da  memoria ,  quan- 
do nós  (por  assim  dizer)  lhe  pedimos  conta  das 
idêas  e  noções,  que  lhe  entregamos  como  era  de- 
posito :  he  cliamar  c  trazer  á  lembrança  o  que 
haviamos   encommendado  á  memoria. 

Finalmente  reminiscência  he  ainda  outra  acto 
da  memoria  \  he  a  lembrança  de  idcas ,  e  noções, 
que  em  tempos  remotos  nos  forao  presentes ,  e  que 
em  nós  deixarão  mui  fracas  e  ligeiras  impressões, 
das  quacs,  por  isso  mesmo,  apenas  podemos  ago- 
ra achar,  e  reconhecer  os  vestigios;  chegando  ás 
vezes  quasi  a  duvidar  da  preexistência  destas  idêas 
no   nosso  espirito. 

Tem  memoria  quem  conserva  as  espécies  das 
cousas,  que  forao  objecto  de  seus  pensamentos,  e 
as  pode  reproduzir,  A  memoria  pode  ser  fácil  , 
ampla  ,  tenaz  ,  prompta  .  etc.  A  viemoria  talvez 
enfraquece  com  a  idade,  c  com  a  doença,  e  tal- 
vez se  extingue  de  todo  por  indisposição  do  cére- 
bro, etc. 

Tem  lembrança^  ou  lov.bra-se  quem  actual- 
mente tem  presentes  ,  ou  suscita  ,  as  espécies  dos 
objectos,  que  já  o   furão  de  seus  pensamentos.  A 


DA  Língua  Portuguesa.  123 

lembrança  pode  ser  mais,  ou  menos  remissa,  mais 
ou  menos  viva ,  e  ás  vezes  he  tal ,  que  parece  fa- 
zer-nos  realmente  presentes  os  próprios  objectos. 
A  vista  de  hum  lugar  excita-nos  de  ordinário  a 
lembrança  do  objecto  agradável ,  ou  desagradável , 
que  ali  avistamos  a  primeira  vez.  A  lembrança  de 
qualquer  objecto  traz  quasi  sempre  comsigo  a  de 
outros,  que  com  elle  sáo  ligados,  ou  associados,  etc. 

Recorda-se  quem  traz  á  lembrança^  ou  sus- 
cita as  espécies  dos  objectos ,  que  entregou  á  me- 
moria, O  homem  grato  recorda-se  muitas  vezes, 
com  gosto  e  sensibilidade  ,  do  beneficio  recebido. 
O  bom  portuguez  recorda  com  saudades  a  antiga 
gloria  da  sua  pátria.  O  orador  recorda  o  discurso, 
antesque  se  exponha  a  recitalo  em  publico.  O  estu- 
dante recorda  a  lição,  antes  de  entrar  na  aula,  etc. 

Tem  finalmente  reminiscência  quem  se  lem- 
bra mui  remissamente  de  algum  objecto  que  em 
outro  tempo  vio,  ou  conheceoj  quem  acha  em  sua 
memoria  alguns  ,  quasi  apagados ,  vestígios  desse 
objecto.  Dizem  que  Pythagoras  ostentava  ter  remi- 
viscencia  de  differentes  estados ,  porque  a  sua  al- 
ma tinha  passado  nos  tempos  anteactos.  Alguns  fi- 
lósofos forão  de  parecer ,  que  as  idêas  que  remos 
das  cousas  puramente  intelligiveis  ,  bem  como  de 
alguns ,  que  chamao  ,  primeiros  princípios ,  são  me- 
ras reminiscências ;  e  segundo  a  máxima  de  Pla- 
tão ,  tudo  quanto  parece  que  nós  aprendemos    de 
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novo  ,  não  he  ,  era  realidade  ,  senão  reminiscên- 
cia ,  etc. 

CCCIX.     Enseada  —  Golfo  —  Bahia. 

Enseada  refere-se  propriamente  á  curvatura  das 
praias  ou  ribeiras  do  mar ,  a  qual  faz  huma  es- 
pécie de  arco ,  ou  seio ,  em  que  entrao  as  agoas. 
Lucen.  liv.  i.  cap.  13  ti  fazendo  a  costa  hum  gran- 
de arco ,  a  que  chamamos  enseada  de  Bengala.  »> 

GoJfç  refere-se  mais  particularmente  á  grande 
massa  das  agoas  do  mar,  que  entrao  na  enseada^ 
c  enchem  aquelle  seio,  que  llie  abrem  as  terras, 
oíferecendo  talvez,  com  sua  maior  profundidade  e 
quietação ,  commodo  jazigo  aos  navegantes. 

Bahia  he  propriamente  a  boca  estreita  da  erf- 
^seaàa ,  por  onde  entrao  as  agoas  do  mar ;  o  por- 
to ,  que  a  enseada  faz  com  as  extremidades  do 
arco  ,  pelo  qual  entrao  os  navios  para  se  porem 
em  segurança. 

São  mui  conhecidas  dos  geógrafos  as  enseay 
das  de  Bengala  ,  de  Carabaya  ,  os  sinos  pérsico, 
e  arábico,  que  Lucena  chama  duas  grandes  en^- 
seadas  do  mar  oceano  \  os  golfos  de  Veneza ,  de 
Leão  ^  as  hahias  de  Toulon ,  de  Cadiz ,  e  a  gran- 
de bahia  que  deo  o  nome  á  cidade  de  S.  Salvador 
no  Brasil ,  etc.  etc. 
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CCCX.     Eterno  —  Perpetuo, 

Eterno  toma-se  rauitas  vezes  per  sempiterno  ^  signi- 
ficando o  que  não  teve  principio ,  nem  ha  de  ter 
fim  :  neste  sentido  dizemos  que  Deos  he  eterno^ 
que  o  mundo  não  he  eterno, 

Toma-se  outras  vezes  em,  sentido  mais  res- 
tricto,  significando  o  que  não  ha  de  ter  fim,  ain- 
daque  tenha  tido  principio :  neste  sentido  dizemos 
que  o  espirito  do  homem  ha  de  existir  eternamen- 
te j  que  os  prémios  e  penas  da  vida  futura  hão 
de  ser  eternos. 

Nesta  segunda  accepção  confunde-se  talvez  éter- 
no  com  perpetuo^  attendendc-se  tamsoraente  á  idêa 
coramum  de  durar  sempre,  em  que  ambos  os  vo- 
cábulos convêm  ,  e  são  synonym.os.  Ha  comtudo 
entre  elles  huma  notável  difFerença ,  que  não  per- 
mitre  cmprcgalos  sempre  indifferentemente. 

'Eterno  he  o  que  ha  de  durar  sempre  ;  mas 
este  sempre  he  absoluto  ,  sem  limite  ,  sem  fim  : 
perpetuo  he  também  o  que  ha  de  durar  sempre^ 
mas  este  sempre  admitte  certos  limites  \  sempre 
até  o  fira  dos  tempos  •,  seynpre  até  o  fira  do  tempcv, 
ou  duração  própria  do  objecto  de  que  se  tractaj 
sempre  ,  em  geral  ,  até  o  fim  do  tempo  determi- 
nado pela  natureza  ,  pelas  leis ,  pelo  costume  dos 
homens,  etc. 


12(5  Synonymos 

Assim  tal  pessoa  promctte  ao  seu  bcmfeitor 
gr aúáâo  perpetua  y  tal  outra  contrahc  huma  obri- 
gração  perpetua  ^  isto  lie,  em  quanto  lhe  durar  a 
vida,  até  o  íim  ch^Ila.  O  matrimonio  he  lium  con- 
tracto perpetuo^  i.  e.  ale  o  íim  da  vida  de  qual- 
quer dos  contra hentes.  As  pyraraides  ,  obeliscos  , 
estatuas,  etc.  sao  monum.eiuos  perpétuos ^  i.  e.  até 
se  gastar  o  mármore,  ou  bronze,  de  que  forao  con- 
struidos,  etc.  etc. 

CCCXI.     Perpetuo  —  Perenne. 

Acabamos  de  determinar  a  verdadeira  noção  de 
perpetuo.  Perenne  convêm  com  elle  na  idêa  com- 
nium  de  durar  sempre ;  mas  ajunta  a  esta  idêa  a 
de  huma  acção  continuada  ,  ou  continuamente  re- 
novada. 

Hum  monumento  he  perpetuo  pela  sua  dura- 
ção, e  pode  áizGv-sc  perenne j  porque  a  cada  instan- 
te está  attestando  o  facto  ,  cm  cuja  memoria  se 
erigio.  Os  movimentos  dos  astros  são  perpétuos ,  e 
perennes  {stellarum  perennes^  atque  perpetui  cur- 
sus ,  diz  Cícero  )  ;  perpétuos ,  porque  hão  de  durar 
em  quanto  durar  a  ordem  do  mundo  j  perennes  ^ 
porque  hão  de  durar  cm  acção  continua,  incessante- 
mente, sem  interrupção.  Também  dizemos  íonte  pe- 
renne,  manancial  perenne  y  e  não  perpetuo  \  porque 
neste  caso  attendemos  mais  particularmente  ao  fluxo 
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continuo  da  agoa ,  do  que  á  perpetuidade  da  sua 
duração. 

CCCXII.     Vaamente  —  Em  vão. 

Vãnmcnte  he  o  latim  vane :  exprime ,  como  os 
outros  advérbios ,  o  modo  ou  maneira  ,  cornque  a 
cousa  se  faz^  refere-se  ao  effeito  immediato  da  ac- 
ção. 

Em  vão  he  o  latim  m  vanum :  refere-se ,  se- 
gundo a  força  da  preposição  ,  ao  fim  ulterior  da 
acção,  ao  fructo  que  delia  se  pretende  tirar,  ao 
termo  a  que  ella  se  dirige. 

Poronde  trabalhar  vaamente  he  trabalhar  sem 
fazer  obra  ,  ou  sem  fazer  a  obra  que  se  quer  e  pre- 
tende fazer:  trabalhar  em  vão  he  não  alcançar  o 
termo ,  nrío  conseguir  o  fim  ^  a  que  essa  obra  se  di- 
rige. 

Vaamente  se  glorra  o  homem  de  ter  muitos 
amigos,  sendo  elles  tão  raros  no  mundo-:  e  eyn  vão 
confia  que  os  achará  favoráveis  na  adversidade. 

»>  Se  o  Senhor  não  edificar  a  caza  ,  em  vão 
trabalhão  os  que  a  edifícão.  >y  Neste  lug;ir  do  Psai- 
mo  cxxvi  nem  o  texto  diz  vane  ^  nem  nós  devemos 
traduzir  vãamente\  vistoquc  os  edificadores  eílectv- 
vamen^te  levantão  o  edificio,  e  só  não  conseguem  o 
fira  do  seu  trabalho  \  f;izem  obra ,  mas  obra  inútil 
e  sem  proveito. 
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CCCXIII.     Corrompido  —  Depravado  —  Perver- 
tido. 

Corrompe-se  ,  ou  está  corrompida  huma  cousa  , 
quando  se  lhe  tem  introduzido  algum  vicio,  ou  se 
Uie  tem  tirado  algum  elemento  necessário  á  sua 
conservação  ,  ou  se  tem  rompido  ,  c  alterado  a 
uniáo  e  harmonia  natural  dcs  seus  principios. 

A  mudança  ,  que  d*aqui  resulta  ,  faz  que  a 
cousa  se  torne  má,  no  seu  género,  e  então  dize- 
mos que  está  depravada.  A  depravação  he  huma 
consequência   da  corrupção. 

A  cousa  depravada  com  facilidade  passa  a 
peor  estado,  e  quasi  vem  a  totalmente  mudar  de 
natureza  :  neste  ultimo  gráo  de  corrupção  ,  dize- 
mos ,  que  a  cousa  está  pervertida ,  isto  he ,  des- 
naturada ,  transformada  em  huma  cousa  contraria 
á  sua  primeira   natureza. 

Huma  substancia ,  ou  confeição  medicinal  co- 
meça por  corromper-se ,  alterando-se  cm  seus  ele- 
mentos: torna-se  depravada ,  isto  he,  má,  impro. 
pria  para  o  seu  fim  ,  c  talvez  nociva :  c  acaba  por 
perverter-se  de  todo ,  servindo  mais  de  peçonha  , 
que  de  medicamento. 

No  sentido  moral ,  os  maus  exemplos ,  os  maus 
conselhos ,  e  os  maus  principios  corrompem  a  mo- 
cidade, a  qual,  huma  vez  desviada  do  caminho  da 
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virtude ,  se  deprava ,  e  torna  viciosa ;  e  por  ulti* 
tno  chega  a  perverter-se  de  todo  ,  perdendo  até 
os  sentimentos  próprios  da  humanidade,  seguindo 
huraa  vida  totalmente  alhêa  da  razão,  tornando-se 
hum  verdadeiro  monstro. 

CCCXIV.     Cenotajio  —  Tumulo  — ^  Mausoleoi 

Ctnotajio  he  o  monumento  vazio,  elevado  á  me* 
tnoria   de  aJgum  varão  illustre  defuncto. 

Tumulo  he  o  monumento  elevado  á  memoria 
de  algum  varão  illustre  defuncto,  no  lugar,  aon- 
de repouzão  as  suas  cinzas. 

Mausoleo  he  o  tumulo ,  ou  cenotafio ,  elevado 
com  grande  magnificência ,  ostentação ,  e  riqueza. 

Poronde  se  vê,  que  os  ires  vocábulos  convêm  en- 
tre si  em  huma  idêa  commum ;  porque  todos  signi- 
íicão  o  monumento  elevado  á  memoria  de  algum 
varão  illustre  defuncto:  diíferenção-se  porem,  por- 
que tumulo  suppoe  o  próprio  lugar,  em  que  está 
sepultado  o  corpo,  ou  em  que  jazem  as  cinzas  do 
defuncto :  cenotafio  exclue  esta  idêa ;  he  hum  mo- 
numento vazio,  meramente  honorário  «estes  foram 
(diz  Lucen.  L.  III.  cap.  V.)  os  que  os  gregos  cha- 
mauara  cenotaphia  ^  que  quer  dizer  moimentos  va' 
Zíos,  c  os  latinos  sepulckra  honoraria^^:  mauso- 
leo suppõe  ostentação ,  e  magnificência ,  em  honra 
4e  pessoa  mui  notável :  he  nome  derivado  do  gran- 
P.  //.  R 
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dioso  e  esplendidissimo  tumulo,  elevado  por  Ar* 
temisa  á  memoria  de  Mausolo ,  rei  de  Caria ,  seu 
marido. 

CCCX  V.     Observação  —■  Experiência, 

No  sentido  scientifico ,  fazemos  huma  observação , 
quando  vemos  e  examinamos  attcntamente  algum, 
ou  alguns  dos  fenómenos,  que  a  natureza  espon- 
taneamente nos  oíFerece  nas  suas  operações.  Faze» 
mos  huma  experiência  ,  quando  por  industria  e 
artificio  nosso  preparamos,  e  promovemos  a  exis- 
tência desses  fenómenos  ,  isto  he ,  os  fazemos  ap- 
parecer ,  obrigando  ,  em  certo  modo ,  a  natureza  a 
jios  revelar  os  seus  segredos. 

O  astrónomo ,  por  exemplo ,  faz  huma  obser- 
vação,  quando  olha  attentamentc  para  o  eco,  ou 
para  algum  dos  grandes  corpos,  que  o  povoão,  a 
fira  de  notar  ,  examinar  ,  conhecer  os  seus  movi- 
mentos, grandezas,  posiçóes,  distancias,  aspectos, 
ctc. 

O  quimico  faz  huma  experiência^  quando  mis- 
tura duas  ou  mais  substancias ,  e  as  cxpoe  á  acção 
do  ar ,  do  fogo ,  da  agoa ,  etc.  para  notar  o  que 
delias  resulta ,  c  obter  assim  o  conhecimento ,  que 
a  natureza  lhe  não  oíFereceria ,  se  não  fosse  solli* 
citada  por  esse  artificio. 

Pela  observação    ouvimos   e  escutamos  as  !*• 
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$6es  da  natureza :  pela  experiência  interrogamos  a 
natureza ,  e  a  forçamos  a  responder-nos ,  a  desen-» 
volver-se,  a  revelar-nos  os  seus  segredos. 

A  observação  deo  nascimento  a  muitas  artes  : 
a  experiência  as  tem  adiantado ,  e  cada  dia  as  aper- 
feiçoa. 

Os  meteoros ,  os  eclipses,  a  vegetação  das  plan-» 
tas  ,  a  geração  dos  animaes ,  etc.  são  objectos  da 
observação  :  os  fenómenos  da  electricidade  ,  do 
magnetismo ,  do  galvanismo  ,  da  maquina  boylea- 
na ,  etc.  são  resultados  da   experiência. 

No  sentido  vulgar,  he  mui  conhecida  a  dif- 
ferença  destes  vocábulos.  Observamos  o  que  se  pas- 
sa fora  de  nós ,  os  fenómenos  ou  factos ,  que  nos 
são  estranhos  ,  ou  temos  por  taes  :  experimenta'^ 
mos  o  que  se  passa  era  nós,  os  factos,  ou  fenó- 
menos ,  que  nos  tocão  immediatamente ,  que  se  re» 
ferem  a  nós,  cujas  impressões  sentimos,  etc.  Ob» 
servamos  que  certos  vicies  são  mui  ordinários  nos 
homens  de  certas  classes  ,  e  talvez  experimenta-^ 
tnos  isso  mesmo,  quando  tratamos  cora  elles.  Ob- 
servamos  que  as  nuvens  mais  densas,  e  mais  bai- 
xas dão  ordinariamente  chuva  :  experimentamos  s 
que  a  chuva  do  norte  he  muito  mais  fria  que  a 
do  sul ,  etc. 

Neste  mesmo  sentido  dizemos  que  o  homem 
aprende  muito  pela  observação  e  experiência :  que 
a  experiência   he  grande  mestra  do  saber  vivera 

R  2 
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que  sem  experiência  dos  negócios    se  não   podem 
bem  desempenhar  certos  cargos  públicos,  etc. 

CCCXVI.     Estrangeiro  —  Estranho, 

Estrangeiro   he  tudo  o  que  não  he  da  nossa  ter- 
ra, da  nossa  pátria,  nação,  ou  gente. 

Estranho  he  tudo  aquillo,  que  nos  he  desco- 
nhecido j  que  nos  não  he  familiar,  a  que  não  es- 
tamos acostumados;  tudo  o  que  nos  he  novo,  ex- 
traordinário, alheio,  desusado,  etc. 

Hum  homem  he,  para  nós,  estrangeiro^  quan- 
do he  de  outra  nação  ;  e  he  estranho  ,  quando 
nunca  o  vimos;  quando  não  temos  tido  com  elle 
conversação,  tracto,  familiaridade,  etc. 

Hum  traste  he  estrangeiro ,  quando  hc  fabri- 
cado fora  do  reino ,  e  por  officiaes ,  que  não  são 
nossos  compatriotas :  hum  trajo  he  estranho  quan- 
do he  alheio  de  nossos  costumes  ;  quando  o  não 
temos  visto  usado ,  etc. 

Lucena  liv.  IV.  cap.  VI. ,  fallando  dos  por- 
tuguezes ,  diz  que ,  a  respeito  dos  mouros  de  Ter- 
nate,  erão  gente  <<  tão  estranha  nos  costumes,  e 
religião,  quam  estrangeira  na  terra  e  natureza.» 

CCCXVII.     Beatificação  —  Cajionisaçao, 

gáo  termos  de  Jurisprudência  ecclesic^stica ,  e  aín- 
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bos  exprimem,  segundo  a  actual  disciplina  da  Igre- 
ja, o  acto  da  autoridade  pontifícia,  pelo  qual  hu- 
ma  pessoa  de  virtude  eminente  ,  e  dotada  do  dom 
de  milagres  ,  he  posta ,  depois  da  morte  ,  no  ca- 
talogo dos  beraaventurados. 

Mas  pela  beatificação  declara  o  Papa ,  que  a 
pessoa  beatificada  pode  ser  venerada  em  publico 
sem  superstição ;  que  o  culto  que  se  lhe  der  não 
he  reprehensivel ,  nem  por  elle  se  incorre  em  cen- 
sura ,  ou  pena  alguma  ecciesiastica. 

Pela  canonisação  declara  o  Papa ,  que  a  pes- 
soa canonisada  deve  ser  tida  e  venerada  como  tal 
era  toda  a  Igreja ,  e  por  todo  o  povo  caiholico. 

Pela  beatificação  permitte-se  dar  culto  publi- 
co á  pessoa  beatificada.  A  beatificação  he  como 
graça  particular,  concedida  a  huma  communidade, 
corporação,  ou   igreja,  que  a  sollicita. 

Pela  canonisação  ordena-se  a  toda  a  Igreja  ca- 
tholica  venerar  ,  e  dar  culto  ao  santo  canonisado, 
A  canonisação  he  como  lei  geral ,  que  obriga  a 
todos  os  fieis. 

CCCX  VIII .     Indicar  —  Designar. 

Convêm  estes  vocaculos  na  sua  significação  gené- 
rica, pela  qual  exprimem  a  acção,  comque  inten- 
tamos fazer  conhecer  ,  ou  dar  a  conhecer  algum 
objecto  5  e  distinguem-sc  pela  sua  significação  es- 
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pecifica;  porque  cada  hum  delles  exprime  differen- 
te  modo  de  dar  a  conhecer  o  objecto  de  que  se 
trata. 

Indicar  he  dar  a  conhecer  apontando ,  mos- 
trando com  o  dedo,  ou  com  a  mão:  designar  he 
dar  a  conhecer  por  signaes ,  notas ,  ou  caracteres. 

Os  números ,  que  se  vcem  sobre  o  mostrador 
de  hum  relógio  designao  as  Jioras :  o  ponteiro  as 
vai  successivamente    indicando  no  seu  movimento. 

Certas  linhas  nas  cartas  geográficas  indicao  os 
caminhos,  as  estradas,  as  correntes  dos  rios,  etc. 
Certos  outros  signaes  designao  as  cidades,  villas, 
lugares ,  igrejas ,  pousadas  ,  etc. 

O  Índice  de  hum  livro  indica  o  lugar  em  que 
se  ha  de  procurar  cada  matéria  :  as  bandeiras  dos 
navios   designao   a  naçno ,  a  que   pertencem. 

No  meio  de  huma  multidão  de  gente  in di- 
tamos certa  pessoa  ,  que  queremos  dar  a  ver ,  ou 
a  conhecer,  apontando  para  ella ,  mostrando-a  cora 
o  dedo  ,  com  a  mao  ,  ou  por  outro  semelhante 
modo:  se  essa  pessoa  porém  não  está  em  posição 
de  ser  assim  indicada^  designamola ^  ou  damola 
a  conhecer  por  sina  es  ou  caracteres,  que  lhe  sejão 
próprios,  etc. 
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CCCXIX.     Emprehender  —  Entreprender. 

Emprehender  lie  determinar-se  alguém  a  fazer  al- 
guma cousa ;  começala ;  e  diz-se  quasi  sempre  das 
acções  grandes,  das  que  encerrao  difficuldade  ou  pe- 
rigo, das  que  são  importantes,  e  laboriosas,  erc. 
Neste  sentido  dizemos  eynprthender  a  conquista 
de  Africa  \  o  descobrimento  de  novos  mares  e  no- 
vas terras ;  emprehender  huma  viagem  jonga  e  ar-^ 
riscada;  emprehender  a  funda jão,  e  edificação  de 
huma  nova  cidade ,  etc. 

Entreprender  ,  ou  enterprender  ,  ]ie  accom- 
metter  de  improviso,  sobresaltear,  tomar  por  en-» 
trepreza  ,  isto  he ,  por  huma  acção  militar  subira 
e  imprevista,  huma  praça,  huma  fortaleza,  huma 
cidade ,  etc. 

Poronde  se  vê,  que  não  são  synonymos  estes 
vocábulos,  nem  aqui  teriao  lugar,  se  os  não  vís- 
semos algumas  vezes  usados ,  como  taes ,  por  es- 
criptores  alias  doutos ,  confundindo-se  (ao  que  pa- 
lece)  as  suas  significações  pela  semelhança  mate» 
rial  dos  vocábulos,  bemcomo,  também  ás  vezes, 
«e  confundem  perseverar  com  preservar ,  e  alva^ 
roço  com  alvoroto. 
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CCCXX.     Arte  —  Mister, 

Todo  o  mister  he  arte  ^  mas  nem  toda  a  arte 
he   mister. 

Ha  pois  na  significação  destes  vocábulos  hu- 
fna  idêa ,  que  he  commum  a  ambos;  mas  distin- 
guem-se  pela  idêa  especifica  ,  que  he  própria  de 
hum  só.  Era  sumraa  distinguem-se  entre  si  como 
género  e  espécie. 

Arte  he  o  género :  quer  dizer  toda  a  obra  ma- 
nnal,  que  se  faz  por  preceitos  e  regras:  mister 
he  a  espécie  :  quer  dizer  toda  a  obra  manual,  que 
se  faz  por  preceitos  e  regras ,  em  objectos ,  que  di- 
zem respeito  ás  necessidades  mais  indispensáveis  da 
vida  social  e  civil.  Assim,  a  pintura,  a  esculptu- 
ra ,  a  arquitectura  ,  a  musica  ,  etc.  são  artes  \  a 
padaria,  a  carpintaria,  a  ferraria,  a  çapataria ,  etc 
são  misteres. 

D*aqui  parece  resultar  outra  diíFerença  notável 
entre  arte  e  mister ;  e  vem  a  ser ,  que  a  primei- 
ra não  tendo  por  fim  satisfazer  as  necessidades  in- 
dispensáveis da  vida  ,  mas  sim  concorrer  para  o 
agrado ,  e  prazer ,  também  não  tem  estimação  e  va- 
lor ,  senão  quando  se  exercita  em  hum  certo  gráo 
de  perfeição ,  c  por  isso  requer  conhecimentos ,  ins- 
trucção ,  e  talvez  génio  no  artista :  ao  mesmo  pas^ 
so  que  o  mister ,  como  necessário  ás  coramodida- 
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Tfles  indispensáveis  da  vida ,  he  mais  dependente  do 
trabalho  mecânico,  que  da  invenção,  talento,  ou 
génio  i  he  exercitado  por  muitos ,  e  contenta-se  com 
a  simples  pericia  pratica  do  artifice. 

Esta  parece  ser  a  diíFerença  que  ha  entre  ar- 
tes liberaes,  e  mecânicas,  sendo  as  primeiras  pro- 
priamente artes  j  ou  hellas  artes  ^  e  as  segundas 
artes  mecânicas ,  ou  misteres.  Os  que  exercitao 
as  primeiras  chamâo-se  artistas ^  os  que  exercitao 
as  segundas  artifice s. 

Huns  e  outros  se  dirigem  nos  seus  trabalhos 
por  preceitos ,  e  regras :  mas  o  artista  aprendc-as 
scientificamente,  e  deve  ser  instruido  em  todas  as 
matérias  históricas,  e  filosóficas,  que  se  requerem 
para  o  bom  desempenho  da  sua  arte,  O  artifice 
pode  exercitar  ,  e  ordinariamente  exercita  o  seu 
mister  com  o  sò  conhecimento  pratico  das  regras 
e  preceitos,  com  a  só  peiicia  adquirida  pelo  uso  e 
exercício. 

CCCXXI.     Belle^a-  O  hello, 

Belleza  he  hum  vocábulo  abstracto  :  pertence  á 
•linguagem  da  Metafysica.  O  hcllo  he  hum  vocá- 
bulo concreto  :  pertence  á  linguagem  das  Bellas- 
^rtes. 

i         Belleza  exprime  a  noção  abstracta ,  e  gené- 
rica de  huma  qualidade,  que  compete  a  todos  os 
P,  11,  S 
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objectos  da  natureza,  ou  da  arte,  a  que  chamamos 
hellos.  O  bello  exprime  o  typo  ideal  ,  que  o  ar- 
tista tem  formado  era  sua  fantazia  ,  e  que  lhe  serr 
ve  de  modelo  ,  ou  exemplar  para  a  execução  de 
suas  producçoes.  He  a  belleza  (digamos  assim) 
personificada ,  despojada  de  todos  os  defeitos ,  e  la- 
vada ao  mais  alto  gráo  de  perfeição. 

Porém  a  noção  metafysica  de  belleza ,  deri- 
vada da  contemplação  dos  objectos  naiuraes,  ou  ar- 
tificiaes ,  que  nos  são  conhecidos,  he  varia,  depen- 
de de  condições ,  e  he  o  resultado  da  comparação 
que  o  nosso  espirito  faz  entre  esses  mesmos  ob- 
jectos. E  d'aqui  vem  a  variedade ,  que  se  encontra 
nos  differentes  séculos,  nas  difFerentes  nações,  e  até 
nos  difFerentes  indivíduos  da  mesma  nação,  quando 
julgão  da  belleza  de  qualquer  objecto. 

Pelo  contrario  o  bello  ^  o  tvoo  ideal  da  bel- 
leza  tende  (se  assim  podemos  dizdo)  ao  bello 
absoluto,  ao  bello  immudavel,  e  essencial,. que  não 
depende  de  condição  alguma  •,  que  não  he  propria- 
mente o  resultado  de  nossas  comparações  \  que  he 
o  mesmo  cm  todos  os  tempos ,  c  em  todos  os  po- 
vos j  e  que  seria  o  mesmo  em  todos  os  indivíduos, 
€e  todos  clles  fossem  capazes  de  tão  sublime  con- 
cepção. 

Em  summa ,  a  noção  de  belleza  hc  obra  pu* 
ramente  intellcctual  :  o  typo  do  bello  he  obra  do 
igenio,  da  inspiração,  do  cnthusiasmo. 
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Ha  muitos  outros  vocábulos  respectivamente 
análogos ,  que  tem  entre  si  a  mesma  differença ,  e 
confirmao,  e  illustrao  a  nossa  explicação.  Taes  sao^ 
por  exemplo,  z  justiça ^  o  justo ^  a  utilidade ^^ 
titil, 

'Justiça  ,  e  utilidade  exprimem  os  conceitos 
metafysicos  destas  duas  qualidades ,  os  quaes  de  ne- 
nhum modo  se  podem  confundir.  O  justo  porem, 
e  o  útil  exprimem  o  seu  typo  ideal ,  o  seu  mo- 
delo essencial ,  e  irarautavel ;  exprimem  o  verdã' 
deiro  justo ^  o  verdadeiro  útil.  Donde  vem,  que 
sendo  tão  differentes  entre  si  as  nocoes  abstractas 
de  justiça ,  e  de  utilidade ,  comtudo  o  justo  e  o 
ittil  se  confundem  de  algum  modo,  não  havendo 
cousa  alguma  verdadeiramente  justa ,  que  não  se- 
ja útil',  nem  cousa  alguma  verdadeiramente  útil , 
€[\iQ  não  seja  justa. 

CCCXXII.     Rejeitar— Enjeitar, 

He  hum  pouco  subtil  a  differença  que  notamos  en- 
tre estes  dous  vocábulos:  mas  parece-nos,  que  rejei" 
tar  he  repellir,  talvez  com  rudeza,  a  oiferta  que  se 
nos  fazj  lançala  (se  assim  podemos  expressar-nos) 
contra  quem  no-la  faz.  Enjeitar  he  lançar  de  nós 
com  desamor,  com  despeito,  com  desagrado,  o  ob- 
jecto, que  já  tínhamos  em  nosso  poder ;  que  já  tí- 
nhamos aceitado  j  ou  que  estava  á  nossa  disposição. 
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Rejeitamos  o  cargo ,  que  se  nos  ofFcròce ,  é 
que  temos  em  pouca  conta;  o  conselho,  <jue  nos 
desagrada;  o  favor,  que  nos  humilha;  a  condição 
dura  e  intolerável,  que  se  nos  impõe,  etc. 

Enjeitamos  o  filho,  que  não  queremos  reco- 
nhecer ;  enjeitamos  ao  vendedor  a  fazenda  ,  que 
achamos  adulterada ;  enjeita  o  infeliz  a  esperan- 
ça de  ser  contente  (Palmeir.  tom.  i.  pag.  35')  etc. 

CCCXXIII.     Cojrvenção —  Pacto —  Contracto  — 
Tratado. 

CDnvenção  he  propriamente  a  acção  de  duas  ,  ou 
iuais  pessoas,  que  convcm  entre  si  cm  alguma  cou- 
sa ;  que  se  ajustao  e  concordao  nella ;  mas  toraa-se 
íambem  pelo  eífeito  desta  acção,  pelo  próprio  ajus- 
te;  e  neste  sentido  he  termo  genérico,  applicavel 
a  todos  e  quaesquer  casos  ,  em  que  o  ajuste  pode 
ter  lugar. 

Pacto  he  a  cofnençao ,  de  que  rcsultao  direi- 
tos, e  obrigações  naturacs,  reciprocas. 

Contracto  he  termo  da  Jurisprudência  civil , 
€  referc-se  a  certas  espécies  de  cojivençao ,  ou  ajus- 
te, de  que  rcsultao  direitos,  obrigações,  c  acções 
civis ,  e  a  que  o  mesmo  Direito  prescreve  formas , 
•e  dá  nomes  cspccificos.  Taes  são  a  compra ,  e  vea- 
■da  ,  a  locação  ,  o  coramouato ,  o  deposito,  a  so* 
ciedadc,  etc.  .  t 
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Tratado  finalmente  he  a  convenção ,  ou  ajus- 
te entre  dous  Estados ,  ou  Príncipes  soberanos ,  lan-^ 
çado  por  escripto. 

CCCXXl  V.    Car€cer  —  Necessitar  —  Precisar, 

Carecer  de  huma  cousa  he  simplesmente  não  a 
ter:  necessitar  he  r^ríTír,  sentindo  falta;  haven- 
do mister ;  não  escusando :  precisar  he  ter  necessi- 
dade precisa,  e  indispensável,  talvez  urgente. 

O  animal  bruto  carece  de  razão  :  o  homem 
necessita  de  alimento  ,  e  precisa  de  huma  certa 
quantidade  de  pão  cada  dia. 

Muitos  homens  carecem  de  estudos,  e  instruc- 
ção  ;  mas  alguns  necessitao  de  os  ter  para  faze- 
rem hum  papel  decente  no  mundo  ,  e  todos  pre- 
cisão dos  que  são  indispensáveis  ao  seu  estado,  e 
pr.o^são. 

CCCXXV.     Tristeza  —  Tristura, 

A  terminação  em  eza ,  n'um  grande  numero  de  vo- 
cábulos portuguezes,  exprime  a  noção  abstracta  da 
qualidade.  Assim  ,  por  ex.  ,  barateza  exprime  a 
qualidade  do  que  he  barato;  ^r?;;^^^ ,  a  qualida- 
de do  que  he  firme;  careza ^  do  que  he  caro;  du- 
reza ,  do  que  he  duro ;  singelleza ,  do  que  he  x/»- 
gelio-,  aspereza,  do  que  he  áspero,  ^c»  etc,       ^\ 
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A  terminação  cm  ura,  em  outro  grande  nir- 
nnero  de  vocábulos  portuguezes  ,  exprime  o  etFei- 
to  ,  o  resultado  de  alguma  acção,  operação,  tra- 
balho ,  etc.  Assim  o  cíFeito  do  escrever  he  a  es- 
critura 'y  do  criar  ,  a  criatura  ;  do  queimar  ,  a 
queimadura;  do  misturar,  a  mistura -y  do  pintar, 
a  pintura -y  do  curvar,  a  curvatura y  etc.  etc. 

Pelo  que  tristeza  exprime  a  qualidade,  que 
faz  o  homem  triste ;  o  aíFecto  ,  paixão  ,  ou  esta- 
do da  alma  ,  a  que  damos  este  nome  :  -tristura 
parece  que  se  refere  mais  propriamente  aos  cftci- 
tos  desta  paixão  ,  c  que  envolve  ,  com  particular 
energia  ,  os  sinacs  externos  ,  que  a  acompanhão ; 
significando  huma  tristeza  pezada  ,  intima  ,  pro- 
funda ,  que  se  manifesta  fortemente  no  semblante , 
e  em  todo  o  habito  da  pessoa. 


CCCXXVI.     Continuar—  Vroseguir  —  Perseve- 
rar —  Persistir» 

Continuar  he  hir  fazendo  o  que  se  começou  a  fi- 
zer; nao  interromper  a  obra  ou  o  trabalho  j  não 
o  descontinuar. 

Proseguir  he  propriamente  seguir  avante ;  hir 
sempre  andando  após  :  porondc  parece  suppôr  aif 
gutaa  reflexão^  c  determinado  propósito  era  quem 
prosegufy   ao  mesmo  tempo  quo  o  continuar  pode 
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ser  mero  eíFeito    do  habito    e  costume  de  fazer  a 
cousa  ,  que  se  contimía.  ... 

Perseverar  he  prosegiíir  não  só  cora  deter- 
minado propósito;  mas  até  sem  querer  mudar,  ou 
antes  ,  com  animo  de  nao  mudar. 

Persistir  he  proscguir  com  c'onstancia ,  com 
apego,  com  afinco,  e  talvez  com  obstinação.  Per- 
sistir envolve  huma  idêa  própria  ,  que  se  refere 
ao  fysico ,  e  exprime  tanto  como  estar  fírm.e ,  ira* 
movei  no  mesmo  lugar  (do  lat.  persisto). 

Contimía  o  artifice  o  seu  trabalho :  prosegue  o 
litigante  a  causa  que  intentou :  persevera  o  homení 
probo  no  caminho  da  virtude:  persiste  o  teimoso, 
c  obstinado  nas  suas  opiniões,  nos  seus  projectos, 
nos  seus   planos ,  nos  seus  procedimentos. 

Continuar'  e  proseguir  confundem-sé  muitas 
vezes  no  discurso  ordinário  ,  porque  a  diíferença  , 
que  entre  elles  ha,  he  pouco  notável,  e  talvez  es- 
capa á  observação.  Perseverar  e  persistir  também 
ás  vezes  se  confundem  \  mas  perseverar  parece 
mais  próprio,  quando  se  falia  das  acções  e  prócer 
■dimentos  moraes ,  e  quasi  sempre  se  toma  em  bom 
sentido  :  persistir  parece  mais  applicavel  ás  opi- 
niões ,  e  ao  estado  da  vontade,  e  toma-se  muitas 
vezes  em  mau  sentido. 
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CCCXXVII.     Presumpção  —  Conjectura, 

Presumpção  (ào  ht.  prae  -  sumere  ^  tomar  anteci- 
padamente) iie  a  opinião  que  temos,  ou  o  juizo 
que  fazemos  a  respeito  de  qualquer  objecto ,  an- 
tecipando-nos  ao  perfeito  conhecimento  da  verda- 
de ,  isto  he ,  antes  de  termos  fundamentos  bastan- 
tes para  huma  inteira  convicção. 

Conjectura  (do  lat.  eojijicio ,  lançar ,  arremes- 
sar) he  o  juizo  arremessado,  quasi  aventuroso,  que 
fazemos  a  respeito  de  qualquer  objecto  ;  he  ,  em 
frase  popular,  como  quando  nos  botamos  a  adivi- 
nhar. 

O  nosso  espirito  nunca  julga  sem  alguns  fun- 
damentos :  mas  quando  presumimos ,  he  com  fun- 
damentos prováveis  ,  discorrendo  sobre  factos  cer- 
tos, sobre  verdades  conhecidas,  tirando  consequên- 
cias ,  eic.  :  quando  conjecturamos  he  sobre  sim- 
ples apparencias ,  ou  meras  verosimilhanças,  sinaes, 
analogias  remotas,  formando  talvez  combinações, 
e  supposiçoes  arbitrarias,  etc.  Conjectura  tem  aU 
quanto  de  prognostico,  ou  adivinhação:  he,  segun- 
do a  frase  de  Qiúntiliano,  huma  certa  direcção  do 
nosso  espirito  para  a  verdade,  com  alguma  cousa 
de  casual i  he  huma  espécie  de  tino,  ou  instincto 
da  razão.  Hum   antigo  provérbio  grego  diz  que  o 
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teelhor  adivinhador  he  o  que  melhor  possue  a  ar- 
te de  conjecturar. 

Mata-se  hum  homem.  A  pouca  distancia  en- 
contra-se  outro  homem  ,  inimigo  reconhecido  do 
morto,  espada  ensanguentada  na  mão,  rosto  pal- 
lido,  aspecto  de  perturbação  e  agitação,  fugindo 
do  lugar  do  delicto ,  etc.  Destas  circunstancias  re- 
sulta huma  vehemente  presumpfão  de  que  este  ho- 
mem foi  o  homicida. 

Faz-se  hum  roubo.  Ha  na  visinhança  hum  ho- 
ftiem  pobre  ,  ocioso  ,  atrevido  ,  mal  avaliado*  do 
publico ,  etc.  Pode  conjecturar-se ,  mas  não  presu- 
miras e  ^  que  fosse  este  o  roubador;  porque  os  mo- 
tivos do  juizo  são  ,  neste  caso  ,  meras  verosimi- 
lhanças ,  que  não  tem  relação  alguma  directa  com 
o  crime,  nem  chegão  a  fazer  ao  menos  provável 
a  imputação. 

No  primeiro  caso  deverá  o  juiz  proceder  con- 
tra o  presumido  matador ,  e  obrigalo  a  purgar-se 
dos  indicies ,  que  o  accusão :  no  segundo  caso  se- 
ria huma  iniquidade  exigir  outrotanto  do  conjectu- 
rado roubador,  sem.  apparecerem  contra  elle  mais 
bem  fundamentados  argumentos, 

CCCXXVIII.     Mostras  de  amizade  —  Testemu^ 
nhos  de  amizade, 

A  mostra  (dissemos  nòs  no  art.  CXLVIII)   faz 
P.  11.  T 


Ter  o  objecto  j  aindaque  não  na  sua  totalidade;  dá 
a  ver  huraa  parte  delle,  talvez  a  parte  meramen*^ 
te  exterior ,  as  apparencias. 

O  testemunho  he  hum  meio  de  estabelecer  a 
verdade  do  que  se  attesta ;  he  huma  espécie  de  pro-» 
Ya,  que  serve  a  fazer-nos  conhecer  a  verdade. 

Consistindo  pois  a  substancia  da  amizade  nos 
sentimentos  do  coração,  que  somente  se  podem  pro- 
var por  actos  externos  ;  viostr^s ,  e  testemunhos  de 
amizade  não  podem  ser  outra  cousa  scnao  esses  mes- 
mos actos,  e  nisto  consiste  a  synonymia  dos  dous 
vocábulos  \  mas  ha  entre  ellcs  esta  differcnça  ,  que 
as  mostras  sao  actos,  que  appresentáo  (digamos  as- 
sim) as  apparencias,  os  exteriores  da  amizade,  e 
não  são  intima  ,  e  necessariamente  ligados  com  ella : 
os  testemunhos  são  também  exteriores  de  amizã' 
de  ;  mas  taes ,  que  a  attestao ,  dão  provas  delia  , 
são  mais  lipados  cera  ella ,  c  talvez  a  certificão. 

As  maneiras  agradáveis  ,  as  palavras  obse- 
quiosas ,  e  lizongeiras  ,  hum  acolhimento  benévo- 
lo ,  ctc.  são  mostras  de  amizade.  Os  bons  offi- 
cios,  os  serviços  úteis,  os  conselhos  acertados  cm 
negocio  importante  ,  o  auxilio  c  soccorro  na  ne- 
cessidade ,  ou  na  desgraça  ,  etc.  são  testemunhos 
de  amizade. 

Hum  falso  amigo  pode  dar-nos  talvez  mostrai 
de  amizade :  os  testemunhos  delia  porem  sóraea- 
i€  4o  verdadeiro  amigo  os  podemos  esperar. 
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CCCXXIX.     Invejar  —  Ter  inveja. 

Deve  fazer-se  differença  no  uso  destas  expressões : 
invejar  tem  significação  acríva-,  ter  inveja  tem  si- 
gnificação neutra:  invejar  refere-se  ás  cousas;  ter 
inveja  ás  pessoas. 

Invejamos  os  bens  ,  a  fortuna ,  os  empregos 
de  alguém  i  temos  inveja  a  alguém  dos  seus  bens  ^ 
dos  seus  empregos ,  da  sua  fortuna. 

Não  diremos  com  propriedade ,  que  Cezar  in- 
tejava  Alexandre;  mas  sim  que  invejava  as  con- 
quistas e  a  gloria  de  Alexandre ;  ou  também  que 
tinha  inveja  a  Alexandre  das  suas  conquistas  e 
da  sua  gloria. 

CCCXXX.    Morto  —  Defuncto  —  Finado, 

Empregâo-se  estes  três  vocábulos  para  significar  o 
homem,  que  cessou  de  viver:  esta  he  a  sua  syno- 
nymia.  Mas  cada  hum  delles  exprime  por  difFeren- 
te  modo  a  mesma  idêa ;  e  nisto  consiste  a  sua  dif- 
ferença. 

Morto  he  o  termo  próprio,  com  que  signifi- 
camos precisamente  o  estado  de  hum  ser ,  que  dei- 
xou de  ter  vida  ;  e  por  isso  se  diz  genericamente 
não  só  do  homem ,  mas  também  dos  aniraaes  bru- 
tos ,  e  ainda  de  outros  seres  ,  era  que  considera- 
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mos  vida.   Assim  dizemos  homem  morto  ,  animal 
morto,  planta  morta,  fogo  morto,  etc. 

Defuncto  e  finado  sao  termos  figurados ,  que 
empregamos,  por  eufemismo,  em  lugar  de  morto, 
mas  somente  fallando  do  homem ,  e  como  para  dis- 
farçar a  idêa  triste  e  desagradável ,  que  nos  exci- 
taria o  termo  próprio.  Assim  dizemos,  á  maneira 
dos  latinos  ,  defuncto ,  isto  he ,  o  que  passou  o  tem- 
po àa  vida;  finado,  isto  he,  o  que  jez  fim. 


CCCXXXI.     Cuidadoso  —  Diligente  —  Sollicito 
Desvelado  —  Ancioso, 


Exprimem  estes  vocábulos ,  ao  que  parece ,  a  gra- 
dação ascendente  do  cuidado  é  attenção ,  que  da- 
mos a  algum  negocio,  ou  cousa,  de  que  tratamos, 
e  que  muito  nos  iixiporta.  Neste  cuidado  e  aiten- 
ção  consiste  a  sua  synonymia  ;  os  differentes  gráos 
porém ,  que  cada  hum  exprime ,  constituem  a  sua 
diíFerença. 

Cuidadoso  hc  o  primeiro  gráo  desta  escala, 
O  homem  cuidadoso  trata  do  negocio ,  sem  se  es- 
quecer delle;  tem-no  presente  ao  espirito;  não  om- 
mitte  algum  dos  passos ,  que  se  requerem  ,  c  or- 
dinariamente se  dão,  para  o  ultimar. 

O  homem  diligente  he  cuidadoso  com  estu- 
do,  cora  applicaçâo,  com  exacção  :   inquire  todo? 
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06  meios  adequados  ao  fira  que  se  propõe  ,  esco- 
lhe os  melhores ,  e  não  dilata  o  emprego  delles. 

O  homem  soHicito  he  cuidadoso  com  instan- 
cia, e  assiduidade,  talvez  cora  inquietação,  e  pena. 

O  liomera  desvelado  he  cuidadoso  com  conti- 
nua vigilância  j  não  dorme,  nera  descança,  em  quan- 
to não  consegue  o  seu  fira. 

O  homem  ancioso  finalmente  he  cuidadoso 
com  agitação,  com  afflicçao,  com  anciã. 

CCCXXXII.     Misturar— Confundir, 

Misturar  he  ajuntar  muitas  cousas  era  huma  só; 
fazer  de  muitas  substancias  hum  só  composto;  de 
muitas  cousas  hum  só  todo.  Misturao-se  os  me- 
taes,  quando  se  ligão;  misturao-se  differentes  fa- 
rinhas para  fazerem  huma  só  massa ;  diíFerentes  dro- 
gas para  fazerem  hum  só  medicamento,  etc.  E  no 
sentido  figurado,  misturao-se  em  hum  espectáculo 
publico  homens  e  mulheres  ,  velhos  ,  e  meninos  , 
fazendo  hum  só  ajuntamento,  huma  só  massa  (di- 
gamos assim )  de  povo :  a  totalidade  da  nossa  vi- 
da he  huma  mistura  de  bens  e  males,  de  dores 
e  prazeres ,  de  comraodos ,  e  incomm.odos ,  etc. 

A  mistura  não  impede,  que  possamos  algu- 
mas vezes  distinguir,  e  até  separar,  os  diíferentes 
objectos,  que  se  misturarão:  outras  vezes  porem 
elles  ficão  de  tal  modo  unidos,  e  compenetrados. 
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«jue  seria  impossível,  ou  mui  difficuitoso,  distingui- 
los,  e  separalos. 

Neste  segundo  caso  existe  a  confusão,  Confu7i* 
dir ^  no  sentido  fysico,  he  derreter,  fundir  junta- 
mente dous  ou  mais  metaes ,  o  ouro  e  a  prata,  o 
chumbo  e  o  estanho,  ctc. ,  os  quacs  consolidando-se 
depois  era  huma  só  massa ,  ncra  se  podem  distin- 
guir, nem  admittera  fácil  separação. 

Deste  sentido  fysico  trazemos  o  vocábulo  pa- 
ra o  sentido  moral  com  análoga  significação  ,  e 
chamamos  v.  gr.  confusão^  ou  ajuntamento  confuso 
de  povo,  aquelle  era  que  não  ha  ordem,  nem  dis- 
tincção  de  classes,  de  sexos,  de  idades,  ctc.  Di- 
zemos que  he  de  entendimento  confiso ,  quem  nao 
sabe  distinguir  as  suas  idcas ,  nem  classificar  e  pôr 
em  ordem  os  objectos  delias.  Dizemos  que  em  hu- 
ma conferencia  reina  a  confusão^  quando  todos  fal- 
lao  ao  mesmo  tempo,  e  se  nao  pode  distinguir  qual 
seja  o  voto  de  cada  hum,  etc. 

Assimque  confundir  exprime  mais  que  mis- 
turar :  confusão  acrescenta  alguma  cousa  á  idéa 
de  mistura  ,  e  até  ás  vezes  a  qualifica ;  e  por  is- 
so dizemos  mistura  confusa ,  e  nío  podemos  di- 
zer confusão  viisturada. 

A  misturar  opp6e-se  separar:  a  confundir 
oppõe-se  propriamente  distinguir. 
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CCCXXXIIl.     Matar  >.—  Assassinar» 

Matar  quer  dizer  precisamente  tirar  a  vi3a  ,  oil 
dar  a  morte  a  hum  ser  vivo.  He  termo  genérico, 
e  não  especifica  nem  o  ser,  a  que  se  tira  a  vida, 
nem  nenhum  dos  muitos  modos ,  por  que  se  pode 
dar  a  morte.  Mata-se  o  animal  bruto  ;  mata-se 
também  o  homem,  em  guerra,  ou  fera  dclla;  de 
propósito ,  ou  por  casualidade  \  a  ferro ,  ou  a  ti- 
ro, ou  com  pancadas;  por  autoridade  publica,  cu 
privada ,  etc. 

Assassinar  he  huma  espécie  incluída  n'aquel- 
le  termo  genérico:  he  matar  o  homem,  injusta, 
e  violentamicnte,  á  traição,  cahindo  de  improviso 
sobre  a  pessoa,  que  se  quer  matar,  e  accommet- 
íendo-a  ordinariamente  com  ferro,  ou  a  tiro. 

Assassinar  he  sempre  hum  crixue  atroz :  ma-^ 
tar  pode  nem  ser  crime ,  e  em  verdade  o  não  he , 
<juando  o  soldado  mata  o  inimigo  na  guerra  •,  quan- 
do o  executor  da  justiça  ynata  o  criminoso  con- 
demnado  á  morte,  etc. 

CCCXXXIV.     Vrodigio  —  Milagre  —  Mara- 
'uilba. 

Damos  o  nome  fie.  proâigio  a  hum  facto ,  que  pa- 
rece nao  pertencer  ao  curso  ordinário  das  cousas, 


X^í  Synonymos 

è  por  isso  mesmo  se  toma  talvez  como  prognostico 
de  acontecimentos  felices,  ou  infelices. 

Damos  o  nome  de  milagre  a  hum  facto ,  con- 
trario á  ordem  natural  das  cousas ,  e  ás  leis  conhe- 
cidas do  universo  ,  o  qual  somente  pode  ser  pro- 
duzido por  hum  poder  superior  ás  mesmas  leis. 

Damos  o  nome  de  maravilha  a  hum  facto 
não  vulgar,  que  excede  a  nossa  expectação,  e  tal- 
vez a  nossa  própria  imaginação  ,  e  que  por  isso 
grandemente  nos  admira. 

A  appariçáo  de  hum  cometa  .  ou  de  algum 
novo  corpo  celeste  ,  o  eclipse  do  sol  ou  da  lua, 
a  aurora  boreal  ,  etc.  erao  ,  cm  outro  tempo  ,  e 
são  ainda  hoje  prodigios  para  o  homem  ignoran- 
te, a  quem  taes  fenómenos  parecem  fora  do  cur- 
so ordinário  dos  acontecimentos  naturaes. 

A  resurreição  de  hum  morto  he  para  todo  o 
homem  sensato  hum  milagre  j  porque  visivelmen- 
te se  oppõe  ás  leis  conhecidas  da  natureza ,  que  só 
a  Omnipotência  pode  alterar,  suspender,  ou  dis- 
pensar. 

A  subida  de  hum  homem  aos  ares,  por  meio 
de  hum  balão  acrostatico,  foi  ao  principio  huma 
maravilha  ,  que  excitou  a  admiração  geral  ,  até 
dos  sábios,  a  quem  não  erao  desconhecidas  as  leis 
fysicas ,   que  dirigirão   o  inventor. 

Pelas  explicações,  que  damos  pestes  vocábulos 
he  fácil  ver,  que  cllcs  são  relativos,  isto  he,  que 
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hum  fenómeno  pode  parecer  prodigioso ,  maravi- 
lhoso 5  ou  milagroso  a  huns ,  sem  merecer  essas 
qualificações  a  outros. 

O  vulgo  ignorante  tem  como  prodígio  tudo 
o  que  não  he  frequente  ,  tudo  o  que  he  raro  ,  e. 
que  não  succede  todos  os  dias.  Dá  o  nome  de  mi- 
lagre a  qualquer  effeito  extraordinário,  cuja  causa 
lhe  he  desconhecida  j  e  maravilha-se  á  vista  de 
huraa  obra  da  arte  ,  que  elle  não  sabe  apreciar, 
mas  que  lhe  parece  superior  em  perfeição  a  tudo 
o  que  tem  visto  no  mesmo  género. 

Houve  tempo  ,  em  que  o  abusivo  emprego 
destes  vocábulos  ,  parece  que  se  estendeo  até  aos 
homens  doutos,  e  instruídos,  e  principalmente  aos 
poetas  ,  postoque  em  diíFerente  sentido.  Tudo  en- 
tão erao  prodígios  de  formosura,  de  belleza^de 
graça;  milagres  de  valor,  de  generosidade,  de  li- 
beralidade; maravilhas  da  natureza,  da  industria., 
do  saber,  etc.  i 

O  progresso  das  sciencias  ,  e  das  artes  tem 
corrigido  o  primeiro  abuso  em  parte;  e  o  conhe- 
cimento da  verdadeira  eloquência ,  e  das  regras  de 
bem  escrever,  tem  emendado  o  segundo. 

Hoje  não  duvidaremos  qualificar  à^ prodigiosos 
alguns  fenómenos  raros,  sem  comtudo  suppormos, 
que  elles  sejão  prognósticos  de  successos  faustos, 
ou  infaustos. 

Reconhecemos  a  possibilidade  e  existência  de 
P.  //.  V 
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milagres ;  mas ,  exceptuando  aquelles ,  que  iio  at- 
testados  nas  escripturas  canónicas,  era  todos  os  mais 
requeremos  provas  superiores  a  toda  a  excepção,  e 
capazes  de  fundamentar  a  nossa  convicção  em  tal 
matéria. 

Ultimamente  não  duvidamos  chamar  maravi^ 
lhas  da  natureza  ,  ou  da  arte  ,  aquellas  que  pela 
sua  raridade  ,  perfeição  ,  formosura  ,  ou  singular 
artificio  merecem  esse  nome,  e  justamente  cxcitâo 
â  nossa  admiração. 

Na  linguagem  dos  escriptores  sizudos  também 
se  devem  empregar  os  mesmos  vacabulos  com  igual 
temperança,  desprezadas  as  ridiculas  e  aíFectadas  hy- 
perboles  do  gongorisrao  ,  comque  no  século  XVII 
se  aviltarão  estas,  e  outras  expressões,  alias  desti- 
Aadas  para  significarem  objectos  dignos  da  nossa  ad- 
miração. 

CCCXXXV.     Ceo  —  Paraizo  —  Bemaventurança* 

Diiemos  que  as  almas  justas  ,  depois  da  morte,  so-* 
bera  ao  ceo  j  são  levadas  ao  paraizo  \  vão  para  a 
hemaventurança ;  poronde  se  vó ,  que  todos  os  três 
vocábulos  são  synonymos,  em  quanto  genericamen- 
te exprimem  o  lugar  ,  que  compete  aos  homens 
justos ,  depois  da  morte.  Notemos  ora  as  suas  dif* 
ferenças. 

Ceo  quer  dizer  propriamente  o  lugar  altissi?» 
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«50,  onde  Déos  especialmente  habita ,  e  tem  o  thro- 
no  da  sua  magestade.  Paraizo  quer  dizer  lugar 
de  delicias.  Bemaventurajiça  quer  dizer  a  somma 
de  todos  os  bens. 

Assim  ,  quando  dizemos  que  as  almas  justai 
eobem  ao  ceo  ^  denotamos  com  especialidade  a  vista, 
de  Dcos ,  e  a  companhia  dos  santos ,  e  dos  espíri- 
tos celestes ,  que  ellas  vão  gozar.  Quando  dizemos 
que  sao  levadas  ao  paraizo ,  referimo-nos  ás  deli- 
cias do  lugar  que  vão  habitar.  Quando  dizemos , 
que  vão  para  a  hem aventurança ,  designamos  es- 
pecialmente a  enchente  de  bens ,  que  lhes  está  pre- 
parada na  gloria.  De  maneira ,  que  significando  to- 
dos os  três  vocábulos  a  mesma  cousa  em  substan- 
cia,  cada  hum  delles  a  considera  debaixo  de  diver- 
sas relações,  e  aspectos. 

Nem  he  inútil  observar  esta  differença  :  por- 
quanto, se  collocarmos  as  almas  justas  no  ceo  ^  pe- 
de a  unidade  do  pensamento  ,  e  a  coherencia  do 
discurso  e  da  linguagem ,  que  digamos ,  que  ellas 
habitao  o-templo  augusto  da  Divindade,  e  as  man- 
sões eternas  dos  santos;  que  gozao  a  vista  de  Deos, 
e  contemplão  de  continuo  as  suas  perfeições,  etc. 

Se  as  collocarmos  no  paraizo ,  diremos ,  que 
neste  lugar  amenissimo  ,  neste  jardim  de  delicias, 
coynem  do  frncto  da  arvore  da  vida  eterna ,  e 
bebem  da  fonte  de  delicias^  que  ma  fia  do  rosfo 
tíe  Deos  y  etc. 

V  i 
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Se  finalmente  as  collocarmos  na  hemaventu* 
rança  ^  diremos  que  gozão  o  completo  aggregado 
de  todos  os  verdadeiros  bens-,  bens  juntos  e  uni- 
dos, sem  falta  de  hum  só;  bens  puros,  sem  mis- 
tura de  vicio ,  ou  de  miséria  ^  bens  seguros  e  per- 
duráveis 5  sem  receio  de  mudança ,  corrupção ,  ou 
ruina,  etc. 

CCCXXXVI.     Abreviar  —  Encurtar, 

Já  notamos  no  art.  CXXI  a  diíTerença  ,  que  ha, 
entre  breve  e  curto  ^  e  por  ella  se  conliece  a  que 
deve  haver  entre  abreviar^  e  encurtar. 

Abreviar  he  diminuir  á  longura  :  encurtar  he 
diminuir  ao  comprimento. 

Abreviamos  a  vida  ,  quando  ou  por  irapru- 
dencia,  ou  por  necessidade,  gastamos  mais  forças 
do  que  convêm  :  encurtamos  o  caminho  ,  quan- 
do tomamos  o  atalho ,  que  nos  poupa  alguns  pas- 
sos ,  e  nos  leva  em  menos  tempo  ao  mesmo  pon- 
to. 

CCCXXXVII.     Compendiar  —  Epitomar. 

Sáo  vocábulos  ,  com  que  exprimimos  o  trabalho 
daquellcs  escriptores,  que  nos  dão  em  compendio^ 
ou  epitome  os  elementos  de  algumas  artes,  ou  «ciên- 
cias, ou  outras  producçôes  litterarias:  mas  ha  en-j 
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tre  os  dóus  vocábulos  huma  difTerença  ,  que  me- 
rece notar-se. 

Compendiar  ^  no  sentido  etymologico,  diz  tan- 
to como  diminuir  despezas  ,  gastar  com  parcimo- 
nia,  (do  lat.  compendium ,  que  significa  o  contra- 
rio de  díspendiuin)* 

Epitomar  ,  no  mesmo  sentido  etymologico  , 
diz  tanto  como  diminuir  cortando ;  reduzir  a  me- 
nos, tirando  parte  da  extensão,  (do  grego  e-n-tTOf^r.. 
amputatio.) 

Poronde  compendiar ,  ou  escrever  em  competi" 
dia  os  elementos  de  huma  sciencia  ,  he  tratar  só  e 
precisameute  dos  seus  principies  mais  essenciaes  e 
mais  fundamentaes ,  oramittindo  desenvolvimentos 
applicaçôes,  e  idêas  secundarias  e  menos  importan- 
tes. 

Epitomar ,  ou  escrever  hum  epitome ,  he  resu- 
mir em  menos  extensão  huma  obra  maicr ;  abre- 
viar, encurtar,  fazer  era  menos,  o  que  nós  mes- 
mos, ou  outrem  já  escreveo  em  mais,  supprimin- 
do  os  desenvolvimentos  ,  as  applicaçóes ,  as  idêas 
menos  principaes,  etc, 

CCCXXXVIII.     Heterodoxo — Herege, 

A  etymoJogia  destes  vocábulos  justifica  a  diffcren- 
te  significação,  que  se  lhes  dá  na  linguagem  theo- 
Jogica,  a  que  pertencem. 


Heterodoxo  quer  dizer  o  que  segue  huma  opi- 
nião ,  ou  doutrina  diversa  da  que  he  coramuni- 
meíite  recebida  ,  ou  também  huraa  opinião,  ou  dou- 
trina não  boa ,  nem  recta. 

Herege  quer  dizer  o  que  segue  huraa  opinião, 
ou  doutrina  de  sua  própria  escolha  ,  fazendo  por 
essa  causa   separação,  divisão,  seita. 

O  primeiro  diffcre  do  todo  em  doutrina  ,  não 
se  conformando;  o  segundo  não  só  se  não  confor- 
ma ,  mas  rompe  a  unidade,  scparando-se. 

O  heterodoxo  erra  \  mas  não  resiste  á  autori- 
dade doutrinal  da  Igreja:  se  esta  decide,  o  bcte'> 
rodoxo  sobmette-se,  não  faz  partido. 

O  herege  erra  também ;  mas  rcbella-se  ao  mes- 
mo tempo  contra  a  autoridade  legitima  e  infalli- 
vel  ,  e  aindaque  a  Igreja  falle,  não  só  não  cede, 
mas  separa-se  fazendo  seita. 

O  opposto  de  heterodoxo  hc  orthodoxo  isto  he , 
o  que  segue  a  boa  doutrina.  O  opposto  de  herege 
he  catholico^  isto  he,  o  que  sente  como  todos,  o 
que  está  unido  ao  todo, 

CCCXXXIX.     Exacto  —  Pontual  —  Primoroso. 

No  sentido,  cm  que  estes  vocábulos  podem  repu- 
rar-se  synonymos  ,  attribucm-sc  todos  três  ao  ho^ 
raem,   que  bem  cumpre  seus  deveres,  e  obrigações j 
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mas  cada  hum  delles  exprime  diíFerentes  gráos  des- 
ta qualidade. 

He  exacto^  quem  se  conforma  em  tudo  com 
a  regra  ,  que  deve  dirigilo.  He  pontual  quem  se 
conforma  com  ella,  ponto  por  ponto;  quem  cum- 
pre seus  deveres  com  miúda  exacçao,  e  fidelidade, 
sem  faltar  na  minima  cousa.  He  primoroso  ^  quem 
á  exacção  e  pontualidade  acrescenta ,  não  só  o  gos- 
to e  prazer  com  que  cumpre  suas  obrigações;  mas 
também  aquella  espécie  de  generosidade,  e  delica- 
deza de  sentimentos ,  que  nos  não  permitte  duvi- 
dar dos  nobres  e  desinteressados  motivos  ,  que  o 
aniraão. 

CCCXL.     Alva  —  Aurora. 

Estes  dous  vocábulos  exprimem  as  diíFerentes  ap- 
parencias  ,  que  o  ceo  mostra  ,  antes  de  nascer  o 
sol ;  e  marcão  os  dous  tempos ,  em  que  dividimos 
a  madrugada. 

Alva  refere-se  ao  estado  do  ceo ,  quando  o 
sol  se  vai  approxiraando  ao  horizonte  ,  e  reflecte 
das  nuvens  a  primeira  claridade ,  derramando  por 
tilas  huma  brancura  viva  ,  formosa  ,  talvez  brilhan- 
te,  mas  suave,  e  agradável  aos  olhos.  O  primei- 
ro assomo  desta  claridade ,  ao  romper  da  raanhaa , 
também  se  chama  o  alvor ,  ou  o  primeiro  alvor 
do  dia* 
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Aurora  refere-se  ao  estado  do  ceo,  quando  o 
sol  já  chegado  ao  horizonte,  mas  antes  de  appa^ 
recer  acima  delle  ,  e  de  nos  raostrar  toda  a  sua 
face,  derrama  pelas  nuvens  hum  maior  grio  de  es- 
plendor, e  llies  dá  a  bclla  cor  misturada  de  bran- 
co, ouro,  purpura  ,  e  roza  ,  que  tantas  vezes,  e 
por  tantos  modos,  tem  sido  descripta  pelos  poetas. 

CCCXLI.     Sêccamente  —  Desabridamente —  Es- 
quivamente. 

Convêm  estes  três  advérbios  em  exprimir  o  modo 
pouco  agradável  ,  com  que  recebemos  ,  ou  trata- 
mos a  alguém,  ou  lhe  falíamos;  mas  ha  entre  el- 
les  huma  gradação,  na  mesma  ordem,  era  que  es- 
tão enunciados. 

Tratar  sêccamente  he  tratar  sem  agrado,  di- 
zer só  o  preciso ,  não  fazer  mostra  alguma  de  be- 
nevolência. 

Tratar  desabridamente  he  tratar  com  desagra- 
do, com  aspereza,  e  cora  mostras  de  enfadamen- 
to. 

Tratar  esquivamente  he  tratar  com  mostras 
de  repugnância  ,  e  talvez  de  aversão  ;  com  ar  e 
semblante  de  quem  desdenha  a  communicaçáo  da 
pessoa ,  e  parece  querer  afastar-se  delia. 
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CCCXLII.     Luctuoso— Luguhre — Fúnebre. 

Luctuoso  he  o  que  causa  profundo  sentimento,  tris- 
teza, lucto. 

Lúgubre  he  o  que  indica  dor  ,  sentimento  , 
tristeza. 

Fúnebre  he  tudo  o  que  diz  respeito  ao  fune- 
ral j  ao  apparato  da  sepultura ,  ás  exéquias  dos  de- 
functos ,  etc. 

A  morte  de  hum  príncipe  bom  e  justo  he  hum 
acontecimento  luctuoso  :  as  demonstrações  de  pu- 
blico sentimento ,  que  se  fazem  por  esse  motivo , 
são  lúgubres:  o  apparato  e  pompa  das  exéquias, 
o  canto  e  ccremonias  ecciesiasticas,  etc.  são  fune- 
hres. 

CCCXLIIl.     Fim  —  Limite  —  Extremidade  — 
Termo* 

Fim  exprime  precisamente  o  acabamento  de  qual- 
quer cousa.  He  termo  genérico,  que  não  determi- 
na nem  o  objecto  que  acaba ,  nem  o  modo  do  aca- 
bamento. Y2iz  fim  o  tempo,  a  extensão,  a  doen- 
ça ,  a  vida,  o  dinheiro,  etc.  Damos  ^w  ao  tra- 
balho, á  acção,  á  emprcza  ,  á  obra,  ao  discurso, 
ao  livro,  etc. 

Limite  he  aquella  parte    de  huma  extensão, 
P. //.  X 
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ique  nao  só  marca  o  Jini  e  acabamento  delia  ,  e 
talvez  o  começo  de  outra  •,  mas  dcsigaa  além  dis- 
so, que  se  não  pode  passar  alem;  envolve  a  idêa 
de  não  poder  ser  transgredido.  Applicx-se  com  par- 
ticularidade aos  territórios.  Os  limites  de  Portugal 
ao  occidente  são  as  praias  do  mar:  os  Pyrineos  são 
os  limites  natnraes  entre  a  Franja  ,  e  a  Hespa-» 
nha  ,  ctc. 

Também  usamos  frííquen temente  deste  vocá- 
bulo no  sentido  figurado,  mas  sempre  com  a  mes- 
ma significação  ,  e  energia.  Assim  dizemos  os  //"- 
mites  da  razão  ,  os  limites  da  liberdade,  os  li* 
vntes  da  confiança  ,  os  limites  das  nessas  facul* 
dades ,  etc.  suppondo  nestes  objectos  huma  certa  ex- 
tensão ,  alem  da  qual  não  convêm,  ou  não  he  li- 
cito ,  ou  não  hc  possível  passar. 

'Extremidade  suppoe  hum  centro ,  e  a  elle  se 
refere:  he  o  abstracto  de  extremo^  do  latim  eX' 
tremus ,  superlativo  de  extra  ,  o  que  está  mais  fo- 
ra ,  mais  além  do  centro  \  e  opp6c-sc,  rigorosamen- 
te faltando,  a  intimidade^  do  huim  ifjtimus ^  sn-- 
pcrlativo  de  intus  ^  o  que  está  mais  dentro,  mais 
no  meio,  mais  no  centro.  Porondc,  as  extremida- 
des V.  g.  de  huma  linha  são  os  dous  pontos,  que 
estão  de  ambas  as  partes  mais  alem  do  ponto  mé- 
dio; são  os  dous  pomos  que  marcão  o  seu  come- 
ço, e  o  seu  jim.  As  extremidades  do  reino  são  a$ 
povoações  que  estão  mais  apartadas,  ou  mais  alou 
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cio 'centro,  ou  da  capital,  em  todas  as  direcções. 
As  extremidades  da  vida  humana  são  os  dous  pon- 
tos do  nascimento,  e  da  morte,  ctc.  etc. 

Finalmente  termo  designou  originariamente  o 
marco ^  o  sinal  elevado,  que  demarcava  os  limi^ 
tes  das  terras,  jurisdicçoes  ,  estradas,  fronteiras, 
êtc. ,  e  d*ahi  se  tomou  pelos  próprios  limites  y  em 
cujas  extremidades  se  costuma  vão  ordinariamente 
collocar  aquelles  sinaes. 

CCCXLI V.     Rez'elação  —  Inspiração, 

Revelar  ^  segundo  a  força  original  do  vocábulo  ^ 
he  manifestar  ,  descobrir  ,  tirar  o  veo  :  inspirar 
he  soprar  interiormente.  Assim ,  em  frase  theolo- 
gica  chamamos  revelação  a  manifestação,  que  Deos 
faz  ao  homem  ,  de  verdades  ,  que  se  não  podem 
conhecer  pelas  forças  da  razão,  ou  por  meios  pu- 
ramente naturaes:  e  chamamos  inspiração  a  ope- 
ração, ou  movimento  interior,  comque  Deos  incli- 
na o  coração  do  homem   a  fazer  o  bem. 

Revelação  dirige-se  especialmente  ao  entendi- 
mento j  inspiração ,  á  vontade.  Revelão-se  factos , 
verdades,  doutrinas-,  inspirão-se  sentimentos,  dese- 
jos ,  aífectos ,  resoluções. 

Poronde,  quando  dizemos  que  as  doutrinas  da 
escriptura  santa  são  reveladas  ^  ou  inspiradas  pe- 
lo Espirito  Santo  ( que  he  a  frase ,  era  que  estea 
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vocábulos  parece  empregarem-se  algumas  vezes  co- 
mo synonymos)  cumpre  fazer  diíFerença. 

São  inspiradas ,  por  que  Deos  moveo  os  sa- 
grados escriptores  a  escrevelasj  dirigio-os,  tanto  na 
escolha ,  como  na  disposição  das  matérias  •,  e  assis- 
tio-ihes  particularmente  ,  para  que  nada  escreves- 
sem,  que  fosse  falso,  ou  absurdo j  nada  que  fosse 
impróprio,  ou  menos  digno  do  seu  objecto. 

São  reveladas ,  porque  nelias  se  contêm  factos 
€  doutrinas,  que  os  escriptores  sagrados  não  podião 
alcançar  por  meios  humanos ,  e  com  o  só  empre- 
go de  suas  forças  naturaes. 

CCCXLV.     Summo  —  Suprema  —  Soberano. 

Convêm  estes  três  adjectivos  em  exprimir  generi- 
camente o  que  he  altissimo ,  elevadissimo  ,  cxcel- 
lenlissirao  no  seu  género  j  o  que  não  tem  nada  aci- 
ma de  si:  mas  distinguem-se  por  diftbrenças,  que 
merecem  ser  notadas. 

Summo  designa  precisa  ,  e  absolutamente  a 
maior  altura,  e  elevação  fysica  ,  ou  moral,  aci- 
ma da  qual  se  não  pode  subir.  Do  latim  summus y 
cujo  opposto  extremo  hc  imus ,  o  que  está  no  mais 
baixo  lugar ,  do  qual   se  não  pode  descer. 

Supremo  designa  a  maior  graduação  na  esca- 
la :  suppõe  inferiores ,  e  está  acima  de  todos.  Do 
iatim  supremus   superlativo   de  siépra  ,  cujo  op- 
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posto  extremo  he  injim-us  ,  o  ultimo  Jia  escala 
descendente  i   o  que  está   abaixo  de   todo?. 

Soberano  designa  propriamente  o  que  he  su- 
premo em  autoridade  e  poder.  (arr.  CXVII. ) 

Dizemos  v.  g.  summo  cuidado ,  i.  e.  o  maior 
que  se  pode  ter;  summa  amizade,  summa  gloria, 
summa  autoridade ,  alem  da  qual  se  não  pode  pas- 
sar. 

Chamamos  supremos  certos  tribunaes ;  porque 
estão  no  mais  alto  da  escala ,  isto  he ,  porque  na 
escala  dos  differentes  magistrados ,  ou  das  diíFcren- 
tes  jurisdicçoes  da  mesma  repartição  ,  cccupao  o 
mais  alto  lugar,  e  decidem  em  ultima  instancia. 

E  chamamos  v.  g.  governo  soberano  ^  ou  prin- 
cipe  soberano  aquelle  que  tem  autoridade  e  poder 
jupremo ,  com  força  de  se  fazer  obedecer. 

CCCXLVI.     Fergzmtar —  Interrogar  —  In- 
quirir. 

■Quem  pergunta  quer  saber,  diz  o  vulgo.  Pergun- 
tar he  mostrar  a  alguém  por  palavras ,  que  que- 
remos ser  informados  ou  instruidos  daquillo  que 
ignoramos,  e  desejamos  saber.  He  termo  genérico, 
que  se  diz  de  qualquer  pergunta ,  e  por  quem  quer 
que  seja  feita.  Quem  sois  vós?  donde  vindes?  que 
Jia  de  novo?  como  acontcceo  tal  facto?  etc.  ctc. 
«ão  perguntas  ,  que  a  cada  passo  fazemos^  quan- 
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do  pretendemos  saber  as  cousas ,  a  que  ellas  se  re- 
ferem. 

Interrogar  parece  que  significa  perguntar  com 
autoridade  ,  obrigando  a  responder  ,  ou  exigindo 
cora  direito  a  resposta.  O  juiz  interroga  o  reo  , 
e  a  testemunha :  o  filosofo  ,  que  faz  experiências , 
diz-se  que  interroga  a  natureza  :  o  homem  pru- 
dente e  virtuoso  interroga  a  sua  consciência  ,  nos 
casos  duvidosos,  antes  de  se  determinar,  ctc. 

Inquirir  he  propriamente  examinar  ,  indagar 
com  miudeza ,  com  curiosidade,  com  diligencia,  al- 
guma cousa,  que  desejamos  bem  saber.  Assim,  quan- 
do se  usa  como  synonymo  de  perguntar ,  Jeva  na 
sua  significação  a  mesma  energia.  O  magistrado 
V.  g.  inquire  as  testemunhas ,  perguntando  miuda- 
mente todas  as  circunstancias  ,  que  no  facto  con- 
correrão, a  fim  de  fazer  hum  juizo  exacto  da  ma- 
téria ,  sobre  que  ha  de  julgar  ,  etc. 

CCCXLVII.     Retroceder  —  Recuar  —  Retro- 
gradar, 

Retroceder  hc  simplesmente  descontinuar  a  mar-* 
cha,  voltando  para  trás. 

Recuar  hc  andar  para  trás,  sem  voltar  a  fa- 
ce ;  andar  para  trás  na  direcção  opposta  á  direc- 
ção da  face. 

Retrogradar  he  voltar  para  trás  sobre  os  pro* 
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jidbs  passos;  desdar  os  passos,  pelos  quaes  se  tr- 
ilha Jiido  avante. 

Quem  vai  caminhando  com  certa  direcção,  e 
d*estIno,  e  encontra  obstáculo,  que  o  não  deixa  con- 
tinuar j  retrocede  ,  volta  para  trás  ,  ou  seja  pelo 
mesmo  caminho  ,  ou  por  outro.  Os  rics  não  retro- 
cedem  ,  nem  os  annos  :  vão  sem.pre  correndo.  O  ho- 
jnem  virtuoso  não  deve  retroceder  no  caminho  da 
virtude,  por  mais  difficil  que  elle  se  \Y,q  represen- 
te, etc. 

O  homem  tímido ,  que  de  súbito  encontra  era 
seu  caminho  algum  objecto  temeroso  ,  ordinaria- 
mente rectía  de  medo ,  e  talvez  retrocede.  A  pe- 
ça de  artilharia  ,  quando  lança  o  tiro  ,  rectia  ,  e 
não  retrocede ,  etc. 

'Retrogradar  he  especialmente  usado  na  lin- 
guagem astronómica,  e  diz-se  dos  planetas,  quan- 
do parece  qv.e  retrogradao  na  ccliptica  ,  mov€n- 
do-se  em  sentido  opposto  á  ordem  dos  signos.  CofH 
a  mesma  propriedade  poderíamos  dizer ,  qu^  a  som- 
bra retrogradou  no  relógio  -de  Achas,  desandan- 
do os  grãos,  que  já  tinha  corrido,  etc. 

CCCXLVIII.     Enxugar  ^Secc  ar, 

Enxuga-se  o  que -está  molhado,  ou  banhado  exter- 
na ,  e  accidentalmente :  stcca-se  o  que  tem  humi- 
dade própria ,  ou  está  peneirado  delia. 
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"Enxugíi-se  o  corpo ,  que  sahe  molhado  do  ba- 
nho: sécca-se  a  planta,  que  tem  humidade,  c  não 
está  molliada, 

Enxuga-se  o  madeiro ,  já  sécco ,  que  foi  mo- 
lhado da  chuva  :  sécca-se  o  madeiro  cortado  ha 
pouco,  que  ainda  está  verde,  e  conserva  a  natu- 
ral humidade. 

Eíixugão-se  as  lagrimas  ,  de  que  estão  molha- 
das ,  ou  banhadas  as  faces  :  séccao-se  também  as 
lagrimas,  quando  se  estancao  na  sua  nascente. 

Enxuga-se  finalmente  a  roupa  ,  porque  está 
molhada  \  c  também  se  sécca ,  porque  está  pene- 
trada de  humidade ,  ctc.  etc. 

CCCXLIX.     Diáfano  —  Transparente. 

Diáfano  he  o  corpo ,  através  do  qual  passa  a  luz : 
transparente  he  o  corpo  ,  alem  do  qual  appare- 
cem,  e  se  vêem  os  objectos. 

O  primeiro  se  diz  particularmente  dos  corpos, 
cujas  partes  são  de  tal  modo  adhcrentes,  que  fa- 
zendo huma  só  massa  continua  ,  dcixão  comtudo 
passar  a  luz  através  dos  seus  poros  invisíveis.  O  se- 
gundo se  diz  particularmente  dos  corpos,  cujas  par- 
tes são  de  tal  modo  arranjadas,  e  tecidas,  que  dei- 
xão  entre  si  intervallos  ou  aberturas  suíficicntes  pa- 
ra que  os  objectos  se  vejão  através,  e  além  del- 
ias. 
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O  vidro ,  o  cristal  são  corpos  diáfanos :  cer- 
tas rendas,  caças,  cambraias,  etc.  são  transparen^ 
tes. 

Todo  o  corpo  diáfano  se  pode  dizer  trans-^ 
parente  \  porque  a  luz,  que  passa  a  través  dos  seus 
poros,  nos  traz  as  imagens  dos  objectos,  que  es- 
tão além  :  mas  o  uso  não  permitte  que  todo  o  cor- 
po transparente  se  possa  igualmente  dizer  diáfano  ^ 
vistoque  com  este-  segundo  vocábulo  se  quiz  desi- 
gnar a  particular  contextura  de  certos  corpos  ,  fi- 
cando elle,  por  essa  razão,  applicado  especialmen- 
te á  linguagem  da  Fysica  ,  bemcorao  transparen* 
te  á  linguagem  vulgar. 

CCCL.     A-fio  —  A-  reio  —  A-eito. 

»  .' 
Afio  refere-se  á  ordem ,  em  que  vão  os  objectos : 
hir  afio  he  hir  hum  apôs  outro,  formando  huma 
linha ,  hum  fio. 

Arreio  (ou  antes  a-reio)  refere-se  ao  fluxo 
continuado  e  não  interrompido  dos  objectos:  os  que 
vem  a  reio ,  vem  sem  interrupção  ,  sem  notável 
intervallo,  correndo  sempre. 

A  eito  refere-se  á  direcção  da  marcha :   quem 
.  vai  a  eito ,  vai  via   recta ,   não  declina  para  os  1^- 
dos,  não  escolhe  caminho. 

Em  hum  passo  estrCito    os  caminhantes   vap 
^41  fio.  A  hum  homem  dos  que  chamamos  afortuna- 
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dos  ,  vem-lhe  as  prosperidades  a  reio.  Quando  o 
caminho  he  todo  máo  ,  e  não  ha  por  onde  €sco* 
Iher ,  vamos  andando  a  eito. 

Considerando-se  bem  as  diíFerenças  destes  vo- 
cábulos, ou  expressões  adverbiaes,  facilmente  re  o 
nhece  a  razão  por  que  em  alguns  casos  parece  in- 
UiíFerente  usar  de  qualquer  dclles.  Assim  v,  g.  dize- 
mos, que  hum  jogador  ganhou  muitos  jogos  a  fio  ^ 
isto  he,  huns  após  os  outros  ,  como  enfiados  ;  ou 
a  reio  ,  isto  lic  ,  sem  interrupção  ;  ou  finalmente 
a  eito  ,  isto  he  ,  sendo-lhe  o  jogo  constantemente 
favorável  ,  sem  declinar  para  nenhuma  sorte  aves- 
sa ,  sem  escolher  opportunidadc,  nem  tempo,  nem 
circunstancias. 

CXICLl.     Nos  —  Nós-outros, 

■Nós  diz-se  em  sentido  absoluto  :  fws  lemos ,  nos 
conversamos,  7iôs  estudnmos,  ctc. 

Nós-outros  diz-se  cm  sentido  relativo ;  suppoe 
sempre  classes  diversas  de  pessoas,  e  refcre-se  áquel- 
ía,  a  que  pertence  quem  falia  ,  com  opposiçao,  ou 
•exclusão  clara,  ou  occulta ,  das  outras. 

Nestas  frases :  vós  ides  passear ,  nós-outros  fi- 
'■camos  trabalhando;  "oós  amais  a  opulência,  Wj-í?*- 
4ros  contcntamo-nos  cora  a  mediocridade,  etc.  ^a 
'«pposição  he  clara. 

Em  estoutras  frases :  nós-outros  os  que  aní»- 
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irios  o  estudo,  nem  por  isso  temos  mais  estimação; 
nés-outros  os  que  conhecemos  o  mundo,  nem  por 
isso  escapamos  aos  seus  embustes ,  etc.  a  exclusão 
he  occulta ,  deve  sobentender-se. 

CCCLIT.     Frohtbir  —  Vedar  —  Defender. 

Vrobibir  he  estorvar,  impedir,  embaraçar,  que  al- 
guém use  de  alguma  cousa,  cu  pratique  alguma  ac- 
ção, irapondo-lhe  para  isso  lei,  estatuto,  ou  pre- 
ceito, munido  de  sancçâo  expressa  ou  tacita. 

Prohibir  he  acto  próprio  do  legislador  ,  ou 
de  quem  tem  autoridade ,  mando  ,  e  poder.  Deos 
•prohibe  as  malquerenças,  os  ódios,  as  vinganças, 
as  calumnias,  etc.  O  principe  prohibe  os  jogos  de 
parar,  os  duellos ,  o  contrabando,  o  uso  de  certas 
armas ,  etc.  O  decoro  prohibe  muitas  cousas ,  que 
as  leis  divinas,  ou  humanas  nao  prohibem  expres- 
samente, etc. 

Vedar  e  defender  são  vocábulos  de  significa- 
ção mais  ampla  e  mais  genérica.  Nem  tudo  o  que 
se  veda  ^  ou  defende  ^  hc,  rigorosamente  fallando, 
prohibido. 

Veda-se  o  sangue,  que  corre  do  golpe :  veda-ss 
a  agoa  ou  o  liquido,  que  mana,  ou  estila  do  vaso 
eivado:  veda-se  a  entrada  de  huma  caza,  ou  de  hum 
lugar  :  o  conhecimento  do  futuro  he  vedado  aos 
mortaes :  a  inferna  região  he  vedada  aos  vivos,  etc» 
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Poronde  parece  que  a  primaria  significação  àt. 
*vedar  he  atalhar  a  entrada  cm  algum  lugar  ,  óu 
a  sahida   delle ,  ou  o  accesso  a  elle ,  ctc. 

Semelhantemente  o  dono  da  fazenda  defende^z 
dos  animaes  daninhos:  o  tutor  defende  o  pupillo: 
o  reparo  conveniente  defende  do  calor,  ou  do  frio 
a  nova  e  tenra  planta  :  o  rafeiro  fiel  defende  a 
caza ,  a  quinta,  o  rebanho:  o  soldado  defende  a 
praça ,  etc.  Do  latira  dc-fendo ,  composto  do  anti- 
go verbo  fendo  ,   dar  de  encontro  ,  violar  ,  ctc. 

Poronde  parece  ,  que  a  primaria  significação 
de  defender  he  desviar  a  cousa  do  choque,  do  en- 
contro, do  ataque,  livrala  de  ser  violada,  de  ser 
offendida  ^  etc. 

Como  porém  quem  veda  v.  g.  o  sangue,  de 
algum  modo  prohibe  que  clle  corra ,  c  quem  de- 
fende o  rebanho  ,  prohibe  que  clle  seja  offcndido: 
e  por  outra  parte  quem  prohibe  v.  g.  entrar  no 
higar  de  prostituição  ,  atalha  ,  ou  leda  a  entrada 
dellc,  e  cp^m  prohibe  o  adultério,  ou  o  sacrilé- 
gio ,  defende  de  ser  violada  ,  ou  ofifendida  a  cousa 
santa,  ou  a  mulher  alhca,  etc:  por  isso  se  con- 
fundem algumas  vezes  os  três  vocábulos  ,  trazen- 
do-se  vedar  e  defender  da  sua  significação  prima- 
ria a  outra  secundaria  ,  c  análoga  ,  na  qual  os  em- 
pregaremos cora  tanto  maior  acerto ,  quanto  mais 
nos  approxiraarmos  da  significação  fundamental  , 
que  os  caracteriza. 
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CCCLIII.     Antecessor  —  Predecessor. 

O  sujeito  ,  <\\XQ  occupou  algum  posto  immcdiata- 
mente  antes  de  nós  ,  he  nosso  antecessor  :  todos 
os  mais  ,  que  a  este  haviáo  precedido  no  mesmo 
posto ,  sao  nossos  predecessores. 

Os  predecessores  podem  charaar-se,  em  sen- 
tido menos  rigoroso,  antecessores  ^  porque  todos 
ibráo  antes  do  actual  \  mas  o  antecessor  immé- 
diato  nunca  pode  ser  áQnovsi\T\2.ào  predecessor ,  por- 
que repugna  a  isso  a  com-posi^ao  ,  e  significação 
etymologica  do  vocabuJo. 

Em  latim  ãecessor  he  o  que  deo  lugar  a  ou- 
trem ,  isto  he  ,  o  que  foi  antecessor  de  outrem ; 
■prae^-decessor  he  o  que  foi  antes  do  antecessor ^ 
■o  .que  precedeo  ao  antecessor  irainediato,  etc. 


CCCLIV.     Fluido  —  LiquidOs, 

■Todo  o  liquido  hefuido ;  nias  não  ao  contrario. 
A  agua  he  hum  liqtàdo ^  e  também  he  hnm  fluido; 
o  ar  porem  he  fluido ,  e  não  he  liquido  :  poron- 
íde  se  vê  que  fluido  he  hum  género  ,  ejn  que  «e 
comprehende  o  liquido  como  espécie. 

Chajnamos^í/^/í/í^J"  nquelles  corpos,  cujas  mo-.- 
ieculas  ,  por  terem  entre  si   mui  pouca   adhesão , 
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facilimamente  se  movem  cseparâo:  taes  são  o  ar, 
os  gazes,  a  agoa ,  o  vinho,  etc. 

Chamamos  líquidos  ^quelles  fui  dos  ^  que  dei- 
xados a  si ,  tomão  huraa  superfície  parallella  á  su- 
perfície da  terra :  taes  sao  a  agoa  ,  o  azougue ,  os 
metaes  derretidos,  o  azeite,  o  leite,  etc.  etc. 

GCCLV.     Tempo  —  Duração, 

O  tempo  he  para  a  duração  como  o  espaço  he 
para  a  extensão.  A  duração  mede-se  pelo  tempo  y 
como  a  extensão  pelo  espaço. 

Supponhamos  o  tempo  como  huraa  linha  recta, 
dividida  em  muitas  partes  iguaes,  a  que  chamamos 
instantes,  horas,  dias,  mezes,  annos  ,  ou  scculos. 
O  objecto  que  continua  a  existir,  correndo  maior 
por^'ão  desta  linha  ,  ou  maior  numero  de  suas  di- 
visões, he  o  que  tem  múor  duração \  assimcomo, 
suppondo  o  espaço  dividido  em  muitas  porções 
iguaes,  a  que  chamamos  lugares,  o  objecto,  que 
occupa  maior  numero  delias,  he  o  que  tem  maior 
extensão. 

Assimque  o  tempo  parece  ser  como  huma  for- 
mula geral ,  que  applicada  á  existência  continuada 
de  qualquer  individuo  ,  nos  dá  o  valor  relativo  da 
sua   duração.  > 

Tempo,  tomado  cm  toda  a  sua  generalidade, 
exprime  huma  idca  mviis  vaga,  mais  indefinida,  mai« 
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abstracta :  duração  exprime  o  tempo  determinado 
€  preciso ,  em  que  se  verifica  o  começo  ,  a  conti- 
nuação, e  o  fim  da  c/xistencia  de  cada  ser. 

No  uso  vulgar  da  linguagem  observamos  mui- 
tas vezes  esta  mesma  differença.  Quando  queremos 
notar,  avaliar,  exprimir  precisamente  o  intervallo 
de  tempo  ,  que  decorreo  desde  o  primeiro  até  ao 
-ultimo  instante  da  existência  de  hum  objecto,  usa- 
mos do  vocábulo  duração  ,  que  exprima  este  in- 
ícrvallo.  Assim  dizemos  v.  g.  que  hum  homem  ^ 
tuma  arvore,  hum  edifício,  etc.  durou  tantos  art- 
Jios,  teve  tantos  annos  de  duração. 

Nos  mais  casos  empregamos  ordinariamente  o 
próprio  vocábulo  tempo ,  o  qual  ou  exprime  toda 
a  extensão  da  linha  ,  que  supposemos  ,  e  abrange 
a  duração  de  todos  os  seres  criados ;  ou  exprime 
differentcs  porções  dessa  linha  ,  segundo  o  objecto, 
.a  que  a ppl içamos  a  nocao  geral  de  tempo. 

CCQLVI.     Vestígio  —  Tégada  —  Fizada  — 
Rasto  —  Trilha  —  Pista. 

Vestígio  he  o  sinal,  ou  mostra,  -que  deixou  de  si, 
5«m  algum  lugar,  a  cousa  que  nelle  esteve.  He  ter- 
mo genérico,  applicavel  ás  differentcs  espécies  de 
•^estigío,  designadas  pelos  outros  vocábulos. 

Pegada  iic  o  vestígio  -áo  pé  do  iiomem,  ou 
'4Ío  .animal. 
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PiZaãa  he  a  pegada  ^  irapress.i  no  lugar  eni 
que  esteve  o  homem  ,  ou  o  animal.  Donde  se  vé 
que  pizaãa  he  huraa  espécie  át  pég'ada  ^  e  ambas 
são  es^pecies  ác  vesti gia^  que  he ,  como  dissemos, 
o  género  superior,  a  que  são  subordinadas. 

Rasto  he  o  vestígio ,  que  deixa  por  toda  a 
extensão  do  seu  caminho  a  cousa  ,  que  por  elle  pas- 
sou, ou  vai  passando,  principalmente  a  rasto,  ou 
dè  rojo. 

Trilha  he  o  rasto  impresso  no- chio  pela  cousa, 
pezada  ,"  que  passa  com  frequência  ,  carregando  .  ou 
calcando. 

Pista  finalmente  jic  o  rasto  ,  que  deixão  os 
animaes  no  caminho  por  onde  passao. 

Nas  ruínas  de  huma  cidade  se  descobrem ,  ou 
observâo  vestígios  de  sua  passada  grandeza,  c  sum- 
ptuosidade. 

O  homem  ou  o  animal ,  que  passa  sobre  hum 
pavimento  de  madeira ,  mármore ,  etc.  cora  os  pés 
molhados,  faz  pegadas.  Os  sacerdotes  de  Bel,  de 
que  falia  o  livro  de  Daniel,  áQ.\\dir'^o  pegadas  m 
cinza  espargida  sobre  o   pavimento  do  templo. 

O  homem  ou  o  animal  ,  que  caminha  sobre 
hum  terreno,  recentemente  íavrado,  faz,  ou  deixa 
pizadas. 

As  pegadas ,  ou  pizadas  ,  continuadas  por  al- 
guma extensão  de  caminho,  bem  como  os  sinaes, 
que  por  elle   deixou  a  cousa  levada  de  rojo,  mos- 
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trão  o  rasto ,  que  devemos  seguir  para  achar  essa 
cousa ;  indicão  a  direcção ,  que  eila  tomou  no  seu 
caminho. 

Os  homens,  os  animaes,  os  carros,  as  caval- 
gaduras, etc.  passando  com  frequência  por  hum  ca- 
minho, por  huma  estrada,  trilhão  o  chão,  fazem 
o  que  chamamos  caminho  trilhado ,  caminho  ge- 
ralmente seguido ;  raostráo  a  trilha  por  onde  po- 
demos caminhar  seguramente,  e  sem  risco,  etc. 

Finalmente  o  animal  caçador  segue  a  caça  pe- 
la pista ,  isto  he ,  pelo  rasto ,  que  ella  deixou  na 
sua  passagem. 

Todos  estes  vocábulos  se  erapregão  opportuna- 
mente  no  sentido  figurado ,  tendo-se  attenção  á  si- 
gnificação especifica  de  cada  hum  delles  ,  e  á  sua 
maior  expressão  .  segundo  o  objecto  do  discurso. 
Assim  Lucen.  Vid,  de  Xavier^  liv.  i.  cap.  XII. 
)>  E  estas  são  todas  -^^  pegadas  ^  e  rasto  da  fe, 
e  christandade  que  por  ali  passou  »> 
Bernard,  Eglog.  VI.  fallando  com  Sd  de  Miranr 
da: 

»  Ah  discreto  pastor,  quem  te  seguisse 

Tuas  pizadas  cá !  » 
O  mesmo  Sd  de  Miranda ,  carta  2.* 

>>  Vi  caminhos  tão  maus 

Tal  trilha ,  e  tamanho  rasto  » 
€tc.  etc. 

P.  II  z 
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CCCLVII.     Divorch — Rept/dio» 

jbivorcío  exprime  separação  :  repudio  exprime  re- 
jeição, repulsa,  acção  de  lançar  de  si,  de  despe- 
dir,  ou  antes,  de   repellir  da  sua  companhia. 

Ambos  são  termos  de  Jurisprudência.  Divor- 
cio he  a  separação  dos  cazados  ,  a  dissolução  da 
vinculo  matrimonial.  Repudio  he  o  acto  do  caza-« 
do,  ou  esposado,  que  enjeita,  ou  rejeita  a  mulher 
©u  esposa ,  e  a  lança  de  si  ,  e  da  sua  caza  e  fa- 
milia. 

O  divorcio  parece  suppôr  a  mutua  incompa- 
tibilidade dos  cazados,  e  mostra,  que  a  livre  von- 
tíade,  que  os  unio,  se  ncha  reciprocamente  muda- 
da. O  repudio  suppõe  império  de  huraa  parte  ,  e 
dependência  da  outra  ;  estabelece  huma  grande  desi- 
gualdade entre  as  pessoas;  e  sujeitaria  huma  dei- 
las  ao  arbítrio  caprichoso  da  outra  ,  se  as  leis  dos 
pÓTOS ,  em  que  este  mal  foi ,  ou  hs  tolerado ,  lhe 
não  prescrevessem  certos  limites. 

Nos  paizes  catholicos  não  he  permittido  nem 
o  divorcio,  nem  o  repudio:  mas  usamos  do  pri- 
meiro vocábulo ,  quando  os  cazados  se  separao ,  cm 
quanto  á  cohabitação  ,  e  administração  de  bens, 
•em  virtude  de  huma  sentença,  dada  por  juiz  com- 
petente: e  podemos  usar  do  segundo,  quando  o  ma* 
tido  lança  a  mulher  de  sua  caza,  e  recusa  couyi- 
»1\  '        » 
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jrer  cora  ella  ,  talvez  sem  legitima  causa  ,  e  sem 
esperar  a  decisão  da  autoridade  publica  ,  a  quem 
isso  compete. 

CCCLVIII.    Effervescencla  —  Fervura  —  Ehul" 

lição  —  Ferior, 

Effervescettcia  he  a  branda  agitação  de  hum  li- 
quido ,  nascida  do  calor  não  muito  forte  ,  ou  à% 
p3Ístura  de  alguma  substancia ,  que  produz  esse  ef» 
feito.  Do  latim  ejfervesco  ,  cuja  forma  incoativa 
designa  o  começo  da  acção  j  a  primeira  agitação 
do  liquido,  que  começa  a  ferver. 

Fervura  he  a  agitação  mais  forte  e  pertur- 
bada do  liquido ,  nascida  do  calor  também  forte, 
e  sustentado  no  mesmo  gráo,  tal  como  se  obser*» 
va  na  agoa  fervendo. 

Ebullição  diz  o  raesm.o  que  fervura\  mas  he 
próprio  da  linguagem  scientifica ,  e  envolve  (ao  quo 
parece)  a  expressa  circunstancia  de  se  desprende- 
rem, e  soltarem  bolhas  do  corpo  fervente. 

Fervor  diz  também  o  mesmo  que  fervura  ; 
mas  exprime  cora  especialidade  o  elevado,  e  inten- 
so gráo  de  calor  ,  que  a  produz ,  e  acompanha  ,  e 
emprega-se  as  mais  das  vezes  em  sentido  figurado, 
para  significar  o  ardor  das  paixões  ,  e  a  inquieta 
agitação ,  que  ellas  nos  causao ,  quando  chegão  a 
Cfrco  gráo  de  veiíeipencia.   Assim  dizemos  o  fesH 
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^or  y  isto  he ,  o  ardor  do  sol,  do  estio,  etc. ;  o  fer^ 
vor  da  mocidade ,  o  fervor  das  paixões ,  isto  he , 
o  seu  rntenso  ardor ,  e  agitação ;  e  era  frase  devota 
o  fervor  do  espirito,  o  fervor  da  devoção,  etc.  etc. 
Quando  empregamos  efervescência  em  senti- 
do translato,  também  lhe  conservamos  a  significa- 
ção caracteristica.  Assim  a  ejfervescencia  das  pai- 
xões he  o  seu  primeiro  desenvolvimento,  c  movi- 
mento agitado-,  a  effervescencia  do  povo  he  a  in« 
quieta  agitação  do  povo  por  alguma  causa  que  a 
isso  o  excita ,  etc.  etc. 

CCCLIX.     Carência  —  Falta  —  Privação. 

Fallando  com  propriedade  ,  diremos  que  tem  ca* 
rencia,  quem  não  tem  a  cousa  :  que  iQm  falta , 
quem  não  tem  a  cousa  ,  e  necessita  delia :  e  que 
sofre  privação  da  cousa ,  quem  a  teve  ,  e  a  pcr- 
deo,  ou  lhe  foi  tirada. 

A  planta  tem  carência  de  sentimento:  o  ho* 
mem  pobre  tem  falta  de  meios  de  subsistência :  O 
nobre  criminoso  he  ás  vezes  punido  cora  a  priva* 
(ão  da  nobreza ,  e  dos  seus  privilégios. 

CCCLX.     O  homem  —  Todo  homem. 

Quando  dizcraos ,  por  exemplo ,  o  homem  he  mor* 
tal—  todo  homem  he  mortal y  o  sentido  he  o  mes* 
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tno  ,  e  ambas  as  proposições  são  igualmente  ver^ 
tladeiras,  porque  o  attributo  he  essencial  ao  sujei* 
to.  Ha  comtudo  entre  ellas  huma  diíFerença ,  que 
convêm  notar. 

O  homem  exprime  primaria  e  directamente  a 
noção  da  espécie  humana  :  todo  homem  exprilue  pri- 
maria e  directamente  a  collecção  inteira  dos  indivi- 
duos,  que  pertencem  á  mesma  espécie.  Em  termos 
lógicos :  o  homem  refere-se  á  compreliensao  da  idêa ; 
iodo  homem  ^  á  sua  extensão. 

Como  porem  a  noção  da  especk  seja  applica- 
vel  a  todos  os  individues ,  que  nella  se  comprehen- 
dem  ;  e  por  outra  part«  na  collecção  dos  indivi-* 
<3uos  se  verifiquem  todas  as  idêas  que  constituení 
essa  noção :  por  isso  o  homem  exprime  também  in- 
directa €  secundariamente  a  collecção  j  assimcomo 
■todo  homem  exprime  indirecta  e  secundariamente  a 
noção.  E  nisto  consiste  a  synonymia  das  duas  fra- 
ses, cuja  diíFerença  somente  se  pode  achar  na  ap* 
plicação  e  uso  delias. 

Quando  da  proposição  geral  pretendemos  ti- 
rar conclusões  também  geraes,  contcntamo-nos  de 
•empregar  a  forma  mais  abstracta ,  e  dizem.os  v.  g. 
o  homem,  he  mortal  —  e  por  consequência  sujeito 
a  todo  o  género  de  fraqiiezas,  e  defeitos. 

Quando  porem  da  proposição  geral  queremos 
tirar  conclusões  particulares,  ou  particularmente  ap- 
jplicayeis  a  algum,  ou  a  alguns  individues j  então. 
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como  que  insistiraos  em  mostrar  mais  expressamen- 
te, que  esse  individuo  he  comprehendido  na  gene» 
■ralidade  da  frase,  e  dizemos  v.  g.  todo  homem  he 
mortal ,  e  sujeito  a  fraquezas  —  e  por  isso  nenhura 
.direito  tendes  a  julgar-vos  izento  desta  lei  com- 
4num  ,Vtc. 

CCCLX I.     Astro  —  Estrella  —  Constellaçao, 

Astro  he  qualquer  desses  grandes  corpos  lumino- 
sos, que  povoão  o  ceo. 

Estrella  hc  o  astro ^  que  brilha  no  ceo,  du- 
rante a  noite,  com  luz  sua  própria,  e  nao  mudíi 
sensivelmente  a  distancia,  era  que  está  a  respeito 
dos   outros. 

Constellação  hc  o  ajuntamento  de  hum  certo 
fiumero  de  estrellas ,  ao  qual  se  attribue  huma  fi- 
gura, e  se  dá  hum  nome,  para  o  distinguir  de  ou^ 
tros  ajuntamentos  da  mesma  espécie. 

O  sol ,  a  lua,  os  planetas,  os  cometas,  e  as 
próprias  estreitas  são  astros. 

Os  corpos  luminosos,  c  scintiilantes,  que  bri* 
Ihâo  de  noite  no  ceo ,  c  nao  mudao  sensivelnjenr 
te  o   seu   lugar   respectivo,  sao  e  st  relias. 

Os  signos  do  zodíaco,  a  balança,  o  touro,  ^ 
escorpião ,  et  c.  sao  constellaçoes. 

Algumas  vezes  damos  o  nome  de  cstrellas  aof 
planetas  ,    que   nos  parecem   ipais  pequenos  que  4 
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luâ ,  e  brilhão  no  ceo ,  de  noite ,  como  por  exem- 
plo vénus  ,  marte  ,  jupiter  ,  etc.  :  mas  nesse  caso 
ihe  chamamos  estrellas  errantes  ,  para  as  difFe- 
afençarmos  das  estrellas  propriamente  taes ,  que  se 
charaão  fixas. 

CCCLXII.     Pelejar —  Comh-ater  —  Lu  et  ar»  — 
Brigar  —  Guerrear  —  Batalhar, 

"Pelejar  parece  ser  o  mais  genérico  de  todos  estes 
iTGcabtilos;  e  exprime  rodo  o  género  de  contenda, 
^ue  tem  entre  si  duas  ,  ou  mais  pessoas ,  preten- 
dendo  cada  huma  vencer  a  parte  contraria,  e  mos- 
trar a  sua  superioridade. 

Combater  he  propriamente  baterse  com  .  .  . ; 
pelejar  batendo-se ;  contender  com  acções,  e  factos. 

Luctar  he  combater  corpo  a  corpo ,  sem  ar- 
mas. Vieir.  Xav.  dorm.  tom.  8.  de  Serm.  pag.  319? 
porém  na  lucta  (diz)  que  he  combate  sem  at' 
mas  ^  e  corpo  a  corpo  .  .  >?  etc. 

Brigar  lie  combater  hum  partido  com  outro , 
huma  facção  com  outra,  jj  Chamamos  hriga  (diz 
Leitão,  na  Miscellan.  pag.  354)  huyna  peleja  , 
Âinàe  se  ajuntao  muitos. » 

Guerrear  he  fazer  guerra  :  compcehende  todo 
o  género  de  hostilidades  contra  o  inimigo  publi- 
XiD^  e  suppóe,   que  se  lhe  fazem,  muitas  o.  rep&ti- 
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das;  que  esta   he  a  força   da  terminação  frequenta- 
tiva  do  vocábulo. 

Batalhar  finalmente  he  combater  hum  exer- 
cita ,  ou  huma  grande  divisão  do  exercito  ,  cora 
outra  do  inimigo. 

Pelejão  duas  ou  mais  pessoas  ;  peJejao  cont 
armas,  ou  sem  ellas ;  de  palavra,  ou  por  acções j 
era  briga ,  lucta ,  batalha ,  ou  combate ,  etc. 

Combatem  entre  si  os  homens ,  os  brutos ,  os 
elementos :  combate-se  em  duello ,  era  lucta ,  em 
briga  ,  era  batalha  :  combate  no  homem  o  devei* 
cora  a  inclinação  ;  a  virtude  com  o  appetite  ;  as 
paixões  huraas  cora  outras,  etc. 

Lucta  hum  homem  com  outro  homem :  lucta 
também  o  homera  cora  as  paixões,  cora  a  adver- 
sidade, com  a  morte;  lucta  cora  as  ondas  o  nau- 
fragante ;  luctao  certos  animaes  era  desafio,  etc. 
Brigão  as  facções,  os  partidos,  os  bandos,  etc. 
Guerreão  duas,  ou  mais  nações,  e  batalhão 
os  seus  exércitos  ,  as  suas  armadas ,  etc.  Batalha 
suppõe  acção  geral ,  ou  quasi  geral ,  em  que  pode 
haver  hum,  ou  mais  conflictos.  As  acções  particu- 
lares, chamão-se  mais  propriamente  r^yw^^/Zi?/,  r^- 
contros  ,  choques ,  etc.  Assim  dizemos  a  batalha 
do  campo  de  Ourique,  a  batalha  do  Salado,  de 
Aljubarrota,  de  Montes-claros,  de  Bussaco,  etc.  e 
não  chamamos  batalhas  a  muitos  e  frequentes  com- 
bates ,  de  que  faz  menção  a  nossa  Historia  militar» 
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•»■ 
CCCLXI II.     Força  —  Energia  ^-  Efficacia  -J 
Violência, 

Força  he,  em  geral,  o  vigor  intrínseco,  a  natu- 
ral potencia,  que  tem  qualquer  sujeito,  para  pro- 
duzir certos  eíFeitos  ,  tanto  na  ordem  fysica ,  co- 
mo na  ordem  moral. 

Quando  z  força  he  potentemente  activa  cha-» 
mamos-lhe  enérgica  :  quando  he  tal,  que  produz 
sempre  o  seu  eíFeito ,  charaamos-lhe  eficaz :  quan- 
do he  excessiva ,  ou  empregada  com  excesso ,  cha- 
mamos-lhe  violenta, 

Poronde  energia ,  efficacia,  violência  são,  pro- 
priamente fallando  ,  propriedades  ,  qualidades  ,  oii 
accidentes  da  força, 

A  energia  v.  g.  de  hum  discurso  consiste  na 
força  poderosa ,  e  activa  ,  com  que  elle  persuade 
o  ouvinte.  A  efficacia  v.  g.  de  huma  súpplica  con- 
siste na  força  ,  que  ella  tem  de  obter  infalliveí- 
mente  o  que  se  súpplica.  A  violência  v.  g.  de  hu- 
ma paixão  consiste  n^í  força  excessiva,  cora  que  le- 
va o  coração  do  homem  alem  dos  limites  pres- 
criptos  pelo  dever,  e  talvez  o  arrasta  a  desordens,' 
€  a  crimes. 

Na  ordem  fysica  observao-se  a  cada  passo  ef- 
feitos  analogamente  diíFercntes,  segundo  esforças 
obrão ,  ou  se  empregao ,  com  energia ,  efficficia^  ow 
violência, 

P.  //.  Aa 


CCCLXIV.     De  repente  —  De  suhlto, 

Dç  rf pente  exprime  e  que  acontece,  ou  se  faz,  seni 
preparação,  sein  demora,  logo  logo,  era  continen«< 
te.  De  súbito  exprime  o  que  acontece,  ou  se  faz, 
inopinadamente ,  sem  previdência  ,  talvez  contra  to-» 
4^  g  expectação  ,  n'um  abrir ,  c  fechar  de  olhos. 

O  orador  falia  de  repente ;  o  improvisador  faz" 
Yçrso?  de  repente  y  e  nada  disto  se  pode  dizer  fei- 
to de  súbito, 

O  raio  fere  de  suhito\  o  salteador  accommett 
tP  de  súbito;  a  'iave  de  rapina  cahe  de  súbito  so- 
bre a  preza ,  isto  he  ,  era  hum  instante ,  era  hunx 
abrir  e  fechar  de  olhos,  não  50  seai  preparação, 
&  providencia  ,  mas  até  sem  haver  tempo  para  cl- 
^,  ç€i9  o  caso  se  presumir,  nem  aguardar. 

Quem  morre  de  repente  tem  talvez  horas  de. 
"íida  entre  o  ataque  e  a  morte  :  quem  morre  de 
iubito  he  como  ferido  de  hum  golpe  de  raio,  lie 
accomraettido  na  fonte  da  vida. 

Donde  parece  que  quando  a  frase  nao  requer 
^aatíi  exaççâo ,  e  os  deus  vocábulos  se  podem  em- 
pregar quasi  indiíFerentemcntc ,  então  mesmo  de  su-m^ 
hito  accrescenta  alguma  cousa  a  de  repente ,  expri- 
niindo  (digamos  assim)  hum.  repente  mais  impre- 
Wt9i>  a^i^  precipitado^  mais  rápido. 
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CCCLXV.     Cegamente  — A*s  cegas, 

■[ 

O  verdadeiro  christao  crê  cegamente  o  mysterio, 
que  a  Igreja  propõe  á  crença  dos  fieis  ,  aindaqtií 
o  náo  entenda  ,  nem  comprehenda :  mas  nem  por 
isso  o  crê  as  cegas  \  porque  sabe,  que  Deos  fal- 
lou ,  e  que  a  Igreja  he  interprete  infallivel  das  suas 
palavras,  e  náo  pode  propor  o  erro. 

O  súbdito  exacto  e  fiel  executa  cegamente  o 
que  lhe  manda  o  seu  superior  y  aindaque  nao  en-* 
tenda  ,  nem  comprehenda  o  motivo ,  a  conveniên- 
cia^ ou  o  fim  do  preceito:  mas  nem  porisso  obe- 
dece ds  cegas  \  porque  sabe ,  que  lhe  he  imputá- 
vel a  desobediência,  e  nao  o  acerto,  ou  desacertei 
do  preceito.  r-. 

Parece  pois  ,  que  crer  e  obedecer  cegamente 
he  crer  e  obedecer,  sem  entrar  no  exame,  e  co* 
nhecimento  directo  do  que  se  nos  manda  crer ,  e 
praticar.  E  que  crer  e  obedecer  ds  cegas  he  crep 
e  obedecer,  sem  ter  para  isso  motivo  algum  pru* 
dente,  e  rasoavel. 

Quem  crê  cegamente  nao  discorfe  sobre  o  ob- 
jecto da  sua  crença  \  nao  entra  no  exame  directo 
da  proposição  que  se  lhe  manda  crer.  Quem  crê 
ás  cegas ,  não  tem  motivo  prudente  ,  que  deter* 
Dftine  a  sua  crença. 

O  vulgo  crê  ds  cegas  tudo  quanto  Ike  diisera^ 
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i8^  Stnontmos 

O  homem  sensato  não  duvida  ás  vezes  crer  cega-* 
mente  o  que  lhe  attestão  pessoas,  em  cuja  intel- 
ligencia  e  probidade  tem  a  mais  perfeita  confiança. 
O  mancebo  inconsiderado  regula-se  ce'gameH' 
te  pelos  errados  conselhos  do  amigo,  que  ds  ce- 
gas escolheo  :  quer  dizer  ,  que  escolheo  o  amigo 
sem  conhecer  o  seu  caracter,  nem  ter  motivo  al- 
gum de  o  suppôr  virtuoso ,  prudente ,  e  fiel ;  e  que 
segue  os  seus  conselhos  sem  reflectir  se  são  bons, 
ou  máos  i  e  se  o  conduzem  pelo  caminho  do  vi- 
cio, ou  da  virtude. 

CCCLX  VI .     Proprietário  —  Dono  —  Senhor, 

Usamos  algumas  vezes  destes  vocábulos ,  como  sy- 
nonymos,  e  dizemos,  por  ex. ,  que  lei  ou  tal  su- 
jeito he  proprietário  ,  dono  ,  ou  senhor  de  huraa 
herdade ,  de  huma  caza,  de  huma  quinta ,  etc. ,  mas 
ha  entre  elles  diíFerenças  características  ,  que  não 
perraittem  que  os  empreguemos  indiflPerentemente 
cm  todos  os  casos. 

Proprietário  refcre-se  precisamente  ao  direi- 
to, que  cadahum  tem,  de  dispor  do  que  he  seu, 
a  seu  arbítrio,  conformando-se  com  as  leis;  ao  que 
chamamos  direito  de  propriedade.  O  proprietário 
de  huma  cousa  he  o  que  tem  direito  de  usar,  go- 
zar ,  e  dispor  delia  ,  como  bem  lhe  parecer ,  den- 
firo  dos  limites  determinados  pela  lei. 
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Dono  exprime  particular,  e  especificamente  hu- 
tfíi  idêa  de  elevação,  superioridade,  e  talvez  do» 
mijiação:  e  por  isso  não  sómínte  se  usa  no  me$- 
njo  sentido  de  proprietário ,  pela  excellencia  des- 
ta qualidade,  e  pelo  domínio  que  ella  suppoe;  mas 
também  se  diz  v.  g.  dos  pais  de  famílias ,  que  são 
{ionos  da  caza ,  aindaque  não  sejão  proprietários  \ 
<3os  avós,  que  antigamente  se  chamavão  donos \  das 
mulheres  nobres,  cazadas,  viuvas,  e  religiosas,  que 
se  chamão  dothas  ^  etc. 

Senhor  exprime  também  a  idéa  de  dominação, 
mas  ajunta-lhe  a  de  autoridade  ,  e  poder.  Neste 
sentido  dizemos  senhor  de  hum  reino,  quem  o  go- 
verna ;  senhor  de  terras ,  quem  exercita  nellas  cer- 
ta jurisdicção  e  poder  j  dizemos  q«e  ficou  senhor  do 
campo,  quem  venceo  a  batalha  j  que  he  senhor  de 
si  ,  quem  domina ,  governa  ,  e  tem  sobjugadas  as 
suas  paixões ;  quem  se  conserva  cora  inteireza  e  sem 
perturbação  nos  lances  difficeis,  que  mais  co.stumao 
alterar  o  homem,  etc.  etc. 

CCCLX  VIL     'Justa  —  Torneio. 

São  vocábulos  frequentemente  usados  nas  Historias 
"da  cavallaria  ,  q  ainda  nas  nossas  antigas  chroni- 
€as. 

Justa  he  o  combate  de  homem  a  homem ,  a 
cavalloj  com  lança. 


Torneio  he  o  combate  de  muitos,  arranjados 
em  quadrilhas  ,  ou  bandos  ,  de  huma  parte  e  de 
outra  ,  f^izcndo  voltas  era  torno  ,  ora^a  cavallo , 
ora   a  pé,   com  lança,  ou  espada. 

CCCLXVIII.     Periga  —  Risco. 

Perigo  suppoe  a  grande  probabilidade  de  hum  máo 
acontecimento  próximo. 

Risco  suppoe  a  possibilidade ,  a  con-tingencia , 
e  talvez  alguma  probabilidade  remota  de  máo  sue- 
cesso. 

Quem  está  mui  gravemente  doente,  está  era 
perigo  de  vida :  quem  se  embarca  para  huma  via- 
gem longa  e  difficil ,  póe-se  em  risco  de  naufra- 
gar. 

As  companhias  ,  ou  cazas  de  seguro  ,  toraao 
sobre  si  o  risco  (e  não  dizemos  o  perigo)  de  hu* 
jna   negociação. 

Perigo  suppoe  o  mal  tão  imminente,  que  era 
algumas  frases  usamos  do  verbo  perigar  ^  para  ex- 
primir o  efFectivo  máo  succcsso.  Assim  ,  fallando 
V.  g.  de  hum  naufrágio  ,  dizemos  a  cada  passo  : 
toda  a  gente  perigou  y  querendo  dizer  que  toda  t 
gente  se  afogou,  que  toda  pereceo,  etc.  (Vej.  o 
art.  CXII.) 
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CCCLXIX.     Cd-^JquL 

Sâo  advérbios  de  lugar*,  e  d^signão  o  lugar  para 
onde  veio ,  ou  aonde  está  ,  queni  falia  ;  mas  cd 
designa  esse  lugar  mais  vaga ,  e  indeterminadamen- 
te ;  aqui  designa  hum  lugar  mais  determinado  e 
circumscripto. 

Vim  para  cd ,  isto  lie,  para  este  reino,  e  es- 
tou aqui ,  isto  he ,  nesta  cidade ,  ou  provincia.  Se 
passares  para  cd ,  para  estas  bandas  ,  aqui  te  es- 
pero,  na  minha  caza,  ou  neste  lugar,  em  que  ha- 
bito, etc. 

CCCLXX,     Fingir  —  Simular  —  Dissimular  — 
Disfarçar. 

fingir  he  empregar  falsas  e  artificiosas  npparen- 
çias,  para  occultar  o  que  a  cousa  he  na  realida- 
de, ou  para  representar  o  que  não  he.  De  todos 
os  vocábulos  deste  artigo  hc  este  o  mais  genéri- 
co ,  e  abrange  toda  e  qualquer  espécie  de  J?«g/- 
mento.  Finge  o  estatuário  hum  homem  ,  hum  ani- 
mal ,  hum  ser  inanimado;  finge  o  pintor  huma  es- 
pécie de  madeira,  de  pedra  ,  de  planta,  huma  flor, 
hum  vaso,  etc;  finge  o  hyjx)crita  a  virtude ;^»- 
ge  o  actor  a  personagem  de  rei,  de  dama,  de  cria- 
do, etc. 


1^1  Synonymos 

Simular  he  huraa  espécie  àQ  fingimento  ^  que 
somente  se  attribue  ao  homem ,  e  em  matéria  de 
costumes j  quer  dizer,  mostrar  alguém  com  appa- 
r&ncias  falsas  o  contrario  do  que  na  verdade  he ; 
fingir  difFerente  pessoa  moral ,  differente  caracter , 
diíFerentes  costumes ,  do  que  na  verdade  tem ,  cora 
o  fim  de  induzir  os  outros  em  erro.  Simular  a  vir- 
tude he  ser  hypocrita  :  simular  a  intenção,  e  o 
propósito  he  fingir  propósito  e  intenção  diíFercnte 
da  que  na  verdade  temos ,  etc. 

Dissimular  he  outra  espécie  de  fingimento , 
e  consiste  simplesmente  em  encobrir  por  acções ,  ou 
maneiras  reservadas  ,  as  próprias  opiniões  ,  senti- 
mentos ,  designios  ,  ctc. 

A  dissimulação  não  he  odiosa  como  a  simu^ 
lação»  A  simulação  he  sempre  hum  vicio:  i  dis- 
simulação he  muitas  vezes  util,  e  pode  ser  dicta- 
da  pela  prudência.  Ninguém  pode  ser  obrigado  a 
manifestar  a  todos,  e  em  todas  as  occasiôes,  os  seus 
sentimentos;  mas  todos  tem  obrigação  de  não  usar 
de  falsas  apparencias ,  com  o  presupposto  de  enga- 
nar os  outros  ,  e  de  os  induzir  era  erro. 

Disfarçar  he  propriamente  fingir  differente 
pessoa  no  trajo,  nos  vestidos,  na  continência,  nas 
mostras  exteriores.  Esta  espécie  àç  fingimento  pode 
ser  crime ,  e  pode  também  ser  brinco  e  mero  jogo. 
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^  CCCLXXI.     Maledicência  —  Detr acção  —  Gí-f  ? 
í  lumnia. 

São  três  vícios,  odiosos  em  maior  ou  menor  gráoj 
jnas  todos  directamente  oppostos  á  paz  da  socieda- 
de, ao  reciproco  respeito  e  benevolência,  que  os 
homens  se  devera  huns  aos  outros  ,  e  á  caridade 
universal ,  que  he  o  fundamento  da  moral  christãa. 
A  maledicência  he  o  habito  de  dizer  mal  dos 
Jiossos  semelhantes.  A  detracçao  he  o  habito  de 
diminuir,  deslustrar,  e  denegrir  a  fama  ,  reputa- 
rão ,  e  estima,  que  outrem  goza  na  sociedade.  A  ca' 
lumnia^  mais  odiosa,  e  mais  funesta  que  ambas, 
inventa  para  fazer  mal  \  accusa  maliciosa  e  falsa- 
mente para  infamar;  imputa  com  má  fe  delictos, 
que  talvez  nunca  existirão ,  para  cobrir  de  oppro- 
brio  a  infeliz  victima  do  seu  furor.  O  seu  fim  he 
tirar  a  honra ,  a  reputação ,  e  o  bom  nome ,  a  quem 
por  ventura  o  preza  mais  que  a  vida.  O  calumnia- 
dor  ,  quando  não  pode ,  ou  lhe  não  convém  ,  in- 
ventar e  imputar  crimes ,  suppõe  intenções  perver- 
sas nas  acções  mais  indifFerentes ,  e  até  nas  boas  e 
virtuosas.  Neste  vasto  campo  triunfa  o  malvado, 
quasi  sem  opposição. 

A  ociosidade,  a  loquacidade,  e  a  ignorância 
são,  ás  vezes,  as  causas  únicas  da  maledicência^ 
Hum  ajuntamento  de  ociosos,  amigos  de  falJar^  9 
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que  não  sabem  manter  a  conversação  com  cousas 
iíistructivag  ,  e  uteis  ,  acha  nas  imperfeições,  nos 
defeitos ,  e  talvez  nos  vicios  alheios ,  hum  objecto 
tâo  fácil  e  prompto ,  como  fecundo ,  para  seus  en- 
tretenimentos. 

A  detracção  he  ordinariamente  filha  da  inve- 
Ja,  e  tão  vil  e  infame  como  elia.  O  invejoso,  a 
quem  a  boa  fama,  o  credito,  e  a  reputação  alhéa 
deslumbra,  e  humilha,  faz  por  diminuir,  por  de' 
trahir  alguma  cousa  do  merecimento ,  que  de  todo 
não  pode  negar  ,  e  poe-lhe  ,  artificiosa ,  e  astuta» 
jHente,  tachas,  que  o  desdourem,  e  o  deslustrem. 

A  calumnta  parece  não  poder  ter  outra  ori- 
gem, que  o  ódio  cego,  e  implacável.  Não  ha  co- 
res, comque  se  pinte  o  caracter  desta  paixão  atroz, 
e  os  seus  funestos  efFeitos.  Ella  não  respeita  nem  a 
elevação  do  throno ,  nem  a  humilde  choupana  do 
jK)bre,  He  como  a  horrivel  peste ,  que  leva  a  to- 
da a  parte  a  desolação ,  e  a  morte. 

CCCLXXIL     Apossar-se  —  Usurpar  —  Invã" 
dir —  Conquistar. 

Apossar-se  alguém  de  alguma  cousa  hc  simples- 
mente mctter-se  de  posse  delia ,  apoderar-se  delia, 
fezer-se  senhor  delia. 

Usurpar  parece  que  exprime  tanto  como  usaf 
lontra  direito  e  justiça.  Emprega-se  para  significar 


lo  uso  injusto  que  fazemos  do  que  não  he  nosso , 
por  via  de  autoridade ,  prepotência ,  etc. 

Invadir  he  cahir  sobre  alguma  cousa ,  que  nos 
não  pertence;  entrar  nella  violentamente,  com  im*- 
peto,  e  talvez  com  força  armada. 

Conquistar  he  tomar  em  guerra  huma  cida« 
de ,  província ,  ou  reino :  apossar-se  com  força  ar- 
mada em  guerra  aberta. 

Apossar-se  tem  significação  mais  genérica  \ 
usurpar ,  invadir ,  e  conquistar  ,  mais  especifica. 
Apossar-se  não  determina  nem  o  objecto ,  de  que 
nos  apossamos^  nem  a  justiça  ou  injustiça  da  acção  ^ 
nem  modo  algum  especifico  de  a  praticar.  Usurpar 
e  invadir  suppoem  que  a  acção  he  iujusta ,  e  desi- 
gnão  o  modo  de  a  executar.  Conquistar  suppoe 
guerra  aberta  e  declarada  ,  e  exprime  a  tomada  de 
alguma  porção  dos  estados  alheios,  por  armas,  e 
e  era  consequência  da  mesma  guerra. 

Podemos  apossar-nos  de  huma  quinta ,  de  hii» 
ma  caza ,  de  hum  movei  ^  de  huma  porção  de  di- 
nheiro :  podemos  apossar-nos  do  que  he  nosso ,  do 
que  temos  por  nosso,  aindaque  se  nos  dispute,  etc. 

Usurpamos  os  bens,  os  direitos,  o  poder,  a 
jurisdicção  alheia  :  usurpamos  por  via  de  autori- 
dade, de  prepotência,* de  engano,  ou  de  outro  se* 
melhantc  modo. 

Invadimos  o  território  ,  que  não  he  nosso  ^ 
huma  provinda  ,  hum  reino  ,  hum  paiz,  por   via 
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de  facto,  entrando  nelle  de  golpe,  com  ímpeto; 
com  violência ,  á  força  de  armas ,  sem  ter  prece^» 
cedido  declaração  de  guerra,  nem  acto  algum  de 
hostilidade. 

Conquistamos  finalmente  ,  quando  era  guerra , 
devidamente  declarada  ,  nos  apossamos  por  armas 
de  qualquer  parte  do  paiz,  ou  território  da  poten- 
cia, com  quem  estamos  em  guerra,  etc. 

CCCLXXIII.     Salte  — Pullo, 

Salto  he  o  movimento  esforçado ,  com  que  o  cor-» 
po  do  homem ,  ou  do  animal ,  se  levanta  todo  do 
chão ,  para  vencer  de  golpe  huma  altura ,  ou  sal- 
var hum  obstáculo,  quer  seja  de  baixo  para  cima, 
quer  de  cima  para  baixo,  quer  para  algum  dos  la- 
dos. 

Pullo  he  o  salto  para  cima ,  tornando  a  cahip 
CO   mesmo  lugar,  ou  em  outro  próximo. 

Salta  o  homem  do  muro  abaixo ;  salta  o  ca- 
vallo,  salvando  a  lêa  do  campo  i  salta  o  tigre  ao 
alto  para  prear  o  homem  ,  ou  o  animal  ,  que  se 
acolhe  á  altura  da  arvore ,  etc. 

Tulla  a  bola,  a  pella,  o  corpo  elástico,  cahin- 
do  no  chão  \  pulla  o  danjafino  j  pulla  o  homem 
de  alegria  ,  etc. 
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CCCLXXI V.     Aborrecer  —  Odiar  —  Ahomhiar 
Detestar  —  Execrar, 


Já  indicamos  em  outro  lugar  (art.  XXX)  que  to- 
dos os  nossos  afFectos  e  paixões  se  reduzem  a  duas 
grandes  classes,  huraa  das  quaes  tem  por  principio 
o  amor  do  bera,  e  a  outra  a  aversão  do  mal.  A  esta 
segunda  classe  pertencem  es  vocábulos  deste  arti- 
go j  os  quaes  exprimem  differentes  gráos ,  ou  cir- 
cunstancias dessa  aversão. 

Aborrecer  he  ter  aversão  forte  a  alguma  cousa, 
que  se  nos  representa  como  má,  ou  desagradável  ^ 
sentindo  á  vista  delia  buma  espécie  de  estremeci- 
mento, ou  horror,  que  quasi  involuntariamente  nos 
obriga  a   evitar  a   sua  presença. 

Odiar  he  ter  aversão  cntranhavel ,  profunda , 
á  cousa  ou  pessoa ,  que  se  nos  representa  como  di- 
rectamente contraria  á  nossa  felicidade.  Qi-iando  esta. 
paixão  tem  por  objecto  hum  ser  racional  e  sensí- 
vel, he  sempre  acompanhada  do  desejo  de  lhe  fa- 
zer mal ,  ou  de  que  lhe  venha  mal. 

Abominar  he  ter  aversão  entranliavel  a  hurai' 
cousa  ,  tendo-a  como  de  mau  agouro  ,  de  sinistra 
influencia ,  ameaçadora  de  graves  males. 

Detestar  he  odiar ^  ou  abominar  huma  cousa 
{protestando  por  palavras ^  ou  acções,  que  a  repro^ 
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vamos  ,  que  a  condemnamos  ,  que  estamos  firme- 
mente resolvidos  a  fugir  delia ,  como  essencialmen- 
te má ,  e  odiosa. 

"Execrar  he  detestar  alguma  cousa  como  pros- 
cripta  pela  religião  ,  posta  fora  da  protecção  do 
ceo,  etc. 

O  aborrecimento  tem,  ás  vezes,  alguma  cou- 
sa de  involuntário,  e  puramente  mecânico,  e  de- 
pende de  hum  sentimento  ,  a  que  nem  sempre 
podemos  resistir.  Os  outros  vocábulos  exprimem 
aiFectos  mais  voluntários ,  e  que  tem  o  seu  moti- 
vo no  juizo ,  que   fazemos  dos  objectos. 

Aborrecemos  tudo  o  que  he  tedioso;  aborre- 
cemos o  medicamento,  e  talvez  a  comida  ,  quan-» 
do  enfermos;  o  infeliz  aborrece  talvez  a  vida;  hu- 
ma  alma  bem  nascida  aborrece  tudo  o  que  he  vi- 
leza e  baixeza ,  etc. 

Odiamos  tu^o  o  que  nos  parece  destructivo 
da  nossa  felicidade.  O  homem  vingativo  odeia  o  seu 
inimigo;  o  homem  virtuoso  odeia  o  vicio,  e  a  mal- 
dade ,  etc. 

Abominamos  tudo  o  que  he  de  mau  agouro, 
de  funestas  consequências,  que  ameaça  maiores  ma- 
les. O  homem  probo  abomina  a  seducçao,  o  embai- 
mcnto ,  a  vil  inveja  ,  a  calumnia ,  etc. 

Detestamos  tudo  o  que  he  extraordinariamen- 
te mau ,  péssimo  ,  digno  de  entranhavel  ódio.  JD^- 
tcstamos    a  ingratidão,  a  perfídia,  a  traição;  de* 
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bestamos  certas  máximas,  e  opiniões ^  detestão  as 
mais  e  as  esposas  a  guerra   sanguinosa ,  etc. 

Finalmente  execramos  a  profajiaçao  das  cou- 
sas santas,  o  sacrilégio,  a  blasfémia,  a  impieda- 
de, etc.  etc, 

CCCLXXV.     Sobterrar  — Sepultar. 

No  sentido,  em  que  estes  vocábulos  são  sjrnony*- 
mos,  exprimem  a  acção  de  metter  debaixo  da  terra 
hum  cadáver ;  mas  tem  entre  si  notável  diíFerença. 

Sohterrar  ^  ou  enterrar  pode  dizer-se  de  qual- 
quer cadáver;  sepultar  somente  se  -diz,  -com  pro- 
priedade ,  dos  corpos  humanos ,  e  sempre  com  al- 
guma relação  ás  ceremonias  pias  e  religiosas  da  se- 
pultara. 

O  coveiro  enterra ,  ou  sohterra  o  cadáver ;  os 
parentes,  os  amigos,  os  ecelesiasticos  -o  sepultaoy 
x>  ejitregão  á  sepultura. 

Pode  notar-se  ,  que  a  policia  não  tenha  sem- 
pre a  providencia  de  mandar  sohterrar  os  cadáve- 
res dos  animaes. 

As  cazas  de  misericórdia  tem  ,  entre  nós ,  a 
■piedosa  obrigação  de  sepultar  os  corpos  dos  cri- 
minosos, que  padecerão  o  ultimo  supplicio^  etc. 
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CCCLXXVI.     Citar  —  AUegar, 

Citamos  hum  autor,  hum  texto,  huma  lei:  alie-* 
gamos  factos ,  razoes ,  exemplos ,  argumentos. 

Citar  he  chamar  alguém  a  juizo:  quem  cita 
hum  autor,  hum  texto,  etc.  invoca  o  seu  testemu- 
nho, a  sua  autoridade  j  chama-o,  de  algum  modo, 
a  juizo  ,  para  vir  com  a  sua  autoridade  conciliar 
credito  e  respeito  á  proposição,  que  se  quer  pro- 
var;  para  vir   dar  testemunho  da  verdade,  etc. 

Quem  allega  faz  a  exposição ,  e  deducçao  dos 
factos,  das  razões,  dos  argumentos,  que  tem  a  seii 
favor  ;  trabalha  por  provar  ou  demonstrar  a  ver- 
dade, por  convencer  o  leitor  com  bons  fundamen- 
tos, etc. 

Em  summa  :  ai  legar  he  fazer  huma  allega- 
cão j  hum  discurso:  citar  he  raetter  no  discurso  o 
nome  ,  as  palavras  ,  o  texto  ,  comque  nos  quere- 
mos apoiar ,  e  autorizar. 

Como  porém  a  autoridade  citada  tem  ás  ve- 
zes lugar  de  prova ,  ou  argumento ,  e  outras  vezes 
nos  servimos  das  razoes  de  hum  autor  cm  nossa 
allegação ,  adoptando-as  como  nossas  ;  porisso  se 
diz  também  que  allegamos  hum  autor,  ou  as  suas 
palavras ,  confundindo  neste  caso  allegar  com  r;- 
tar. 
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^         'CCCLXXVII.    Apocryfo  —  Supposto, 

Com  estes  adjectivos  qualificamos  os  livros,  ou  es--' 
criptos,  relativamente  aos  seus  autores,  e  ao  gráo 
da  sua  authenticidade;  mas  com  difFerença. 

Âpocryfo  he  vocábulo  grego,  que  significa  o 
que  he  incógnito ,  ou  occulto.  Deo-se  pois  a  de- 
nominação de  apocryfos  aos  livros  ,  ou  escriptos, 
que  se  guardava©  secretamente ,  e  se  não  confiavão 
ao  conliecimento  do  publico :  taes  erao  entre  os  Ro- 
manos os  livros  das  Sybillas.  Depois  chamarão-se 
apocryfos  os  livros  de  autor  incerto ,  ou  não  co- 
nhecido, cuja  authenticidade  era,  por  isso  mesmo, 
duvidosa ,  e  suspeitosa.  Usa-se  finalmente  do  mes- 
mo vocábulo  na  linguagem  dos  escriptores  eccle- 
siasticos,  para  caracterizar,  com  especialidade,  to- 
dos os  escriptos  de  assumpto  sagrado,  ou  religioso, 
que  a  Igreja  catholica  não  incluio  no  cânon  das 
escripturas  authenticas ,  e  divinamente  inspiradas  ; 
íiem  permitte  que  se  Icião  em  publico  como  taes; 
nem  que  delles  se  tirem  argumentos  para  provar  as 
verdades  theologicas. 

Suppôsto  he  vocábulo  latino,  e  significa  a  cousa 
falsamente  posta  cm  lugar  da  verdadeira.  Poronde 
se  chama  suppôsto  o  livro  ,  ou  obra  ,  que  falsa- 
mente se  attribue  a  quem  não  foi  o  seu  autor.  A  au- 
toridade do  livro  suppôsto  também  de  ordinário  se 
P.  IL  Ce 
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reputa  suspeitosa:  comtudo  ha  obras,  e  cscripto? 
que  por  erro  se  tem  attribuido  a   autores ,  que  os 
não  escreverão  ,  e  cuja  doutrina  nem  por  isso  he 
menos  verdadeira,  ou  menos  pia,  ^ 

CCCLXXVIII.     Já  —  Depressa  —  Prompta- 
me  fite. 

yd  refere-se  ao  momento  presente :  depressa  ex* 
prime  a  celeridade  da  execução :  promptamente  eX'» 
cJue  as  delongas. 

O  opposto  de  já  he  logo  ,  depois  ,  d'aqui  X 
pouco :  o  oppcsto  de  depressa  he  devagar :  o  op^ 
posto  de  promptamente  he  cora  demora,  cora  di-» 
lação,  cora  detença. 

Nem  tudo  o  que  se  faz  já  se  pode  fazer  de- 
pressa  \  e  nem  tudo  o  que  se  faz ,  ou  quer  fazer 
depressa  se  pode  fazer  promptamente, 

A's  vezes  para  se  fazer  a  cousa  depressa ,  con- 
vém não  a  fazer  jd.,  e  para  a  fazer  promptamen- 
te ^  convêm  não  a  fazer  j^',  nem  depressa.  Muitas 
cousas  se  devem  fazer  devagar ,  porissomesmo  que 
se  querem  promptamente  feitas. 

Quem  quer  fazer  o  negocio  jd  ^  arrisca-se  a 
bir  fora  do  tempo  opportuno :  quem  o  quer  fazer 
depressa  talvez  lhe  não  dá  a  consideração  devida: 
quem  o  faz  promptamente  cumpre  bem  o  seu  de- 
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-   CCCLXXIX.     Cof?forme  —  Segundo. 

São  frases  adverbiaes,  que  exprimem  huma  relação 
de  conformidade,  conveniência,  congruência ,  etc. : 
mas  conforme  he  mais  próprio  para  exprimir  a  ri* 
gorosa  conformidade  \  segundo  ,  para  exprimir  a 
conveniência  ,  congruência  ,  etc, 

O  esculptor  deve  fazer  a  estatua  conforyne  ò 
modelo ,  que  se  lhe  dá ;  e  ampliar  ou  estreitar  as 
dimensões  ,  segundo  o  local  ,  em  que  ha  de  ser 
collocada.  As  formas  devem  ser  idênticas  com  as 
do  modelo  :  as  dimensões  devem  ser  convenientes 
ao  local. 

O  homem  de  juizo  obra  segundo  as  circunstan- 
cias, e  a  conjuncção  das  cousas;  mas  sempre  con* 
forme  as  máximas  da  razão,  e  da  saa  moral:  quer 
dizer  ,  que  as  acções  do  homem  de  juizo  devem 
ter  huma  relação  de  perfeita  conformidade  com  as 
regras  da  moral  ,  e  huma  relação  de  justa  con- 
gruência com  as  circunstancias  dos  tempos,  e  das 
cousas. 

Deos  ha  de  julgar  os  homens  conforme  os  in- 
variáveis principios  da  sua  eterna  justiça ,  e  segun» 
do  as  boas,  ou  más  acções,  que  elles  tiverem  pra- 
ticado, durante  a  sua  vida,  etc. 
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CCCLXXX.     Astronomia  —  Astrologia, 

Estes  dous  vocábulos ,  de  origem,  e  composição  gre- 
ga ,  exprimem  quasi  a  mesma  noção.  O  primeiro 
quer  dizer  sciencia  das  leis  dos  astros  j  o  segundo 
íciencia  dos  astros. 

O  uso  porem  tem  posto  entre  elles  huma  no- 
tável diíFerença.  Chamamos  astronomia  a  sciencia 
dos  astros  ,  propriamente  dita  ,  a  qual  examina  , 
calcula,  e  determina  a  grandeza,  distancias,  e  mo- 
vimento dos  astros,  as  leis  destes  movimentos,  etc. 
E  chamamos  astrologia  a  sciencia  (se  este  nome 
se  lhe  pode  dar)  que  em  outro  tempo  se  crêo ,  que 
ensinava  a  prognosticar  os  successos  pela  situação,  e 
aspectos  dos  astros,  e  á  qual  se  dava  então  o  no- 
me de  astrologia  judiciaria. 
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cio da  Academia.  Terceira  edição  corrigida  ,  e  augmentada  pe' 
lo  mesmo  Auctor ,    l    vol.    em  4.-' 960 

XLVIII.  ÍWemoria  sobre  a  necessidade  e  utilidades  do  Plantio  de 
novos  bc^scues  eii)  Portugal ,  por  Josc  Bonifácio  de  Andrada  e  Sil- 
va ,  Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias  ,    1   vol.    em  4.°       400 

XLIX.  Taboadas  Perpetuas  Astronómicas  para  uso  da Navesração  Por- 
tugueza ,   I    vol.  em  4." 600 

L.    Elementos  de  GícniCtria  ,    por  Francisco  VilleJa  Earbo?n  ,  Socio 

da  Academia  Real  da;  Sciei-cias.  S,^giiiida  edição,  1  vol.  em  8.°        960 

LI.  Memoria  para  servir  de  Indico  dos  {  c  rats  das  'íeiías  do  Reiwo 
de  Portugal,  e  seus  domínios,  por  l  rancisco  Nunes  Franklin. 
Segundo  edição  ,    1  vol.  em  4." ^qq 

LII.  Trarado  de  PoJicia  Medica,  nn  qual  se  comprel.endem  todas 
as  matérias  ,  que  podem  servir  para  organizar  um  Resrimento  de 
Policia  de  Saúde  para  o  interior  do  Reino  de  Portugal,  por  Jo- 
sé Pinheiro  de  Freitas  Soares,  em  4."     .........       2oo 

UII.  Tratado  de  Hygiene  Militar  e  Naval ,  peio  Sccio  Jca.uim  Xa- 


I  Catalogo. 

vier  da  SHva ,   i  vol.   em  4.'' .     .    ;       403 

LIV.  Pi  jncipios  de  Musica ,  ou  Exposição  Metliodica  das  doutrinas 
da  sua  composição  e  execução,  pelo  Sócio  Rodrigo  Ferreira  da 
Costa  ,  2  vol.  em  4.-' 240Õ 

LV,    Tiatado    de  Trigonometria    Rectilínea   e  Spberica ,    por  Ma t- 

theus  V^alente  do  Couto.    Segunda  edição  ,    i   vol.   em  4.°     ,     .        j6o 

LVí.  Ensaio  Dermosographico,  ou  Succinta  e  Systematica  Descri- 
pçáo  das  Doenqas  Cutâneas,  3cc. ,  por  iiernardiíio  António  Gomes  , 
I    voJ.   em  4.'^ 1400 

LVII.  Alemorias  para  a  Historia  da  Medicina  Lusitana,  por  José  Ma- 
ria Soares,  1  vol,  em  4." '   .     .     .     .        joo 

LVIír,  Ensaio  sobre  alguns  Synonymos  daLingua  Portugucza,   por 

D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz.  Segunda  edição ^    i  vol,    em  4.°      ,        730 

O  Tomo  IL  da  mesma  obra 600 

LIX.  Grammatica  Pliilosophica  da  Língua  Portugueza ,  ou  princí- 
pios da  Grammatica  geral  applícados  á  nossa  Linguagem,  por 
Jeronymo  Soares  Earboza  ,   i    vol.    em  4." 9^0 

LX.    Collecção    de  Cortes.    Congresso    do  Braço  da  Nobreza   nas  de 

1Ó97    e  1698  ,    1  vol.  foi.  bom  papel 600 

LXL  Diário  da  viagem,  que  em  visita  e  correição  das  povoações 
da  Capitania  de  S,  José  do  Rio  Negro  fez  o  Cjuvidor  e  Inten» 
dente  geral  da  mesma  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  i 
vol.  em  4." j6o 

LXlL  Flora  Farmacêutica  e  alimentar  Portugueza ,  ou  tratado  da- 
quelles  vegetaes  indígenas  de  Portugal  ,  e  outros  nelle  cultivados, 
por  Jeronymo  Joaquim  de  Figueiredo,    l     vol.    em  4."     .     .     .      144O 

LXIH.  Glossário  das  palavras  e  frases  da  língua  franceza ,  que  se  tem 
introduzido  na  locução  portugueza  moderna,  por  D.  Fr.  Francisco 
de  S.  Luiz,    I   vol.    em  4.'^ 480 

LXIV.  Noticia  dos  Manuscriptos  pertencentes  ao  Direito  Publico  Ex- 
terno Diplomático  de  Portugal,  e  á  Historia,  e  Litteratura  do 
mesmo  Paiz ,  que  existem  na  Libliotlieca  R.  de  Paris,  e  outras, 
da  mesma  Capital,  e  nos  j\rcliivos  de  França ,  examinados,  e  col- 
ligidos  [>q\o  II.  Visconde  de  Santarém  ,  em  4.° jOO 

LXV.  Historia  dos  Soberanos  Mobametanos  das  primeir.is  quatro  dy- 
nauias,  e  de  parte  da  quinta,  que  reinarão  na  IMauritania  ,  es- 
cripta  cm  Arab,;  por  Abu-Moliammed  Assaleh  ,  filho  de  Abdel-lia- 
lím,  natura!  de  Granada,  e  traduzida,  e  annotada  por  Fr.  Jozc 
de  Santo  António  Moura,  i  vol.  em  4.° 1000 

Nova  Carta  do  Brasil  e  da  America  Portugueza 1200 

Ví,idein-5c  em  Lisbon  nos  loioS  dos  Mercadores  de  livros  na  ma  das 
Portúf  de  Santa  Catharinaj  e  cm  Coimbra^  e  no  Porto  na  loja  de  tran- 
ciSco  Luií  de  Andrade. 
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